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D verdadeiro criminoso
Ao Supremo Tribunal Federal não

podem perdoar os politiqueiros, por
elle contrariados em seus negócios
partidários, a attittide, que se Hies afi-
gurou impossível, de firmeza e de inde-
pendência na defesa da justiça em face
do poder executivo, o poder forte por
excellencia.c hoje, no Brasil.mais forte
do que nunca, porque está nas mãos
de um marechal convencido de que tem,
para apoial-o incondicionalmente, o
Exercito e mais classes armadas. A ir-
ritação dos partidários, aqui no Dia-
tricto Federal, do senador Augusto dc
Vasconcellos, bem como a dos amigos
do sr. Nilo Peçanha, no Estado do Rio
de Janeiro, é naturalissima, uma vez
quc o Supremo Tribunal não se curvou
submisso ante as resoluções dictato-
naes arrancadas ao marechal Hermes,
para lhes dar e manter o predomínio
politico nas suas respectivas zonas, pre-"domínio 

politico que não passa, na rea-
lidade, de exploração por elles, em
proveito próprio, do governo estadual
ali e do governo municipal aqui. A ir-
ritação chegou a tal ponto que lhes
trouxe á lembrança um processo crimi-
nal aos sete juizes quc ousaram affron-
tar a omnipotencia marechalicia, anr
Tarando o direito contra a força, a
Constituição contra a prepotência. Quc
desaforo o desses juizesI Realmente
não 6 de admirar, como ponderou nnii-
tr bem o illustre dr. Pedro Tavares,
consultado a tal respeito, a lembrança
desse processo. A annunciada denuncia
contra os juizes que concederam a or-
dem de liabeas-corpus aos intendentes
municipaes é provável, c possível mes-
mo quc appareça. Numa sociedade em
que os delinqüentes andam soltos c im-
punes, c natural c lógico quc elles
mettam a Justiça na cadeia.

Mas, si alguém deve ser processado,
6 o presidente da Republica por des-
obediência ao poder judiciário c abuso
de poder. A denuncia quc está tardan-
do é a delle; c si alguma censura me-
receram, c com effeito merecem, os
juizes que votaram pelo liabeas-corpus
í a tlc não terem promovido a respon-
sabilidade do marechal Hermes. Esses
juizes faltaram ao seu dever, conser
vandò-se' inertes deante dc um crime
previsto t.a lei, E' incontestável que o
marcçlial presidente, quer depondo o
presidente do Estado do Rio, para im-
pedir a transmissão regular do governo
ão dr. lídwiges dc Queiroz, qner dis-
solvendo o Conselho Municipal, para
favorecer correligionários ou premiar
auxiliarei da sua candidatura, incorreu
nos arts. 22 e 37 da lei n. 30 tlc 8 de
janeiro de iítya. E' obrigação do Su-
premo Tribunal ordenar ou requisitar
a responsabilidade do funecionario qu_
elle reconheça ter abusado de suas fun--ções ou autoridade e haver violado
;flagrantemente a lei. liste é o caso em
que se acha o marechal Hermes, pelo
que transige o Supremo Tribunal,
como já dissemos, com o seu dever,
não ordenando, nos termos das leis vi-
gentes c do seu próprio regimento
(art. 122), ao procurador geral da Re-
publica que comia elle ofíi-reça a com-
peteute denuncia. Com ravão disse odr.
Pedro Tavares que sete juizes amea-
çndos dc denuncia não pódém ser pro-
cessados, porque não exorbitaram de
suas funeções concedendo o habèqs'
corhus, mas nue são censuráveis, c bem
assim os mais ministros do Tribunal,
porque procederam com frpuxidào 110
cumprimento de seu dever, deixando
sen processo um grande criminoso,
cuja serie de attentados apenas começa
C ninguém sabe omle acabará.

Ainda nâo disse o marechal o quc
vae fazer tio li 'bens cbrjnts aos inten-
dentes. O accórdão ainda não foi pu-
blicatlò e estão aguardando o os con-
sclliciros do Executivo para lhe sugge-
rirem a altitude n assumir. Mas os
íntimos já espalham que fica de pé o
decreto ilo 4 tio corrente, para se fazer
n nova eleição, e que, eleitos os novos
intendentes, tomarão conta do edifício
«Io Conselho, sendo expulsos a
cotice de armas, si tanto for preciso,
o> ilcHiacs intendentes que tcilinui a
es.ult.çic dc permanecer ali. Ora, com
o que já ;ez nc Estado dò Rio c com
isto agora.que dizem fará aqui no Dis-
tricto, o marechal presidente se colló-
con fora da lei. Si, verdadeiro crimi-
noso qtK* ó. não fòc processado, como
ile facto não será, c só porque a rc-
5p1ins.1biiid.tdc nest- regimen do chefe
de K-stado e dos altos funcçionarios do
Executivo c uma fantasia. Quem se
vre metter a denunciar, Mff* paiz, o
presidente da Republica, com esperao-
ça de mpcticlititent, quc depende da
Cantar* dos Deputados, ou dc con-
ilviunação pelo Senado? Ninguém. Em
sua própria consciência . que o ma-
r-c!ial Hermes encontrara condemna*
cã.) Estr. é infallivel, como infallivel
Umbt.ni é a sentença da Historia. O-•'.trcclttl Hermes terá a g'oria dc fi-
pirar, entre os presidentes, como o
primeiro quc te rc\oltott contra a jus-
tiça da Rtpubilca. E* o primeiro des
setii ctimcí, e nàa será o ultimo.
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O conselho dc guerra a que resjwnde o coro-
nel PantaU-ão Yelle» de Queirox lol.citou ao chefe,
do Departamento da Guerra o original da intima-
ção daquelle official ao coronel Antônio Bitten-
court, para resignar a prct.dcncia do Amazo-
nas. O ministro do Interior e o chefe de policia
visitaram o Asylo das Menores Abandonada», em
S. Christovío.O prefeito nomeou amanuense da Directoria
do Patrimônio o amanuense addido Cândido .Muniz
Barreto.'Poi nomeado adjunto do Arsenal de Guerra
desta capital o i° tenente José de Castello Branco.Apresentou leu pedido de refoima o coronel
dc infanter.a Pedro Manoel Gome» Carneiro.*A Alfândega arrecadou a quantia de
457:.i5$595, sendo 190:087^831 em duro c
a67:227$764 em papel.

EXT-vRIOR — Depois de terminado um comi-
cio dc protesto contra a execução do» japonezes
que tentaram contra a vida du imperador do Ja-
pio, cerca de doi» mil anarctistas dirigiram-se,
em Nova York, ao consulado japonez, tentando
um ataque, que a policia repelliu, dippcr6ando-os
e effec- ndo diversa» prisões.Km Guayaquil, devido & attitude do povo,
que demonstrou ser coatrarlõ ao arrendamento das
ilhas Galapagos aos Estado» Unidos, o presidente
Alfaro declarou que não consentiria nas negocia-
ções entaboladas, no intuito.de concluir o referido
arrendamento.Dc Califórnia communlcaram para Nova York

3ue 
o» revolucionários, mexicanos tomaram a ei-

ade dc Mexicats, perto da fronteira com o» Es-
tados Undos. »Coustoli em Assumpçio que o novo ministro
paraguayo no Rio dc Janeiro será o sr. Manoel
Cha vez.Kl Nacional aceusou «so ex-ministro do Inte-
terior, dr. Adolfo Riquelmc, de ter fc'to uma ne-
gociata, na importância de 600.000 pesos, papel,
ti-zatulo o Thesouro, no governo do dr, Manoel
Gondra, ~

Os 
jornaes de Buenos Aires publicaram eln-

gíosa» biographias do senador Marco Avellaneda,
ex-ministro do Interior, fallecido domingo ultimo,

Km Lima asscgurou-se, cm centros officiaes,
que as nações mediadoras no conflxto com o
Peru — Brasil, Estados Unidos c Argentina —
vão nomear delegados para investigarem, na fron-
teira dos dois paizes, os suecessos ultimamente ali
desenrolado».

Estiveram no palaeio do Cattete: senador Joüo
T,uiz Alves, deputados Aurélio Amorim, Bcthen-
court da Silva 1'ilho, Frederico üorges, Deocleçio
dc Campos e Ttaymunda de Miranda-, dr. André
Cavalcanti, ministro do Supremo Tribunal Fe-
rlcral; marechal reformado Ricardo Fernandes, ge-
ner.nos Modcstlno Martins, Vcspasiano de Albu-
querque e Siqueira dc Menezes; contra-alnvrantcs
Andrade I.citc c Furtado de Mendonça; dr. José
Cândido de A. Mello Matto», Alberto Farani, Fer-
nan.lo Pires Ferreira, Orlando Lopes, Barros Bar-
reto. Manoel Duarte, -Gama Avcllar. Carlos Cruz.
Thnmé Tavares da Silva Reis, José Borges So-
brinlio, coronel Martins dc Mello c delegado Fio-
res da Cunha.

Conferenclaram com o pre»ldcnte da líopublica
o» ministros da Viação, da Guerra c do Interior,
o prefeito í o chefe dc policia desta «.idade.

Caixa de Conversão
O movimento da Caixa de Conversão, foi hon-

tem o seguinte:
Entraram: libra» 1.080 i|a, dollars 150, marcos

2.0, eqüivalintes a i6:8Í4$oo7.
S.vram: lbras 1.696, francos 80, equivalentes

a ...:'87$578.
Foram trocadas notas dilaceradas na Importan-

cia dd ;j:5no$ooo.
Kxstencia cm cofre api.78o:o9j$673, d_uiva-

lente a libras 19.45a.006.4-10,

Sobre

Libra

Bane.
Caixa

Cambio
TAXA OfflCIAT,

r«»c»» «o »i» a* vt«-
Londres. . . * . 163|3* 15 i)|i6
Par» Í59a $6ot
Hamburgo ..... Í7'* $74"
Itália. $602
Portugal. ...... S32,!
Nova York. ..... 3$n4

esterlina cm moeda. I5$o.o
nicioilal em vale», por if. i$68;
,r!,i '16 t|i6 16 i|*s
matriz 161I16 i6i|8

Rpnrln dn AHiiiitlosa
Em ouro, , . ¦ , ¦ ioo:o87$8jt
Kin iiapel.  267:aa7$764 4J7:3IS*595
Renda «íris, (lias 1 a -a." . , . . g.67a:io8Ss9S
l'ni egual pírlodo.dc ijio. ..... 6.776$67o$j.i3
Dffi-ri-nça h lii.ilor cnl 191J. . . 3.895i438$a6a

Sn CooperMlvn dc .lola» o RnloKloíi
cailucar.-im lioiitctil-.-119- «dgtiintcs obngaçífcs,
subscriptas pelps exmos'. srs.:

36" — n. 63, H. Gulmar.lcs; 37* — n. 20.
dr. Américo La»wince; 38" — n. 77, F. B. F.
(Liquidada); 39* — n. 99, Manoel da Silva
Pereira; 40" — n. 73, d. Clarinda Leal; 41*
— n, 100, Kirmino de Faria; 42" — n. 142,
Gonçalves 4. Gonçnt-vcs;- 43* — n. 150, Leo-
nel do Couto; 44' —. o- «8, dr. Joaquim
Hyrtlcs. - ,

. Kstão ahértoí as InscripçScs para a 45*
Cooperativa. Ha noucas vagas.

Primeiro sorteio em 6 de fevereiro.
r.35, rua Gonçalves Dias, 35—ü. da Cruz
Ferreira & C.

*^**tt^*amt*m*aém**émmm

HO|R
Nu 1'rcic.Uira pagam.se a» conta» de forneci-

mchtos ri fercuteij a-> ín« de tlúèinbro find.i.Pngam-SC no Arsenal dc Guerra a» irguinte»
fòlhail alfaiate» (srtembro, e a» demais officina»,
(novembro c dezembro).EslA do serviço na Repartição Central de I\>-
licia o .i° (Kl.-g.irlu auxiliar.Pagànvsc as «e(rn;ntcs folhas: chefe do Kst.ido
e ICU gab nde, secretarias do Senado e Câmara,
Thi-soiiru Tribunal dc Conta», aposentado» de to-
dos .s< mlnllteílòl « reformados da Força Policial
e Bombeiros.

Pubtfcamci!
A r^clatrage»
Remédio... qn.- mata.
A l-'.. r ;..w;'jtul.

Soccno Iil*rr«

Botiniõcs
K(fectuam«e a» seguintes:
Bín.l, l.oj.:. -Cap.:. Deíoit.-s «le Julho; Associa-

cio de MutujlhH.dc, além da» annunciada» na
I iJj Opetaru.

MIhhi
Reia-U, [nr alma de Ro»a Sandari Sorte, il

10 Motâí, na Candelária.

A' tArdo e á noite
Theatro Tteerdo — O diabo jhí o carregue.
Tticilro Apollo — ."lisfa.
Cario» Gome» — O tiule-netll Jo emir.
Cinema Soberano — "600*.
Kinrmi KomtOJ — Fitas novas.
Pavilhão Internacional — Kspeeiieuls Tiriadn.
Cinema-Thcatro S. José—Gtaadlôlu esp.-ctaculo

por UÚOfi$i
Cinema Chintecler — A Serrana.
Cinema K«erUi»r — iMagn fico programma.
Cinrma tl.lé.in — Impont.ite ptogramma.
Cinema Ideal — Fita» de (uecesso.
Cinema P»ri» —• Fitas Ae »ucee»:x
Circo Spmelli — Uspeciaeulo variado.
Cinema-Thcatte Maison Moderne — Sumptuosa

ftineçlo.
Cinema Rio llranc» — A Republica Pettatytta.

Deante di dtctaraçüo do governo, qoc hon-
em divulginioi. tobr: os nobrc-i intuito» que

presidiram » todo» o» acto» do ir. FrancUco
SA. e fora de duvida que o ir. Scahra ficou
nunn t.luaçlo dilfiçirirr.a.

Parr<e-no» anira que *. ex. nio pMe con-
ti--.i-,r na revislo do» cout-ute» lirmado» pelo
«eu antecessor, do qual se dit amigo, atem
de tndo.

Rea-mentí. »l o ex-min «tro da Viação foi
um »dmtn:s:rader rei!» e ron»eirnc:e»o, eaja»
»c:c« o tsivcrno rrconhe« qne loi i s -.-.«p.ra-
.!.*• no inicreiK de beta icrvir i pátria por
que ratSo irrel-o»?

Uma de doai: oa o «r Statst*» sir ti
de acesarda coa » decUras;So .<. rcn.- ^{ft-
. ij:'. c í •* par ,s.o a rendo deists c.ntta.-ü»
.-.-et }*'f* irrrtuUm c cr.ct-s.-« ao* cofre»
ru' .'¦-.-«¦ oa eencerda cc~. t" * m **an3ts%t

Ae sri p .; ie í- ',*. * t't *.,

O «rt« * que -A* da podtrs*. *tf acena-
Aet Ae J ;t'-- — .* f,-r<>». ceai» - -•- « do »r Si.
ilcaat* it t»e» factiM Si *I5e. o^ ca»<s. pttt
t\f •*'.'. ia Vi,i,- I'm* ¦•¦ - *. tv, \- ¦ .* «ra cvs-
trata me » aa tetetttet asaülla. para ft«r
mtttt* tm* «ttt* s«i:o anua» ac K>- ¦' • lignil
t ie eme «ie rriea m vat*tr-«««*» 4a TÍKiwaTo!

K" ii*» Frcí-*«ara:« « *** evi en d.*»-
«ii-J.v c**tí i «**s • «j*c f*t * tt Sr»**»,
ate asaiascia par» fcrev* * nt-.iJi» 4« ca*.
trato ie pssrs* it F-snai»*».
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n*A*mv»ne te^ta-sto****», Tmla t-erte, pa-
tta*. em *-¦> p»«I...
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na pasta da Viação, fazendo a revisão dos
contratos do <r. Si, negando que o téoüt
diífamado, dizendo-se prompto a pr;i,:gial o
e, — mais que tudo — disposto a esperal-o
quando regresse ae Gênova...

O presidente da Republica teve hontem,
á tarde, demorada conferência com o minis
tro do Interior e o senador Quinino Bo-
cayuva, tendo tambem assistido a parte delia
o ministro da Guerra.

O sr. Cardoso dc Castro encarregou-se, r.r
fina] da sessão de hontem do Supremo Tri-
bunal, de fazer o sr. Edmundo Muniz Bar-
reto perder todo o enthtisinsmo que de ha
muito vinha alimentando pela sua perspicácia
dc jurista-politico. S. s., que de boamente se
deixara embrulhar na votação da dmmoralis-
sima indicação Epitacio, referente ao habeos-
corptis aos deputados fluminenses, vendo que
o concurso daquene ministro era impossível
para burlar o cumprimento do que fora con-
cedido aos intendentes municipaes, apresentou
na sessão de sabbad • uma indicação alterando
os termos dos arts. 55 e 56 do regimento do
Supremo Tribunal. Foi o meio que encontrou
o gr. Muniz Barreto para fazer com que o
accórdão. não fosse publicado, pois, entrando
o Tribunal em ferias, a primeira sessão, eó
se cffectuando em abril, se realizaria depois
do governo mandar proceder ás eleições para
a duplicata do Conselho Municipal que pro-
jecta. Si passasse a alteração do sr. Muniz
Barreto, só depois de approvado cm sessão o
accórdão podia elle ser publicado. Para isso
conseguir pediu hontem que fosse entregue
a debate a reforma do regimento que apre-
sentava, por ella se empenhando com toda
a enettia. Depois da defesa do sr. Muniz Bar-
reto á indicação, teve a palavra o sr. Car-
doso dc Castro, que, condemnando criteriosa-
mente o que se tentava reformar, classificou
de absurdo o desejo do collega mais moço.
O sr. Muniz Barreto, vendo o iiisuccesso, re-
tirou a segunda parte da emenda apresen-
tàda. Ainda assim nao foi feliz, porque, além
de se manifestar novamente o sr. Cardoso de
Castro, que estava com a razão, falou tam-
bem o sr. Ribeiro de Almeida, que achou con-
demnavel a reforma. E para ultimar o debate
o sr. Lconi pediu que fosse-adiada a discussão
da indicação, o que foi concedido pelo Tn-
bunal, unanimemente.

Perdeu assim o sr. Edmundo Muniz Barreto
a primeira sorte...

O marechal Hermes da Fonseca, presiden-
te da Republica, em companhia do ministro
do Interior, pretende visitar, na quinta-feira
próxima, o Internato Nacional Bernardo de
Vasconcellos.

Depois da desopilante local do Diário Offi-
ciai, quc promoveu a rchabilitação do sr.
Francisco Sá no conceito publico, embora
não contestando a reforma de quasi todos
os contratos assignados pelo ex-ministro do
sr. Nilo Peçanha, apparcceu a declaração do
próprio sr. Se.-ihra de que será o primeiro
a levar o seu abrnço de solidariedade a quem
com tanta distineção c honradez o precedeu
no ministério das negociatas escândalo ts.

Foi br.st.inte uma visita do general Pi-
nheiro Machado para que o sr. Seabra, re-
lembrado dos dizeres da subscripção. que fez
correr pela Câmara para o banquete que ia
ser offcrecido ao illustre chefe, comprehcnr
desse a necessidade de dar o dito por não dito
e de passar a perna no marcch.il ftrei-Fer.
reira, levando o primeiro "abraço ao glorioso
estadista quc dizem vae chegar da Europa
exactàtiicnie para um ajuste de contas, 010-
tivadp pela cltitude do seu succcssorl

Não admira: o sr. Scnbra dc agora é o
mesmo sr. Seabra dc mez c meio atrás, quan-
do, depois dc trabalhar pelo rcconliecimcnto
do sr. Edwigcs, teve conhecimento das inten-
ções do Cattete, mandando declarar então,
pela imprensa, que estava firme, como anti-
gamehtc na Câmara, ao lado do sr. Oliveira

•Botelho.
Muito custa, para certa gente, deixar uma

pasta de ministro I
Quem mal entrou, peor ha dc sair...

O presidente da Republica recebeu um
dos exemplares do manifesto que o cx-pre-
sidente da Republica do Venezuela, general
Cypriano dc Castro, dirigiu aos cx-chefcs
dc Estado das republ:cas americanas.

O ministro Pedro Lessa, ao terminar hon-
tem a sessão do Supremo Tribunal, pediu a

palavra para, como relator do pedido dc
.M-scar-ror/iHí aos intendentes municipaes, de-
clarar que, nãp tendo sido ainda ass-gnado

por todos os ministros o accórdão referente
a esse pedido, achava necessário communicar-
se por officio ao governo a sentença profe-
rida pelo Tribunal.

O »r. Godofrcdo Cunha, em aparte, disse

que nSo havia resolução alguma, desde que
o accórdão nío estava assignado, .

Travou-se longo debate a respciio, julgando
o Tribunal d;sncccs»ario officiar-sc ao presi-
dente da Republica, pois o sr. Muniz Barreto,
compromettendo-se a entregar o seu voto ven-

cido hoje, daria azo a que fosse publicado o
accórdão ainda esta semana.

O ministro Pedro Lessa, depois disso assen-
tado, pediu ainda a palavra, dizendo que se

tratava de um caio de urgência, decidido so-

beranamente pelo Tribunal, sendo poi» dc ne-
cesaidade |uanto ames quc se disse a publico
a «entença proferida.

O dr. Hcrminio do Espirito Santo alfirmou
em segunla que. logo que recebesse o accórdão,

o mandaria publicar, bem como officiaria ao

governo.

O dr. Pedro de Toledo, ministro da Af-rí-
cultura, ji tem elaborado e no próximo dc«-
pacho collcctivo submctterà á approvaçâo
do prevdcnte da Republxa. o regulamento
que estabelece as condições tm que o gover-
net federal prestará auxilio c concedera pre-
mios peíuniaros aos Estados para a funda-
ção de cjv-o.as pfaticas dc agricultura, pos-
to« rootcchnkos e campos dc cxpctlrnaa e
demonstração.

Appartcea homem, »f:ni!. na» eolnfinas rio
icr**l Ao Cs*»» mercio o encantado rehtcro
Aa »r JtAo Felipt**.

Foi mai* uai f**o qtie levou o Ditne Offi-
ciai. me*3>o peisjn* o òirt.-ter da» Or-ru Po-
t: eu c.-.-.---r-...-.i a kv.zadíJtsadí pascal o
a-.-e» qo* dePe iivt»« tonhtciasento o propro
miniuro da Viaçiiv E' «oc ió henrern. aa
¦.itj Bi, tt* ehíttu t* «"is* * trpevcAa qae
fr: ess.- e ¦;¦'-. -.-. 1 '-re .-,» caauí da falta
•iiri At ente t»ü*o »r qat*tu*a i&Ã&MStt
tedí»» o» VateUrttl do R.-Ok

At* mStm o palaco da Casete ji |«i«tía
per ¦« * asen dot -•:--» dia».

A*r«ri. perisi, -! *¦ tta m**A ieteiipt o «r.
Jaia F«8s*>?<. Safjra e wt» Í*sf3 e eenepS-
etie njiiir» t » »_*3» etnHaã» nea*M A
na» *íft!x.a;$a ít «ys* te a.i«t»wti -sfee ete*
artes* tetl* «tecei ie tsai* í*t tAc*a:x E'
tal** « tt-tavr.. 11

O^-wniiÍM, mitti* A* temem éoe, m re«r-
«*a»«M-*» im Xt«*ca» J**s ? --.- • Maat^ía,
ta mu fttamtS» etterttis-*. E» teiea »5.r» tt*

¦¦ t 1 c«M« firtart. S4 t t***s ¦ ****** ie tia-
eatttK <•««'¦:':*.-*• a C.t :í, ti » rn'-- -.—.•
Mia»

Ore*, emxemsaa. t i»** JVrrj * «sa«i
trt-A ce*:*t em* a t—<¦-****>.- At >t:'-.*^r
t*t*ê% ******* * f-tv* ai* miét ***** i tatrti
é» *,:* * t * *mC*t* fti-.st tan it"-: .'c«

cálculos de alta m.tbc-mitiea, o sr. João Fe-
lippe.

Si o defeito * dos cano., que não têm espes-
«ura sufficientc, que lejara lubstituidos.

E', aliás, o que ji andava a fazer ha dias,
muito ealadinho, o esperto director das Obras
Publicas, procurando concertar o que fizera-o
seu collega Sampaio Corria e s. a. desman-
chára, sob pretexto de bem servir ao pu-
blico...

O que i ie esperar agora í que a água
venha, por este ou por aquelle processo. O sr.
João Felippe precisava, fará isso, de uns tubos
sobre os quaes falara ao ministro da Viação.
O sr. Seabra fez-lhe a vontade, segundo affir-
mou. S. t. está, pois, oa obrigação de sanar
de vez o mal terrível, trazendo água, em abun-
dancia, a toda a cidade.

Dispondo dos meios de que carecia, nio
ha quc fugir dessa responsabilidade que lhe
cáe sobre os hombros. Conhecido o relatório
que durante tantos dias architectára calma-
mente, resta-lhe applicar . tbeoria i pratica,
providenciando com urgência parji que jorre
a água em todas as casas.-

E' isso o que esperamos agora; de resto,
como toda a gente.

Estiveram hontem no Ministério da Via-
ção, em visita ao sr. Seabra, os excurs-onis-
tas americanos Eugênio Dahne, S:dnéy Sto-
ry,- Azro Dycr e Constando Krúmmel, que
se fizeram acompanharão dr. Gastão Reis,
secretario do ministro da Agricultura.

Dizem-nos que não tem corrido como de-
veria ser a questão da concorrência para os
reparos dos estragos feitos pelo bombardeio
na ilha das Cobras. A concorrência foi feita
ás pressas, com prazo por demais escasso, de
fôrma que muitas pessoas que poderiam con-
correr, com vantagens para o Thesouro, fica-
ram inhibidas dc apresentar as suas propostas
que dependem de exame no local das obras
e de informações qut} os desprotegidos diffi-
cilmente podem obt«r.1 ,'

Ora, como dc uma concorrência leal e ho-
nesta podem resultar vantagens para o The-
souro, parece-nos que o governo deve provi-
denciar dc fôrma A. que o numero de con-
correntes, em vez de ser limitado a alguns
afilhados, se alargue,""i>emtittindo-se entrarem
na concorrência todos quantos possam acudir
aos dispositivos do respectivo edital.

O embaixador dos Estados Unidos, sr.
Irving Dttdley, por intermédio do Ministe-
rio das Relações Exteriores, pediu que o
presidente da Republica designe lia e hora
para receber o sr. Sidney Story e seus collc-
gas da missão econômica americana.

E' de todo anormal a situação -los funecio-
narios da Imprensa Nacional, depois que as-
sumiu a administração, o dr. Armênio Jouvin.

O seu acto mais natural, quc lhe parece
dar mais prazer, í a demissão de empregados.

Apenas chegado do Rio Grande,, foi no-
meado para a Imprensa, onde não conhecia
ninguém, onde ainda pouca gente conhece,
mas da qual. já demittiu dezenas dc emprega-
dos, para adtnittir outros recomfnendados por
amigos seus e os que trouxe do Rio Grande.

Para julgar do critério dessas demissões
basta dizer que alguns Aos demittidos foram
readmitidos.depois.^ -j. j

Logo, não havia motiícs para as exonera-
«Oca, .eijjffi^ ' $' __
• Diariamente o âtpedlcnte consta quasi que
exclusivamente de denuísfies, suspensões ou
multas por oito dias dç trabalho I

E' evidente que o dr. Jouvin esti agindo
sem calma, sem espirito de justiça, influen-
ciado por alguém que obedece a sentimentos
de ódios e dc vinganças pessoaes.

Pesa sobre o pessoal a at.-nosphcra do terror,
da intr.-inqtnllid.idel

Alguns dispensados solicitaram que lhes
fosse declarado ó motivo por que eram de-
mittidos. O director respondeu-lhes que per-
guntassem ao marechal Hermes I

Para caracterizar as normas em vigor na-
quclla repartição, basta o cartaz collocado na
portaria, declarando que os audiências do di-
redor serio As sexla-feiras, das seis As sete
horas da manhãI ,. 

' 
.

Isto * serio? ''-.

O governo de Santa Catharina mandou
convidar os excursionistas americanos para
fazerem uma visita aquelle EstaJo.

Foi por-ador do convtyc o sr. Constando
Krut-Kl, chefe do», tommissariado de terra
e colonização daquelle Estado.

¦ au-mu*a,ta**a*»*m*r*miaaaeam ¦ ¦

Dão-nos tclcgrammas do Rio Grande do Sul
a desoladora nqticiá de que sessenta trabalha-
dores do dr. Ernesto Otero impediram a exe-
cução de uma sentença judiciaria qtie man-
dava immittir a "Companhia Franceta da Bar-
ra e Porto ao Rio Grande' tu posse de vários
terrenos desapropriado» ao mesmo cavalheiro.

Não consta, felizmente, que o desrespeito
& decisão do juiz tenha partido das autori-
dades locaes; os telcgrammas affirmam, pelo
contrario, que ji foi feita requisição de for-
ças do Exercito para o cumprimento da ten-
tença: mas o que não se pôde deixar da re-
conhecer, deante da desabusada attitude desse
dr. Ernesto Otcro e dos leos prestimosos au-
xiliares, * a influencia perniciosa que nelles
acaba de produzir o recente alternado do go-
verno federal, desobedeceado revolucionaria-
mente a uma tentença do «ais alto tribunal
do paiz.

Uma coisa * conseqüência lógica de outra,
e tanto mais para lamentar quando o exemplo
partiu jnsi.i nente do alto. üto é. de quem
mail empenhado te devia mostrar no cumpri-
mento da lei e no reipeho ás decisc-es de um
poder independente e á*t*-*)ioitio.

Oxali o máo ext.i-^h; nio prolifere, im-
plantando a dtsordem na administração c a
anarchit constitucional aa Republica.

DicTAnon
Achamo-nos evidentemente cm franca

diotadura política. O sr. marechal Hermes
esti-se sobrepondo ao espirito e i letra da
Constituição, no ponto em que ella' deter-
mina as attríbuições de poderes e define
a supremacia do judiciário como regula-
dot das matérias a que não attinja a com-
petencia do executivo. O profundo silencio
de que s. ex. se possuiu depois que o Su-
premo Tribunal reconheceu a legitimidade
do Conselho Municipal, dissolvido por om
decreto incongrueme do sr. Pinheiro Ma-
chado, parece indicar a boa vontade com
que o presidente da Republica se aventura
a satisfazer as ohicanas partidárias do seu
inspirador, calcando sob os tacões a inde-
pendência e a autonomia do mais alto tri-
bunal da nação.

E' certo que se tem feito ultimamente um
pouco de doutrina no sentido de averiguar
si ao Supremo Tribunal deve caber o di-
reito dc liquidar questões políticas. Trata-
se de um hábil sophisma de oceasião, mã-
nejado pela astucia dos proceres e patriar-
chás do chamado P. R. C., a quem affecta
de perto o caso e a quem não sorri um
corpo de intendentes como esse que ahi
está, expurgado das tristes incapacidades
de Campo Grande c outros arraiaes vizi-
nhos, onde a manha do sr. Augusto de

• asconccMos ergueu barraca de chefe po-
litico. O preclaro jurista e ministro do Su-
premo Tribuna! dr. Pedro Lessa jâ escal-
peitou essa arenga, descobrindo as pernas
de páo sobre que se equilibrava a pobre
jurisprudência do P. R. C. Na justificação
de voto que leu no tribunal a propósito
do caso, -s» cx. tornou bem explicito que
não se tratava de reconhecer os poderes
políticos do actual Conselho, mas de offe-
reccr-lhc uma garantia constitucional de
que elle se julgava necessitado, uma vez
quc o chefe da nação, obedecendo a um
conluio urdido nos corredores do Senado
entre os vários representantes das oligar-
chias quc o sr. Pinheiro Machado absorve
e domina, lhe vibrara o seu golpe de morte.
O que o Supremo Tribunal fez não foi,
conseguimemente, apurar os poderes do
Conselho, mas reconhecer que o Conselho é,
dentro da sua organização política, autono-
mo c soberano, — tão autônomo c tão so-
berano quanto o Senado e a Câmara dos
Deputados. Debaixo desse ponto de vista,
quc é o ponto dc vista constitucional, o
Supremo só podia condemnar o acto do
governo, exprobando-lhe a violência com-
mettida, a menos que pretendesse fazer
coro a -esse doloroso preludio de dictadura
quc se annuncia c cada vez mais se de-
fine...

iMas o sr. marechal Hermes, não tendo
educado o seu espirito no culto pelo direito,
pouco sabendo da Constituição, de que nun-
ca. talvez suspeitasse a existência, julga-se
muito autorizado a sobrepujar o Brasil in-
teiro, impondo-lhe aquillo que o sr. Pinhcirc
Machado lhe disser que 6 a salvação do rc-

»gimca t a garantia da sua estabilidade no
poder. Para isso, tem a força bruta que o
seu camarada Dantas Barreto lhe offerece
e a lábia judiciaria do bacharel Rivadavia
Corrêa, que,- apezar de bacharel, desconhece
muitas vezes a lei fundamental com que
nos aceliraatámos a esta democracia de ró-
tuljs c patriardhas. A primeira experiência
desse abuso dc poderes, elle a fez no Es-
tado do Rio, estragando com as rosetas
das suas esporas um acervo de leis e di-
reitos quc nenhum chefe de Estado ousou
corromper nestes vinte e um annos de Rc-
publica, mesmo quando atravessámos o pe-
riodo tormentoso da presidência Floriano.

Abriu-se para a nação, e mais rápida-
men» do que poderíamos imaginar, o pe-
riodo do absoltitismo politico, servido e fa-
vorecido pela ignorância do sr. marechal
Hermes, de quem o sr. Pinheiro Machado
faz bqtte quer e muito bem lhe parece,
com a maior facilidade e da melhor ma-
neira. O caso do Conselho como o enca-
rou o Supremo Tribunal, esti liquidado* e
desfeito. O governo, porém, não o acecita
dessa fôrma. Que surpreza ainda se pódc
esperar? A dictadura? Mas í já com a
dictadura que o sr. marechal Hermes esti
administrando a naçãoI...

necessário provar que todos os apetrechos
da locomotiva haviam sido tambem fabri-
cados nas mesmas officinas, juntou ella os
necessários documentos, que apresentou hon-
tem ao sr. Seabra, ao mesmo tempo que re-
querett o pagamento do prêmio referido, a
par da designação de um engenheiro que
examine o seu trabalho.

A respeito, mandou s. ex. que informasse
convenientemente o director da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro.

Vestuários para meninos dc todas as eda-
des — Sorti mento completo — Na Torre Eif-
W — Ouvidor ns. 07 e 99.

O ministro do Interior exonerou 05 drs.
Domingos Rubião Alves Meira, Gabriel Les-
sa e Horacio Gonçalves Pereira, dos loga-
res de delegados fiscaes do governo junto
ao Gymnasio de S. Paulo, ao Instituto Syl-
vio de Almeida e ao Gymnasio N. S. do
Carmo, nomeando para substitüil-os os srs.
Aureliano Leite, Climcrio Victor dos San-
tos e Eugênio Ferreira.

a*t"**-*t*^a^

Reforma de assinaturas
Attendendo aos lnnume-

roe pedidos dos nossos es-
tintados asplgnantes, resol-
vemos conceder ás refor-
mas de asslanaturas «ora
ABATIMENTO DB B9000
até 31 do oorrente, custai.-
do portanto

Uma asstgnatura
annual JB5$000

Uma asslgnatura
semestral 16SO00
Todos os pedidos ae as-

signaturaa devem ser dl-
rígidos, en» cartas registra-
das e vales postaes, ao ge-
rente desta, folha, V. A.
Duarte Feliz. (Franco porte).

O Thesouro Nacional resgatou mais
83:000$ de apólices da divida publica do
empréstimo de 1897, c pagou de juros yen-
-¦idos a 31 de dezembro ultimo, de apólices
do empréstimo dc 1903. a importância de
4!775$ooo. 

Gonçnlvr»
Dias n. 65

O ministro da Fazenda, respondendo hon-
tem ao officio do t° secretario do Senado
Federal, que pede informações acerca da
proposição da Câmara dos Deputados rc-
organizando a Delegacia do Thesouro Na-
c:onal em Londres, declarou que o referido
projecto consulta os interesses da adminis-
tração c deve, assim, ser convcttido em lei.

Chapelaria motta

Vesti vossos filhos \o Parais»!» ém» Ore-
¦iiça*». R. 1 Sei. IO».

O ministro do Interior determinou que o
Archivo Publico envie á Secretaria do Ex-
terior os documentos relativos aos titulos
concedidos a Arthur Wcleslcy, conde de
Vmiciro. marquez dc Torres Novas e du*
que de Victoria, pedidos pelo barão do Rio
Branco.

O ministro da Viação anlorizoi a Com-
pasme Auxi! .ire de Cbeaain» de Ftr au
Bré.U a construir dita» euaçfci de cruza-
mento, uma no kilonKtro to» entre Coulò
e Joio Rodriguei, e outra entre Canoas e
Sapucaia.

Aléci dn qne il decidi*, o etnieilio dc gaer-
ra a qce rrrpoaa,. _. coroael P»n;aIeão Te^r»,
o ¦tiiBO sxasellso, ea sa* ul&tn* :.-¦'-
rr«.-l ;j solicitar da aatarid..!. cOarocanTe,
o cli ír do Dc,- ,r:i-.- s-0 da Guerra, -.':¦:.'¦
)e*è CSu-isnsc, s orifisal Aa docuraen-o toa

qual tt-t-tilt e.ftoal ir_-.-tr.e-j o coroael Aa-
toaio Bitítnfiort, »o«..r.»:.or do Atsws»,
t-. nesse ds t:-»..-=o fei-n". a Ari:: o
posier. --

Termina boje. hapr-w^ra^fftoeste. o p**a-
zo para a -— •• *.*'it ée E-mça*. para c «sr-
retstt extrrjco, itt* *<*<«**» e volante*.

Seri - -¦ ¦¦'.- C.-._-:- A_.te-n.-o da C«ts
««j-fcMST dt 4* thsst ét Rrpanição Oríl
tlm Tr!tfTij*Íw*, tia cJ-ts-atissiC! ao Ejtísío
da RíMjl ___________

O l-neter «ia Isrtnrç*» M*ssn**t*al -tt
a *".*» -*'. &¦¦*¦:t: ¦i.-e.as, éa* rr¦¦;¦-¦ ¦¦¦ es-
a*tt*rr»; 1* * '-rs.tr> ?jé**t'* Sal*_»r*4f •
a», d. Er.i>er P**d**çntj|e MtS..; *\ át.
Kjrwa it Ara*?*»; f. it Çnt* Vtm; **,
01 ?':,-. 6*. ér mm HMate í3m Pwã-
ta: T ét As-t-ej»%oétetm* is Sfertrsra;
tf. PT-trio ét An»jmtf,tftt. !~***o Ler; ro*.
V -j '..- Var.ua, »j% V«***-****-*Sí- si* Graça.
tt. ,*\M*tat*s Cuké "Vm^é* &*t%; tf.
ét. A¦¦*•-* M*tc|M§f t4t%Jm*tt-*F- *' ' tt"'*
l-rfa. c 15*. ét.

Começa amanhã, na CASA COLOMBO.
a sua grande venda dc artigos dc Carnaval.
Taes são ©*s preços de seus artigos que será
um verdadeiro acontecimento para os apai-
xonados de Momo!!!

Os capitalistas amcrxanos qne se encon-
rram no Rio, tm visita ao nosso paiz, pro-curaram hontrm o ministro da Fazenda.

S. ex., não estando nesta capital, terá co-
nhecimento da visita pelo director geral do
gabinete. »

K' hoje o ultimo dia da Colo*«al Liqtii-
daçáo da CASA COLOMBO!!I Não se
descuidem!! 

Con?ta que, i vista das ac:uj.iç5c< quttêm sido feitas aos membros da conim-t.ão
examinadora do concur«o de l* entrancia
aquesecefá procedendo no Thesouro NactJ.
nal, varas demissões vão ser pe.lsd.is.Diz-se que os aceusados vão ptd-.r ao mi-
nistro da fazenda a abertura .It um mque-
rito aidnvmttrattvo tm que fiquem apura-
du reiponsabil dades.

Restannnt Sul-Amtrica. — Depoi» de
p-aníle reforma no itti «alio t co«inh» re-
»r*rt-« aroanhi t»tt cots_«-ído cnabcUcimen.
te. onde »e rtnnt di_r'arr.r_!c a fina lucic-
sl-l- do Rio dt Janeiro.

8»!u dt jantar, tom . jw-ça»  ¦'¦%¦•¦
DonRrtere» tomplet-s» , «mJ-wo
aa «otri e»tx Martira Sacie». » raa «ia Con-
Kitu¦¦', ¦ a it.

Di«m-tv« qae *» fnrça» mil;t*ren dtsta-
cada» em Nictherory |H «e acham pet»;mi.
mente alojada», «rn conforto t em muito
prtearia» crodiç.V» dt hre-ene.

Bebam Aritarctica
O mitistr*» do Icítr^ot rs-tou heniíem e

Aiyio iert Mtoore» Abandr.fiidat, tm Sii
Christo»-if». rm CMDMakb da dr. Bíi*>rio
Tarora, ekttt At poFcia

A Cerajarfeii Eitnda de Ftrrrs Mosyan-i
fe*}o*!-!*!t ha trsi|»o* ao mvBítro da V-içA»
o mtmmtata io prra» j Q»r k ialpva
cosa 

"dirtiísj. 
pot ttr «eitarsBda es* fce**-

ttet Ta - :• su -:; v -:»
\*^A ****\ **íjr»*"*--r*.-i *.**** *"*~*.í"~*?. fa*-* TVf im***

Sala de visitas estofada, de a7o$ooo p»ra
cim» á rua da Constituição, 11, Marcenaria
Brasileira. _______________

O contra-almirantc dr. Pereira Guimarães,
¦nspector de saude naval, em companh'a do
seu ajudante dc ordens, visitou o Hospital
de Marinha, de Copacabana, percorrendo
todas as suas enfermarias e demais depcn-
dentias.

Apezar de ser reduzidíssimo o pessoal quc
presentemente serve naquelle estabeleeimen-
to, s. ex. trouxe agradável impressão da
referda visita, salientando a boa ordem e
o asseio que ali observou.

Almoçnr bom.oom ontl-
mos vinhos e menu varia
dtssimo. só nn rosUiiinint

1 i—i a f r r

mm
Pingos e Kesptngos
Num bonde, ftn tnide <Je labhado:

O' ptquenc, ten» ahi o» jornac» humnriMico»?
Sim icnhor; o F"»/,™, o Careta, o Malhe..
Não. DA-me o Diária Olfiiial.

et •
O »r. Frínchco Síllr» fft »nno» «nte-lirinttm
Ua», entSo, como é lito ? Um irmiTeriario mi-

nuttrial pana aisim ¦ i.cto ? Nem mesmo com o
modeno copo d'igut ?

EitA ie rendo que o Pait ttt m»l.
• •

O Su.ternne consrldon p»r» »«Wr a» «en »ero-
nl»no o repre»ent»nte do Jantai to Commtrtio,
r»r ler o mai» lere dn* repórter». Kntrrtantn, i*to
(ol nma homenagem prestada »o ayitem» do mal»
pesado: o Jutinho reprts.nlava nm jornal de mui-
Misimu peto.

.••
AntlenHcot
ConveruTim nnm» meia da CtitelItSr» u» tt-

nhore» lido» e tabido» em coi»»» do Acrtt
E que t feito do Cindido Mariano ?
Homrm. o Cindido deu ifort pir» beato.
Como a«»lm _ 
Anda a rtrit nom rofrWl?!!» (BB »IN«nla»

¦ . Viune dr.» .1 de apresentar. *"

O Pisirio Olliiiol, depoi» qae pai«oa a adoptar
o» processo» da imprensa profana, tem levado e»d«
barrita '

r ¦ admira v *t> afora '¦¦•:-¦ lhe teentec,»
*» barrica» dcTeriam ter »pp»reeido no tempo d»
<r»«íij'i At) Nilo ât t-xit fiUra o mettre \titj*

•• •
MUSA VADIA

rtumtit
T»nhi me tem (eridi «rrsssr Irrian»
De <pj?m bruiAara Istvtfiaeatc .«pior»
03e l( jzt(p fe jorra) *ftn turí» tr* enfiei;
Vn.m ttn-ii élntà ¦"> cada ;¦'¦''.

IU* »ei de »cf díTÍíis n Mf fcnauMi**,
Di««', t-vt tbisre Hr.la qu».!» r* ri.r.-.;
Tsi"*o« lit:;« ie !«»r«a« p«! «suo.
Taat» »jn»». tan!» »<rtlio, tanto ebt»re>.

E e», tendo * tb*r» » ttr frfir • I«te,
taimlli a=e «t«ra «ei» «en r»H, .
Que »niss « per:» o caída de tal -.»»_•:

Po=», «I »;»*-*> » Sí-tro» * 4i««i1t»«te,
Trti Htt» prarst» «» tfrertituit
C«*bo »¦» ^traipt* tttaéti i l*lu ¦".';.

• *•
AatiAlt***:
O **t* t»te W »5»e» ltmt*r* a mmltt * li-

'ttriit it am mm* att a **tr*.
H.w»«ria, taéaam a* tr*- x-rrrt-t,tiart * »>

ro*****, ata tS* m<-trr.» n-*i_M...

1ATMISW0
fri mata ar*». »<*» ******, t*.
Tmtm. '* * tm* *' **** ' * •**•*'*
0« 1 Man* Utftt aa* tanrmtt.n U.
f «tr^rt • Matei • I*** ttttapf*
0**1 «Ar*Sr • 9a* t Corri.

Crua»» A C,
aammmaaammmmmmmm-aa* \ 11 mi -*> 1 am

LÓGICA DE BORRA
£' cada vez mais embaraçosa e ridícula

a posição que têm assumido na imprensa
os impugnadores do ultimo habeas-corpus
«aoncedido aos membros do Consetoo Mt*.-
nicipal. Batidos em toda a linha, no terre-
00 dos princípios, èm que por uni momen-
to se fingiram encastcllados, lançando mio
de falsidades e sopliismas, para embair os
menos espertos em matéria de direito pu-
blico e constitucional; recorreram as at/ui,is
io jornalismo officioso 4 vilis.iuia aleivo-
sia que attribuiu a eiva de um partidaris-
mo impenitente is decisões do Supremo
nos casos do Rio de Janeiro e do Conse-
lho deste Districto.

Não satisfeitos com tio deslavado recur-
so, allegaram ainda a natureza política de
ambas as questões, deduzindo, por cita-
ções sophisticas e artificiosas, a incompe-
tencia do judiciário para a concessão do
habeas-corpus.

Confundidos ainda pela argumentação
solida e irrespondível com que patenteámos
as contradicções e a ma fé de quem, pri-
meiro, recorreu aquelle poder, allegando
agora a sua incompetência; e sò ao legis-
(ativo conferiu attríbuições para resolver os
dois casos, vindo agora appiaudir o decreto
do executivo; valem-se, mais uma vez, da
deslealdade e do sophisma, da mystifica-
(ão e da ligeireza, para illudir os incautos,
attribuindo a quatro dos mais illustre*
membros do Tribunal uma versatilidade
que só pódê assentar nos Codofrcdos, Ed-
mundos e Epitacios.

Obedeceu a esses baixos intuitos a pas-
quinada que os A pedidos do Jornal do
Commercio estamparam hontem, no vistoso
«ntrelinhado da sua a* columna.

Alludindo a uma sentença dc Auòt-tM-for-
pus, concedido em 17 de dezembro, aos im-
petrantes dr. J. F. de Mello Nogueira e
outros, cita o articulista os seguintes termos
do accórdão; "Isto 

posto, considerando qut
o instituto do habeas-corpus tem por fun-
ceio garantir a liberdade physicu ou o di-
reilo de it t vir..., concedem o habeos*
cor pus, etc."

Quiz dahi concluir o mofinciro quc liou-
ve flagrante contradicção com o modo
actual dc encarar o habeas-corpus, porque
na ultima sentença se lhe attrrlmiu toda a
extensão que insophismavclmcnte lhe di o
art. 72 da Constituição 1

E' evidente a má M: No primeiro caso,
tratando-se dc pacientes que soffriam pri-
são illegal, não cabia indagar dc outros
effeitos que possa ter o instituto do luibeas-
corpus, nem analysal-o em face do art. 7a
da Constituição, bastando api-iu*. o sentido
restricto para justificar, na espécie, a con-
cessão da medida. Foi o quc fez o Tribu-
nal, dizendo simplesmente: "achamlo-sr Me-
galenente presos os impetrantes, e sendo
funcçâç do habeas-corpus garantir a liber-
dade phystca, ou 0 direito de ir * vir, con-
cedem, etc."

Onde a contradicção? Onde a politiqtticc?
A rança, a cohcrcncia, a firmeza nos

princípios, a irreductibilidade nas convi-
cções — isso, sim, é o que rcsalia lumino-
satnente do novo accórdão e, principal-
mente, do voto do ministro Amaro Cavai-
cante:

"Demais, competente, como *t declarou
outr'ora o Tribunal, para, conhecendo dos
seus diplomas dc intendentes, amparai-o»
com o remédio de habeas-corpus contra
um decreto do poder executivo federal,
afim de se poderem reunir e fiinccinnar
nessa qualidade, não seria licito agora ao
mesmo Tribunal declinar de egual compss.
tencia, a vista de outro decreto do mesmo
poder, quc, como o anicrior, pretende negai
aos impetrante» a qualidade dc intcndentet),— e tudo isto sem assento em dispositivo
da Constituição ou de lei federal, que as-
sim autorize. Trata-se, conseguintemente,
dc sugundo ac:o, evidentemente nullo, peiasua inconstitucionalidadr e (Ilegalidade, e,
por isto, contra o constrangimento ou co-
acção, delle resultante, não pôde deixar de
caber o remédio salutar do artÍRo 71, n. 21,
da Constituição Federal. Fora disto, o queha são allcgações ou objecçiks impcrti-
nentej."

Nada mais lógico. Não se trata mai» de
reconhecimento da legalidade do ConsHho
Municipal: os intendentes, únicos compe-
ttntts ipara fazel-o, ji o fizeram. Deante
de um decreto inconstitucional e illegal, que
manda virtualmente dissolver tise Conse-
lho, nio ha quem possa contestar síria-
menlc a coacç.ío.

A sentença de hobeas-eotpus, que manda
cessar essa coacção, é abidiKamr.iie legal
e tem fundamento no art. 72, paragrapho
aa, da Constituição Federal.

Tudo o mais i sophisma, fa!sida<le, myi-
tifkação e embuste.

1911 — Entrucfo
Mascaras, o primeiro «ortimente no Ri»

de Janeiro; jofOíidadcs de tspirío para o
Carnaval deste anno.

Lança-perfume "Rodo", 
per Itaudo t t

varejo. Aven.da Central, Ii3.
B\ZAR IAPÂO

O dr. CttffO da Cunha esteve hortr-n rto
The»oiiro. em vista .10 miniiiro da Paiemi*.

Nio-citando o dr. Franci«co Sallc», o dr.
Castão da Cunha foi rtctbd.i por uni do»
r.íi1 ¦ áe gtarsinete dr s. rx
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io tfat tm ttff.al p?r>odo do anuo pmsii,
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Bebam Salutaris
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1 portando que * augracnto scj.a resultante da .. , . .•
i. T^rsnQC! í\c* ftííTlfftft «corporação_de part_e dos vencimentos alé hOm601111 OmOS *W

A.8 JJOCaS Uo OílIltV-O cntiio percebidos a títulos differentcs, cora .. . .
isenção do tributo de que se trata, isenção «TOrTCS KOlICIal
essa que continuará a abranger exclusiva- TO decreto de 4 de outabro de 1909.

que homologou o cel-brc arranjo entre a
Companhia Docas dc Santos e a administra-
ção desastrada do sr. Nilo Peçanha, não

pôde ser tim embaraço ao exame que o mi-
nistro da Viação deve fazer da economia
desta companhia.

¦Mestre de direito, como a. ex. é, nao
pôde deter-sc deante de um acto nullo como
esse decreto, pelo qual um governo con-
descendente nullificou a acção moraliza-
dora de uma sentença do Supremo Tribu-
nal. Nenhum valor jurídico tem esse acto
arbitrário do executivo, não autorizado pnr
lei alguma e contrario em sua essência a
uma decisão do judiciário.

<»omprehende-se que a afortunada com-
-panhia considere consolidada, de modo de-
íinitivo, a sua situação contratual, e bla-
sone disso cm prospecto largamente distri-
t-tíido nas praças européas, para o fim de
aohar compradores para seus titulos, como
se lê no documento appcnso ao discurso do
senador Alfredo EMis, publicado no Jornal
do Commercio dc 13 de novembro do anno
findo; mas o governo, quando representa-
do por um homem competente e integro,
não pódc submetter-se a uma opinião in-
teressada.

A Companhia Docas de Santos c aceusa-
da cm documentos officiaes dc cobrar taxas
indébitas, ou indevidamente accumuladas.
li,' acctisada egualmente de ter ha muito
tempo renda excedente de 12 °|* do capi-
tal caffcctivamentc empregado; por ulti-
mo, 6 aceusada de não ter gasto cm -tias
obras sinão uma parte da isomma que em
seus balanços figura como sendo o exacto
custo delias.

O governo está armado do direito de exa-
minar a escripturação da companhia, afim
«le verificar si eWa está ou não exlorqttin-
do o contribuinte, como o seu procedimen-
lo leva a crer. Por que não ha dc o go-
verno fazer uso desse direito?

Lucrariam todos com o exame da vida
da companhia, qualquer que* fosse o resul-
lado da investigação.

Seria a companhia a primeira, a lucrar
cm seu ifoom nome, si o resultado do exame
«Ia sua escripturação confirmasse as suar-
flssbvcraçõ.s dc lealdade 110 cumprimento
«le seu conlrato.

Ka Jiypotlicsc contraria, lucraria o con-
tribuinte com a provável reducção das ta-
xas elevadíssimas, as mesmas hoje que em
i8o,|, apezar da renda ser quatro vezes
maior c já cm 1894 a companhia pagar
12 "|" de dividendo I

Lucraria, em ambas as liypothcscs, o go-
verno, porque ficaria com elementos para
conhecer, ao certo, as despesas da explora-
ção de ifm cáes, no Brasil; coisa até hoje
inyiteriosa ou secreta.

Pjnalmcnlc, lucraria a moralidade admi-
nistraliva, pela applicaç.ío da lei a uma
empresa poderosa e osu-ntadora dn seu po-
(lefio, ao p.mio de assegurar qtie nunca
sc siibiiictleria á decisão do Supremo Tri-
liimal na questão dc apresentação da sua
C5cri[Hítração ao governo, tendo conseguido
levar pnr dcahte o seu capricho!

Para um ministro da nomeada moral do
sr, Sc.-ilira esle caso das Docas de Santos
«• unia'Verdadeira — pedra dc toque.

Resolva-a s. cx., si quer firmada a sua
f'ma de aiiiiislro enérgico, resoluto c im-
parcial. O Brasil inteiro o -pplaudírá.

Unia grande commitsão dc operários das
Qbras Púbicas, ao serviço da Repartição
ile Águas c Esgotos, vciu procurar-nos para
relatar o seguinte! ha dois mezes que
não recebem os seus salários. Montem de
manhã tiveram ordem para sc âprescnltrcm
no ThcJOliro, af 111 dc tcccucrcin os seus
viiie.irtieiitcrs. Assim fizeram.^Alguns dclles.
que vieram de pomos afastados do centro
ila cidade, tiveram dc ped r dinheiro em-
prestado pnra os necessários transportes.
Kinirnic, pórem, íoi o desapontamento dc
loilos. quairil... depois de terem vi.to que
alguns guardas recebiam o que lhes era dr-
v.ili'. se lhes declarava que o pagamento fi-
cavri suspenso !

T verain dc rrttrar-sr, depois de ouvirem
dzor que lidvet na quarta feira sc lhes
ptijt c. Será motivo para novas despesas
que pobre» l-.jiuciis farão para se apre-

CUtarem 110 dia qne lhes for d<-5:gnado,
sem que alas tenham a certeza dc que rc-
eebiin o que lhes é devido.

Ora, passando-se as cosas tal qual nos
contaram os utefesSadúS, verifica-se qne
isto nao é sério, que representa ntcsiitó
crttd /ninharia feia a homens obscuros e
modestos, inti* que, precisamente pela iirsc-
via l ni qne vivem, ttm direito a serem con-

O Regic.__.o
c. iiiiticnioraudr) «1 terceiro rtnnivefsaria

tio tis-asaii'.. d. Carlos c do pru-
c'pir tc.ilil. Lu-, ppc. realizam sc amanha,
cm (fidas as cidades do Brasil, as mais m-
portmuej c onde existem núcleos organiza-
dos <la colônia portugucra, nik«as cm suf ira
g:i> das almas daqucllas viclimas da rcvolu-
ç3o (uipular, a que Portugal auisltu, c que
iort.ni a» pr nu ira» mmoladas para o
advi.ií'1 da Itept-ltlca.

N\> lio dc Janeiro, 11S0 só algumas asso-
ci-için-» beneficentes, mas tambem commis-
s,i« rje particulares, fazem celebrar acios
iili.-io.iK que d »cni-mij, vSò ter e?(c atino
concorrência extráortl narra, superior ao. d.-s
aiinsjs anteriores,

A )it,.po,síti. «Ia commtmôraçSò dc ama
11I1S. -««-liem « a seguinte caria, a que da-
ni... puiil\'i'l..dc:"ctç rvdaeior do Corre:** da Manhã —
]Vvv*lhe ,1 favor de. pelas coluitiitas do Sít?
imitiu lido Wnat. apresentar mu alvtrc á
ci.h.nia p.atti-çw*» desta çjdàdí. aquella
que sabe guardar viva memora ,r>«.ticlle
que f..;. ciclarccído, sábio e justo rei de Por-
UlRat

,\.- (l'_ 1 de fevrrriro Cflmplrl,.ni»se trti
atin.is que furam assassinados o rei d. Car
'..is e n pr'ncrpc licrdciro «lo ihrono pr-rtii
Rttcí c-i-tit -Viçada c ekxtuciitf rtotaenafem
oue o f«itMnreivirj pitutttiic». que s«* conserva
fiel ki ttsd efct fc histora palna. presta-
ri» v*ons<rvaiu!o meio fechados a« por«a«
fc*. seu» ««labrleemicnlov jiflo ramos »(*
ao m«ií"«!:a acempanhin !o a«ssm. como
uma tl.mwistntâr. fch*t<\ os acto» reügio-
ie*. que a'3o »«-r rearradoí cm ditfcr.-iitc
ttmi5ôs «lc»ia capital. Ahi fica o ílvtire, dc
fitvÜ cxccecSo e de {rrwde clcrquiruc^. fi
fc<r tcsliríd.s, ro» tncmeuti' pr.*«cnte,

Íh,.u. «r. rrslsítbr, dc v.» «te — Josí da
Sá**x Sih-fiire" •

t)à*srri5<n «jue h» Otftti fc nm mei e<(-
ptesa m» qiuttcl fc ív*«ií>c ros uuu p«x>
«U^uciW ciarpes Rc»-! fr.-.mos: «. ptesa nio
é «ur» S*>MUv>f n\ «WS1 ***%** «!»..(-ítirVC'riS ds At-
«n.«l». (.ArsTiiiu*. t«jiice»d«i de -«ik-»» par»
fe.í O t»U*«(CB 1

Ttsslo »:<!«• rt«sst>vitt^%« para a HK» a*>
C«*f_* * P*tt WMte. «.-»*¦? os «nsrnh*.-
tt» QM*. f>-''r q**jf«»cr rtua^ro penteí-ier I
*wíi.«sí4, thn fc «.ifree «ustjfo. xtfc « íos
tiíva c,«e tt H_Mitvlia 00 Cfetl» te Bon»
heirv;* presa, t-rtv» p**K* *\xk -Ki *»<ri«5Ç*
i<*,ttftta t<ji:ti*.*-e*efc* ¦

K»tf>.»«>r)i't»4t> à »xsa»t»*t» ts**t**fcàa. fc arl
*« » t.tfí dc 1* de th*i»wè<« t»ui«a fc
«Mni-visn fc tJUwtn. Oi 4* F«is»la Itt » «íf
jtt%r_<-*r» »*1t«ut*t**Rr.**ífe snviVt o »«*Mo dai »-»(**«? «»
bM«-»it» de. sítW fc s>*r«f»»*»«V> IS*, 4* tt
htm* A fc t*tf*fc***etfíts *f*M*t*r*âi> ptW> it-
e**tm ». i sfc. fc ** te *******•*> •¦_ xt*t»
fcxt (est «•»:?*» m «^Wí» estaWtwsi» m
tèl»T'"** i*Vti» * d-.ff«¦«-**» fc *ts-ifc tttst
fj-x mi*. m*sV»» mtt»r4e*t**r**tH ti* tónar-*.
I »í«u fcfc***, *.*t*p*\ fc tj fc *«¦•*-*«»
fc ifctx, pett 

'****. 9vv n! 4íff«t*c». "wei-J »-
«te {•iS%»M«|t» s* ***** fc «-rx*-S»e»*» g«
J'*^» is' >»t*Mw*» fc «eSl*». *fc> jjtfc fc*
tt fc nt -""i ¦>'•"¦*¦_» *¦*?*;&¦,<**:* «
ffftsw» fc ««»V*-»$* 4» _*_{M*t«á. famo» ia-

-?\

mente as gratificações dc militares, segun-
do prescreve a lei reguladora da espécie,
uma vez que em tn..teria de cobrança de_ im-
posto não se pódc admittir taxas ou isen-
ções por análoga.* Ou.rosim, para a cobrança do imposto so-
bre vencimentos. deve:-se-á computar todos
os vencimentos, saldo e gratificações, effc-
ctuando-se a cobrança sobre o excesso de
250$ mensaes."

ch*pe'oTmopelos
Ultimas creaçôea das mais afamadas

mndistas parisienses, acr.ba de receber a
Casa das Fazendas Pretas.

Desconto ue .0 u.o em todos os artigos

«41 - AVENIDA CENTRAI, — §48
¦_., rp^^ipyjt-etXmm***.

A lei orçamentaria do corrente anno es-
tabelece que sejam considerados jornaleiros.
para todos os effeitos, os obreiros e obreiras
da Imprensa Nacional que tiverem mais de
um anuo de serviço.

Ora, já é decorrido um mez desde o dia
cm que a lei orçamentaria entrou em exe-
ctição e apezar disso o director daquelle cs-
tabcleciincnto não cumpriu ainda aquclle
dispositivo legal.

Por que ? Só o director da Imprensa
poderá responder, mas o que não é justo é
que por seu arbítrio próprio esteja preju-
dicando os obreiros e obreiras, aliás-ja re-
gularmente explorados.

Constando ao Mmistcrio da Fazenda que
se acham em poder do da Viação e Obras
Publicas, desde 1898, os predios c terrenos
situados na Tijuca, denominados "Cascati-
nha", "Cachoeira" e "Rio de S. João", que
pertenceram ao fallecido conselheiro Fran-
cisco de Paula Mayrink, pediu informações,
em caso affirmativo, qual o destino que
lhes tem dado, e, mesmo no caso negativo,
como deve ser feita sua acquisição, por que
quantia « por conta de que verba, na hypo-
rhese de serem elles necessários a esse mi-
ni.tcr;o.

Os " mafta-iiiosquitos "

Continuam os mata-mosquitot os seus
qüeixúmes relativamente ás persegirções dc
que se dizem victimás por parle do inspe-
ctor dr. Marcondes Roméro.

No sabbado, cerca do meio-dia, na rua
Senador Dantas, houve desagradável scena
entre esse inspector c um guarda de 1* elas-
se, que foi censurado em termos ásperos
por ter abandonado o serviço durante o
tempo preciso para fazer uma necessidade.
O inspector suspendeu o guarda, que lhe
respondeu que se cons:derava demittido
desde aquclle momento, não tendo, felizmen-
te, havido incidente maior.

Os empregados queixam-sc do excesso de
trabalho á hora do maior calor, sem
nenhuma consideração pela sua vida, c rela-
tam-nos que ainda ha poucos dias um dclles
foi íulnvnado por insòlaclo no distri-
do da Saude. Ao menor repouso, a que são
muitas vezes forçados pelo rigor do calor,
corresponde logo uma suspensão com o
respectivo desconto dc vencimentos-»

Aff.irmam-nós que o desalento é_ geral
entre a corporação dos mala-tnasquitos, e
que clle ver-sc-á obrigada a abandonar o
serviço, deante das perseguições do inspe-
ctor.

O 2" escripturario da Imprensa Nacional,
Antônio Jayme dc Alencar Araripc Filho,
vae servir na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Fstado dc Pernambuco.

Convém saber
Convém saber que o gr-mile Esubeíed-

mento Kio Triinnpb.il, '1 rua rio Ouvidor, 7.1,
e(>ntiaiúa .1 fornecer ;i sua frcgiuita, todos
r«s artigos a preços b.iraliss mos e que ama-
nh.í, dia 1° <le fevereiro, princ«.)l,i una gran-
'!* venda de roupas sob m-eilirla, a preços
,ie c-vu-ãrem i-cnladeira surpresa, oíliaiido -
rspecialídade de seus artigos c á maneira

eorreet.i porque nl sc intende ao publico e
,i sua numerosa íregue.ia.

Visitas preienciae.
Q presidente da Kcpulilica visitou hon-

tem, ás 10 horas da manhã, o quartel do
52" balnlllão de caçadores, á rua do Arcai,
cm cuja praça de guerra foi, pelo cominan-
ilanle. coronel Francisco 1'larys, c toda a
officialidade, recebido com as honras do
cslylo.

Embora notasse a Imprestabilidadc do edi
feio em que eslá alojada aquella- unidade
dc guerra, s. cx. verificou a mais completa
urdem c asse-o cm iodas as dependências
do quartel, lendo por esse motivo oceasião
ile felicitar o commamhntc do batalhão.

S. cx. visUoti lambem, rapidamente, o Ex-
tèrriatõ Pedro II. á rua Marechal Floriano.
sendo ahi recebido pelo director, dr. Mello
Mattos.

Em seguida, ?. cx. visitou tambem, rapi-
daimtue, o Externato Pedro II,.á rua Mr,
recitai Floriano, ícikIo abi recebido pelo di-
rciítdr, dr. Mello Matlos.

Drrlgitido-SC em seguida á rua Camcrino,
omlc estão inslalladas as officinas da Fun-
«1'ção liidigcna. ali rerebeu s. cx. o propr:e-
tario da mesma, commendador Santo» Car-
Valho, que lhe mostrou todas as dependeu-
cias do estabelecimento. Os operários já ti-
iiliani começado o serviço, de sorte que o
presidente da Re"publ-ca pôde apreciar va-
rios trabalhos dc preparo do ferro, exami-
nando com iulcrcs.se as diffcrctitcs peças c
app.arelhos.

O sr. Santos Carvalho explicava ao chefe
1I0 listado as minúcias e detalhes dc vários
s.niços. levando-o ahida a ver as recentes
installacOcs pa ;> .1 trabalho do esmalte,

Pcrcorrd.n as dependência] da> ofíiíuifis,
n pres dente da Republica subiu ao pavimen-
(o cm que estão histallados os gabinetes da
administração, visitando o archivo c percor-
rendo varias ciller-çõr. tle bronzes anisti-
cos. Poi-ilie então mostrada uma placa com-
meiiiorativa da sua visita aquclle estabeleci-
mento, gravada especialmente para recordar
o facto ati'p'cic-so.

Em ícguida..o sr. Santos Carvalho convi-
dou p .,rf«-n.3r-ritrra-ivs para alm,.çar cm
't«- companhia. O almoço realizem-se na vi-
venda desse cavalheiro, insultada numa ma-
çtiifca dependência do edifício da íiuidição.
l'o: um as.ipc todo intime, cm que tomaram
parte lambem o general Dantas Barreto c
,. «tr. J. J. Scabra.

O sr. Santo» Carvalho saudou, ao cham-
píRTic. o prcsMentc da Republica, acecn-
lua ndo qjic a sua visita trazia para a fabrica
um edimulo notável, *ht,o como, com cila.
ó chefe do listado verificava pessoalmente
** comíçôes em que florescem certas indus-
tria* particulares, d-guas dc amparo, c a
proponha recorde-u os onerosos impostos
<im\ que i taxada na Alfândega a matéria
prma desfiradj ao* trabalhos de fundk~.>.

O mírecha» Hermes, saradecendo a «iu-
fcefc*, dtt-C q**c xiifcx immenso prarer na

Publicámos ha dias referenciaes officiaes
ao concurso aberto na Força Policial para
o fornecimento de pnea.mati.cos. Quem lesse
essas referencias, tambem publicadas no
Diário Official, julgaria a questão perfeita-
mente liquidada e d.r.a que a Força Policial
bem tinha feito desprezando a concorrência
para aoceitar um contrato administrativo
para aquclle» fornecimento, acautclando as-
sim interesses do Thesouro.

Pois a carta que segue esclarece essa
questão melhor do que o poderiam fazer
os nossos commentarios:"Sr. redactor do Correto da Manhã —
Tendo lido a publicação que a secretaria da
Força Policial fez inserir no Correio da
Manhã, de 28, e no Diário Officitíl, de 20,
para justificar a annullação de uma coticor-
rencia a que não faltou nenhum dos requi-
sitos exigidos por lei, e conhecendo dc perto
o facto, peço a v., sr. redactor, que me per-
mitta fazer alguns reparos para que se sai-
ba até onde chega a moralidade dc certos
negócios públicos.

Historiemos o facto:
Em 28 de dezembro abriu a Força Tolicial

concorrência para o fornecimento de vários
artigos, entre os quaes avultavam como de
maior cifra, os pneumaticos c câmaras de
ar que a Força gasta para os seus automo-
veis.

Apresentam-se vários concorrentes, todos
julgados idôneos, c da leitura das propostas
verificou-se haver uma cujos preços eram
mu.to mais baratos que os de todas as ou-
tias c que os do fornecimento do anno an-
terior. Era natural que fosse esta proposta
acceita e que fosse chamada a as.gnar o
contrato a casa que a apresentou. Mas não
succcdcu assim. Passados dias, um dos con-
correntes, cuja proposta fora 12 °|° (doze
por cento) mais cara do que aquella que
devia ser acceita, apresentou nova proposta
(sem que houvesse nova concorrência) que
a Força Policial sc apressou a acceitar, vio-
lando ass.m a lei das concorrências.

Como o caso merecesse dc todos os con-
correntes justos reparos, íoi então que a
Força Policial fez publicar uma tabeliã com-
parativa de alguns preços das duas propôs-
tas em questão, para mostrar a enorme eco-
nomia que advém da ultima proposta para
os cofres públicos.

A Força Polcial deveria publiear, na in-
tegra, o quadro comparativo dos preços dos
Lidiffereutes números de pneumaticos e ca-
maras dc ar apresentados pelas duas firmas:
por aquella cuja proposta foi postergada e
por aquella com quem acaba dc firmar um
contracto administrativo. Si a Força Io-
licial publicasse a tabeliã completa, ver-sc-ia
o seguinte: cm alguns pneumaticos a diffc-
rença dc preço c de 100 réis c cm^qutros o
preço é inferior ao que elles custam na fa-
brica, sem direitos !

Eis a explicação:
Nos pneumaticos que a Força Policiai

gasta cm seus automóveis, a firma com que
a Força firmou o tal contrato administra-
tivo fez uma reducção de 100 reis sobre o
preço da proposta mais barata. L-, aquelles
que a Força não gasta, essa firma offcrccc-
os por menos que o custo ua fabrica, .sem
direitos. Muito bem engendrado I

Mas, ciiigindO-me só ao quadro publicado
pela Força Policial; vou mostrar ate onde
chega a moralidade deste negocio, deste
contraio administrativo.

No quadro abaixo estão os preços que os
pneumaticos c câmaras dc ar custam na fa-
brica, os preços da proposta que fr>i pôster-
gada, e, finalmente, a seguir, os dois preços
da firma com quem a Força f-rmou con-
trato: primeiro o preço que cila (leu cm
concorrência c depois o preço que ella deu
passados d'as:

dr. Francisco Mítnocl Chagas Doria as
suas sinceras congratulações pelo facto de
ter í. cx. merecido inteira confiança do
actual governo da UniSo,' que o con.ervou
no elevado cargo de director da Estrada de
Feror Oeste de Minas, onde tem prestado
relevantes serviços pelo seu talento, hones-
tiade c correcção. Cordiaes saudações. Ci-
dade do Pa»á, iS de janeiro dc i<W- —Per-
nando Octavio, presidente."

k situação no Parapay
Militares reformados

e deportados
BUENOS ATRES, 30. — Communiani de

Formosa informando que o governo _ para-
guayo deportou o coronel Escobar e mais sete
officiaes do Exercito apontados como chefes
da conspiração que se estava preparando em
Conctpcion contra o coronel Albino Jara,
então ministro da Guerra* e da Marinha e
hoje presidente da Republica.

ASSUMPÇÃO, 30. — Vão ser reformados
os coronéis Pedro Mendoza, Manuel Ochenone
e Chirite, amigos i correligionários.políticos
do presdente deposto dr. Manuel Gondra.

ASSUMPÇÃO, 30: — O governo projecta
duplicar o numero de senadores e deputados,
elevando o subsidie para mil pesos, papel,
mensaes.

ASSUMPÇÃO. 30. — Os jornaes governis-
tas e os independentes commentain irônica-
mente um artigo do Jornal áo*CominCrcio, do
Rio de Janeiro, cm que lembrava a creação
de um corpo de poileia internacional para o
Paraguay. ü

ASSUMPÇÃO, 3O. — El Nacional aceusa
o ex-ministro do interior, dr. Adolfo Riquel-
me de ter feito uma negociata na impor-
tancia de 600.000 pesos, papel, lesando o
Thesouro nessa importância. Ussc jornal pede
a prisão do sr. Riquelmc, afim de responder
perante os tribunaes pela sua venalidade.

O sr. Adolfo Riquelme era ministro do In-
terior e presidente do conselho no governo do
pres-dente Manuel Gondra e é apontado como
o chefe da conspiração conlra o então seu
collega, coronel Albino Jara, ministro da
Guerra e da Marinha, actnal presidente da
Republica, a quem pertence El Nacional.

ASSUMPÇ..O, 30. — Terminou hontem a
inscripção dos eleitores para as eleições que
se devem realizar cm marco próximo para
preenchimento do terço do Senado e da Ca-
mara dos Deputados. . .

No districto desta capital tiveram maioria
os partidos que formam a colligação colorada.

ASSUMPÇÃO, 30. — Consta que vae ser
nomeado ministro paraguayo no Rio de Ja-
neiro o sr. Manoel Chavez.

O capitão Valerio Barbosa Falcão rc-

quereu ao ministro da Guerra, por seu ad-
vogado dr. Edmundo Perry, nomeação de

professor substituto do Collegio Militar.

A dircctoria da Liga Marítima Brasileira,
sob a presidência do senador Arthur Le-
mos, deverá reunir-se em sessão ordinária,
amanhã, ás 3 horas da tarde, j_'.'í tratar d.
vários assumptos. Após esses traoalhos, sc
reunirá o comift' central para ncqui-i-çãi do
novo Riachuelo, com o fim especial de rc-
solvcr sdbrc os meios de cffcctivar a re-
stitttição das listas da subscripção nacional,
emittidas nesta capita1 p.lo referido «ro-
mite.

Bebam Vinho Carnaval
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Depois deste quadro, sr. redactor, não é
preciso accrcscentar mais nada.

Que idoneidade pódc ter um concorrente
que offcrccc boje a mercadoria pnr um pre-
ço c dahi a dias offercce a mcMiia mercado-
ra .pela quinta parte desse preço, c mais
barato do que eila custa na fabrica ?

E, perante esta diífercnça de preços, du-
piamente irrisória, a Força PoFctal passa
por cima da lei. annulla a seu bel-prazer
unia concorrência sem fazer publicar no
Diário Official essa annullação, c, sem cha-
mar nova concorrência, firma um contrato
administrativo, tmlo isto com rxoRMi: eco-
NOMIA PAKÃ 05 COt-Rt-S Pütll.ICOS !

32.8A3

O ministro da Fazenda mandou expedir
os titulos: dc meio soldo e montepio, que
competem a d. Eulalia de Mendonça San-
tos, viuva do capitão de fragata Luiz José.
dos Santos; a d. Idalina Isabel Baptis-.a
Lago, viuva dó 1° tenente reformado da Ar-
iriadà Lucidio Augusto Pereira do Lago;
de meio soldo, a dd. Rodolfina Fayet K.a-
mos c Olga Ramos de Freitas e Oswaldo
da Silva Ramos, viuva c filhos do major
reformado do Exercito João Baptista Ra-
mos; de meio soldo, a d. Ermelinda Tava-
res Lobão, viuva do capitão dc mar c gucr-
ra Bartholomcu José Lobão; quanto ao
do montepio tem dc satisfazer exigências
indispensáveis;*de montepio, a d. Arminca
Reis dc Carvalho e Almeida, irmã solteira
do 1° tenente da Armada Osmar Reis de
Carvalho e Almeida, e a d. Anastácia Enu-
lia da Silveira Nunes Pires, viuva do tr-
ncnlc medico reformado do E-xercito dr.
Evaristo Nunes Pires: e ainda a d. Rosa
Coimbra, viuva dc Ucrminio. Cardoso Ia
Cunha Coimbra, cx-thcsourcir. da ajentia
fc Correio em Taubaté, no Estado dc bao
Paulo.

Odalfa é o titulo dc um. gavntte para
piano, original do sr. DoniM^os Ro-ruc,
edição da casa Guigon, que acabamos de
receber c de apreciar.

Obtiveram o grande Prcm o de honra os
queijos borboleta de Pàlmyra.

O ministro fc iV-èndá approvott as se-
Eiiiiitc. fianças: dc Jayme dc Toledo Pisa
e Almeida. ;r.,"ii'c do Corr-!o cm .Var*:
lo.-é Cândido 

'Pereira, 
collccto- das rendas

federaes cm Espirito Santo do Pinhal; João
Alves do Anui.d cgnal log." cm \i*í»aia,
t Caetano AlbcrjJai. escrivão da< m-Tas
r.' das cm S. Jo-* du Itia Pre.t, toJrrs uo
estado dc 3. r-aul.i- K.n*) Ven le» d<
V01 aes, escrivão das mesmas rcõ'la< sm
Piiacnruca, no Estado do Piauhv; Manoel
v.arlos dc Oliveira Garccz. agente do Cor-
rcio cm Quchiz, no Estado dc S. Paulo, c
il Octavia Mullulo, agente do Correio cm
Ponta d'Arcia, e de Manoel Tose de «Cala-
zans Cifre, agente do Correio no Alto da
Uoa Vista, nesta capital

Companhia de Lactklnios
Ja * 

Pi _» Dcpns.lo: K«3 V* scondf
UIZ dó r0ra"~« Inhaúma. 83- Rio.

K.ubclecimcnto moiielu, possuindo excellcnte ra-
rrllnint e machinísmo» o» mal» atyrfrir.oado» para
prrparar o leite e cntreffal-ci abanlutamente puro ao
convimiilor. F.ntrfsss* a domicilio: l.e:te pa.lcu-
ruado. homoí-011 rado e purificado. Manteiga frt«-
ca. com 011 »cni «nl. marC3 "Ideal", rigorosamente
rustriiriiada e cjiiíl 4» mais fina» da Normandra.
Ueccbcrn-»e auiR-iatcra».

FâCÜLDADEDE MEDICINA
Um appello Justo

Abaixo damos á publicidade uma c,arta
que nos foi dirigida, para a qual pedimos
a attenção muito particular do snareohai
Hermes.

Trata-_e de uma queixa justa, contra a
demissão soffrida por alguns estudantes dc
medicina que assignaram um protesto pu-
bíicado na imprensa, contra o actual dire-
ctor da Faculdade. Foram sete acenas os
acadêmicos demittidos. de _ cargos que
oecupavara por concurso; hoje, que a si-
tuação da escola se normalizou inteiramen-
te, nada ha que justifique continuem ape-
nas prejudicados esses sete rapazes.

Mas o melhor «erâ a leitura da carta.
Eil-a, textual: ..."Sr. redactor — Saudações. Estando *a
completamente' normalizada a situação da
Faculdade de Medicina e reintegrados os
distinetos mestres, a pedido do dr. Hikrto
e d vista da volla da baenldade á normalt-
jade, como reza o decreto do governo, não
pôde deixar de causar estranheza a perma-
nencia da exoneração de alguns acadêmicos,
funecionarios da Saude Publica, todos no-
meados por concurso rigoroso, cm que ai-
guns revelaram solido preparo.

Motivou essa exoneração a assignatura,
por parte desses collegas, de um protesto
publicado pilo Correio de 26 dc dezembro,
contra uma carta anonyma insultuosa aos
brios dos acadêmicos, protesto esse redigido
cm termos enérgicos, naturaes naquella si-
tuação c com a animosidade creada pelas
arbitrariedades de então do dr. Hilário;
nesse protesto, porém, não se tratava do
governo da nação, ao qual não houve a
menor roferencia, ninguem desconhecendo
o respeito á legalidade que tem a mocida-
de, o que sempre foi demonstrado até com
sacrifício da própria vida, como no go-
verno do marechal Floriano, durante a re-
volta da Armada, o que deve estar ainda
na memória do illustre marechal Hermes,
então bravo coronel command-Mitc dc forças
em operações na vizinha cidade de Ni-
ctheroy. .-. ....

Deixando de lado a questão da mjusti-
ça dessa exoneração, cujas viclimas pare-
cem ter sido escolhidas, porquanto muitos
acadêmicos que tomaram parte activa no
movimento e assignaram o protesto,
oecupando cargos públicos •— muitos sem
concurso — não foram attingidos_, fazemos
um appello aos sentimentos de justiça e
generosidade d0 marechal Hermes que, pro-
tector dos desprotegidos como é, certo» fa-
rá cessar a situação af flictiva desses moços,
restituindo-thes o que para muitos é o uni-
co arrimo, conquistado pelo próprio esforço
e preparo. São sete, sr. redactor, os fun-
ccionarios exonerados no principio do cor-
rente mez.

O dr. Rivadavia. moco jjc cuja inteireza
de caracter c espirito de justiça oão deve-
mos duvidar, tem demonstrado boa vontade
para com os acadêmicos, parecendo, entre-
tanto, que alguma coisa o detem nesse no-
bre gesto.

O que poderá, porém, embaraçar o sr
presidente da Republica? Não se acha nor-
malizada a Faculdade? os lentes não fo-
ram reintegrados? Pois é justo que dc
mais de mil pessoas que tomaram parir
nos acontecimentos, sejam únicas viclima>
esses sete moços, cujo único crime consistiu
em assignar um protesto!?

Será um aoto do marechal Hermes digno
do applauso publico, tendo s. ex. mais um
motivo de amizade da mocidade acadetiv
ca, que sabe sempre ser grata nos mo
mentos difficeis- — Os acadêmicos de me-
dicina."

de um acto dcütfuos^ljuc convém não dei-
xar passar sc-n, a devida oppasição

A firma Amaral, Sutlierland St C. é n.c.
sa fornecedora dc carvão, tendo uessa qua-
lrdadc mandado vir pelo vapor ingle.
.Crotrti. procedente dc Cardiff, um carre-
gamento dc carvão, do qual parte por nos-
sa couta e parte par? seu commercio, e
tendo o Lloyd despachado o seu lote, aqucl-
Ia firma pediu-nos emprestado arn saveiro
contendo cerca dc 150 toneladas de carvão,
comprometteudo-se a rcstiluir-nos no dia
seguinte, e logo que despachasse o seu lote,
vindo "o mesmo vapor que o nosso. E'
um facto, euja irregularidade nos escapa,
que repetidas vezes se pratica entre as em-
presas de navegação, e com o próprio go-
verno, o dc empréstimo de carvão era mo-
mentos de urgência.

Não podemos acceitar como seria a impu-
tação de termos tentado lesar o fisco, numa
operação cujos direitos aduaneiros subiam
á somma de duzentos e poucos mil réis-

Sobre o modo correcto. e podemos affir-
mal-o. dc absoluto escrúpulo cm que. neste
assumpto procedemos, não nos arreccamos
da mais severa e rigorosa investigação."

Acha-se exposto na Casa Merino. á rua
do Ouvidor, utn modelo de osteo-sarcoma
do membro inferior, operado na Santa
Casa de 'Misericórdia, com exilo, pelo hábil
cirurgião dr. Góes Filho. ^O modelo do tumor é exemplar, e _ a
operação correu brilhantemente. O dr. CiSes
Frlho foi coadjuvado na difiicil intervenção
cirúrgica pelo acadêmico Justino Alces Pe-
reira Júnior.

Na Central do Brasil
Atrazo de trens

Não é nada de wiormai ura atrazo de trens.
«va E. de F. Central do Brasil, e até, para isso
mesmo, foi preparado, pelo seu actual dire-
ctor, um horário especia., em que não se co-
nhece absolutamente as horas em que esses
trens passam na.s' estações intermediárias e
chegam á seu destino. ,

O que, porém, atemoriza aquelles que tem
necessidade de viajar nos trens da iE. de F.
Central do Brasil são as causas que dcterm::
nam taes atrazts e que a administração quasi
sempre procura occultar, mas que é visível e
por demais conhecida — a iinpresiabilidade
!o matera! rodsnte e o esforço i-lle exrg-.do,
para glorJficação do noaie de queai dirige a
nivportantc ferro-via. .

Comprehendc-se os inconvenientes que de-
correm aos passageiros de um atrazo de trens
e os prejuízos que acarretam, quer a parti-
cularcs, cuer ao commercio, ío -n'.rctanto a
administração' d» E. de F. Ontral do. Brasil,
sc queda impassível e nem uma provi-lenc.»,
slquer. solicita do governo, si é dcllc que nc-
cessita para cvita.l-os. •'.,.", ,

Hotucm, o atrazo dos combo-.es pau.isias
foi extraordinário, e póde-se avaliar as lor-
mras por que passaram os oossasje-ros, com a
estação calmosa que atravessa nos, pnvadts
le chegar ao seu destino, dura-te cinco lon-
gas' horas ....

Qual a causa desse atrazo r Vejamos.
l)a esíação de Rezende, parti-, ,iela ínid 11-

gada, uma locomotiva, com descino a 'Barra

.0 Pirahy; ao chegar no kilometro 168, en-
tre as estações dc Pontbaí e Barra Mansa, teve
o eixo partido, dando-se a interceptaçao da
'inha em que trafegam, única oaquellc
trecho. , „

Conhecido, porém, na estação da Barra o
ceidente, foram dadas as providencias, pe o
•hefe de deposito ali installado. dr. Oscar de
\ndrade. que ordenou a partida de um espe-
•Íi], transportando o pessoal necessário a
!«>soibstrucção da linha.

Isso não impediu que os trens L, V1 l«ie
uxo), que parliu desta capital, as 9,30 üa
lolte, c os N Pa (nocturno paulista), ei». -
de luto), que haviam partido de S. Fauio.

i!i ficassem relidos cerca de cinco lioras.
Como já se sabe..: foi aberto inquento

.ara apurar a quem calhe a rcsponsabrlidaile
do accidente.

(ttielU ví*'t_». p»ví ji poda calcular o estado
dr f:..re»cimr,.to da «tdustrj dc fundição
nn Rrisll. Como administrador do pais, «a
reflectir detidamente o iwãmptt e ver atè
tpt pfjatíí o eosxrtw pôde suw-lrar cisas
i-aJe-itiva» psrtwutarriL.

»\c« *-"r *% Fta-dsc-o trtdígcn*. o prcsideu-
ie da Repu.lw- foi »tv!*«w«íi? pelo» e**-*r»-
cio», S. cx, itwwpw ns sr. Sistos Carvalho,
«•OTciítstsiH».* mt j.rits "tsr*dec"i»es>u«s ptitt
«BtiJ-HM Ofc IN lintUR» t-fc Az*pttXri\fc*-

. % tx r^«*.í«vB ao :ti»t_rrio do Cattetí i*
í hots* fc ufâe títwto sàdo tww-aa-ihjd'*»
tvas t*-'""*4 afãí- t*t pfct seu* »5tj*!*»tti fc
•¦ttiiv*. cJipttlo fc eettTett feio _ht%* fc
l?v.f.«<»M. ca^tio Caveira jjoonoeirt t t**
«sítio-ttt-tftite Sd-«V» T«fsatrra. e petos
«..-».,¦?.< fc Otarra, Vn*c_-< ? ttettrior.

GIBAHBOS CONCURSO
*i*\0 tU MMOR OKl-vCÍ*\

, « e*****^mt***ap*»

fi' este O «rai-lc nuinvro dc pec" de rcu
pas sob uvr-didn, que rem feín dunttte o
ciirto praso lie 4 antv-». n Alfauf-irta Rk>
Trfimphal, a rua do OuviiUir n. 73. P"* *•
nu ji nnmcro-v. frciruezia e que dc du, a
.lia, a vae augmei-.ian.lo dc.-.do a (nao* r»
»acura c leal por-ioc ali è scrv da.

A' frente de »Jas bt:n montaítas ollici-
nii tem <Ji-<ro h.^l-r-i» comra-im-«íre». .11K
«e têm visto cr*» «ros ...Piircm p.ra -t«tcr»lf.r

cem a devida pcmjj!ÍLÍ..de i uicsina !«_*-*¦!
'Ánvnnh3, 

prncipia u»-ita Grande Venda, a

preco» baral ssimos

A Casa da Moda vae expedir, por cv.es

próximo» dias: de estampllhu do imposto
dc consumo. .<t:74^5ooo. a coílcctona da»
rendas federaes cm Campos, e (-..vwiSooo, a

de Valcnça. e dc e*tam»>iíia5 do sclb-- adhe-
«ivo. 770$«w. 4 de ltarra Mansa, todas cs-
ta- no Eüado do 9'u- de Janeiro»

Vinho do Porto ;&?£?&.
íVtll.r ifVtlenN llccomm ndado para con-
valcscenttj.

O ministro da Fazenda mandou lavrar
termos e expedir os titulos dc aforamento:
a João Afro das Chagas, de um terreno
á rua Alegria. 11a Fazenda Nacional dc
Santa Crm, e a Cassiano Caxias dos San-
to» L?5 alqueires cm Ribeirão das Pedras,
Ruraco Fundo, Ribeirão Zabumba e Vallão
da Louça, no municipio dc Itaguahy, no
Estado do Rio dc Janeiro.

ternos sob mcdldi. no rlfjor da
m.>ila. — Alfaiataria Cruzniro —
Hua Luiü do Ciinões n. 36.50$

«1»« pnMicinxvs um despacho da
i Amcrk-ana ananncando que o dr.

H» ress?»sta *«> !«» a í.S9J> fc «5 **
tfcateaaismf ^t»x fc «'«".síts fc Yatt_ix o

«to F,t>{s» fcí^em *%y*s a «c?tai»r. fc
•temia Mu i Uf^sM -*a Kxfc tf Cs«**flr
Lr*-«i4 **> tmmm fc *s**}3*mi fc «**-
fatt, ttâ Itvrti* *ta *m** fc xsfcêfc fc
•* qtUfc ,*s x* fc tfc.1 fc k>"-» xfc •etfc*
•eimfc m -TVa»í«r-* K*f7_«_l «rui.* is
f t-SP««"V* »'*»»_» aj«ií ti*$*S1 Ut» *m i-c-ití
fc v.--;.-»d-»-x

Ha
Agci'...-
Ciiisas Dcrri* deixara o cargo oe director
da listrada de Ferro Oeste dc Mrna».

Fclumcnte, tal ctn-.sU pantee não «c con-
íirmíri pois a Oeste «Je Mina* o-o devera
tte privada dos stnrtsjos dc sca __0__fnti
director.

O dr. Chaçai Doria trm rec«b-d.a varia»
«iLvtncnstTKAe* de xpres-rc.. «utre »» qa»«
tlr»t»U-not * -pie *.be ív»= dir.$r;vU pelo pre
ts4er,'e fc E»ta4t» fc \hs\xt, dr. Boes»
1: >¦ .. r t nma _t.x_«> fc Caarara Muoicí-
pai fc Pari Mnas, ciíts«ebèdws boi *t*psifi-
tet ternío*:

*ÍW-<1 ffcrrí*5»lff*. « — O" — O tOarrT-f*»
A? Man ********* n* *fc*rfc cottta o» «<•«»-
WJTCts senriçv»» tJ-fiÓ «mi» {««ítaáoí ao Es-
tti. na (Sraicte d» Or»5t. fat «a tMxfi*
to tto pf»trKâ.vssBo e transiiríte-tTie o des-rio
tm o «nu» «Se ati-h» «S5»t*-*rl-« i fttílj»- dt
¦d-sAtbtntlo de<*-» íscp<*mRít> t_t-ftm£
evrv it bem **tr*'r ***» xfxm .._•--...-< «fo
Sswfe * fc 0_*»x S*w_*çv«» *fft«t»»ss»*.
_w. fft»t** 9r***t*-'-mtSm»t*. m\m*t*%m» fc P*ri — rtlasír
er-M p ** Fn-sri.sc**» M*->-*«ri «ta» CJwf*«
Oori». DO. £mtvsr *s Ztttafc fc ftjn
Ctem fc- -fim - T«Kste>; tmrt dt tr»»
mktt* a *. «». * «-*£*•»*¦ m-^fc* _m «*a
wt-q-toii i C*w*t* %**e'7d « am*^*»-
mt*** itftevtifc «si «***» --"raj-oira fcotr
rtx&ttfc: ma\ Cwura Ms-i-fítsvl do rar*.

• gi-a» «e«r fc kw --- «- K

O ministro do Interior decidiu que *os
officiaes da Guarda Nacional não podem
usar outro uniforme sinão o da milicia a
que pertencem.

Dc conformidade eom essj dec'são, o dr.
Rivadavia Corrêa, dc.padhando o requeri-
mento cm qne o **4ferc$ Aueusto D-^« da
Silva pedia suspcn?ãp de garantias pari
usar fardamento da Confederação do Tiro
Üratilciro. declarou por despacho: "Não
ha que deferir. iVça demissão, si qu^ier."

A zona suburbana e sen poli-
clamento.

E.*_»>-«r.v>« ccot-arsci-los, qne «p<V» * _ran.
dt ivsx JK-siic. ttov*__ pu* * eietfc rx-tr-
».'wctmt. rt«j»t»akc«<»3i » -aiosa c a r-T-sn»
r.tàde dá Sati-H-ro. ttotaexfc o «Kmt cfceí» o>

!«.>.<-». «ra a tam w_tejrt*-»_», Mt tmiu
ihaxtfcoafc, <r»Knpc»«Ji_La tora <a tUsrtrtirtu
4* tr._.-..;u;r.l_-i> < -ci,-_r..-vi. a <_ttt tta
dJTfSO- .'

Paro estiM, Ítt-M ti-aw-o otass. O» MT'
ro» p^pa^a****?* «cttatwi»*» inraiMl i... -v..-.;'-
«« -. trt*t m*è*X * !t*t*.<na**ti -gái.feacsK*
t X fW-rttW »«ri-Ry-M«a» »i(_i_ ttri X ©fxndtcaji».
té* fc teste»'.***»''»-* •aAimrtirtitx.

X» *>rt>a«-t> tw_f-»» fc Utytr. x ajwA.jrw
e-ra}«tr_ nt^tmkrt-mssitmtt. pr.-c_-r.io MMM
íc.irr-4-.vt»-1-

RmAm e ;•':--.» x r-x:: Í--1-3» ."--_. -

M-v ci3Bi<» -_» »tt tmm, ti i ttm* fc*
5aaÍr|(=3eÍ.i*, Xfc tSafíO-ÍO» kí-STl».» <Jt)t ttv
.«on, rm ^totm mma**Kltmt*a r^«_w. cs»
tttfcfcttt* taxeexam ** dt<i- ..:.*. .at tstt
e*at.. »s 4_ít«_i tP-nfnsta te fcfce fe* m tntt
*e MM-Ml «¦ aXtme*e\*sH*ltl Ttpdse» fc ta***-
mamttxm *?xm* tm *ma*\ *p*-r*t -• m
fjtm tm fttxrt» tmm»fct pm**mamm**m

Trotmtnfc e fc'*m>fc fc ttepet. eram-
nt* so emm'******* -mt h**-» tmt 3» ***-
MHM__. «£» tt*«J9r-s m**S*m *mm aatt'***'
tmmmm*m fc IMMMM atmm taa."-* m**-
eea&m* * e*» t**t**em t*** *****. mtaetm
H ív*t_ÍBíe«--* «MMM-I ___!

t* «s«*í» ******_• í**»*"- * MM__Hl»li
j * j^-tsas* fct MHi t » «foces* pa

.Kao comprem objectos para presenles sei-
vis"i(ar o DAZÀB OPEON. R. 7 de Sct., 90

1" Congresso deMutualismo Sul-Americano
Está dclinitivamente lixada para o d'a

15 de março a abertura solcnne do I. Con-
gresso de Mutualismo Sul-Americano,^pro-
movido pela 

"Economizadora Paulista , nu
qual poderão tomar parte todas as socie-
dades de auxílios mútuos, beneficência, pen-
sõe-s vitalicias, assistência a enfermos, co-
operativas dc producçãô, de credito e de
consumo c todas as demais sociedades bc-

meficentes c mutuas. .
A sessão solcnne dc abertura, que scra

presidida ncl0 presidente do Estado de São
Paulo, terá logar no salão nobre da Escola
de Commcrcio Alvares Penteado, posta
gentilmente ao serviço do Congresso.

No dia 15, terá logar a l* sessão sobre
sociedades beneficentes c de pensões; no dia
16 terá logar a -' sessão sobre assistência
a enfermos, accklcntcs do trabalho, etc.; no
dia 17, terá logar a 3* sessão sobre coopc-
rativas de consumo, dc credito e de Dro-
ducção, c no dia 18 haverá a sessão pu-
blica cm um dos tbcatros de S. Paulo,
com excellcnte muíi-icV, concorto e distri-
buição das medalhas dc ouro, dc prata e
«le bronze, bem como dos diplomas de hon-
ra ás sociedades premiadas.

No (lia' 15, haverá um conveseote na Can-
tarcira, cm automóveis, c no dia do encer-
ramentò haverá um grande baile, no qual
tomarão parte as principaes familias pau-
listas e os delegados estrangeiros.

A taxa de inscripção é de so$ooo para
as sociedades e dc -mSooo para os mutua-
listas, com direito ás festas. Todas as cs-
tradas de ferro já concederam uma redu-
cção dc 30 a 50 •]• aos congressistas.

As delcgaçücs do c-tcangeiro tem estado
em activa correspondência com o comitê
executivo, que c presidido pelo senador
Lacerda Franco e harão dr. Rrasilio Ma-
chado. eminente jurisconsulto. Da Rcpu-
blica Argentina o comitê recebeu inr.cn-
pções dc trinta e tantas sociedades.

Até agora ba noticia da vinda dc delega-
dos do México, do Chile, da Colômbia, do
Uruguav c da Argentina.

As inscripçõs para o Congresso, bem co-
mo«-eme«sa dc memórias para serem lidas,
«serão encerrada» no dia 28 de fevereiro
próximo. ,

Toda a correspondência devera ser cn-
viada ao dr Cláudio dc .Souza, á rua São
Bento, ii, cm S. íanlo. no escriptorio da
"Economizadora Paulista".

L.1„,„i,„ ap- •**»***• *¦¦ ' ' "" " """**'

Mandou-se lavrar o trrmo e expedir o
rc<prctivo titulo dc transferencia para Ho-
norio Portctla dc Rfxa Lima do terr«-no dí
marinha n. 3/7. onde sc acham o« prcd.os
os mo. (6l c 163. a -rua Visconde do
Rio Branco e da rua dc S. Pedro n. t.
em Nictheròy.

O minUtro da lW-a i*»oror« ***
sianação que fez o átíegtfc «cal do TV-

Nacional no E«iado dc Piauhy do

O chefe de policia telographou hontem ao
secretario da Justiça d0 Estado de Sao
Paulo, pedindo não permiltisse o desem-
barque, em Santcsr dos jomaltstas_ anar-
chista. Zamboni, Gilimon e Aracom, ex-
redactores do jornal La Protesta e cxpul-
soí de Buenos Aires.

Congresso de Instrucçâo
Secundaria em SSo Paulo

Um conferência com o sr. dr. U vad.in.i
Corrêa, ministro do Iitterior, o dr. Paraiihos
ha SU;-a. director do Instituto Nacional Uer-
nmrdo de VasconceHos, commiinicoii a s. ex..
que havia sido convidado para presdir ao
Congircsso de Instrucçâo Secundaria, que se
lev« reunir na captai do Estudo «to. S. I a«i-
o, a 15 dc fevereiro próximo, «o.icuarodo a
«.•cessaria autorização para acectar essa hon-
rcaa vnvestidura e ped.nslo todo o opo-.o cm
favor do mesmo Congresso.

S. cx. não s6 _cqtit«eii 4 íioccKaçso <lo
convite feito ao «tr. Paninhos da Silva, como
nromotteu prestar todo o auxir«o possivel. au-
torizando o dr. Paranhos da SiK-a, a esco-
'ber um reprcsemamre do corpo docente do
internato Nacional Bernardo fc Vasr.oncellos .
e outro do Externato Nacional 1 «dro II.
afim dc to-narem parte nos trabalhos do Con-

O dr. Pnr.wbns da Silva, prerende neguir
para S. Paulo, rm dia ia do próximo mei.

Tendo os srs. Marques Pinho & C. mon-
tado cm Curityba, Paraná, um grande sala-
dero para o preparo do xarque e carne
secca, e necessitando, para o dcscnvolvimrn-
lo dessa industria, dc certas vantagens, pois
tem dc começar logo cm concorrência com
os produeto» sim lares do Rio Grande dn
Sul c da Republica Argentina, solicitaram
do ministro da Viação este favor: um desvio
,111 pelo menos uma linha morta prox-.mo a
eslação do Porto, cm frente á turma de con-
servação, omlc estão construindo o saladcro.
afim dc facilitar o serviço deste, sem pre-
jiii-o da linha principal.

Esse serviço poderá custar 4:ooo?ooo.
O sr. Seabra mandou esse requerimento

á Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas fc Ferro, para informar.

Opcr.açAo
Na casa dc wutte Simões Çomv foi h.«

il'ns opcvadn o íoroncl Atcacio Torres, la-
zcnddto «ju Ir.ípctuna. .

A operação que OonMítro nn estirpaçíio «to
iciicula bviar c drtnagrsn do canal nepatt-
co, «rve o melhor e»;io pos-evcl. «endo «K
nci.ir ot»e não ha publtcadj nenhuma obser-
vaeio desía op«rai;áo enu» n<>».

O operador foi o dr. Ournarã-fs Torto. q»f
.«ssim alca-içou mais uma vlcloria nâ cirur-
gia.

souro
I* escripturario _ da respectiva ue cg3Cia

Francisco Caslclio Branco Nunes para
ox-rcer interinamente o togar dc tbc-ou-

reiro da AlfandeR» dc Parnahyba. até qne

usuma este cargo o «ervontuario nomeado.

O ministro da Viaçãu aeceitou a proposta
que lhe fct o director da Estrada dc 1-c-rro

Òe-tc dc MitUU, para que u*t_épa_ appa-

relhadas scjini clasíiíicadas na classe 6* da
tar fa 3. , , ..

Detia forma, o preço da tonelada dc ta-
b>a pawari a ser de 50?, cm vez de _s»S

pnr kilomeiro.
Com referencia ao traniporte do algodão

em caixa, foi tambem acecta pelo «r. S«-a-
Hra omra proposia. fazendo o .
d«* 30 

'i* «onre
n>r tonelada c po: _

O algodão passará, assim, a pag-r l-írS".

a tabeliã actr.al, qoc c de 17$
200 kilomciros

I situação ^m Portugal
Chegc-i hontem ao Rio de Jaiiciro, vindi

no Maçellan, o sr. Antônio Maria H.irrholo
mtu Kcrrcira, que vem exercer as func-õei
de primeiro aetrelario da iegaçüo.

Fo; recebido pelo pessoal do consulado e
por u:r.a con-.missão' dc sócios do Grêmio Re-
publicano Portuguez.

O dr. Antônio Luiz Comes, que ven» d.-
risir a legação comu ministro da RepuM-
ca. é esperado no próximo domingo

A legação dt Poitusal recebeu o seguia»
telegranima; ,

LISBOA, tç. — Realizou-se liontem .'»
tarde a habitual recepção dada aos j.irnalirt-i.estranse-.ros. O ministro «los K»S0-io-« Ei- >
trangeiros, dr. Bernanlino Machado, c-imciroo
por lhes dizer que .1 campanha dos bo.,!^=. ron-
tra a Republica Portugiieia. e o governo Pro-
visorio 110 estrangeiro está, sinão .terminando,
pelo menos suspensa. Da calur-.inia íica tçui
pre alguma coisa, è ccvlo, inas cs factos fa-
Iam bem abo e decisivamente a noasii fa-
vor e por isso a Europa vae, so que parece,
se convencendo que as noticias al.irmaiucs es-
palhadas a nosso respeito são tão.falsas como
a reunião df d. Manuel com os seus diplo-
inatas entre os quaes se menciona a presen-
ea do dr. Maihias de Carvalho, j.i ha me-
zes fallecido. Os cslrangeiros deveu «icsine
começar a vexar-sc de .-.nerer tralal-o» comr
crianças, assusiandooi como papüts contra
nós.

Na ultima semana deixaram-nos iranquillos
podemos, por conseguinte, aproveitar o tem
po para a grande obra da recoiuirucção na-
cioual que, como organização politica, tem por
base a instrucçâo.

O governo que, pelo M:nis:er;o do Interior,
tem creado todos os dias escotas. está pre-
parando uma reforma dc instrucçâo primaria
para melhorar juntamente com as çondíçSé."
do alumno a situação normal econômica d
professor, ate agora precária, e esforça-s.
lambem por dotar melhor o Ensino Supe-
rior, criando em Lisboa um alio instituto «1
sciencias políticas para que o poder pelitie*
prepondere na sociedade pbrtugucza. a

A estes seus fundamentos vae cm brev«
o ogvcrno publicar inn decreto sobre o Rt>
gistro Civil obrigatório, ficando salvo o di.
reito dc cada uni fazer subseqüentemente o rr-
gistro religioso.

E querendo ainda o governo provi soiii
affiriuar soberania, razão que é o principio
de todo o poder político e de toda a autori-
dade, para conlcr lutas indlviduaes, promui-
gou o decreto criando tribunaes de honra,
para. som dnellns, poderem ser dcriraidcci com
justiça, «lelcaidos conflictos de brio pessoal
entendendo mesmo <iue tudo que parece pro-
paganda para a violência deve ser condemna-
do.

Sob um regimen de liberdade, avisou a 9
revista Itlustração Porlugucca para não cot.-
tinuar a publicar artigos, como-ullimament-.-
havia feilo, sobre a fabricação de bomba'
explosivas. A organisação politica dos Distri-
elos do paiz lem se consolidado cada vei
mais. Por oceasião da inveslidura de um noVt
governador civil, o ministro do Inlerior expri.
miu toda a acção do poder central, dizendo rc-
duzidamente: l;ac(3o politica dc moralidade »
justiça. Sob o ponto dc vista econômico c fi-
naneeiro. a semana foi tambem dc traiiquil.n
reconstmeção: os valores representativos do
comtiiercro externo da praça dc Lisboa fo
ram os seguintes: Importação. 498 contos d.
réis; exportação. 276. reexportação colônia,
845 e recxporlação estrangeira, 217; a im-
portaçSo foi. pois, de 498 contos. ¦ emquanto
toda a exportação subiu a 1.336 não se com-
prebendendo 50.000 libras de barras de ouro
que vieram de Londres para o Banco de
Portugal. Reunindo as tres semanas decorri-
das deste anno, os «-alorcs externos são: impor-
tação 1.873 contos, exportação 653: reexporta-
ção cuicinial 1.393: recxporlação estrangeiri
507; o que dá comparativamente com egual
periodo do anno findo o» augmcnios seguiu-
tes: importação, 344 contos, exportação 191,
recxporlação colonial 567, recxporlação estran-
gcira 265 contos.

Accentiia-se a união entre operários e pa-
trBcj pelo mutuo espirito de concórdia para
melhor organlsação do trabalho! a» compa-
nhias realizaram benefícios imporlantc» ao
s(u operariado e outras concrssf.cH forai.i
prometlidas pelo governo ao pessoal ferro-
viário do Estado, conjuntamente a» greves
cessaram quasi por completo tanto namciropole
como no ullramar, dando-se mesmo o caso de
agentes dos serviços dos caminhos de ferro
bem alio declararem não ser partidários da»
greves nas aeluacs circumslaiiciii». pela» per-
lurbações que fazem no paiz c inutituiçflc»
republicanas. Para cimentar esla união entre,
palrões e operários, o governo creou cm Sc-
(ubal mais um tribunal dc arbilros avindo-
res. Capitalistas como o» sr». Kugal, Pro
per c Werslrucctcn não duvidaram dar con-
fiadamente o seu testemunho dc <iue se acham
hoje em Portugal bem salvaguardado» tnilos
os capitac» empregados nas grandes emprezas
Esla confiança é ratificada pela ofícrla dr.
capitães. A nossa administração publica un-
pulslonou a obra do fermento nacioml A
Câmara Municipal dc Lisboa oçcnpi-sc do»
nic'horaiiicnio3 das margens do Tej.i c (r.sU
de construir dois grandes mercado» agrico!»
e de peixe. Governador civil e Câmara Mu-
nicipal do Porto cinprehendcm a lran»for-
mação do pnrio dc Lcixiics om porto com-
mcrri:.! e a ligação do caminho de (erro cnm
a cidade e os melhoramentos marglnaes do
Rio Douro; por sua parle o governo cstudi
especialmente as obras liv.lratiliça», lendo o
miivstro do Fomento feito visita ao Rib»
Tejo para estudar 01 meio.» de evitar de
futuro estragos causados pelas cheia». E'
Importante o que temos feito ji nestes ults-
mos tempos.

Par.i tií.âsa reronstrureão militar, pnr om»
modos vamos preparando o serviço militar
universal; os batalliõr»' voluntário» muIlipF-
canvsc. praticando todo.» os domingos exerci-
cio» no» quartéis, e npnra f»tà sc ensaiando
com egual ardor pítriotieo unia federação de
atiradores civis que. ao niestno pa»so que n«»
fileiras sc aperfeiçoa na inslrucção dos re-
criitas, como sc acaba de ver em Mafra, 11»
grande parada miinar presidida pelo ministro
«1.1 Guerra, cm qne 1.500 soldados per.i-
zer.im sua inslrucção cm menu» de dei»
meres; dc um e de outro mndo vamos a»s!m
procurando rrdurir o Icnapn de serviço na»
file;r.i». fazendo dr cada cidadão um sfllda-
•In c firmamos a disriplina ir.íliljr. lanlo rts
Exercito como na Armada, publlçsndo o novi
retruiitrii, cujo c--[>iriífl wià r»*;i n (Ío hft.*-|*l
expressivas palavras do rei.toric. do dcirclo:
o» inferiorr» não estão ao serviço, ma», sim
un» e oulrm ao serviço da nação.

Orvani/a-se um tribunal disciplinar dn
Exercito c oir-ro da Armada e qunn fiilíl ç
sempre o tribunal c não o míni»!ro O

prr>cc*»o deixa de ter confidencial: o lupe-
rior «leve sempre ouvir o inferr.r antes *ie
«ainlrcar quahiucr cattlgo. Aoba a perpr-
tuidada «Ia pena dc exclusão pri e» offi-
ciso» » drsapparccc para o» soldados a pen*
in(i-.ii<! arial da pr.áo a pão c asua. A vida
nova rtue vae lesando a metrti|io'c aKKa (am-
Iwni o iillramar: denotase na» no«?.i» tnto-
niss a t'ndfnría para »« consttiuirrra parti-
dn» pr,fiieuUrl«ian. lendo como i.rnc.p.e ft-
riersção r Mtonomi-.

A pscifieaçãr. ccl«ni.al n.-.ds dr d*spenitlní.1
e st cruentas cxpcJit<-t» g-crrcír*» sao ««¦•

Fundemos n sjovertio At, colem» soVf » 1>-
bcrd.ik r educarão «lo iiv!'«;ctia I Clama-se por
ledo o nott* tiiirsm.r.

lincTtvrsciotijlmrnte o cspiriO» publico sc-
renou nos uKiwo» dbs: o* de»»»st*« que *o»

bfiatos alarmante» linham cam-do *fc *****

...indo; ílíuiis factos se deram mie taram
muilo *«!«"» so rtovertio, e cnire <-;1« a ti
ta do laitiw nr.ne-&B«-riC30() llstlzer. nt.*.*»
eolalwrsdor rm Affie»i o «awríif* cem «me \_
bonrido 0 n*«i cn«rrcíiado de Bfgoc«*>*- tm
H»v». P*" otB i*"sur °* cA.rte.í * '

co pr

-'*". ' JP *%*¦

MM.
- WP'

ar*

Uma carta espirituosa
Rccc-bcmos a seguinte carta fc* acca-

cias da praça da Acc^nuça* cuja lei."ira
pedimos ao general ^M:> ^'je>-ierr__A_<-&r. redactor. - As abaixo .'^^i**.
não «abetado a <aocm se diris.r pe-.cm <jcc

por vossa folha 4e tówtt prov.dtrKras para
o que etn seguida relatam:

«asando prefeito o sr. dr Passos, a»^;
ranvnos no parque fronteiro » t***riet
rnMCtL rodeando os nos«» pti fc canta-
ria. c envolveria os t»o«os ímos troiKW
«ti UcSes dc ferro. i_xuxxitrtAc,* cem ares-
tas de madeiras. ^^

O» itiapfH pass-r-at. os prcfciío» srsetr-
der-ffl-íc. os nosK>s xtmeos *£«&£
e até as nossas raatas dr^m Inxia* «.ore»
»m»rcl_« « o pasvo t**»t»*h * t»do wso.
tmfc dcpo-U «M itio SW.-I **t**m usitt-

r, verifica «?ne m ts*et ctes St (tria 
jw*

xtefcm mliour-om, mxtxssfc a flswto *t>
;r«rio *eta s«t°« »*a* *» <** ,«B **"
*s«í i-tfwi m* «*• ««-J»,**» ¦S,,,BB?,
apL fcexmtr m efc* fc fm» <(* sc«
tmtm^ÊÊXtfcttt

E'' p**» isto *V* >*<*_,*** atrgtaitri fe***
l.iMtlM - As tvemtas.' ¦'»

____ett*t9**x*t»t o _fc*at%**\% fc D-T* Br**

*Sr, it >.:.-¦¦* fc Ceerrio fc ttmtt, —
K \tm*m *t Ctrrrtiii fc Mse*M fc MfC. O
Lioyé em strm. exige *a-_i-*í**_fc* it HÍM

Ò f*C*3*< _J*»iÍ-J<?. t tt IT5ra-Ít*tlí3l fc #•**

fcíxtia&a t«m(-»t-« *»* « «á«» «ff»lt_»> dsfcax

_,., a#-¦,mWm*m. .-*_. **f ah*

Falta «-'atjua
No »<asTv.ndo andar da essa n. 165. da r«_a

Sete dc Setembro, ha ccnssantcmcntí farta
dc apta. Tendo t SufrcHntcadrtca dc
«ie-.»-. Esgoto» e Obras VttJSeM -»_**«*t-
meuto deste facto. í»ra a"i mandou twm-
ttm pes»al habilitado, afim dí rtnficar n
s cansa era derida » f,p.x,rtiirr defeito cx:»-
teme no rtspeclão e-^n-ns-nto. Os n.c**
sc» 

"ínactioriariov 
_»r*n. nada c«i««-rt«-

ram fazer por tticí ser ttxttafc o ttHxrtJ.t.*
t.n ni-miAta andar, c-alo» matadore» *

H»Ta. pari ura i-ar-i *•• »-.._- -._•-___
rt-ti* fc fOíereo tUintt c«o»id»_d«>-n«.s a ro-
i,.r fct Xttrfctfcitirftfc r**r* *-*>.*>&>* *JS%
»./.«. .» ...**e*,i «ue ut *»* rt.tr*tihiKf*.jr, ]tVUir-tt xttetèt** *v*t tt
ftoW t «etwM-ca '»« t^' **** _**!#
dou nemtfc* intrwscKmaf» o <V*t * ***>****_*
tó/«i errt... fc fanc; p*f» t****ãfcmmi*
d.» M*tt* tSnfct ec-u» 1» eaxtx*, *******.

m-rro Mo de cenristrer tti flM*« musmtof
Wp*ir>">e*tm; p*rfc 1 wi; « *** 

£**
a Brs;«iil # tlr- A>«e«i» Im-x m*at* r *** tm
tente* tf* tei****** o mm, *m Hf»*«'4i*. »
dr tV.tm fc Veis» t xvèe* Xarfc w tt r*
tmArt tt* fcitut. ••<*** « et**xtfc. -VMM

Jnnifttàre.

K-s. ha

1»-

orrpóetn a «i-J-tíqat-r \tr'fc*fcfc retutt tes-
tiio lv«tí ca» íoi teiafc *t t-c*rthee.-.te.a,'.a
áã rf-pxrtxcfc, c&**V*&****t af"» « ***frW l1**
ra..ias as previdência* (M_*aW_-f_t_,

O «mtstro do tacr»r ie**múfíts 01 te-
rnwíír* req.tfr.-net>*->*: .*-,,.

Da de*rn»?->»rf*-sVi* Veiro VTRítV*»». —
Jtwte ccrti-tto da s«»tfr<a

de Marw ia Costa Ca:*.*a?!vfi
«pe skf-TÍf.

fc *n$(M Jo»*ja-« AtttOB-t» Lcrfís».
fcUvifc. '__, . _ .

fc Arsitw K*m. — Mo tm *,-** **********
te U*-a'd_M fc» A*r_»rjl t twro. ita-WM

d» Ek-"A» «fe ?1aT«a'»»a fc Oaro Preto. —
Ifcei^fc;

fc M*r»«: Canmn fc c«w»tw u*ass_, —
Bie k*.9» fcitrti

O íBáriiit* fc \\*xm*M t**mfca *xs**T*
csfct; ea __-Ctf-« U*it fc Esmr-Amm fcf
Pcfn»«»*«nsi» Cptfccx r\*ài*m Ctr*3*s- m
Fi^tfcfc fc %m*m** f*T*t*tt* t SaCTW
fc £ - fc JtTftitt*, %**mt**m* tmt***e***t
m A«-irfr*»»is fc CtmiSítTm, Tfcki S***»

NICTHERÒY
r>,*ew-«»»«»i <t« K»t»_t«s»f- *** • e*f9í***'

fctjatt» tid»**** e*ttí teta tíf '* tfc*W d
fcupfc fc Rio fc 'mt1*-*. me*:* t*»rw » m*
¦M itttt, tn i*mttt.*m, tmim ftmm **e ***
fc .-) «oa* tttfcamfc*. pt>* * t****** *m*
¦m-4.ru x peUtttti*. tm**m**tét***'mtemm.
óaítM-aw» * ts Um****™»* r*» (** «_fj *_^

ym *nrtt ptat r«si«r** *» («.**¦*- •*

&*vm. t m es^tsmt #*tíí**ia*» «?**«» *
rmm }-«»*; nfc i. *****. * *»*vi'> V"/*¦'
rtrerscrl.» **** *M* * *t%naOm..mm*xss*- fal
r« em* fcamm «¦** * P******* fcmm,
> iWtvti * %rt*tt*t*t*t nt» -mtmxm. **
ma» fcfcfc ,*>tfc> t^t». ******* *tt**tmmtT*

te, pttSm* •* im***>>*Hm*m t_nm**
Z'~ ¦ ¦¦¦ o *• Oe**ai ama l***é 4* %**** »*

•é» mpteitt* pm*£*tt*fct fc itfcte-* fc t***"-
ffcetttt fctitxim*. tt* Tttm kttm* # tmt**
àteémamt **» ewmnipe •*-**-**. 4« t %****» #»
<»-*». tm hMH Qltmitim tm** ma mw'.***
ÕtMM im**** eardem *mee mvfc •to.itap**
-.* mt»*.**).. mfc • t*t****x*m m attefctt, *p*
Ütt fc* tr» *rttf4* * ****** **»***f*. «
«rr imitem fc tttnti* w***m*l. **, ******
an>«*»aií o •*•**., «ft* fM ********* fc *******

U ta* fch. * Ifctfcfc. m****» mtfc ****
team mm* ***** ti

*¦__», ** m £
gÜfc _, 
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Menor que não se cor
rige e torna-se uni Ia
drâo.

íj800»000 roubados e uma
formidável beltedeira - Boa
diligencia da policia.
Canos Marques í o nome de um -apa_

cuia vida de desatinos deu era resultado
ser elle internado na Escola Premumtoria
Quinze dc Ncvembro, por se tornar um
elemento pernicioso na sociedade,

Naquelle estabelecimento correcctonal, íoi
elle internado ha cerca de cincj umjos, e
por effeito de haver completado a sua
maior cxlade, foi-lhe concedido o desliga-
mento.

Carlos Marques dali sairá com o alcunha
«Je Coiiioiií/oHflo, c, apezar desse vulgo, pa-
recia que ia procurar um meio de vida
honesta.

Isto, entretanto, não suecedeu.
Ganhando a liberdade, Camondongo, ao

envez dc procurar a9 'boas companhias, vi-
via nas peores rodas, onde costumeiramente
se embriagava, chegando até a tornar-se
um gatuno. ,

Nessas condições, nüo era para admirar
que se tornasse um homem .pernicioso á so-
ciedadè. .

Dias depois dc desligado da Escola Quin-
zc dc Novembro, encontrou elle um cm-
prego na confeitaria da rua dp Cattete n.
6j, dc propricd.idc do sr. José Gomes de
Oliveira, onde foi collocado como auxiliar
dn refinação.

No sabbado passado, o sr. Oliveira, sen-
do o ultimo dia titil da semana, preparou
a féria do pessoal que trabalha cm seu es-
tauelccimento, effectiiandoJllies, á noite, o
respectivo pagamento.

Kssc serviço durou longo tempo, e, uma
vez toituinado, o sr. Oliveira encostou li-
gcirànicnte a porta do -seu escriptorio _e
dirigiu-se para os fundos do estabeleci-
mento.

Camondongo estava presente, pois tinha
tamhem recebido o seu salário.

A'provcitando-sc dos movimentos do seu
patrão, em um rápido momento, penetrou
elle no escriptorio e escondeu-se em um
caixão; onde se cobriu com- um sacco.

Momentos (lepr-1-.. rc-rressou o patrão, qüi
ainda esteve prcoccttpndo na escripturação
de alguns livros, só se retirando do ar-
itiazem pouco depois das li horas da noite

Tinha Camondongo conseguido camp«.
limpo .para entrar etn acção., "Não lhe seria
difficil n trabalho a qne se'ia entregar.

Apanhando-sc sósinho. dirigiu-se elle pa-
ra um armário, que arrombou, retirando
cm seguida, uma caixa, onde encontrou a
«('imitia de 4 tgooSooo.

Dc «po-.se dessa quantia, tendo sempre to*
<Ia a cattlella para não ser descoberto, abriu
ellc a poria da rua, por onde saiu sen
ser visto.

Uma W. na rua, não teve elle bom tino
para escolher um deposito para o produ
etn do roubo que praticara.

Qti'* clt-é entrar em um 'botequim, onde
bcwcricotl varias cervejas.

Depois, já um tanto alcoolizado, ganhou
elle novamente a rua, trocando pernas etii
diversas (lirecçõej.

Afinal conseguiu, com nntito custo, chr
gar A sna residencial que fica situada en-
tuna casa de commodos da rua Barão d«
Ctnr.-itiha n. 73.

Uma vez ali. não soube elle dar (lèstinr
ao dinheiro que havia furtado, pois, no di"
seguinte, ao despertar, começou a fazei
reclame de si mesmo, dizendo que havir
enriquecido c que ninguém com elle estari-
pobre.

A dona da casa. veiulo o seu enriqueci
mento, cujos precedentes sabia serem c
peorca possíveis, com tanto dinheiro, fico-
desconfiada e «por isso resolveu preveni
a policia do 6" districto do que se pa-i
«ava.

Neç-te lempo, como que por coincidência
o sr, José de Oliveira Gomes, descobrindo
o roubo de qtte fora victima. resolveu tam-
liem procurar as autoridades daquelle dis-
Iricto, onde se encontrou, na mc-mo ocea-
siáo, com a dona tia casa em que residia
Camondongo,

O comniissario Jayme Guimarães, que
eslava de serviço na delegacia, acto conti-
mio dirigiu-se para a casa de commodos,
onde, procedendo a tuna iimnediata busca,
approtiçiídcii a quantia de 4:2d*)$ó|0, sendo
4 :ája$0Ò0 em papel. 7-fioo cm pratas c ni-
ckcis e 40 réis em cobre.

A prisão do Camondongo foi logo offe-
clu.ula, declarando e-lo á autoridade que o
resto tio (1'iibeiro roubado havia perdido.

Levado para a ileletracia, depois tle baver
COnfeSJadõ o crime .prnt-cntlo, foi elle de-
v;(|ametttc aiftóado pelo dr. Ferreira da Al-
mt-M.i. ilelet-ndo. que lhe vae dar o con-
veivcnle (IcM.ltíO,

Não c o primeiro -r.HiI-o em que Oim.-ii-
donqo tem-se iiietlitlo. depois tle baver sido
tlcsKgiido da Eücoln «-Quinze de Novembro.

FíguHnOS — Le Grande
Luxe Parlslen - Coufurière Pa-
r'sienne - Le Grande Chie -
Gnnd álbum de Chapeaux - La
Mode Pratique - Chiffons - Les
Gr ndes tV-odes de PaflS»,n«merò
do ltiv«> com 8 Qtiunrollns — Díl"/,,

LAUR1A - Ouvidor 181.

Sern nomeado tnacliinista de 3" classe da
f'>lr,id.\ de 1'Vrro Central do Brasil o pra-
tv.uite de machinista Antônio Kotlrgues.
qne serve no deposito de Sete Lagoas;

Pr Iric*» flí-.ff Modloo(íparndprdnr. ;os_ V.10H i.'.„*uiii.d««loN.-ipo-
l«*r». Um iio Jntimro o l-iirla. UsiiecUill-urt.
das tllOle.-Ul.i*. d"*. 1 In*., pi-iisiniii, liO-Xlirn,
liiDthrti,!'«ihftirl-iti «I — tu«•iMiei.Kl*vir i*
lis1. Ci3tosC(t|iiii« lirothroseo|ii, Optji ações
Coit. dua, li! às II li>i-.i:;. H. da Cnrlucu 11. Ml

O «Ir J, J. Sesbra, ministro d.i Viação.
rcmcftvii ao çonsu^or geral da Republica
o processo rffereíite ao requerimento da
Companhia ISrasileira de Energia Klcetrca
pi d n.In reconsideração do despach*- de .'8
de novcuiliro ultimo, relativa a um.» modlfi-
««;ào approvada pelo decreto ti. 7.1C0, do
snno de tlttS.

vidas no a* semestre de 1010, acompanhado
dos documentos necessários para compro-
var que o predio constitutivo do patrimônio
do estabelecimento está quite de impos-tos,
livre de hypothecas e seg-tiros contra os
riscos de incêndios.

A Companhia Manufactora de Conservas
Alimentícias, compra, pagando i vista, qual-
quer quantidade de caju, morango, tamarindo,
abacaxi, manga, marmelo e goiaba.

O ministro do Interior concedeu as se-
guintes licenças: de seis mezes, a Augusti-
nho Monteiro, auxiliar do serviço de pro-
phylaxia da febre amarella; de tres mezes,
a Júlio Pimentel, serventuário do officio
de partidor do Distticto Federal.

», Caba Mutua dc Pctttõe» YHAlici.it nm-
,ioti*«c P'At-,1 a edifk!o pr-«p*io. i ma José
M-juíC'0 n 111 ««brado,

MoiIo Tn nilxirii^^ftt-S
l'.t'ite.*i-m*:itoj,vtcspachados pelo múiutro

da VwçSo: *
Íitttenh-M Atílio!*, V.tente Calmon

V(.*t."r.,"t *»• D.ftJ_*** ú Deí^ach Fiscal do
Tln > nir« Federal, no Recife, tgtút ie acham
tu*\h di» ti» respe-ctiv.*.» archivn*.

ivl.ur.t-*> l'.»rata RiiMtii J-í Pmto —- SA
-•"tn aj>oí*?ntail"ir;í p.*Hl*-r4 jer eontado o
t.-m-v. íniletid-j

,V si-tí* W*i-h;«h'íi» t ms» ítnnti-» *v»rj
n»i* '¦*..**. t!i,^-*«. l-t-jumo*: CjritKí j<j t
M«t«*vl>»! FtcnSan*. iji

O prí-Wh». ttki tsiRiia 1* diipruía dos
«*tl5as»su*rèHot m» Nm» serviç-at tèm
prvsüLi rjt. 4'vertM il;rt*ít-jrav f*jj-> ex*
ptI ,•«¦».• te», aitiiiíiitido «fafliiilíntvelm-ri-
ie «e mmée ha falta de ix.-.e*! tffcctivo por
et'fe't.* .'»* Kxiscs».

por Cu.Me Ligo
t- eiltçlo

ArM-t* 1 v-j-is,*, ti». »«A-!lpu»rio d«*ta

O di.-tsct-st di t**«t**«cclia Mt*nk**í4l -ik--
Itt»!***. fere a *tt-oin#am Ot*&ttétt l>»-tra
«•pi fut «tas.* dí» «weií»* t-a-r «vt**|*c*»»t
«?««? "**•'$ ílwtija *» mtm ¦ém*meSe»4tít*>
*rs*e * «tejtm *«%>f«***t*í» IteWtieWi m* tt-
tuAm stattóa Of.-itsa F<rjj-»«t_«. i mitm» httx
r-i s«* tk_*. lK«*<«*tar ft» <*t*-aít ajsusk ***»1,
«tj «*..; t ihtxtmtx

WBlW
LIQUIDA

Desenvolve as creanças rachiticas, fortalece o organia-
mo esgotado, dá vigor aos debilitados, augmenta notável-
mente o appfttite e o peso do corpo.

A' vend.i «m todas at> i.rlnclpaos dmgarlaS a pharmaclas.

PELO T&LG-„APB0

1 Mg-kkikmm'

Pará
Ui» ar/ioo de protesto

• BELÉM, 30 (A.) — O Commercio Nor-
te-Brasileiro, revista mensal que se publica
nesta capital, censura o governo federal por
deportar para o Acre os vagabundos e des-
ordeiros expulsos do Rio de Jane:ro

Serviu de pretexto para a publicação des-
se artigo a chegada do Satellite, a cujo bor-
do vera diversos indivíduos destinados
àquele departamento.

Indaga a mesma revista por que motivo
não os mandam para as colon:as_ correccio-
nacs, como se faz nos demais paizes, c ter-
mna por estas palavras: 

"Despejal-os no
Acres constitue a perspectiva de dois ermes:
ou matal-os pelas endemias reinantes, por
effeito do clima e das privações que cçr-
tamente passarão, ou conflagrar a ^região,desenvolvendo ali a escala do crime."

Parahyba do Norte
Falrécimento

PARAHYBA, 30 (A.) — Falleceu o se-
t-undo-tenente do Exerc'to Manoel de Men-
(lonça Rego Barros, que ha muito estava
enfermo.

S. Paulo
Vr. Alfredo Backcr — Enterro — A esposo do

general Pinheiro Machado — O dr. Albu-
querque Lins — Trciii olrorocíoJ — Dr.
Rodolpho Miranda
S. PAULO, 30. (A.). — E' esperado aqui.

110 dia i° de fevereiro, o dr. Alfredo Bacl-er.
ex-presideme do Estado do Rio.

b. PAULO, 30 (A.). — Esteve muito con-
enrrido o enterro do dr. João Baptista dr
Mtfracs. cur-^-"- ^as massas fatlidas e cx*
teputado provincial.

Foram nuni*.-iu*..s as coroas depositadas so-
bre o caixão fúnebre.

Na scsíão do Con-*res£o Constituinte, o sr.
Csndido Rodrigues fez o nccro'osio do ext;n
c:o, enaltecendo as suas qua'!dades e pedindo
para inserr-se cm acia um veto de pczarpe*o
seu fallecimento»

S. PAULO, 30. (A.). — Chegou a esra
capital a esposa do genera1 P:nheiro Machado,
que ficou hospedada na residência de seu ir-
mão, o coronel Alfredo Firmo.

S.-PAULO, 30. (A.). — Foi reorgani-ado
o Club .los Pelotas.

S. PAULO, jo. (A.). — O dr. Albuquer-
rpie Lins, presidente do listado, regressara na
próxima quarta-feira da sua fazenda da Li-
meira.

S. PAULO, 30. (A.). — Os trens nocturnos
chegaram hoje depois das 3 lioras da tarde.
devido á uni accidente oceorrdo na Central.

S. PAULO. 30. (A.). - O padre O.iffre
realizou hoje a sm ultima conferência, no
s;ilão principal do Club Germania. Foi gran*
dc a concorrência.

S. PAULO, 30. (A.). — Os monarchistas
residentes no oeste do Estado convidaram os
seus correlijronarios desta capital á tomarem
parte nns próximas eleições

S. PAULO, 30. (A.). — Clicgim o dr. Ro*
dõlphò Miranda, que teve cordlâHsslnia rc-
cepção.

ll_-_R_.:.-li'?r*^J^*,3í**Ha>.'

Al.i ItivLlU, «II.ISEU FF.RNANDI-.- CASTRO l?
JOSIv' MARIA. PASSADÒRES DE MORDA
FALSA, AOS QUAES NOS REFERIMOS NA
NOSSA NOTICIA 1)1? DOMINGO

Foram naturalizados -brasiieiros: o ita-
liano padre Nicolao Paraggio, residente cm
S. Paulo, e o cidadão portttgttcz João da
Silva Magdalcno.

' . *-**«*<rf*-_»—w

«OPPING"! 1 i-r 
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LÂMINAS GILLETTE LEGITIMAS^;„_..,„
SO' NA CASA GUAR..NY

Hua Jos Ourives n. 36 — Rie
Fl.tojo de nickel eam u b'n ii.tü. . . . «'oco
t.itnio de 11 .-kcl enm 10 lamina». . . . -*ooo

1'clo Correio mau soo ré;» pura o porte.

Imr.ntant-ljt Cura radical sem o auxilioimpotência. a e drugnSi inf„rm;icfl(.(
iÚATIS içrlines ou por carta. Dr. M. T

àanden, larco d.i Carioca it, i" andar — Rio.

Foram mandados matricular coim» ahi-
tiinos i*ratmtos: 110 I.yceu do Ceará, Caio
Pompcu Drasile c üildebrando Ponípeu
Brasil; na Faculdade dc Direito dc Porto
.Mente. Dionyjio Marques; na Faculdade
de Direito do Recife, Lltantho Jcquiriça.

BANCO MERCANTIL DO
RIO DE JANEIRO

CHAMADA »R CAPITAL
Oj sr». aceionistas 5..0 convidados a rr.-ili-

lar em 15 dc ui.irço próximo a 4' entrada
,1c it> "i* ou JoSooii por ac'ão, na thesouja*
r a deste banco. n,u agencias dn^ Banco do
Brasil, cm M*náo«, Belcm c Santo», c na
.«•«lc c Igenclat Jo Banco «Ic Credito Real de
Minai Ger.us.

Uo dc Janeiro, u «le janeiro de mu. —
Jiiâo Ribe,ro Je Olheira e cTohjeo, pres dente.

O ministro do Interior baixou uma re-
coitimemlaçâo ao dele(*ado fiscal do go-
vemo junto ao Gymnasio Sorocabano, no
sentrdi de faser cumprir rigorosameote o
art .»(>>. 11. 5. do Obdigo do Ensino

Calçado " Villaça " r.ltT"
neste tnet. II. 7 ^ct "'.idelionto no «Odeoü»

O prefeito determ nou que ot funcciona*
fio? da Directori» dc lnsiruccão, Clodoaldo
Ac MortíS e Antônio (lomes Junic.r, em
comm ss-o na Director:» de Fattnda, se
apreientassea» liojc na d reesoria a que prr-
teticíi»».

Ki.Kcri.orRu.vrirM
<-tn-st da*-- íliOMOi-ti-tuoi.

DKÜ ceio UIPOTK.•%<>!.\ pc-Ia electflclilailc. i-fit.i Qon»
çnlv»*SS OSas* tt. 5 l, (l-aiittai-.

rM.} fo"J*i:d.»da» * cv'mp«r.--íer jrrir.ltS. 1*
d« íctetciiro. no Itt-ttitttt.í frt.fi.-jy.-i!**,! Fe-
nj:uino st ahittiPij qu* pá^tuwi a» U:\»t
ceia at ,-csptv't rii famílias.

O t»*K> compafe-c n\ ¦-.-. \ importa ta dcsli-
garne-*!^ d» »!->***i-*i

**mmt****,^ ' ' '

Oi innuncx» tfc alitíjí-ít-, pn**
c^!>a-¦K, e vcruií-s»: cu*t-tn nc*>ta
iv-\h*t ?»r-**:ft.V5 jo_ rs,, ttts VítCS.
l..ra:i$ _»\< **-y*bfe**.

—***N^S*«».*»--
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Minas _.(.r.ies
Concerto Arthur Napolcão — As cleicScs

do dia 29
JUIZ DE FORA. 30 (D.) - A cantora

NT!cia Silva e o pianista Arthur Napolcão
deram hontem nesta cidade um grande con
certo ao qual compareceu crescido nume-
ro de pessoas.

Na tilfma parte do concerto a platía ac
clamou del'rantemetite os dois grandes mu-
s:eos. atirando flores ao palco.

JUIZ DE FORA, 30 (D.) - Causo»
optima impressão a pagina publicada pelo
Correio da Manhã, tratando desta cidade. O
jornal foi disputado, sendo difficil obter-se
utn tif mero.

JUIZ DE FORA. 30 (D.) - Fo! derrota-
do em todos os distretos o coronel Rodo!-
pho AlirCu, qtte não obteve itm.i décima
parte da votação do seu competidor, o dr.
Bueno de Paiva,

Houve Rrande abstenção da parte dos ei-
vilistas.

Estadós-Unidos
Protestos contra a cxecuçSo dos japoneses— GVfiiKiV manifestação anarclusta — A

polcki dispersa os manifestantes — Pri-
sões — // revolução no México — To-
iii.n/ii de uma cidade
NOVA YORK. 30 (H.) - Depois de

terminado o comício de protesto contra a
execução dos japoncics condetnnados a mor-
te em conseqüência de haverem tentado
contra a vida do imperador do Japão, doi*
m'l anarchistas, cantando a tvfarsclhcza, di-
r piram se ao consulado japonez, a que ten-
taram um ataque, qu*- a policia rcpelliu
obrigando os marpfestdtítcs a dispersar r
reVlirando íl*r»mas prisões.

NOVrA YORK. 30 (H.) - Telffrrapliam
da cidade de El Centro, na Califórnia, dten
do que os rev.ilucionaros mex:canos toma
ram a cMade de Mextcats, perto dá frcntei-
ra do« K«t.-id-Ns Unidos.

WASHIXC.TON', .10 ÍH.) — Tdígram
mas de Kev-Wflit, na Florida, annuntíani
que o aviador Mac Curd: partiu em aero
plano daqi>ella cidade com destino a fiava
na. tendo, para checar ao ponto de destjio
de percorrer .1 distancia de cento c dez mi
lhas

WASHINGTON, .10 (H.) - O departa
monto da Guerra recebeu cummtinicaç.lo d-
que o aviador Mac Curti! caiu ao mar a de?
milhas de Havana, sendo recolhido são e
»a!vo.

Equador
Ainda a questão dos ühatj, Galtabagss —

Pr-testo popular — Desistência do pre-
sidente

' 
GUÀYÁQUIL, 30 (A.) - Em r-!a da

attitude dn povo. manifestada nas desor
den« por ttle promovMas <exta-fc'ra «a'«
hado e domingo da «emana passada, «tn qin
demonstrou quanto é contrario a questão do
arrendamento das ilha« Calapaco» 30» E*fa
do* Unido», o prcsMente Alfaro declaroí*
que não continuaria a« negixaçóe» rnul«o
»adj«i no intuito de concluir o referido ar*
rendimento.

Bolivia
A j-7iu.vi entre ¦> Peru e a Botici» — Sub-

meríéfto Ít o.çães Jo Bane" de •- S'ictí>m
LA PAZ. 30 <A) •— 0« j.-rnact com

mentaju a grjv;.ltde da «'ti-acao entre •¦«
Peru e o Equador. jc.*-o«clhando o j!c.vt-*n.>
a -tiatMer-»* «-T>mp'«rta*n«m*< i"«h»Jo aj coo-
flicto. •
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to policial de Zarumilla, e morreram vários
policias e populares.

Os jornaes desta capital dizem que esta
versão é um amontoado de inverdades, pois
foram as forças equatorianas que atacaram
os peruanos.

LIMA, 30 (A.) — O aviador Bielovu-
cio realizou hontem um excellente vôo, su-
bindo no Hippodromo, nesta capital, e indo
iescer em Àiicona, onde a população da-
quella capital llie fez uma enthusiastica ma-
nifestação de sympathia.

LIMA, 30 (A.) — Assegura-se em cen-
tros officiosos que as nações mediadoras
no conflicto com p Peru — Brasil, Estados
Unidos e Argentina — vão nomear dele-
gados para irem á fronteira dos dois paizes
investigar os suecessos que ultimamente ali
se tèm desenrolado.

a» autor.idades dvi» «ê, t*Tttartâ'«áa, catad
:n*hi5tnaM, eouurjercrante*», Jornalistas, Cun
ocionarios públicos, etc

Amanha, havei-í uma *;r.*i-»c p*tr_*U mlii-
tar, bí Boa Vism ¦

O _r. Affonso Costa, nr nistro da Justiça
aeceitou o banouetc de dois mil t*riheres_ que
ihe vae ser offerecido no Palácio de Cbris-al,
no dia s de f««*vejeiro.

Hespanha
A greve dos operários—Erupção vulcânica—

Tempestade.
BARCELONA, 30 (H.).—A gríve dos opr

rarios desta cidade tende a auf-m-entar cad:
vea mais Hoie de tarde um numeroso gru
po de paredistas. atacou a tiros de revólver
uma força »de "esquirols", ferndo alguns.

A situaçlo esri-se tomando grave.

Chile
Chegada dos restos mortacs do presidente

Montt — Vaccas tuberculosas — Serviço
de colonisação — Desmentido offerecido
pela tegação argentnta — A annunckído
nomeação do sr. Irrasaval — O arrenda-
mento das ilhas Calapagos — Grande
conflicto

SANTIAGO. 30 (A.) — Os resetos mor
taes do ex-presidente Pedro Montt, que
vèm da Allemánha a bordo do cruzador
tf.ti.iro Encalada. desembarcarão no dia 3
de fevereiro prox:mo cm Valparaiso, onde
serão recebidos pelo presidente da Repu*
blica. sr. Barro3 Luco, minstros, senadores
e deputados, altas autoridades civis e mil;-
tares e membros do corpo diplomático.

No dia seguinte, a urna contendo o cada
ver do ex-presidente, será conduzida para
esta cao:tal.

SANTIAGO. 30 (A.*, — Os jornaes de*
nuncam que as autoridades sanitárias mu-
rrclpacs descobriram que noventa por centn
das vaccas que fornecem leite a esta capita'
-stão tuberculosas. Os jornaes pedem im
mrd'at.T* e severas providencias.

SANTIAGO 30 (A.) — 0_ Senado ap-'
provou o proiecto de lei autorizando o go-
verno a gastar até 200.000 pesos, papel
cnm os serv:ços de colonização da provinc!a
de Tacna. uma das duas provincias contes-
radas ao Peru.

SANTIAGO, 30 (A.) — A lcgação ar-
trent-na enviou uma nova nota aos iornae-
desmentindo a noticia de qtte a Republica
•\riicnt!na vendera ao governo do Peru ar-
rtiamentos e munições.

SANTIAGO. .lO.fA.I — O deputado Tr-
"•azava! Zai"arlti escreveu uma carta a fl*
Mercúrio destlicnfndò a noticia de í,«» ^t,^¦
'mim de que acce-tára a sua nomeação pari-
ministro chileno em Oirto. O sr. Tífazava)
7anartu contesta também a possibilidade
dessa nomeação, visto saber o eoverno qtte
não descia ausentarse agora do p.rz. etn
virtude rio seu estado de s31.de

t-,.\V'i-TAGO. 30 fA.1 — El Mercúrio diz
-,-> .,,f*. nndo de boa fonf- Ae que o eoverno
rio Equador desistiu da ;déa de arrendar a«
•'Mias e Gallanatros ao eoverno do? Estado*
Unidos, devido principalmente á forte cor-
rente contraria a esse arrendamento que lia
»m todo o na!z.

VAT.PARAISO. 30 (A.) — Por mot-yo
da prsão. pela policia, hontem de noMc. ne.*;
»a c!dado. de um marinheiro oue prpmnyi-i
desordens, houve um erande confüetn entre
marinheiros e soldados dc policia, sendo ne-
-essar-o :ntcrv:r uma força do exercito »»«
soldados foram recebidos a tiros e a pedra
das. sendo obrieados a dlsjiarar os seusre*
vriivers contra os niárlnhcTós, Do conflicto
resultaram numeroso» feridos. Foram fei-
tas também mivtas pri«ões de marinhemos,
que vão responder a conselho de guerra.

Arcrontina
/Iitiiiv/iJi/iJ capturado -— Fallccimcnto de um

senador — Eleições municipaes — Privi-
'tegio para a construcção de diques seccos
e flucluantes — Regresso dos couraçados
Pátria e Buenos Aires — Desmentido de
venda de armamentos ao Peru — Prisão.
de um reservista insubordinado — Ex
pulsão de ciganos — Partido do cônsul dn
Peru em Manáos,

BUENOS AIRES, 30 (A.) - Foi captu-
rado homem, á noite, mais um dos treze
anarchistas que fugiram no dia 7 d0 corren-
te da Penitenciaria desta capital. Chama-
se Carlos Martinez e tentou resistir a pri-
são.

BUENOS AIRES, 30 (A) — La.Nacw
transcreve uma cana que um official dc
marinha enviou ao Jornal do Çòiitmercio
«lessa capital, a propósito da morte dos de-
zoito marinheiros na_ iltta das Cobras, du-
-ante o estado de sitio.

BUENOS AI-RÈSi 30 (A.) — Os jor-
naes publicam longas e elogiosas biogra-
phias do senador Marco Avcllaneda. cx-
•iiinistro do Interior, c fallccido hontem
nesta capital.

0 governo re.olveu que, por orca-dão
dos funcraes que se realizam hoje, dois rc-
Kimetitos de infanteria do Exercito e um
parque de artilheria prestem honrai de te-
iRiite-scneral ao dr. Marcos Avcllaneda.

BUENOS AIRES. »o (A.) — Realiza-
rnm-se hontem. tranquillamente. na proyin-
cia de Buenos Aires, a» eleições municipaes
triumphandn os governistas em tjuasi todos

«- municipios. -.
BUENOS AIRES, 30 (A.) — O capita-

lista ing.cz sr. Jolw Macintosh, requereu «o
¦roverno a necessária autorizarão para con-
struir, nas margens do rio Riachuclo, nos
arrabaldes desta capital, vario» diques .se*;-
cos e fluctuantc». Ó sr. MacilKOs pede pri
vilegio durante vinte annos para essas con-

BUENOS AIRES. 30 (A.) - Regres-
'nram das commí<s5os de qtie foram cucar*
regados ao sul da Republica os cruzadores
PiifWo t Buenos Aires.

BUENOS AIRES. 30 (A.) — Os jor*
naes commentam os biiato?. procedentes dr
Montevidéo, de que batera ali prandes tu-
muitos por oceasião da chegada dn dr
ilatt'e y Ordofier. candidato 4 presidência
dá Republica, que é operado ali no dia r
"e fevereiro provmo.

BUBNOS AIRES. .*» (A.l — Não tom
'•-imbmento a noticia de que a Arernfna
«entfti ao governo peruano 50.000 carabi-
na« I^ocu-e e r^pectivas munições

BUFVO-. AtRKS, .» fA » — 0 res-r-
vista Pedro Rodrisrnez one eítava fajendo
«enrico militar, insuSordin«"*J-!e contra o«
<eu» SOpe-rforti, tentn condemnado a pri-
:5o e*n nrf-dio r**»» temív*» indeífr*"'1*"!"

B»^EVOS MRES. 30 (Al — E«*a Cfm*
^rmdaa a noticia de que a policia pr*-*e--«lf
•"-pulsar 'odos os cigano*» oy.ic perambaljem
->e'-t r^ide.

BUKVOS AIRFS. *o (A > — Pi"»-» »*-¦
n o Rio de tineiro o «r Reyt de Cattro.
csTtml ío Pcrú «a Mar«ios.

Fhilippinas
MANTLHA, io (-_.—As fre-ruente- eru-

pç«5es do vulcSo de Taal, têem causado Im-
portame9 e-stTa**os mareriaes nos campos e
nas povoações que estão sendo evacuadqs pe-
os respecti.-os habitarata.

Informações de ultima hora asseguram que
o numero de monos é já «uperor s vlmc.
Inavendo também muitos fer dos.

MANILHA, jo (H.).—Devido 00a fortissi-
mos temporaes rei.nant.es ao largo, o mar
avançou pela terra dentro e destruiu varias
a-defas do districto de Taal, fazendo para¦ii_is de trezentas vietimãs e causando enor-
.ncs estragos materiaes.
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França
Dois novos couraçados — ProtecçãJ aos vi-

nhos.
PARIS, 30 (H ).—A «-mmissJo naval, da

Câmara dos Deputados, approvou uma re*
.olução auetorizando o ministro da marinha,•j mandar construir em estaleiros parrctia*
res dois couraçados do typo do Jeon Bart

Foi também apresentado i Caninra. pelo
-roverno, um projecto de lei, esrabelecemlo
medidas de protecção aos vinhos de Chara-
nagne contra os vinhos tle òutrms regiõeis.

PARIS. 30. (H.). — Sa,i.'-se já de fome
j. c:jI ene o presidente Ia Ri.u.»' ca .ri
Tunts |.cr cceas 80 das 'es ,s A- Paselioa'.'! sr. fa''iéres fará a vidj;ín de ida e vplta
tli o.»'.úr'or Jcanne d'Are.

Inglaterra
Uma resolução dos proprietários de ininoti

LONDRES, 30 (H.) — O Morning Posl
diz que os proprietários de minas, residentes
nesta capital, activam a iniciativa de formar
uma federação em condições de poder resistir
á "Federação dos Mineiros".

Anstria-Hiingria
A política externa e o governo

A attcussAc do orçamento di Fienor — As
discussões na Caiu ira

BUDAPEST, 30 (H.) — Na reunião dc
hoje da commissão da delegação húngara o
presidente do conselho commum de ministros
•Ia Austria-Hungria, barão Lexa d'Aehronth.il,
proferiu um ligeiro discurso sobre a politica
externa da Áustria, no qual declarou que se
podia contar absolutamente com o lealdade
e fidelidade das allianças e com a manuten-
ção das boas relações que a Austria-Hungria
mantém actualmente com todas as potências.

O governo tinha recebi Io com grande satis-
facão a conimunicação das negociações enta-
boladas na entrevista imperial dc Potsdam c
havia respondido que a politica conservadora
no Oriente estava Inteiramente dc accordo
com o programma político da Austria-Hungria.
Continuando, o chefe do governo commum
disse que as relações da Austria-Hungria com
» França e a Inglaterra eram boas e o go-
verno empregaria todos os esforços para as
tornar mai» estreitas c sólidas.

Terminando, o barão d'Aerhcnthal disse:"actualmente não ha nenhuma questão que
ameace perturbar a paz da Europa; todavia
temos necessidade de um forte exercito e de
uma poderosa esquadra".

BUDAPEST, 30. (H.). — 1'or ocearão do
discussão geral do orçamcn'a dos Est/anj-c •
ros. o deputado tcheque K-jmii i.urdiMtau
receios de que a cttrlíft '»sta de 1'o'sdam faça
com que a Áustria caia «nndi nv» na dei,tn-
dencia politica c ccon-jirici de oura» na-
ções.

O presidente do coi'.*'"io cimtnum liarão
Lexa d'Acrlienthal, resio.idca, d;zendo que «j
actual systema dc allianças girant-a a seçn
rança da Áustria. Relativamente á indepen-
«lencia po-tica. era absolutamente impossivcl
obtel-a. nSo só a Áustria mas qualquer outro
paiz. por poderoso que teja

Referindo-se, dcpo's. á questão da estrada
de ferro de Bagdhah, o barão d'Aerhemlia!
leclarou que, por emquanto, não havia
nenhuma razão para ninguém se pronunciar
pré ou contra, e lastimou que o sr. Krainar
1 vesse affirmado da tribuna (pie a constru*
ccão dcs«a estrada era prejudlc:al aos interes
sen econômicos da Áustria- Hungria.

Terminando, o presidente do conselho disse
que era part:dano do desarmamento gera1
mas reconhecia que a reaixação dessa gran*
iiosa idéa era muito difficil sinão impossivcl,
aesta época dc paz armada.

Itália
Campsuha occulla — /f/fe*iiíad«-J it.it estraJas

dc ferro
ROMA, 30. 01)* — Foram trocadas hoje

ajv rarficações da convenção italo-co'pmlia-
tta. para liquidação f nal da qttcstão_ Cerruti-
Para o tribuna' mixio. que va: ju g-ir a
ijucstão. a Co'om-ljia nomeou, como seu ar-
bitro. o sr. Aldunate, ministro do Chile nesta
cap tal. e a Balia, o professor c deputado l'a**
¦ inale Grippo.

ROMA. io (HO. — Na sessão de hoje, da
Câmara dos Deputados, o sr. di ?oo'ea, sub-
.ecretario do minisTO das Reações Kxícr'0-
res. desmentiu c.iteiioricaiiieme os boatos qne
estão sendo espalhados no estrangeiro, corri n*
mitos tendenc osos, íotvrc as mas cond:ções
.andaria» da I'a'ia. O orador disse que o
governo já possuia as prova» de que tacs boa
tos t nhr-m por fim affastar os estrangeires
is» festas que brevemente se rejlirario para
solenniiar o cf-riçõenitriario Ja elevação dr
Roma á categoria de cap:ta' da lialia.

No Senado, o sr. Mori-*';.*.no inte*-ae''oi.
«> governo »obrr os cato», fartamente d vuga-
«los pela imprensa de muito» tren» em marcha
terem sdo obri-rados a parar, por meio «I*
fal«p» »i-tnaes lumiiioses, uma» veie», t outra»
por estarem as linhas imped das com objectes
itmnei'o». *

Respentlendo ao 'ntcr-*>e''.-i'neito. o pre»'*
tente do consebo de miniitre» profügou »r-
!i-c'hantct tttefttados e dec'crou que o gover*
no já tinha tomado es ncccs»ar a» providenca»
^t-i punir o» culpados e proteger os tcrviçòs
piiblcos

Aj declarações do chefe do governo íorar*
ca'orosamen'e app'nudida«

O ministro da» Obrs» PtiWca» dcctair.u. e**
•etnrda nue o governo estava t>rc*».ira'!o!>arj
enrfcntar toda e q**â'qoet eventual dade At
tréve e hav-a resolvido não 'olrrar o menor
sttentado centra o bom andamento dot Etr-
viço» púbico»-

polônia
Oj esiuismtt sre-.-st.it — Autllo i Vtiver-

siArule de Ctmcttnt
CRA-qDVlA. io (H-). - Os estudante»

grevitus ííialuram hoje a Univtr*rida-Ve. Af
-itáaçar.m a« portal « tx{m!íirtm 6» em-ite-
<ado» r -.*>«rir.ot.

A íiíit (o« «-.et;v*da pe'-» i*»eoi»-"-itam«a-
'•• ou» r«u«oa tmre a c".».e acadêmica «
Pv-rn*jra<J-> qne ««uva tr-il-i -i-«vda Ce.-.?n
o ti j!-ft-*er tatilio t»'-,s»Ao peiu tat
dtntet

V utima hora reetbttmtt te "**.#¦**** V»
ít L:-?''«r*r. snn-jtK-ando c«it o* i->ti''!»*»t'*.
Am ».n,rr»*_dt fc»».*--! decifrado a íré«-
pri" m t'«r,m\ dr «wjUdar.íl.de con» CS tec»
c-j'-g»t dei:a cidade.

PI* SOG;U
DATAS INTIMAS

Fax annos hoje o tr. Laurentino Gaspar Ramcs.
j-ttigo empregado no commercio.

—— Cassa hoje o anniversarto natalicio de
I. Leopoldina Maison da Fonseca, mie do dis*
¦neto medico operador dr. Eugênio Masson da
onseca.

Faz annos boje o major Dormevil da
Silva Porto.

—— Receber- aoje innnmeros cumprimento*.,
.«or motivo de aua data natal cia, o tr. Joio «1.
Lemos Magalhães, digno funccionario dos Tele*
.•raphos.

¦¦ Fax annos hoje o sr. Alberto R beiro dr
Tarvalho, antigo funccionario da Prefeitura.

 Fax annos hoje a senhorita Odc-.te da
Costa Brito, ídha do sr. Carlos Frederico da Costa
Brito, funccionario municipal.

 Passa hoje a data natalicia de mme. Al*
ohonsina Briet, professora de musica e linguas.

 Fez annos hontem d. Odctte Felix dc
Oliveira. .

*¦* •

CASA»tENTOS
Participa-nos o ir. Vicente Nuneí Cordeiro «-ur

contratou casamento cora a senhorita Ohndtna
Gonçalves.

•vi
BAPTIZADO-

Para festejar o baptiiado de «eu neto Eduardo
j commendador Caymurano, offereccu em sua re
-idencia. hontem, uma encantadora festa ás pes-
soas de sua amizade. , . .

Depois de um bem organizado conceite (01 into-i*
do o baile, que terminou is primeiras horas d.i
manbS.

Aos convidados foi scrvnh uma magn-jtca cca
irocando-se por essa oceasiio vários brindes.

Entre as pessoas presentes 4 festa notimos as
seguintes:

Ricardin* Stamato. mmes. Mana Çamuyratio.
¦\l'ne dc Souxa, PhMomena Aton le. Eli.atirte Nu
valori. Luiza Astv. Ftlicia Stamato, Angr-lna Ta*
vulari, tlloi.a ramuyran-. Eugenia Brando. Cat
men Cardn-o, Thereta I piani. Ari eda Gonçalvtl
Guadalupe Navarro; seaborltat Theodollna Stamllt
Mathlldr Stamatc, Alyde dc Figue;rcdo Rocha, Ma
rianna Stamate. Iracema Castro Lopes. I.mtl a Uur
pes Re-s. Rieardina Siamato Elvira Castro Lopes
I uia Stamato, Mercia Ca-tro I.npcs, Jultcta Atly
Noentla Navvarro, Yolanda t.iplani, *.K«ther l»o*
nato; srs. cav. fiomcnico Nuvalarl, Luta Camtty*
rano, Victor Asty. Httbert Mieucl Napolt. canit'««-
Arinos Pimentel, Jul o de Soma Braz Brando
ilenriiiiic 1'uts, tenente Bernardino Ctmuyrano,
Franc*co Vif:ra, Glocorno Cavuoti. 7.-n th Navar*
ro. Carlos Puts. Dario tlonato. Domrnico Car-
doni, Alfredo Serra, Luix Lipiani. Polvcarpo I.o
pes, Alberto Nimaia, Genesio Câmara Filho. Jaymt
de Andrade. Fernando Carauyratio. JoSo Lipani
Bernardino Bastos e Josí Llpiano.

* • •
PARTIDAS B CHEGADAS

Pelo trem panliMa chegaram hontem o» srs.:
dr. Camillo dc Mello, dr. Rocha Cardoso, Jus*
tino Piuto de Araújo e João Gonçalves.

— pelo trem mineiro checaram hontem o*'
>r.«.: coronel Manoel de llarros Souaa. José Pinto
•Ia Fonseca, Pedro Rodrigues Bueno.

 Pelo trem paulista partiram hontem n>
.rs.: Antônio Marcondes Machado, dr. Cornclio
Barreto de Souxa, dr. Armando de Castro Lima.

Pelo trem mineiro pa-fram hontem o*
<rs.: dr, Olrgario dc Castro Guimarles, Manoel
Bueno dc Magalhães. Bened.cto dc Abreu Filho.
dr. Carlos GAcs dc Castro.

 Acliam-se hospedados nn Tinte» Avenida
cs srs.: Schumachcr Girlhrrme, llbnltln U, Mala
armando Vallad, Geraldo Rocha. Anlonio C, da
Rocha. Cantidio da Slva Duarte. D. Chuliadi,
mlle. Ramcl Araújo Alves. 1'dippe \ ulal BalleS'
tero. Manoel Casacs. L. Castro, E. E. Kustorl
dr. Luix de Lorcna Ferreira, dr. Theoiloro de
Can-alho, dr. Estevão de Almeida, Wübcl-.ii Kl*
txcr, Erost Koppel.

• # *
MISSAS

Em nictheroy. foi rciada hi-ntcm uma mlssa^de
io0 dia. por alma da satido-a stnh.ira d. Caroi.n-.
Bòusquct, distineta progrnitora do nosso presado
colles-a de imprensa dr. Gattlto Bousquet,

 O Centro Beneficente dos Monarchifla-
Pnrtugue2C*. em cumprimento dc sua lei e em
homenagem & memória do rei d. Carlos I e do
.rti filho, o príncipe Luix Fclipni*. manda celebrar,
amanha, terceiro annlvcrsario da traged a do Ter*
reiro do Paço. em L'tboa. uma missa solennr, no
altar-raor da matrii do Sacramento.

 O Real Centro da Colônia Portmrnr-a.
por sen conselho administrativo cm reverencia 5
memória do mallogrado tnon.-1rch.-1 «ua majestade
el-rei d. Carlos I. e sua alttia príncipe real A. I.u 1
F:llppe. mando reiar uma mis.üo p.ir «uns almas,
na egreja matriz do Sant;ssimo Sacramento, as o
heras. amaiihS, i* anniver6ario 110 nefando regi*
cidlo.

 MAJOR BENTO JOSÉ' BARBOSA -
Va egreja dc S. Frono'seo dc Ptula. realllon*st
hontem. às o horas, n missa por alma do exchcle
polit:co da frffueíia de Santa Catharina. e antitio
erntr da Prefetura.

Dentre as pessoas que concorreram Sauellt acto,
tomamos nota das seguintes:

Agostinho Marime- dr Gouvêa R. Gome. 1'rnen*
ç«. i° tenente Horta Fernandes. Tltomai li.iy*
mundo dos Santos. Ricardo I. dc S.iuza. IuII-

». Pe »nto. V-inoi*l Alfredo Pradel, Gattío de Al*
incida e Silva. Anlonio AKe« de Almeida e fa.
nrlta, Anton:o Linhares. Thomaz Rabcllo. pliir-
•nn—titii-o Rodrigues Alves. .1. Costa. Alcib ad.s
dc Oliveira. Francisco Paulo Storino. I-ratn-i.cn
'"enor df Noronha Santo» Anicrfn Pires. Jorge
P!res, V. J. Lopei dc Souxa. ToSo Savalla, !,
oi veira Neves, A. Pinto dc Mora-s. Manoel Mi*
randa, trncnlc J. Fcllciano da R. Monteiro, ca*
nitln Guilherme dc Almeida. Gulhetme dc A'-
me:da. R. Navarro, major V. da ('nnrr!cS«-. Car-
'n« Mello. Alberto Cinir» Menezes Antônio «lc Sa.
'•'rne,-t-i Alves Neves. l'ranc.'seo Monteiro Ilerouó.
t.afayttc Souto. Francisco Leite, fartos T.cte. por
¦i e pela list.içilo Tlieatral: Adolnho Bergamlnl
1 ttlx MorcVa do Rceo. Josí Atiptisto Ferreira da
Costa. Francisco Justino dc Almnila. Inüo Texclra
do Silva. A. J. Rangel dc Vatconcelloi, por >l c
-or «ni pae: Manoel W^rcondM Tíomes *ie Mello,

I. Cardoso Thoinpsnm. Pffderlco Melrtlltt, H*
Gurgcl e Mario Aristidc» Freire.

• • *
PATXKfÜMRNTOS

Dejioii dc longa e pertinax cnferiiiilide, nue
ti mira tmpottnf- todos oi rícurio. dn iciÉncla,
frllrrcu sexta-feira, s; do corrente, cere.tda «lc"
ca*«nhos dc lua familia, d. Afra Maria da Con
chefio.

A fúiada contava 67 annos dc cda.l*. ^ gasava
-lc geral ctima e era mie do •*. AgaUinho l'cr
«¦aniles C.odinho. mestre das officinai de ma.:!iin.i.
da FunilcSo Americana.

0*> restos tnoriacs da vrnera*i ti «enlt-ira foram
Inhurnadol, «aWwlo no carneiro n. CS.o-t-l. Att
rcnvtcHo tlc S. Francisco Xavier. Snhre o ttimuln
i!'m dc grande onantida dc flores naturatl tn-
CPnlravanMc a» $ef«ln!ú curam "lliimenaitejn
de *Mun«z a C": "H.-.-«ic'iagf.n th "ffic na «Ij
f-r-ern«": "Pc Claudia IMtinli e Mario Rache ;
"Dos fundiilores da funiPeJ.i"; "Dos ooerarloi me
r-itvcns": "Ha fnm lia Castro S hoa «nrg.t "ifri1 I
"S»it«lade eterna dc «rn filho c nora Agostinho
c Kra*'lrl«a": "Oc sua fllhl -Marina": "Pr •«':¦
«ua Filha Alilra t famil»": "I»c >eui nci;nho<":
c "llomcnaiem do» emprcsailoi do esctlptorio da
fundeio".

Etvirc ttt muitas peiitrai ou" veliram n eorp"
, o ac.>n;nii>h-iram ao campo Santo, t-mn,: Muni-
t Cu Srhs.'»«. Peçanha Vare.-. I'*c»iha. R«n'
li E'. Sant" Panla. U** Mari» Machado. Anau-t.i
Cor-èa Jac:nfho Va«conce!lo«. \|f---di> «\ntonfoij«
di S:lva. tw «I c por I.trr di Slva; Javin* d*
Vratiio. tenrnt» .Manoel C.a.cla D'«* («flfnl»
SVivti.n Bta«-I nor «I e pelo cap tio nra.d: Ca',
•ir.o «!a S*lva IMurltiftlra. Jò4s ftmittAtt Wmt
,1„ nor .i e por. Cljud'*. Muni: dl V c-et-
¦u Soou. rw- «1 / tuto dr- Marta Rteht] '
P«-rerra Cardoso Clmnol ft Itetor, F!rl ".
.le 1)1 vril Io5., Hr.lrl(r«irs N'«tr.es. Antstl1
*/«rl Fr«',e Franc:'ro Pnto A» S'l.« Vnntfttr
CocMm b S**i. i'-"' '.'»»• m,i'-,r ',"',", « ;¦".
fo e -foni-t. maior Jacoh C.rrgr.r-.-. I.ima. »«•'
lua r.encalvf.. A.lclna Antunes. Ageitinlt*, < or
•Ja Arttndo da S;lv«- Antônio M Ferjlrt Jo"
" rmiw Veitt ¦^M|^^^^_R-;,7'> d-
'l-*:da. Aí!»t''*>!i*-' «mm*Vt*TT^^m**mi!r*J^-r'-
*, H*nr*nne IM Sho*m:rt-»i*it. f";J «I» mwtv,-
,-., Ar *!>*.!» M»'nti». I*t« A» ttt*e*tttt*li» A*

**l»ni»-l Fetrc:fi .!.-" S«"t«-.. t.-ient. »»-¦
<*\m"t' Ctfó MaeJisdo ' senhora To«é W»«

ikr* X*,tr d* Soa»«. Tnto Pinto d« * l«ra. t»p;
r.o t-rr*«o Cü-n e fcrihara, Jet*. R beiro c mtt'*
lati outrn -x-írias.

No cemitério 4e Inhi-smi «rputíôm'
•,-i.itetn i i-*Ae. a i".n«tntí Nílcí». f''l>» «o «r.
J.ití Marli Mer»,

. P»!l<-ff3 hontesm., UaA* *A- he-olf-w
•«•.mo »emt»i«da a .<.-ihorlt» Alft<i-«« Air'"
'•'-3-K-o. F IhJ dt -*.•*«*» 4. Irub-ct Aría« A.eiie
t-Va sen.

O feretro «alu dl ma Barto tln A-nltr-ia» «'¦
-iero nt. k, * t-r». da tsí-lr. p»'! o cfi-mt!'»
Ir S. Fr»*":,e«s Xt*-*ff.

— PítWetj tS,e«te*a o dr. I,-.*i R-V-rt» it
¦\ .tre »Ar*f*An do Hei** firo t tmtttta tt*******
I, CoPtgío A»«to do I-»("liit.> <»»« $aft1e«-H«

consagrou-se 50 -cvtçt. das noaaa. mais aiintiltnstitu««-(Ses bencf centes. .,, quaes prestou rc.!cvi_tes serviço», occnpando com a maior honcstididtcargos dc eleição c de responsabUdadí.
Sio muita» as soeiedades que conservam no re»ento das suas fessCcs o seu retrato, como estimuli

para que os demais sócios sigam o> seu» exemplo!.Alem destas homenagens utitra*. lhe foram di*.
pensadas pur diversas msr tu ciws dc caridade, «n«tre as quaes a Real e Benemérita Caixa de Soe.corroa D. Pedro V. que lhe conferiu a sua mala
alta graduação honorifira.

O governo de Portugal tete sciencla dos con-«tantes actos de humanidade e ph:lantro**'a prati-cailus pelo seu subdilo e o destinguiu com a cotn»
mentia de Christo.

seus -.mijo.*- lhe offere«ram nessa eccJtsU*etn significativa festa, u insignia. dessa honra,
iraveiadas dc brilhantes, como demonstracãa daelevado apreço.

Retirado do commercio ii ha alguns annos foitcommettido ultimamente de uma congestão cere*tirai que o impos.ib litou para a vida e que con-•umou a «ua obra furtando para sempre ao lar
_1.* uma família extremosa um excellente ch;fs dafamília,

,,(¦'•/"*Ao com d. Joscphina Guimartcs de Souz»lilha do «cu «ntigo companheiro - amigo de lide»ociaes, o commendadoi 1. M. da Silva Guimartcs,
le cujo consórcio dc x» seis filhos t entre esteí

d. Luiia dc Souza Goulart, esposa do eapitio-te.
nente Bcnedicto Ferreira Goulart

A missa de sétimo dia reatiiou-se hontrm, ii
tia horas, no altarmór da cgreji de Santa Rita,*endo elevadíssimo o numero de anrgos. dc fa-

..ilas e^ dr a-»soriaç*5í*s, qi>e ali foram levar 19•*ua* ultimas homenagens.
Notámos tntre os presentes at, seguintes prísoassManoel Joaquim lerqueira, José Marques Cie},

nela Assoc:a-;So Portnglteia M • Lu:x dc Ci-
mões; Eieqnicl Augusto de Mello e familia. dr.
\tigusto Camisâo dc Mello, Fetciano Martins Vc*•¦ D. J. Leite, dr. Duque Estrada. Mano»l

P nto da Silva. Anton:o de Olveira Guimarães,
Tose Avelino de Oliveira C-iivmari.es, Joaquim Ver-
i-eira Coelho, Silva Sobrinho, Antônio Josc do Cou*to Jumor, pela Sociedade dc S. Mutues Marque!'¦¦ Pombal: Roíendo los' Gonçalves c Mi^uíl
\ asco. pela Sociedade fnino c Benef-ecneia l»«r-tardo Rodrigues de Souia e familia Simão Fcr«
nandes dc Castro, Antônio Pinto tlc Carvalho-««br nho. Franc:sco Jo-í da Silva c famil-i, Tosl"luto Duarte. Arthur Gerhard, Nicn!4o Luix Car-luso Guimarães, Alberto Galiiino Leal. Antônio di"S-lveira Carvalho. F. .1. Teixeira dos Santcs. dr.Nilriano Ferrcrra, commendador José Ferrtira Mar-- ns e familia. Genaro Acerta, Maria das Porta'"ardoso e familia. dr. Accaclo Rodrignrs Praxe-
des» Adriano Joaquim Ferre ra. Amer-eo Macieira,'osé Fernandes da Costa, dr. Manoel Tarle e fa.
lijia, Antônio Fernandes, Tanuano Cordeiro ds
Oliveira, por si e pela Caixa Beneficente Ampara'is Famílias, commendailor Sá e Cama. Luix Gon-
'aca da Cn.ta. por <i e pela Sociedade Hcneli-••me Anjo dc Caridade Maria P;a; Antônio Ro-
trigues. Aliemlro GuimsrSes, dd. Margarida Al-
,-arcs, Vlrg'na Pardo. Oliwa Pires e fillio, Honri-
lueta Machado e filha. Felicidade das Neves e
família, Josí Antônio Soares Le:tSo. d. Thereta
le Souaa Freire, dr. Baptista dos Santos. Anui-

tino Lopes, por si^ c pela lrmamladc S. Miguel a
Almas, Antônio Gonçalves Maia. Antônio Pereira
Sampaio, Alexandre Dias. Manoel Josí dc I.ima
Harre». Alberto Pnto dc Rarros e senhora. Joio
le Araújo Braça, Antônio Rodrigues de Moura,
Tfí«í da SUva Reiuip* e senhora. Cufitod'0 Vernan-
les, SehastiSo Augusto Ribeiro dr Soma. José'lomcm^ Goulart. lo>í Mor-ira Rantista lofio Ma-
chado Gomes. loaqiitm Vicente «Ia Crui. JoJd PÍn.•o Ramos. nanVaii Rndricucs Duarte Rosa e fa-¦niPa, Miguel V»sco e Roberto Guimartcs, pela¦'aixa Hcnrfic.-nte Thcntral; Manoet da Silva Mo».'_-> e familia, dr. Cunha Gaspar L-iiz Alvc. Vieí-'a, por í» e na ConirrcRaçRo dos Artistas Portu*•ticxes: Alfredo Anlonio Gctal e Antônio Mar-
mes dc Carvalho Xavier, pela Sociedade TTttlüo

Cnmmprc-nl dos Varert«ta<: T.itt* Alves Coelhí,'ncin»* Roflri.iirs. T.uii Antônio Pire».. l.u:i Puc-fo,
\r. Martins Tunior Fernando V,\\\<*, Aithur Vlei»

rn Peixoto; Jiymc Pcre'ra Gii'niar.»es t fanáli»,
Huilherme do* Santos, Plrmíno Carneiro e ie*¦itiota, dd. Deolinda dr Je-us. Maria C.irollnt,

ropoldina Moreira da Co*ta c S Ivana tia Con-¦"¦'«•So. Jo»nu!m Pinto tia Rocha Júnior, il. )*'le-
•liida de Faria. I.uz Come* dos Santos. Manoel
Ferreira Pina, Jt>?í Ántonto I.opes, Victorino
rmtho dos Santo; c famil a c Josí de SptJta Ll'J-
rindo, pelo Correio dn \tonhH

As notas falsas
O a' delegado auxiliar recebeu lionlcm ia

Caixa de Conversão o laudo In exame ali
f: io nas nplt! falsas appreheruliil.is etn
pcihr Je Jorí Maria e Klysio 1'eriiailileJ,
f.icin tle que ja nos orcupíiiiio»

O laudo rnnlirma serem falsa» a» notaf.
•loje aquclla autoridade enviará, tlevi.la.

mente iclaiados o» autos ao juiz federal.

Os annuncios dc aluga-se, pr»:-
cisa-se e vende-se custam nc-st..
folha a*>etias -*oo rs., tres vezes.
Grátis aos pobres. ,

JASPEINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar cAr ao ca'«;.vJí

de lona. uranca, IcnUi. parda, gri», etc.
Único preparado «|ue nüo suja a roupa,
A' venda em iodar a» casa» de calçailo <J

n**-fiimarias. Depositar! A J. Catiarl?, rui
Senador Etnebio n ç«

» A POLICIA
Rcaltfa-se \w]t, ao meio dia, na serretar'»

de policia, a prova oi.il do concurso, para
o preenchimento dc vaga» dc coiumi-sirict
de a* classe.

 A' i hora da tarde ter.\ log-r hoju
a prova oral do C0ftcur»íi i* r,. -• tu-hi-
mento daa vagas de fiacaes da -*iiarit.i-eivil,

O pr metro delegado nutiliar reaol*
veu t|tic o policiamento dc vehiculo) da rua
H.uMock I.olio seja feito por liteact «le vt-
hiculo»,

Ma

A*»Am
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BOMBAni. jo* (H.í — O Tn>ra*jal i*r:
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V * ft*r*_p»-.-f* * *- ¦¦ 'x ¦»*
«..»«*» wM, -4«Mt« MMattt tf* * ****** i
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Crime ou desastre?
A politia do a* diittnoto, «encoiuron Jion*

tem, ca <lo e (travem.m* fofillo na cabeçD.
utn Indivdtto dr enr linaiiea,, appa-renlainlo ÍO-irJiins de eilikle.

A Assistência Munklprvt, ebaiaa.ln pr.r.a we-
correi o, levou-O para a Santa Cn»a, ondfl
d!e veiu a IbIIcoct tiorau Ae-pon.

O cadáver Ir*, removido para o MA:rot«-
rio 1'uli CO, omlr *rr.\ h«>j<* aiiiop-ii-uliv

Na dclcgac a do i° districto foi al)*rto fj.
goroso in(|wr'to a r<">p'Ko

 liepnis de nina l*lví*t.:-ffi"9o "miií*>
r porosa que a pr.icia f«;., «oulic»* que o
pobre homem rnct-ntr.T-Io fcri.Io tio bíOCO do
C~ttrO e que vewu a lailertr, ch»niava-»e AJ-
fre.lo t'.i»(hoal e resida A hikira do Jo&o
Homem n *)¦

Soube mais í polic a qtve o «nfeli*; wms-
ra uma fotniWiwl btbcdtifa c caíra ds uni»
unirJha no «óo

VIDA ACADÊMICA
»;SCO!.\ DE ARTI1.1IMRIA r, RNCBÍÍITAJILV

Pontos wii hojr:
I* aula Ho i* anno. rto% taiti* <!o T+rx*t,t.*r,tt)i'\>

df ionj (Anifytic*) — )q**\ f'iu»4 i>o «tei S«ntrt
f Slva, C» o de Soai» I.etn I.u.tou. Rd**tfa<J
Pofiirtura tle narras I.udttJf-. Perctra Hy-rno, Prar.»
«i«t« JotK« Wrijbt « Pranelsco Ptttoa !-'«»»!•
cante.

Turma ítimilrnirntar — Cr-nntran }ftr%**. P'-nhi»íri
Cru». Heitor Allwrto Carlos e llambrii', «li (.lia*
Cord»'.ro

i* aula do i* «nn». A» «rio do «•-rnlímeo!'»
fl* lios Analft r») — fiel*»)» S«l«lanft» »f»r>».
(íoatrao Jor-te Pnbf.o Ciai. Ilelior Atlrtlü C»*»
1o*( HtimWítt -Itt Cntt Coráf -i». Afltoni-a Clf»
miro Tínlo e Jotè Mira •» Ca.iro KttM.

ESCOLA poi.Yrp.niNioA
»'.»»re'<io« *•* fe» «i* «««draoLca — Sta i»"""fl*U"

ío» > ctmtrttet i eu» K«c«la. »>i>K a I «»*•
-ia tardt, o» «lutrm.ii dr*.*i ti're«l«».

VIDA BSCOliAH
i.vcr.u dh ABrj„ v. orncioi

\%l-t tfifttí-iU-1-r* Ifl4»í ím *f»*twii *it Ií
Rf^lrne«»i*t At Sfir» *•¦»'• *t**t*tim» . •',

Exrrft?*»,rf) sacionai, ptaiito n
Cts*mm's—U:t tttmitimAfr*** At t-4a»-ir*ia t ,Uá

ÍTi.liSf» ftt ti» ii- * ttii tt »ftr- \ ' i «Ml-Í.
et.it *»» «•»«*.« it tA«*<*i»««». »l»tit«.itt'* » «?_
»t!-*í •

Mí-tarm: ttm. Fííjíí» BtirtUt. F}«*(iaf» át
Drttt, A4<i_l» M*.-'; tk )*¦* Att mtt, A-í*>«r!l
K«'fi lle-*>'*íB* C»*:.*. C**"!ti* U**«, BfdHfil*»
<l» ftKí f r«.'i« ftrttt»

(um é* iiivtttmêmi t**t h*tt*f. Aros £»*!•
«sr-ttv. K»f*--. * CtmitítilP ¦*¦ t***i *«* <!*' êmUrm,**, Oh»**r::rtí _* M-e*>r-t;% » -\0i.'WtI* Xte'r*.t*

C-itw <í« '-[.'.-«i-.í-íii*'». S »-| Ja**»**-*. •".-«•'Vf-.»
itffe***.*,, A****-n T»>J »«•¦(»»(.« (;«*»<* t <J*-»*Jfa
At tAtotum

C#fa# tü t^-v^-ité-mra: J^tra fUi-fiMpt* ifl*f.*íí#
i* ttriil* hr&tt Tmht ÇmtX* I. tfcs*. tmtttim
-%e Mretrte* * * %3hfj«« Kt**'t*

fer,; '» luta. <*»#.: «J»v» $*****. A*r**<*.
%f r-t-*"tv -£Ít «T C 

'¦ * ?,,'^*H>*

ÇÔ**.»*, 4* -.'',-..-f ¦? m*Xm%% $*?*?*;** A4f*tH,:.
r»'*s»".* * .t-*r«r<** v •*!***

- -—— AaitMlt. ***»**•» t»-1»». ' ét ttttmtt*. !•
i* kl»** $fr **£$•¥*-,¦ *#¦**# i*fi*m*m*4*tf • p-**'m$ ttm
•r*-,^» 4* fiifSjf*** %6*é^t *? jU**Í^í** •#* pe*t*9m l*
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>j* fiKOlJ. Pt UM: A »0 sm* t-ífíUfCTO
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W. fina uimiie; hofe, «o 'RíCiciO'. Ai despedi.
da da reviáia Piabo gui* o carregue, e desta
vez * valer, pois rm» vse ser dusmont-de» e;
tteídc. j.'c o Meu material cncaeaaiado, para
scg'.r'r iWra o Reo Grande do-Sul.

Aprovei.'.':», •jois, hoje,- os que ainda nao
vir-un a a&mslí» revis'a.

No flueatro Caries Gemo» proRcguem
con; actiVid.de os ensaios do vamkville O
antomiivet do- amar, tp.ie imp!'acrrvcl"neritci
subir, á fcerni k$;s* semana.

O xtVttt João Barbosa, rnie esti e*S9ai".ndo
a Jienj, t*—» envidado todos os. esforços jia»n¦ <i'„e nada dvèice a desejar a rqirciciujç.o des-

.«» vwudesillt.
lío boijue io acto. a acuiz Otiilhormina"rlüíilra, no 'papel de Naníi, cantará- uma can-1 çí-cfir, rjue será o etoti da peça.
»\'o Aiitomoi**! do anror, entram todos os

, r.rt-stjs da Companhia Dramática Nacional,
os (jurics estão estudando com afinco os seus
¦pípcis. pura ipre a roprcaentação dessa peça

"correJiicnda á justa a_eic_ade posriuc é cs»
iicrafl.i pe o publico. , ,- _¦ *ui;a Paredes; aauclia delicio»» ten*
tntfo A:, feeriitá Dící'0 ttne o carrogne, e que,
3iou'.rr.s pcc.15, tandicm. eom tanta graça c
setnpci cnir apnliusos. Ao publico interpreta
rariui. papeis; faa seu beneficio, no Ra-.reeo, a
7 de íívc.cirn .próximo, dedicando-o ao Cluh
Teieene-ts cio Diabo.

Nem t- pree so accrescctuar que o popular
llicstro se encherá essa noite a cunha.

Amanhã, o Recreio vje dar-nos uma
nova revista, imiti» ada Vae* o*, raehs !, que,
fitla certa, agradará plenarncn.ee. Pe'ort t.tu*
Jos dos quadros se verá o que cila p.'.de ser.
Prime-'ro acto: 0 sonho dc tun sapateiro, A
feiticeira vermelha, No Senhor da' Serra o
li-.mdaçõcs (ipoiheoEc) Segundo acro: Agu-
ilha e:u paílicirn. Em dia dc elerçõci e Aos
«r.arir.liciras 'apoiheose). Tcrceino acto:
A for;.*. iIob nervos, inlnawemo de Portugal,
iKottic.ia dn Aven d.i da Liberdade na Rcvolu-
ção c Apc.hcosc ao novo regimen de Por-
nwal.

Não podem ser mais sutnrcsTivo» os títulos
do3 quadros e a apotheosc final é reprodu-
cção fiel do que se passou na agora celebre
roítir.da da Avenida, na manhã de 4 dc ou-
lirbro. ...

Em nossa edição de 25 dc dezembro.
deeiios conta aos leitores de que numa entre-
..•.sl.i que rveramos com o empresário José
.l.curciro, c*'c nos havia dito que entabolnra
mn ivov neforio que a seu tempo «cria coniic-
cldo. Podemos „ojc d»l-o á publico, pois que
está fechado ji.

Trstn-St da vinda »o Rio dc Janeiro, em
tòtcml..o ou ouiubro. da coiupr.nhia de ope-
retas do theatro Aso>o. dc Lisboa, e cuja
vitila r.o» vne str ''cita cnélo .pela primeira
vez, e. rciteqtianio não se saiba ainda para
que ibeatrc vir, pois nue a da rua dos Con-
•der. nos v;sitat>.. tambem pela mesma época,
daremos, desde ji, o elenco: Lucinda do Car-
mo. Dclfiiin Victor, Amélia Pereira, Rafada
1'ons, Iraiira Ferreira. Maria das Dores, Knii-
lia Romo, Angeica Victor. Emilia Pinheiro e
l">ina Teixeira, aetnze». e Antônio Pinheiro.
Júlio Guimarães. Nascimento Fernandes, João
Silva, Arthur Rodrigues. Joaquim Ramo...
João I.opcs. Pedro Machado, Salles Ribeiro.
Julio de Souza, Narciso Vaz e Eduirdo Ma-
çbado, aorore», e Felip-pe Dnarte, macRtro.

Do repertório só snbcmos que nos serSo tra-
ridas, -ir esse companhia, quinze peças novas

—— A ompnnli a lyrica itaian» que vae
trabalhar no theatro Apollo chegou hontem.
de S. Paulo, em trem especial, depoi» de gran-
dc suecesso, alcançado, na capital do Estado
.vizinho.

Aida i a opera esco-hida pura a estréa, te
a 6ua representação foi confiada A nm conjtm-
to dc ,-irt;st.ts capaz'} dc arcar cam a» irrtindes
rcsimiisaliilidades da partitura dc Verdl. To-
ni.irfio parte nn representação a soprano Ada
OiacJiclti, a meio-sopraeno Remiu, o tenor
iVnls, o 'baryiono Zani e o baixa Tisu Ru-
biiii. . . ,Terá o pulVico. assim, oprcrtunidaoe dc
avaliai' o mérito artístico da troti.;. nue se
apresenta sem espalhafatosos reclamos, nas
que sabemos merecedora do favor publico.

CINBMA9E..
CiUMiu Parisiense — Razão temos nós cha-

mando para os pngr minas do Parisiense, a
af.nçM' d« publijo Hoje por exorryplo, o ele
gante c*.*en,a. apresenta um novo programma
que é '.nim vcriladíin. ma-ravkha.

Cin-ma Pathé— Nesse b«m acreditado sa-
Wo de d.versõca cincnwiiogniph ^is. txhibem-
tt* hoje as ultima» pnxlt»cç"c» no ""enterro.
Quer d »cr qnc no» vae »cr mosirado um
íiovo conjunclo de nokidndes no Pathé.

Kincina Koomos — Sabe ioda gente, por-
que ioda gente freoiiciua o Ko*mo», quo de-
pois do» Uitiinos melhoramento» ali imrodu-
ridos, é agradnhilisa n«a a temper»tw» que
ali se go- a e uso com o bcHo *>rograimiia
anmiiiciado para hoje. fazendo KoonwS um
par.»'io.

Cinema Oireim — Be*Wtnimotpri^ram*na da
hoje o Odeon. Ai«om«>*inhaiido o «novimento
Clneiivaepgrjoliieo de tolo .i iiiuodo. o Odeon
ejiá suii|ire liiib litn.lo a exhibir prograsnmas
r»!io:iiliro»o» como o dc hoje.

Cmcnia Ouvidor — Palamio do Ouvidor, te-
mos inevit.ivflincnte que nliw em fl'*i«i ttr-
Idílico» o d* novidailc» Ahs in nos hulncuou
o Ouvidor com o. teus progratunuis atira-
cntis.imo» ttoi.ipre, e o Ao hoje não loge 4»
iradiçíic.i da csa: «rce. novidade o bom
COMO.

C.r.cmn Soberano — B' do» Hvrot». O So-
licrano que 0. emito sc sabe, ali na rua da
Caro©., de c»dn «-ei qtte ia» povar lua, é
uni iitinoa av-iliir tlte teochcnlcs. Vcia-»c o
que está sucotxtnndo com o famigerado 606
catai scntpre » eunh» e uma animação texte»-
Oiiliiuiria.

Cinema Ideal — Tambem t digno de nota
O etforço e carinho -com que O bem fre-
qutmudo cini'iit.1 l.lé.il procura corresponder
ao favor do piibiico. (9 progratiuna dc hoje
km leixe do r co» film». i o tiveihor »)Mt-t*s-
t.ido do que aiiiii dtt-iii(v».

Circma P.-ins--Parecia «o principio qne
ucria cpticnuiv a vida ^o Patis. Os seu» pro
jiricnnia portSu1, M,uberaiu eom tal n»e»t.ria
vapnvat o pubuco, obnlecciido-lhc tào bom
,'ls cxigcnc ¦!» que iciua incnte o Paria t i
dos maia iiumdoi cnetua». Hoje, na (Arma
do CMUinie, fni o IViri» umn «x.brrlia cxli
blejo de filtn» i>» mu» arustico» c Tmm.

Cinema Chame-tor — Quem vé tt t-mst dio
do euivni.1 Cham-.tr. »»li « na Visconde du
itio Ut.uKO. tuppAc que não ha nu-noro atif
tficítDK (h1 nnWlíOfP!- pttti o rnrhrr. I*t,ro
engana '. Toda» aa no tes c cm toda» a» se»
íóct o Chame «ci abarroi.i e A» veaee» a pon
to .le iiieii.irmtMlJT a p«Mager* iK*» bondei
t.a rua. Orj vamo. • ver h-Jc sc elle nio
CIlcIlO OI. tfM.líl cooiftt.

Cinema lixceltior'-* &mt i tiro do» prote-
gtdt,» da som- Tn-Ui» a» noites t> Excelsor
tvl" oi 0*0* ilMBtiilieo» proRrammmi conie-
auí enchor *íh n)M •***• un> pftbiwo CKwbitlth
o ipirm ellr .!"'*.» por ft'Ri>mt» hora»

__.-. A -mpr.M WM» am * C propnc
Uri* do »f.«!»*».lo Ciarma Rio Br»»K-o. que
ti;lu>!ii!en'.c «e .'niwura ten predio» n». t.t
a ai da Avitiida GonitW Frrtre. teve hon-
tem «n»eji> <l* vf«li*«» At modr» rlixiiirnse
r,,*C O . ?íí ç^ta-v-írcimcni-io è o prcfíritlo (ío
POVO "Ot***!*.

T.** .*¦** o "fVti ,»ent«trwt»i»do A Hrputil*
ru Peeioane"* »ra««1*tt !»r c» Hr»d» tle »»
âumptt. .le neitt.tH,hile r ortwiWi de mnwe.,
doi t»ten'o»o» n.fiito» Ag**tirho de Cito.
véa e nviinioirti» Kotme. Hoje. U totk ínmin-
CÍttti* T*'**'* *rT ^*'%^% • !^',,*\»vi'b*it> lnll**u»cl»«rt»l — Nn TVtr-WiJo, da
Atfnid», prõ.refue ttr 'hstor» • wmtitiratla de
tifttma theairt»" e*la m tn*'*» .9**********.
'AurocçiV» t 'i'<"* 'l'»0. fKtVfcWt* «V«»**
O.» irièlhtvff», do tohetl» "itwlt" da empret»
í*tt*cho»l Secrett»

M«e*ir«n Conrert-0 tínestfliitto do "hitrV-
li'« »'í«»i" i ru* il» Sa-rtio \mnre, c*»ntitiii«
¦*% ttt <,* fta c-i^cortfiKf* df ç**rol K* ***<t>
VtM n. ti. et*ieii»*»***i» o moex***** de N .J*T ****
5e'e. *!***•• "*t ani.ta qne r»e esml-iamado
luVitnen*» » i»«** (*»**« ile qtte v*n' t*rt\t-
^i* . ~ . , •

Vaiten Mioleme r S Jo#<5 — O* Ao» ei-
inou «r*»«s-«*iroa» .to R«-l»> .;...- * *¦***•**** Pa»-
,'V»! S*f*l**0 aívtk» A* ioattntr.w em o tn»M
«r»jtí-.w» •*»¦ t«>«if»«« |i (.|»*i**im t»«i ^uh*>-
CA.T*1». fffwi •r*k>»^«» *-*m*m*»\ím ** *n*/t**K *****Ít
t ^«^,!,* '*<* o err>^-»--»i» Ao ir»r*i*«eâí ttn
ts*.* **** **>****

EF.Gentral do Brasi
O laM-taw»»*» tt* mm****** A* <**r-»»*»r*i» »

ta;»l«, 4* f **-****** t *t -«an»*»,- »«»» ***»-
tt* Manta** t* *..« r— 4* •*• ¦' * i * -
o*****. I * 4* ***»*i*n)i*. t*t* "rt* 4t ¦»•»»*»«»*- ,.
¦OlHI» *»****. H H» t »»t# tm ét *.*t*,*l******
• i »v

O *«»•«».* *» r»t» .,» 4* ***** M-Ma, f»t»».í»
l»a.,a| M-íat*»*»»»»».

A ,..'» •>•»-?*»»» <mt*****o .«a »*? -.«*>(**»
******** **4\u ******** .«- > •>****** »?***«_ MINI*•,•*•»• .?»* »4m«.» t« t**o******o«, » »«»«*»«*

ét*. ¦*****¦ é- *.***** . :*»í-*--n»v V tf-V-^-l »-*}.*•
*.H»it *\.**m***m**om\ U**»***-*» *** **•*¦-«*?##¦*>**. *******' **\
****** »*"*» « IMMMri- t****4o ******** •»*?

••-Ia t********* »«»-*a»**i i » um» 4.

tie»'.lr»i;- emburrarUi, em jo, ncnl.cma; stock,
nntíiüiit. . . ""7."^

Sítios «abarcadas tm so, nceihuma; Mete, tu*
rceei-s; ea_arcat_»v sa. 30, 1I4 rezes;. ítprí.,
ncntuiro.

———Stji-aíniIraD»- o exercicio -de sens cttfpo
os tclcgrapiiiãtas: Fernando Barreto, 'na estacio
da Parahyba; Geral—ino Silva, na de Rio das
Pedra:, c José Rodrigues Pinto, na de Tau*
bale.

Kstio designados par» trabalhar! na esta*
ção- -da Santa Cruz, Norocrto José Corrêa;, ns
locomoção, Diniz Antônio de Siqueira Fiího, e ns
dc Seriaria, Constantino Xogueira. todo» pratican-
tua de teltqtraphiata..

*ti iub.d.rcctorla do tufejo determinou
nue tenham exercicio-. na estacio de S. Prr^iteo
Xavier, o praticante Juli» César de Araújo; n*
d: Santa Cruz, o praticante Camitlo Lôllia ite
Quelxoz; na Ae Healemgo, o praticante C»i~.do
Ajat—> Monteiro Estcves; na de Rodeio, o pra-
ticanto Felieiatio Garcia; na ilaritma, o come*
rente Brcimo Galvlo, e na de Andreia, o confe.
reiito d» Marítima, .Alfredo Pinto iMorcira.

Houve hontem concorrência nesta ferro,
via, para fornecimento de —mio» artigos, durante
o primeiro Bimestre do corrente anno.

1'oiam apresentadas proposta» píloi, »efruintt.i
srs.: Gonçalves Vianna * C, Gonçalv?» -.astro
& C, A. G. Ponte», Dl»» Garcia * C. Walter
llroteucrs a C Fr as «r C. T-iod >ro Ileinick-i
Bc-.-tholJo Wallincldt, Pinheiro * Ladeira,. José da
Silva t. C, Hcrrn Stoltz a C, Orozunbo de Oh*
vslra I.opcs, Barbosa. Albuquíriue * C, Oscar
Tave» & C, Koviz Vianna. .'omnmiliia Bra» le ra
de tn-ctricidade, Janowiu».* Walile ft C, Wilson
Sont- t C, Isnaru * Ci, Gonçalves Campo» - C,
I,. B. Almeida _ C, Botelho t Oliveira. Belmlro
Rodrigues & C, I,anne3 » C, J. h. Rodrigues
da Costa, A. Guimarães tr C, teitão Irmão _ C,
Vidal Baptista & C, Norton (Megaw o C, Pia*
cido Teixeira, I.aport. Irmão a C, Borüdo .Maia
& C, Guinle & li, Vilas Boas a C, Dodswortlt
Sc C, Luiz Macedo, Macedo Sampaio a C, John
Murre « C, 'Wteodor Wille _ C, Be-rcnd Sohmidt
a <-., Ilima t C, P. P. Braga. C. Moreira »C„
P. S. Nicolion a C. e A.iujo Santo» _ C.

Kst3o despachados pela dircowri» os »e*
guinte» requerimentos:

Artiiur C. Silva Sobrinho — A* s* dhrisJo. ara
providenclsr, nos- ter—10» do art. 105 do rcgul»•
mento;

Aldo o Cuayatackises — Archivc-se;
AH ndo IjCão Costa Brasileiro — NSo h» vag»;
Álvaro Sa de Oliveirs — Idem;
Antônio Mart'n» de Castro — NSo ha vagi;
liehrcnd Schmidt & C. — Vide despacho do

Plácido Teixeira;
Cypriano ferreira — Não ha vaga;
Companhia Morro d» Mina — SeHc o pap*'i
Carlos Fernandes Cardoso — Submetta-se o con*

curso, opportunamcntc;
nurvoi Cout:t*o — Deferido;
Krkiardo Kugenio Pacheco da Roeha — A* 3*

div:-".o. par» attender, nos termo» do arte. 106 ds
regulamento;

Janowitzer Wahlo * C. — \*lde despací» o»
PUcido Tclxeiia;
Josí Ferreira — Submctta-te a concurso, oppo^

runamente;
José Alves da Rocha — Deferido;
Leopoldina Augusta da Silva Vianna — De «o-

cordo com a informação da tliesouraria, pague-se;
Mario Nogueira'— Deferido, nos termos d» In*

formaçüo;
Miguel Pereira Liberal — Deferido;
M.-iriano ile Alcântara Campos — Compareça

nesta secretaria;
Mathia» Pereira Silv» Guimarães — A* a* oi*

visão para attender. 110» termos dó artigo tos o°
rccnlamento;

Octavio Le»l Pacheco — Nâo ha vaga;
Octncilio Carvalho Borges — Submetta-so a con*

curso, oiiportunnmcnte;
Olympio Miranda e Silva — A' »• diviíão par»

attender noi termos do artigo 105 do regulamento:
P. Pedro Rota — Rcsritna-sc a quantia de a|;
Plácido Teixeira — Accoito a proposta mais

barata dc Plácido Teixeira:
Sylila Rio Grandcnse Conceição — Deferido.

como iul.iidu!
Sebastião Cbcrcm Moraes Rego — Sutimctta-ae

jfiL 
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I À ESMERALDA 1
§ por motívo do augmento da casa, É
I está effectuando uma grande venda S
1 de pupo reclame, de Jóias e re- II
| logios. I

A maior exposição. Preços in- 1
II criveis- I
1 TRAVESSA S. FRANCISCO Ms. 8 e IO I

lR-8__9-___-_^__^______B^_______-__t-^______________^_____H

a concurso, opportunamcntc
Trajano Mede

ferido;
roa & C. (J requerimentos) — De»

Ursula Augu.ta Tavares Nunc» — Deferido;
Virgílio Pae» da Silva — Deferido.

 Itscrevenvnos:"Rio de Janeiro, jo de janeiro de tou — Sr.
radactor —- Pcço-vos acolher, com a benevolência
que vo» ó peculiar, a reclamação abaixo, poi»
«tou certo que. defensor coino sempre tende» «ido
•Ias causas justas, níio deixareis de vir cm auxílio
dc quem. ilc»amparado. esti oo dispor dos capricho»
dos prepotentes.

signatário desta.» linliai, sr. redactor. foi
fiscal do ramal dc Itacurussi da E. F. Central
do Brasil. Saindo do serviço da ICstrada ficou-lhe
cila detendo, referente ao me» de setembro do
atino próximo passado, a quantia dc 189$, que
anda nüo conseguiu receber por haver a mesma
sMo entregue a Oscar de Vasconcello», por meio
.le uma segunda via, com a assignatura do dr.
Affonso Soair».

I.to ctmstittie, sr. redactor, uma usnrpaçao qtie
não pôde deixar de ter profligada, poi» nao tendo
eu passado procuração a pessoa alguma, ninguém
pi '.-ria ali receber a alludida quantia assim tao
impunemente.

F. isto tornou-se ainda mal» grave cam a decla-
ração que fe» a administração di que se trata de
um facto contummado. ndo tendo eu maia direito
á percepção de meu» honorário».

im-.i-.ii, pois, sr. redactor, de que nao deixarei»
etn silenoio um abuso dessa natureia. que vem
lesar um pobre chefe de familia, sã me falta aub*
serevtr, com a máxima consideração, etc., atten-
cioso, constante leitor. Jeronymo Duarte Gní
mortes.''
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_ POPULAR CASA DO PAZ
RUA SETE D2 SETEMBRO. 193

(Casa de 'ro» portas)
B' a mal» barat.ira em chapéoi e fôrmi»

de palha p»ra senhora» e senhorta».

Duaa quelxaa da furtoa leva-
daa ao I3*dlatrloto pollolal
O dr. Heitor Mercio, delegado do 13* dis-

tricto policial, foi hontem procurada por mme.
Doinnrl, residente na pcnsüo da ma da Lapa
n. 00, que ae lhe queixou de havei sido for-
tida em um orndentif no valor •'¦* : taootooo.

A queixosa ie*. HccusaçSea con Ta o creado
da pensão, de nome Sebastião Ferreirs de
.Siiiu.1. nio tendo ficado apurada aquella ao-
cunaçSo.

Tambem queixou-se naquella delegacia mme.
Martinei, residente é travessa Alice o. a6.
de que havia sulo furtada na quantia de 211.1$.
um broche dc ouro. ires alfinete» com pérolas
e um par d» sapato».

A respeito foi iniciado o competem* io-
querlto.

A's Exmas. Senhoras
e Senhoritas

Comprem calçado da casa
Onvnliert.

_8, ltuii Sete de Setembro, 48

Um oumulo de audaol-r. Furtar
uma eaorlvsnlnha da porta
de uma maroenarla I
l!' realmente o cumulo de audácia! Que

um gatiuio aiispctida cora pare» de calçado,
peça» de (atei da da porta de um ejtabelcct-
••.rnir.. evotif»-»'-, pelo prqneno tamanho do
.olume. Ma», furtar-se om movei, tuna »ecre-
taria. ém fArtna de lHii«t-»,-im«tftiv, movei
prestido, da porta de uma marcenaria...

Pois foi o qae fe» hontcm o E»jo Anionio
da Silva Castro, qne mora A travessa da Uni*
ver-ul.ide ». s-L

Ellr pasaon pela poria da marcenaria Mo-
reira Snts», a rua da Constituição, viu que o
lie»-;-.; rtiava lá para dentro, e. com todo o
ten muque. jogcai ao* hombros a secretiria e
saiu.

Na rua elle viu o peso e arriou.
1'oi o tempo DrrciM) para que «e dó.te pela

coiía „n i»i. n n j-

é.jiraiaciidlti 
» ifejurou-o.

audacio»o ladrlo fo obr gado a trantpor*
ur o movei par» » delegacia do aj* dittriet»*.

Nl» e* tKxle f»*»*r e elle próprio pagou a
uem earrrgadnr o tr»n«porte.

O Silv» Castro foi preso e recolhido »o
mdrei

RECLAMAÇÕES
TREFEITURA

Ontrlxam-»» o» inor»dorr» do N«cco At»Wn.
no Enramado. de que nio 'é'ti tni. apeetar
to «ii fMuar a vmtt i. cr--», acenas» dt
distancia

V.r.'o *' tu ¦'.** um .'!-ei,-.iii,-u..!í ao
•r-re-r. .*' lia l'¦'-> te navâf. r.t innr-.i»»-.-.
lesipteíiira: — "AftMtdt cçv.T-tirei iade*..

. -.-«aVi tr»« "rft I
'.*¦ t pe.¦'*•' ..rente irra resposta Iiírioo

ta, «>"»« <t—w>»»s»i»t e* batVlati.e» do b»r*X4i
\«ii»t»', por '«tv lodatandr' da» r»i*»?» d»

»».»tf »»nie re«p»»ta. «aberíiB fftt» o ^*e-'0
**J*e> ** - 'ug -a*t (M-rqut nada (tia emi ar-

Ser:», poi». •- -.i :.- fsteíl » Pt«tfrtti*a **t*Tevi»f
i raa* mal. .«-».»«..-.. o '.¦,-.•¦ e .-•*¦: t-yt cao-
Jc o !».-..« »,- -mm." 4* \m*mt*tJt*9*...*tt**J rtff»»i*s*»ti» « •fd.Jt'. «i»»t (K-*ae.*» t«t
l«»—»»»—*»«•»» »rt»«4«4»
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Terra e Mar
EXERCITO

Ne próximo despacho da Guerra, serSo assigna*
das a» promnções em toda» as armas do Exercito,
cm conseqüência 'dos vagas abertas com a reforma
compulsória de diversos officiacs.

listando sanada a duvida qtte existia em relação
aos -professores addidos, e bem possível, tambem,
que seja fe.ta a transferencia para o quadro es*
pccial, dos officiaes professores, adjuntos e instru.
ctores, comprehcndidos no art. ii do decreto na*
mero j. 2,_i)o,

Nesse deinaoho serio concedidas reformas aos ge*
ncraes Alipio Coslallat c Salustiano dos Seis.

——Foram nomeados: adjunto do Arsenal de
Guerra, o t* tenente José de- Castello Brancoj
adjunto do Grande listado-Maior, 0 capitão Au.
gnsto Fre.re d» Silva <Sobrinho, e deaonhista de 2*
classe da mesma reptrtiçle, o sr. Gustavo ds- Frei*
ta» Umbuzeiro.

——O coronel. Tristio Araripe fei dispensado,
t seu pedido, do cargo de chefe dos serviços dt
estado-tna.o, junto so quartel-general da to* re*
giAo, em Cnritytia.

.Mandou-se asyiar o- cabo de esquadra Ma.
nocl l*crnandc_. sendo transferido para esse esta*
beleeimento o soldado Antônio Kelicio, que se acha
internado no llospic o Nacional,

Pediram contagem de tempo pelo dobro,
para os effeitos da reformai do período de 14 de
março de ioo] a aa de abril de 190-1. o coronel
Joaquim Ponrpilio da Rocha, tt o» primeiros tenen*
te» Manoel Marinho dc Almeida e iManoel Alves
Corrêa, t~dos d» ti° regimento de infanteria.

—¦— Pediu rect ficação dt seu nome no alma*
nack militar o t° tenente Octaviano Delmont.

——Serão transferidos do so* dc caçadores

Íara 
o 9° regimento dc infanteria o a* tenente

nio de -Mendonça Uma e o i° tenente Timotheo
do Amaral Oestrica.

O Tiro Brasileiro de Barbacena pediu au-
tonzaçao para organizar uma coinpanh.a dc atira*
dores.

Baixou ao Hospital Central o capitão Josi
Pereira Maia.

furam concedidos to dias deJiccnç» ao
a° tenente Ângelo ll.ircntino da Cunha.

———«Pot ter dado parte de doente, strl inspe*
lecionado de saúde o coronel Bibinno Ru»i, fiscal
do A.ylo de Invalido» da Pátria.

Serão concedido»: 4* dias de licença, ao
capitão do ia* regimento de cavallaria Fernando
Feljo, e so dias, ao 2* tenente Carlos de Oliveira

-O ni.nistre» da Guerra recebeu do das He*
Uçôes Kxtcriores. qne oa teve por intermédio da
Icgaçfio italiana, exemplares d» regulamento refe*
ri-.Kc rio* " ii.-irchi.-!." Jr (uxil e «i&tola. realizaidos
em Roma. em 28 de ma*o e rt ue junlio dn anna
passado, para eommemoraçSo do qulnquagesimo an*
nivevsarío da proc.aniu<,.<o do re na de Itália.

O director do Hospital Central solicitou o
uylamento de ta doentes ali internados, e que não
podem prover o «ua subsistenca.
—O coramtatdante do 3» batalhão de enge*

ntiana propôs o 1" tenente Octaviano Saint-Jcan
Gomes para auxiliar dos serviço» a cargo daquelle
batalhão, serviço» esses de constrtteçria da Estrada
de Ferro de Cru Alta e ds linha eelegraph.ci
de Jaguary a S. Pranclaco.

No dia 1 de março serio reaberta» aa iu*
loa daa ICscoli» de listado-Maior t de Engenharia
e Artilherla.

———Attingc hoje i edade par» a reforma eom-
pulioria o capitão Sudario Pedro dos Sei».

¦ A coram—suo de promocea deixou d»
reunir-se hontem. por estar enferma ttm de sens
membros, õ general Pedro Pinheiro Rittmcourt.

——Existindo aef-ia.Imcnie quatro officiaes para
os serviço» do 15* regimento tte cavallaria, o com*
mandante deua iini.l e requinitou do ministro da
Guerra providencia» nara qne se recolham k téAe
daquelle corpo ot officiaes s elle pertencente» r
delir afastados,
— Confirme local que demos ha tampo»

apresentou hontem pedido de reforma o coronel
de infanteria Pedro Manoel Gome» Carneiro.

Ns dspacho de amanha seri transferid»
para s a» classe o major do 45* de Infanteria
Adriano Sever.sno de Mendonça.

———Teve pcnmisalo para ir. a» Batido éo Pa
rani o coronel csainundame d» t* regimento ÒV
cavallaria Antônio Netto de Oliveira Silva Paru.

O Departamento da Guerra expedit» —an-
dato de intimaçâo. afim de comparecer, no dia 3
de fevereiro próximo, i «essSo do conselho de
guerra que o deve jnlgar. ao i" tenente inten
dente Abrahlo Enhigenio Rodrigues Chaves.

O Inipeetor da 5* região militar propor
e a* tenente rofsrmado Juvenal Kspoda.Ia Pranto
para agtxtte da enfermar!... militar da Parahyli»
do Norte,

O general Sotero de Mcnerca communicnii
haver embarcado a bordo do Brasil, para e«U ca-
pitai, um contingente de 50 praças, procedente da
Bahia.

——— Apre»entoq.»e hontem. vindo de Gayai
onda servia add d» so regiitro militar daquelle
listado, o amanuense Raynero ds Costa Qiieirot.———A divina» de infanteris enviou ao D G
a irguinte relaçlo nominal doi officiaes daquclla
arma <ni._ tém o eu.*..» df estado-maior; coronoi»
Rmli,l(iíio PaixSo, Cario» Augusto de Campa». Ono-
fie Moreira de aUgalhae», Antônio Conit—itino
Nery. Lauro SodrtV Joio de Figueiredo Rocha,
l.ino lie Oliveira Ramos, Pelippe Schmidt. Tristio
Araripe. Oscar de Oliveira Mrsnda. Américo de
Andrade Atirada, Gabriel Salgada doa Santoi e
Carlos Cnltii-iriu de Uma; prímeiroa-tenentes Cü-iv
pinf Frrrc ra. Saturnino ríicoüo Cardoso. A dot

Sho 
Carneiro da Fontoura, Fellsfcerto PI6 de An-

ra.le. Viciar (.uillnhrl. W Rulall» dl Stha.
Artstide» de Oliveira Goulart, Antônio Fr6e» de
Cs»tro Meneies, Eduardo Sócrates. Ravmundo
Magno da S'tva e Joio Theophilo Varella: ma-
jore» Josí Alve» de Aasmmi'». Adolpho José de
Carvalho, Aheilirdo dc Queirox. Prancisco Raul
li-tillac Leal. Raphaet de iManezes, Carla» Cavai
cante de A—tiquemur t Gonçalo Corres Llm»;
rapitlc» Gustavo Guabirú, Odilio Baeeltar de
Mello. Metohise-deck de ARraquerque Lima, Julio
Canavarro de Nrgre:roi, Thomaa Ep.jiínmo C.il
ii-atirs. Alberto Teixeira Rbeiro, Nestor Sete-
frrdo dn» P.»*<>», CVfaxinimo Barreto, Miguel Ar.
chtnjo Tenorlo. Josí t,uls Pereira de Vajeoneel.
loi. It*3t* Alvares dt Atevedo Costa. Raytnundo

^drigues 
Barhosa e Tancredo rernand-j' de-

f> coronel commandante do s« regimentooe art.Hicria solicitou do D. G. esclarecimentos arespeito dor destinos dos seguintes officiaes da-qnelle rtigimento: majores Joio José de Uma e
o "fí. p..*'leJ de Aambuía; primeirot-tentrate-Kaul Emílio Pereira ida Silva. Eugênio Nicoll deAlmeida, 'Mario Bcrlinck. Manoel Pedro de Al-cantara, Manoel Bezerra de Gouvêa, Elias CoelhoLintra, Benedicto Alves do Nascimento, Heitortires de Albuquerque Cavalcante e Hermes é>
?e_?nS Aloncourt Fonseca; segundos-tenente.»' 

/errai de Andrade, Antônio Tiburcio Go-mt* Carneiro, J0»é Pio Bongea de Castro.. Ame-rico de Carvalho iMcnczes e Josí Nety Etvbankna Câmara e aspirante Alberto d» Silva Pe-reira.
——O Supremo Tribunal ttf;l!tar conceden d!-versas tnedaBias militares- a officiacs e praças do

Exercito e da Armado.——-MEDALHAS Ma-ITARES — Em vir-
ttroc de iparecer do Supremo Tribunal Militar, serio conced das as seguintes medalhas militares;
ae ouroí ao capitão de mar e guerra índio do
Brasil, aos capitães Augusto-Alfredo de Lima Bo-
telho, J0J0 Evangelista de Negreiros SaySo Lo*bato ç Manoel da <Motta Cabral; de prata: ao»
primeiros-tenentes Jtsuino Camargo, Jos**- Augusto
do Amaral, Antônio Pnidcncio de Lima, do. corpo
de intendentes; e José Antônio MourSo; a" te-
nente Antônio Pad'l!ia; sargcnto>aiudante do 5*batalhão da 3° regimento de infanteria Ludgcro
Pires Cabral, i« sargento- arehivista do 8» reg-
mento de infanteria joio Ferreira Ae Araufo; de
bronze: por contarem mais de dei annos de ser-
viços, nas condições supra mencionadas, segundo»-
tenentes José Bapt'sta de (Miranda e Antônio Fon-
tes; primeiros sargentos amanuenses, da 9" rogiüo
Alberto C.ouvèa dc Almeida, AlfreHlo Diogo Al
melda Campo» e Theodoro de Aftuquerque: d-
i* companhia de caçadores Joaquim Un» «le OI'
veira e do 49° batalhão de caçadores Julio Ni»
guelra Rosas; segundos-sargentos' do 40 regimento
de artillicria montada Ahrdes Corrêa Rarreto. d
a" companhia de caçadores, Manoel Evaristo di>
Cunha e do 31o batalhão de-infanteria Pedro Afar
tina Fernandes; 3* santento da 3* bateria inde
pendente Francisco Marola» do« Santo», cabn d
esquadra do ia" regimento de cavallaria Mlgw'
Francisco do» Santos, musico da Escola de Guerr?
V/cuccslâo RarboãO. — Supremo Tribunal Militar
30 de ianciro de 191 _

—— tloletirn do Departamento da Guerra:"Faço publico, pai» a devida execução, o »r
guinte:

Engajamentos — Concedo, por dois snnos, ò-
«egmntea: para o 14» regimento de infanteria, a.
•• sarcento arehivista do t° regimento d» mesnv
arma Marcelllno Rrbelro da Silva; para 1 Escrl
de Artilltera e Engenhara, ao cabo de esqujd'-
do i° batalhão de engenharia Maximisno Vietn-
de Lima e para a 6' companh:a isolada, as ansp.
cada do a' batalhão de artilherio Manoel Prar
cisco dos Santos, conforme solic-tam.

D:vcrsas ordens — No requerimento' em que •
ex-a" sargento Benedicto José Ferreira, solicita, tv
reinclnsão noa fireira» do Exercito, o ministr
exarou o segu;nte despacho: — "Deferido, cn
vista das informaç&es. Em az—«11—19 u.

Concedo trinta dias de licença, para ir ao Es*
tado do Rio Grande do Sul. buscar su» familia.
ao cabo de esquadra do esquadrão dc trem da
i* hriaoda estratégica Gervaslo Sollenn. correndo
por conta própria os despesas do transporte, con-
forme solÍc:ta.

No requerimento em qae o sargento ajudante
Adnlpho de Andrade Conta, do t° regimento dr
artillicria. sslieita licença para continuar o «eu
tratamento fora do Hospital Central do Exercito
o ministro, exarmt o »eguinte detpsrho: "Concedo,
peto tempo arbitrado pela junta de taude. Em
tt— 1—lott".

Concedo trinta dias de licença para ir ao Estado
do Rio Grande do Sol, buscar sua familia, so
capo de esquadr» do 13" regimento de cavsllari»
tolo Heve». correndo por conta própria a» de.-
nesas do transporte, conforme solicita.

Sob s presidência do major Antonia Mariano
tive» de Morae», reune-»e no dis 3 do mes pro-

«rimo vindouro, ns auditoria deste Departamento
o conselho de guerra a nue responde o t» tenente
intendente Ahrahão Ephtgenio Rodrigues Chave»

No rtquerimento em que o t* tenente Francisco
tuvenat de Medeiros Chaga» solicita pcrmissltn para-otar em Goys» a licença qae lhe foi srbitrada
¦ida junta de saúde o ministro exarou o seguinte
despacho! — ",Corao nede. Em »»—1—toti*.

Transferencloa — Por esta chefia: do i» regi-
ifjento de srtilherls para um do. corpos dai.'"
região, o soldado Silvino José de Oliveira e do
1* pelotão de estsfetss pars o t* batalhão de ar-
tilher» o aspirante Amoldo Marque. Mancebo.

Falteeimcntn — Falleceu no dia as do corrente,
em Porto Alegre o t* tenente graduado reformado
e capitão honorário Antônio Atve» Cordeiro.

¦ Claiiificaclo — O ministro, por despacho
-le as do corrente, declara que o 1' tenente Jo».
qiilm Theopompo de fíodoy e Vasconcello» i clss-
«ifieado no a* regimento de infanteria."

———— Rrnne-se no dis j do me» preximo vin-
douro, o» «ala do serviço de juttiça da «¦ regiin
militar, 1. n horas da manliã, o ctmaetho de
euerra a que responde o soldado do 5a* batalhão
dr caçadores José Genuino da Silva, que devera
-omparecer do qual é presidente o capitão Ar
ttinr Neptuno de Holivar e juise» 1* tenente An-
tnnlo Olympio de Sant'Attna. »•' tenente» Pedro
Plácido Pinheiro, Mario Au-asto do Nascimento.
Toão Paulo de Miranda Nunes e Vicente de Pauis

 O capitão João Evangelista de Negreiro»
Sayão I.nlirito, no requerimento em qae n;rlg u
»o ministro d» Guerra, solicitou su» reforma do
serviço letivo do Exercita-.

———— Por ter dr seguir s 1 do me» vludnurr.
para o sul. apres-entou*.** ao quartel i.-.n::,*- ;.«
0' regilo o a* tenente Valdom;ro de Vai_inceIlo.
Ferreira, do f* regimento de infanterla.

Ueime-te s 4 do me» vindouro, ns »»!<
do serviço de justiça da 9* região, is 11 hnra.
da manhã, o contelho de guerra s que responde
o soldado Manoel Frinciaco dos Santos, do a*
batalhão do 1* regimento de infanteria, do qual
t* presidente o major Manoel Pranc'»co do» Santo*.

... .-¦ O i* tenente Silvino Moreira Lima. r.
qverra pata gorar nesta captai a lie» iça psr»
tratamento de taude que obteve.

—- O» aspirante» a official Onofre Muni»
Gomes, Antônio Tnsé Osorls. Raul da Cunha
Pitts e Andrade Mun;» Ribeiro, requereratn nutri-
cuia na Escola de Artilherla e Engenbarta.

Reune-M hoje. I» 11 hora» d» mani-.

.»»^ «*•*. Ar* «ervíço d» jn.tiçs. da o! tewio, o.r onielho da- inepirição, c_»o-_-t v*** tsttnrt-mom.
i.icia—iha, de to_.****** indicaja n processo
!e conselfio de gaernr ai que responde ns. cidade
le- Btgé,. no Rio, Grande do Sul, o anspeçxda do
• regimento d» cavallaria, Leonel liamos.

Funccionam como presidente, auditor e escrivio:
,5 capitães Thbmaz Épiphanio Guimarães, dr. Gar*

-:ai Dias d'AvilIa Pires e o amanueiise Carlos Dia»'«toa.
- Foram entrerits a t* brlg*-*. «trate-

; ica as alterações do aspirante a official ílaider-' ics dtt Freitas Eamos, do 56*» _____ da- caça*
lot—K

 Está marcado para o dia a de fevereiro' -indouro, ás ti horas da manhi» no antigo Arse*
. >al de Guerra; o: embarque par» os offéciao. •

raças que se destinam aos portos do Sul e uo dis
, 1 r.o logar acima citado, as 8 horas da manhã,

israu.Ot norte*
. Póh mandado Cear ad-ido a 'ti—r dos cor*

•os da Ia brigada estratégica a i° sargento Fran*
isco de Paula Freitas Brandão; da 11* região, por-
er ssi apresentado ao quartel general da o* região,

ndo do Paraná com 15 dias de dispensa do
'irvíço.

Foi autorizado o eommando do a* bata-
hão de artilheria, fazer descarregar diversos ar-
gos a cargo do batalhão, por terem sido julgados

nserviveis, conforme parecer da commissão de
exame, ultimamente procedido. Esteve hontem no quartel' general da 9'
região o general de divisão José-Bemardino Bor*
nann,. min:st>-. do. Supremo Tribunal Militar.

 Serviço para hoje:
Superior de- dia, capitão Pedro Frederico Leo

le Souza.
O t° regimento ds artilheria dá o official de

ronda.
O 1* regimento de infanteria di. o official para

:4ia- ao quartel general ds o* região.
Auxiliar do official de dia. amanuense Julio

César.
O 3o regimento de Infanteria di a g-uentcHo»———¦ uniforme, 5»,

* *
WAIUNHA

A's autoridade» navaes apresentaram-se: o con-
rra-almirantee Andrade- Leite, por ter sido graduado
neste posto;, o capitfio de mar e guerra Gomes
Pereira, o capitão de fragata Nicoláo Possolo e
o» capitães de corveta Raphael Brusque, J. Marti*
niano de Castro Abreu e Alberto da Gama, por
terem sido- promov dos os primeiros, e o ultimo
por ter sido graduado; os primeiros-tenentes An-
drade Leite e Annibal Saltes, por terem sido pro-1movidos, e o capitão de mar e guerra Adelino
Monte'ro; por ter assumido o cargo de sub-ciefe
do Estado-Maior da Armada.Declarou-se ao director geral de Contabl*
lxlade de Marinha, qne ficam mantidas, nas mes*
mas condições que as expedida» no aviso n. 433,
de a; do correrte mez. as gratificações de esco-
Ia e ile atixiFat—> de ensino, bem como, quer todos
os empregados, quer as praças que, embora sem
engajamento, tenham mais de dez annos de ser*
viço, devem perceber a diária de $350, além dos
vencimentos da lei n. 3.390.

I Ao mesmo funecionario declarou-se que as gra*
tificações de to o|o e t$ o|o devem ser abonadas
Ss praças que completarem dez ou quinze annos
de serviço, desde a data que isto se der, e que,
minuto as gratificações de bom comportamento,
devem ser as indicadas.

———.Prsrogou-se até 15 de fevereiro próximo
o prazo dc concorrência para as obras de re-con*
¦strucção dos edifíc'os situados na ilha das Co-
bros, que ficaram demnificado» com a recente re-
volta.

Ao inspector de Marinha,, o titular da
resnectiva 'pasta baixou o segu nte aviso:"Providenciae afim de que oa commandantes da»
Escolas de Aprendizes façam recoVher ao respe-
ctivo corpo as praças que não forem de coirfpor-
tamento exemplar e cuja permanência nas Esco.
'as for prejud!ciaJ i d .«ciplina e t educação que
devem receber os aprendizes, cumprindo que con-
.te dos assentamentos de cada uma a causa deter-
minante da retirada"

... "Declarou-se ao juiz de direito da camarci
le Parahyha do Sul que o menor Eurico Ferreira
le 'Mello foi alistado com o cotasemámento de
•ua progenitora. *Requerimentos despachados:

José do Couto Aguirre — Venha pelo» eanaes
competentes; t

London and Brazilian Bank — Junt» o conhe-
c:mento de caução;

José Pacheco d» Rocha — Junt» as requsi-
'.Gcs;

João José de SanfAnna — Deferido:
Antônio Gomes Brnlte» d» Conceição—A* vitta

tis InformaçBes. indeferido.
iPromoção — Corpo de officiaes inferlo-

•es d» lArmada — A enfermeiro» de ¦• classe, sar-
•entos-aiudantes, os dc 3* classe, i° sargentos:
Mioio Barbosa Guimarães, José Teixeira de Aze-
¦edo. Antônio Juvencio Pereira Nobre. Umbelnn
'e Sant'Anna Costa- Eiizebío Leão Gouvêa de'ária. Benrvides Gome» de Sonza. Brar Tcixe-ra
le Abreu Peixoto e Victorino Alve» Ribeiro Gui-
marães, de conformidade com a lei n. a.390, de
13 de dezembro de iom.

—Reg'stro_— Faço annexar a tabeliã de re-
fristro para a primeira quinzena do próximo mez
v:ndemro.

Denligamcnto — Do sub-machln''9— Be-
n'gno da Slva Campos, dos creado» Oscar Ma-
chado e Aurelto Delgado, do eommando geral da«
torpedelras.

—^—«Embarque — D» »• tenente engenhe.ro
maehinista Lourenço da Morta, no nav o-escola
Benjamln Constam t do «uh-machlnlsta Paulo Al
ves de Andrade, co cr—tador-totipedciro Rio Grande
Ao Norte.

De»errrb»rqne — Oo t* tenente Antônio
Uivoi.ífT Cscobar. do nav;o-eRCo1a Benjami* Co**-
tiant; do t* tenente Oswaldo (Mesquita Braga, do
rrujador-torpedriro Alotltis: Ao* fot-uíaU» evra
numerário» de a* elss«e Manoel Turn-er Mont|-o.
Leandro Rirt»u « Antônio de Mattos, do erurs-
doMor*K«ieiro Pari. por conclusão de sen» con-
trato»; do sub-maclrnist» Haroldo dr Carvalho Ro-
cha. «io croiador-toroedeiri» Rio Groode Ao Ne**tt:
dos creado» José Pire» Moreno. Américo Lopei
Rodrime», Jota Casemir» r Joio Garcia, por prç-
ii»d'c!a»» «o «erviço e i disciplina; dos cos.nhe'.
ro» Jòventln» Francisco de Jetma e Paul» Pereir»
Telle», cre«d«» Antnn'» Caetano e JaaWo do F>-

•nritt Sinto. «Io couraçado Minta Gtmrs: Ao t<*
«mtta extranumersrio <le j* ela»»» Plnnin» Pedro
dí Alcântara, do ".ennt" rf»o Gramar Ao S*tt. pe»
ter sido {valaade iavalid» para o serviço ds Ar-
-n»a_

Fallecimento — Do ms.inbtlro nacional
Lui» Alve. At Qoeirot. no dis as de novemh.o
do anno passado, no IToir.ttat Centarl do Exere'tn.
e do soldadn do Batalhão Naval Pedra José Ra-
moa tio ila 33 do corrente mex. no Hospital Cen
trai de Marinha.

—Uniforme. **
. ./Tabeliã de reg «tro — t. coii*aç«r!o Fio

r*mo; t. vapor de gnerra Attdrtuto: 3. cru-
tador Retmtttü-a: ». couraçado S Paulo; 5. con-
raçado Afin—i Gmrs; d. **r«ut" Rir* Gntodr At*
S"ul; 7, "»coiif* Bohio: 8. crar-irlnMortwdrlro Tvm
•*ira; o. couraçado Plorimo: jo vapor de (juem
AndtatU; n, crnisdor Rt***wbt*ca*, ta, coura*
eado-í. Paufo; 13. couracatlo Minas Gernts: u"tcout* Rio Grandt do Sul. t 15. "scout" Bahia.

——O uniforme de hoje é • J*.
* *

FORÇA POMCTAL
Serviço para hoje:
Superior de dis. major honorário Lopea.
Official de dia A Força, capitão Santa Fé.
Metrô» de dia, trneiit. dr. Melra.
Medira de promptidão, capitão graduado dr.

Irota.
Interno de dia. alferes honorário A.itenor.
Musica de parada e promptidão, a do •* regi-

mento.
Ronda aos theatro., tenente Bacellar.
Promptidão de incendia, um infeuor do 3" rt-

pimento.
Promptidão de soecorro, um inferior do s* regi-

mento.
Ronda de visita da meia-noite psr» o dia. alfere»

Junqueira.
Ronda as ma» do Núncio, Regente e Sio

Jorge, alferes Game».
Rendanlea i disposição ds anperior de di», 5

inferiores do regimento de cavaltiria. e Asú*. A* f***** Í7, "lc)
«adi--itMfmiiijrt-f da- fnfiinrrrijt,

Gussdaa: na Caixa ds- Aoiortiriçjlo, alferes. Be*
mgne* m>- Thesoura, tenente Kridhi; or Cisar da-
Moe-a, -feres. Celestino;' mr Caixa d<z Ci.nvereiio.
alferes Barbosa e. nor quartel Central, um inferior,
todo» do 3^ regimento.

Ptiiriiptidò no t* regimento dt infaiueria, ta*
pilão Matto».

Estado-Maior: nn regimento, der cavalaria, eapi-
tão Guttcmberg;. no. i« regimento Ja infanleria,
tenente Jesus e no a» regimento, tenente- Souza.Coadjuvante da official de estada Je cavailiria,
alteres Cabral'.

A' disposição do official de dia, um inferior di
s* regimento..

Ordens ao eommando geraL. nm corneteira do
3° regimento.

Ordens á Assistência da- Pessoal, ms caba do i*
regmento,

O regimento- de cavallaria dá mai» jo praças e
o policiamento.

O i** tegtmcnto de Infanteria- dí mai» a. con-
dnrçSrr de presos, to praças p»ra o Gabinete de
Identificaço, 50 praças e oa extraordinaros.

O 3° regimento de infanteria dá mais a guar-
nição.

—— Uniforme 5". O coronel José da Silva Pessoa, com
mandante ds- Força Policial, mandou deelaiar rm
detalhe de homem, da mesma i'or,a, qne diária-
mente attender. em sen gabinete* nt oífiriaes e
praças daquclla corporação que lhe desejarem falar,
do meio-dia & 1 hora da tarde.

***- ãn**.***.
CORPO DE BOMBEIROS !"%';?$<* \

Serviço para hoje: '
Estado-maior», alferes Gonzaga.
Promptidão, capitão P. Costa e alferes Affonso.
Sonda sos tbeatros, alferes Ferreira.
Manobras de registros, sargento Filguciras.
Mcd-co de dia, dr. Easto».
Pharmaceutico, alferes dr. Maia.
—— Uniforme. ¦**.
Commanthnte da guarda, furricl Araújo.
Dia ao Corpo, furricl Aguiar.
Ronda externo, sargentos Couto e Emvgdlo.
Reforço, furricl Saragoça.
—— Uniforme, 4».

• ?, - •

GUARDA NACIONAL
Estiveraun hontem no gabinete do marechal

commandante superior: coronel José Muniz. com.
mandante da 1* brigada de cavallaria; tenente-
coronel Antonia Augusto P mo de Siqueira Júnior,
major Tlicodpro Lobo, captães José de Magalhã.-
Alves e- Raul Gomes Vieira, tenente Leopoldo Vi
riato ds Freitas o alferes Asccndino Antônio Pe-
reira da Rocha.

 Detalhe de serviço para hoje:
Estado-maior, tun official do 21* batalhão de in-

fan teria.
Auxiliar, um official do t° regimento de arti-

Ibéria de campanha.
O a» e 8° batalhões dr infanteria dão as orde-

naaças para o quartel general'.—— Uniforme, ia*.
• «

GUARDA CIVIL
Serviço para hoje: 1
Sede Central, fiscal Lula Américo Vieira.
Ronda geral, fiseses Dias, Dano e Henrique Car-

valho.
——— Uniforme, 3*.

CUIDO —Charutos Costft For-
reira. Depnsiturlos JA-
COHINA è-C hua do
Carmo n. 56,

Esmolas
Foram receb.das as seguintes:
Para serem enwegue», cm juffragio da alma

de João da Costa Peixoto Vieira; a Erme-
linda Adelaide de Souza, 3$; a Elvira de Car-
valho, 4$; á pobre da rua Senhor de Matto-
zinhos, .,$000.De caridoso marítimo, recebemos qí.
sendo. a$ para Juiia e a$ para a entrevada
da rna Senhor de Mattozmlios.

Recebemos, de um anonvmo, a quan-
tia de a$, para a cega Pranctsca Conceição
de Barros.

0 Resraurant Ouvidor * el.or<,u;
nata barato .erve a seus iregucies. Almoço

uu jantar, sem vinho 1$, com vinho t$400. Ou
coupons, 54$ooo. Rua do Ouvidor a, t8t, em
irente a Notrc Dante de Pari».

*!_*• do Hão~éV •»•»•. ,¦"Dito 
(6•!•).. ....

Erot»; Munice-ial. . ."(jaonr.) ,
"•(Í906). . ....

Dito (nora.) . . , ,." 
(1909) ......"U 

jc-),,..:.. . ." Cnoir.») ......
Emp. dc Nicthcroy. .
Dito (nom.)-
Dktr (1010)
C.^M. Petropolis, . .

I tetios.
Alliança. . . . « „Pciropolilanr. . . . ,-
Botatoeo
Progresso Industrial. .
Corcovado .....'
.«íauuíact. Fluminense
Esperança 
S. Pedro de AJcantara
Sapopeneha
Industrial Caoipitta. .
Sto. Aleixo ....
Brasil Industrial. . .¦
Cervejaria Brahma, ,
Taubaté Industrial. .
Nacional de Jiitá. , .
Cometa 1
Fabril Paufista. , .
União Lavrcnsa. . .
S. Joaqui-" . . . .
Anienca Fabril . . .
M«_.énar
S. i'cdro de A.can-
tara. -

União Lavrense. . ,.
Industrial' Mineira, .
Manufact. Progresso .
Conf.ança ......

Diversas:
Docas de Santos. , ,<" (nom.) •
Doca» da Bahia. , .-'idictora do Jrasil. .
Saneamento do Rio. .
Cervejaria Brahma . .
Nacional Mineira. . ,
Transp. e Carruagens
Centros Pastoris. . .
A. Sellos Coupons. . .
Manufact. Progresso
Caxantbu-La-ubnry . .
Melh no Brasi!. . ,
Loterias Nacionaes. .
Mc.li. no Maranhão. .
3, Energia Eiectrica ,
Commercio e Navega-
Ção

Terras e Colonização
Utbentures:

ÉCfOS DO FORO
Os sr». Gonçalves & Guimarães propuzeram

no juízo- federal da 1* vara. unia acção suui-
mana para conseguirem a nullrdade das pa-¦entes de invenção os. 4.100 e 4.100-A, con-
cedida» pelo governo federal a Emílio Richn-r
e Paulo Wolíi, qoe transferiu, depoi», -qualc
a sua parte, para o fabrico de charutos e ci-
garras com um bocal de coniça eu outro ma-
terial adequado e denominado bocal um-
versai.

O dr. Raul Martins, -por sentença de hon-
tem, julgou improcedente a acção proposta, e
candenutou os autores oa* custas do pro-
cesso. * •

O italiano Miguel Losco. processado no jni-
z* da 1* vara federal, por ler passado uma
cédula falsa de 50$, foi «mxmtettido a julga-
mento perante aquelle magistrado, sabbado
ultimo.

Por sentença de hontem, o dr. Raul Martin»
aJisovcu-o da accuaação que sobre elle pesa
va e mandou que fosse expedido o respeitivo
mandado. • •

O Supremo Tribunal Pederal, etn sua tes-
tão de hontem, negou provimento ao recurso
crime em que e recorrente o dr. Frota Pessoa.
e recorrido o juiz da i* vara federal, na de-
maneia que aquelle advogado apresentara con-
ira o sr. Nogueira Accioljr. prsideme du Esta
do do Ceara.

m * *
A policia marítima, a pretexto de qne trans-

portava contrabando, apprdiendeu a landi 1
Rita, pertencente à firma Knigh Harri»son
& C, e fd-a vender em basta publica.

Essa firma propot contra a União um»
acção. no juno federal da a* vara, que con-
demnou a UniSo

Em sggravo, conheceu hontem do feito o
Supremo Tribunal Federal, que negou provi
mento ao aggravo apresentado pela União
na sentença que a condcnuiara a indemnizar
a firma referida.

Lança perfume legitimo "Rodo"
A. WST-rua 7 d» Stteml.ro N. 77.

A PHOTOGRAPHIA MOURA QUINEiAl1
é » qne melhor »erv.- aoa fregueze» e por
preço» commodo» — Rn» Ouvidor tgi. entrada
pelo largo de S Francisco
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(nom.) ....
Carris Urbanos (aooj)
Dito (100$) ....
Emp do Comir.crcio. .
Boiafogo .....
Docas dc Santos. . .
Ccic:.-ado
A. Jannuzri a Filho»
O da Penitencia. . .
Industrial Mneira. .
S Joaquim
Cantareira ......
Brasil Industrial. ¦ .
Lut Sicancl . . . ¦
Candelária. .....
N. S. do Rosário. . ¦
S Bernardo Frrbril. .
D'to, a|8
Corcovado (fali). . .
Ttansp. e Carruagens
Di-.i (110111.). . . ,
America Fabril . . ••
C. Brahma. . . . .
S. Feiix ¦
Mageense . . . . ,
Confiança . ._ . . .
Esperança Marítima. •
Dito {nom.) ....
Força •*. Lui de Cai..pos
Manufact. Progtcsso
Sla. Helena
Carioca
S. Pedro de Alcântara
União Lavrense. . .
Sio. Aleino
O. da Penitencia. . .
Cantareira .... .1
0. Carmeliiana ....
Mercado Municipal. .

Ateies Sc bancost
Brasil  r
Comtnercia! . . . **. «•
Uie1r.th-r.1r.O. . . . ,,
CuUHitcíCiú ¦ • . » 1
Mercantil Rio de Ja-
uei.ro ,

Funecionarios Publico»
Hypnrliccario
Nacional ,
Lav. e do Commercio

Carrt» it ferro;
1. Botânico. ....
Dito (6o*|*). . . *

ii.ttiiijuj At ferro:
M. de S. Jeronymo. .
V. e Minas. .....
focantm» ao Ar.iguaya
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Manhanassú ....»¦,

.".lyiiroí:
Confiança ....»•
Previdente . . . . .-
Argos Fluminense . ,
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Uojrd Americano , .
laraniia, .....
Crureiro do Sul. , _
Sul Amerca , , . .
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HICnCADO DF CAFIF
A» vendas de saililiado, para a exporUfão.

foram avaliada» em 5.900 »»cc.-i».
Homem o mercado abriu com mai» firmeaa.

não obsinnie os compradores conservaram-se
(mico dspo»'os á acompanliar a »'la; eom-

««udo, alguns vendedores conscuuiram ca'locar
os lotes, na base de 11J400 a 11S500. por ar-
roba, pelo tjrpo 7-

Para a exporuçüo a procura foi peo.uciia e
o» exportadores continuaram retraido». faren-
do um ou outro nrnocio. poiéeii. o merCardo
conservou-se com os vrndedorei firmei aoi
preços «cima.

Kmraram 51)9 saccas.
Pela* estrada» de ferro entraram, ali ia 2

horas, 4.152 sneca»
O mercado Ae Novj Yorlt fcehoit, na »»h-

bado, «em «Iteraçilo no di.ponlvel do Rio t
Santos, c coro afta de *3 » 31 ponto» ou
upçiV».

Hontem. a Bois» do H*vre abriu com alt*
narc ai de »5 c -, a dt Hanvbiinro. cem alta
de 25 ¦ 75 pfennig, e » de Londres, com |Hl
de 4 i|a » 6 d.

COTAÇÕES
Tjrpo 6 . . . .' 

l::::- »....
PAUTA. Jíoo
Fntradi» no dia 30:

Estrada dr Ferre. ..,,,, 411.31)
Cabotagem 36.001)
Barra o dentro —

n$5oo
11Í400
njjoo
litaoo

Total, '.' í-evisil. .
" .acra» ....

iè :ra-l» (le Ferro. . . . > •
C»l>ota*ferri
Batra a dentro

Tciii. ki'c|r*rr,raii. ." tacca» ....
tarada de Fcrtí
Cabotaiem. . .......
Barra t desiro

Tnta'. «ei.o»*»mfn»l, .
Estada» Vn ***,
Rnrntt».
Cibotacem. . .......

Tot«t
MOVIMENTO

f'»i«'rr.-.. «0 di* »• . . . .
i - •. - .-.-*» no d a >» ... .

448.318

7.47»
l.t.8;.4«7
I.494.:0t4

fiio.oW

j.fti 1.6*53
iíj sal

5.1.-» •«»
w» 53;

5.187 «Si

11.18).to)
J.*71
r.ita

 14"

7.0*1

r.-.-.-. 11 iu, di* y> ,

Ea rfcci» 1.0 Ai* j»
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Bio d* rntt, C» J/.iico.

tautM, 
Betgrano. ¦

io d» P-rt*, -tlH-tU-,
Rio d» Prata. rrincitt Umbtrtt,
Ot-~m e e*e*- Utttâota. V

VAPORES A SAIR I 
*

C-ara-y*»»!» e e«e»~ Victoria. ~~
Villa Nova e t»c».. s*aa*%a.e
Bar-ele-na e Gen»»-. Tomara «> ~wi>ift

Pernambuco • e»e»~ llanein*.
Liverpool e tm».. Orcoma.
Rio da Pr»t», Cap Oriegal. 

Fevereiro: .
Bordéo» * e«c»..„ 4-W««W«.
Portos do *u". Itailuba.
limpe e e»c».. ./or.a._ _ '
Viço»» e etc».. Iiapemmm.
Triette e etc». Argentina, ,
Liverpool e *»<•*., -i-pw». _
Hamburgo e c«c».. ia» WtCOMI.
Portos do sol. Florianópolis. ,
Bremen e escs.. 

"bB*. *
Nova Yorlc e escs.. Bvf JH.
Ponta da Areia e e«c».. MuruP]/. I
Porto» do aul, llapoan. "
Porto» da norte, Mattos,
Porto» do sul, ilapema. ;
Barcelona e Gênova, Europa.
Laguna e e»e»-, Moyrink.
Nova York c Nova Or*ean*. 7Vfl'i!iM.
Porto» do s_\ MtmftViMíiVii.
Portos do norte, Borborcma. -
Rio da Prata. Lotnbardia. J
Victoria e Macei-, Tupy. _ _ ;
Rio da Prata por Santos, Aragorl.
Hamburgo e esc».. Çap Blemco.
Genov* e esw., Príncipe Umberto.
Souliharanton e etc».. Asturias. -\
ciara Yorlc e e»c«.. Rio d« /eiií-ii-,
Hamburgo e escs., Bclorano. '
Rio da Prata. Mendom. ,'.-'"
Rio da Prata e e«c»., Saturno. '¦

/enda de Boniflcaçai üa Casa Veneza
Convidam-se a vir receber a imporunci*

de sua» compra» o» portador»* do» tílões nu-
meros 2.904, 2.917, a.oai, *-933. e 2-994-

Roupa» lirancai. alfaiataria e artigos p»ra
«enhora». Preço» comniun».

TtTU çpt- nr: c-TiTMn-O N. o»

Dr. Daniel ilo Aliueida-—Consultório, rua
di Alfândega 85, moderno i residência, rua
Kirani n. 57, .loderno.

Dr. Mlj.ut.-I Sampaio.—Moléstias da pelle
t íyphilis. da» 10 da in.nlià ás 3 1 |js da tarde;
ru» do Rosário , 140, antigo 100.

Dr. Floriuuo de Lemos-—Medico; espe-
ci&lidade—creança». Residência, avenida Cen-
trai, esquina da praça Mauá; telephone, 2.130.

CORKEIO—E»ta repartiçio expedira inala»
pelo» scu-inte» paquete» 1

Hoje:
Flamengo, para Londres, rfcehcndo imprts-

80» até as 11 hora» da m_nha, cana» para o
exterior até ao meio d «a e cdijeci.s pm rc-
iflslrar até ás 10 da meinliã

1'iraimy, para portos do norte, recebendo
ií-presso» oté tis 9 horan da manhã, cartas
para o interior até As 9 i|2, idem com porte
duplo até As 10 e otrjectos para .registrar ai*
íis 6 da tarde de hoje.

Orcoma, para R o dá Prata, Matto Grosso
d Pacifico, rccdbcaido impressos até ao meio-
dia, cartas para o interior até ás 12 1 |a da
urde, idem com porte duplo e para o cxti-

rlor até á 1 c otijecios para registrar até As
il da in.-iiiliã.

Cap, Ortrgal, para Rio da Prata, Matto
Grosso c Paragiiay, recebendo ImprCSíM rtté
ns 8 linrua da manhS, carta» pir.t -o inlcrior
nlé ás 8 11_. idem com porto duplo até As
<> c para o exterior ;ité ás 7 c objectos para
itejrisirar até As 6 da tarde.

Paranaguá, para Recife e Hamburgo, roce-
bendo impressos até ás 11 hora» da manhã.
cartas para o interior até áa 11 i|t, idem
com porte duplo e para o exterior até ao
muio il<i c objectos para reg.strar até A» 10
da mánhS.

Tomaso di Sovoia, para B«rcc«'ona c Gcno-
va, recebendo impressos até ás 8 horas da
ntanliii e cartas para o exterior até ás 9.

Guanabara, fiar» porto» do Espirito Santo,
Caravela» c Aracaju, recebendo impressos até
ti 1 hora tia tarde, cartas para o interior até
ii t 11_r, Idom 0(1111 pone duplo até às 2 c objc-
«tos para registrar até ao meio-uia.

Victoria, para Angra, Paraty, Portos de São
Paulo e Puniria, rrt-ciit-ndo impresso» nté ás
9 lioras da madrugada, cartat para o inte-
lior nté ás x i|s, idem com porte duplo até
ii» ,1 c obiectiis para registrar até is 6 da
tarde dc hoje.

laguna, par» Victoria, Caravelas, Bahia,
Aracaju. Penedo e Villa Nova. recebendo
impressos nté A» 6 hor»» da manha, corta,
Siara o interior até Ai 6t|». idem com «por-
(o duplo até ás 7 c otljèctoi par» registrar
até 1 a 6 d» tarde de hoje.

tlaiieir '. para Ilhéo». Ilahia, Maceió, c Re
reife, rcecitondo impresio» até »o tn«-io A'i.
cartas palia o nterior »té 1 t i|» hora da
l.rJc, dem oom jrortt duplo até t 1 e objc-
dos para rcgiatrnr até á» it hora» da. ma-
tlIlB.

AmanhS t
ADantiquc. pttrn Bahia, Recife, Datar cF.11

topa, «ia Litéuoi, recebendo impressos até Si
11 lioras dn manliA. cana» par» o interior até
ás 11 11 _. iilrm cora po.tt duplo e par» o
exterior até ao me o-tlia r objcciTOS para re
gistrar alé ál 10 d» manhü.

Itailuba, par» S, Prancisrn r Rio Grande do
Sul, recebendo «íiipresto» »ié á» 8 horas da
fiiaiihri. cartas para o interior até á» 8 11-.
idem com porte duplo ai<é As 9 e olijreclos
para rcsslrar até ás 6 da iar«le de hoje

Itapem rim. jiaru portos do ICspirilo Sntito
e Gu,lrapar}., reeebrmlo ItnpreilM nté 10 meio-
dia, caria» para o merjor até Ai I4||? da
tar.le, idem com porte duplo mé A 1 e objc-
irtflS inn -rr '*?*-*- -A»; M ¦•*! mfttlhS

SECÇAü LIVRE
A«Hoi-ltt-k,-i\o Proteetorit dos Emp rí-gadoo

ni» t uitiuK-n-íii
Os «bi,ixoa»»  Kíi» quiics da As-

tiociavilo Prolcciora uo» l'j.t|irt_ados no Com
ntercio. prtxesi.ini contw tx.a »; qutíqucr re-
tnuAo cm a»<.ttiiiti ta gvr.il, par» elWÇÍO da
nova dlrcrteir» r cousteilio ntcxl, ou pira
«jueíltiiKTrT otiiro Ptn qur eliga rcsj>ei'o ao» tn-
.•c-ri-ntf» «Ia A«k»«.o a«,ái>. H»IC ti.W K-iuia c^ef
110 próximo iloin-uiiM. dia, 5 de ícvereiro, p.
futuro, como i.»ou rwübeiMo i>»ío prtílden-
tf «In t' \ ma üMetftbiêí irrrs't *r coroml An-
lonu Josí «Ia Sr v.i Hrandio, o que «e prov»
n<m o «lociaiusitr» abaixo 1—»n»criptt».i

O» í gn-ruir o» drtt»;, «icckaenm mai» i;ue •»
biutiii a-4-H.-titb c» «craJ foi «sit-crue». «em mo-
livo jii»lii-«'i«rO. p«-st rm-j4, con—crTinl.j logo
t» «I stttrbii»» pTOVOCftdO» por indivi.liKw jlhíio»
« Aí-MCtiviio. brm etnihcc do» como pcr,u.!'.t-
tlflrt» «U ««r.leia e um k-t«npanheiraiii o grii-
po,etu tntnona «kt »r. cororrcl Hr4ndái>

ii «141» «iwl» r«traith»in 01 «ignaiarip» d**-
ie «pie urndo o 4»r. cortinei BraniiAo, candi-
dato à prcs.ide.ici» At fur.irs dirtêcior.*. pre-
¦tditM A ttsvaiibéâ tfcrjl. náo sc dando, i-onio
p.trcce orttcriÓM nor «iisoctua

JX^ctt mento:
Kxmo. *r. dt. delegado do J* disíriclo po-

lict«l.
Oi »leu«o»t.»*e*nidc«». Devem \ r. tx., «êer-

tiftcir jwito * es«», »c oerjiuc v, ex., e por
UM ««ri»etici», o «t csirunel Anlon O Ji^é
lia SiUa llrímljo. iteclurmi <mi nio, toture
tua» C4ik,r». no reciiuo .let AteSse-o-ai-eio Pro-
ttCtOf*» tlt** iin-^rrjra^^Mt ***** Çomn***r-x^t*. p^T
<Kk'.mio 4* Aaacínqléa Geral, |—altttik » t«J
«In i^rrcnie, «'r «p»». «rr» o rae#t»ii» cont**)
l>rt-«tklcrit«e. que «ücíi» a nor» «»cm»k'éa
(vira * <>t vio d-i «br-k-toci», nio pir» t> d a
« ele forre rv. nu.» «un par^ .; ¦ • :-.->j. $ éa
tircuno futuro «tt-r«

lS*t*rt a«**i f*'****t*hk* Je 10(5 «»•«».
K10 de Jaiui-v. j» «V «ancro d* tjtt,
Aujnitn- ,\ie,(inho da Cu-èu.
G«C 'l»—-—* I «M»»e»í
A }. tl«»âfi«a»T» Pvftira.
¦Or*?*.-*-* 1
Aiietít» e».w »tt.Jo >»-• -¦.-.¦ ,-.'..-• i lívlt» d»

fr»a»Cl*JÍa «Ht—1»««ora Aoa rrtía.k»» nr.
CtJwintíTt,---». *x*ntfiw aí •) Aí MM «*J*f « *r'
«»» »k »*xw««>. «»«¦ klo «t, , ...«ee! A»nw«f

ms» tt.xt' r»>\ !>e*c» ...-., tam» emxan-lã «—1 re
farta» A -«ex- «<1» R/« ia «te i««w,rt> «k
l»ll.

«krttua .«•'..- C*m**aiam
F.rttt» t»i»«Ts,»f,»«f:-ij ptüa uM.-t&a Uet—ie.»

1 M.trli t '• k\«a«tt».
, ilaamé '£*.* «, P «Ir Cr,-»,
} Alt-.. .«u»«-« .«» S«t«-»
4 Fria.-«>^»» >"a_f» 4* r*««tttea.

ÍAr,*»-*.'» 
kí4. a*.

itm M >n» 4* Otuttr, O»»»**

ÍÍ»s_«tTi«>«, 
Ct-íoè»

i-*r»»i»-r«»ra "ttW^M W •!«»*«•*«.
t lc*m'- *"•—í t* ia. Ftv»»*«r*,

»,- jtaMd í«««f * t* W
ti L««<«» d*» ******* *<•««_
14 C»rW< L»»* >?««»-r-*"k*
H Asíu*«^ • -k X»*»*!*-
I» f»>»I lT»-».,-e |*» r
tt AJctk»» S«»jr«-» «!? «l--»k—efc
ti l»fc» C«r«s*»«« «•« **»»»«*_, *
tí jjj.!Mt».- «*>- "í;:»* «.«W'»».
|t &»»ía ?•»*.»-»•»-» Cett-aV*.
tf l«af tt*m* - - -Ira
** Cir—r-r V-»»»»-
a* T********* *******
0* t*mm "««»¦,¦«» a» «¦,..,»
*»< M« *"m*t*** amttémm ***e*m,
•» A'**r-.**m ftrnm A* V» I»
». frrttaa- ** Jaaà \m*m**,
o* tm* ******* ** $•»»«
a* íLs»»»* *»i '** * »"•.«•«««».

ijmjmé tmtt** A* f «tare% 1

í

i

»9 Alexandre Baptista- Pereira, -
3» EsperidiSo AUttdo Nalsc. - I
31 Lui* Turano. .'
31 Frederico de Moraes.
33 José Fernandes.
34 Antônio Sérgio Rodrigues,
35 Antônio Joaquim Piuto.
3$ José Pedro de Souza.
37 Raul Godinho de Almeida.
38 José Ramon Mudadas.
39 Manoel Vidal Rodrigues.
40 Reymondo Pinheiro de Almeida,
41 Rubens Fernandes Teixeira, -
4* Christi.o José de Campos, j
43 Adriano Arthnr Taveir*. *
44 Alfredo Miranda.
45 Felix Lopes Ribeiro.
46 João Baptisu da Cunha.
47 José Thomaz Lima.
4* Manoel da Silva Castro.
49 Euclides de Magalhães.
50 João Tavares.
51 Francisco Thomat de Souza.
52 Eugênio de Oliveira. a
53 Antônio Joaquim Lopes.
54 F. Le Masson. ,
55 Octavio Monteiro.
56 Joaquim Moreira Gomes.
57 Alfredo Luiz Del Porto.
58 Emílio Hanurierli.
59 Antônio Pereira Cardoso.
60 Claudino Veiga.
6t Celestino Pereira Leite.
62 Ernani Celestino do Rosário
63 Alberto de Amorim. 1
64 Luiz Cardoso Mathias.
65 Manoel Pinto Ribeiro.
66 Ernani Oscar de Maj-t-Ses.
67 Antônio Teixeira Villela.
68 Manoel do Couto Valle Sobrinho.
69 Raul César de Magalhães.
70 Alberto A. Torres.
71 Jeronymo Mendes.
72 Orlando B. Magalhães.
73 SebaBtiSo S. Barbosa. _
74 Octacilio Alipio de Figueiredo.
75 Renato Pereira Isensee.
76 GastSo Campos.
77 Manfredo dos Reis Lopes
78 Joaquim Pereira Campos.
79 An:ouio Felix de Almeida.
80 Joaquim Baptista de Magalhie/
81 Cid Adão Guimarães.
82 Antônio Costa Guimarães.
8j Antônio Campos!
84 Agostinho Iscnsec Pinto.
85 Napoleão Paim.
86 Euclides de Azevedo.
87 Francisco de Andrade.
88 Francisco José Torre» DuraO.
89 João Florencio da Câmara.
90 Sebastião Manoel Gonçalves.
91 Armando Süvino, j
ç>2 Eugcnio Vieira. ^ v
93 Joaquim Almeida.
94 Francisco Duarte dc Oliveira,
95 EstanislAo de Sallcs Abreu.
ç6 João Pereira dos Santo».
97 Joaquim Miguel Corria.
98 Arcd«o da Silva Pereira.
99 Ricardino Marinho.

100 Edmundo Ferreira da Silva. '
:oi Antônio Vicente da Cruz.
102 Alfredo César Pereira dc Castro. ,
103 Guilherme Isensee — 10 thesoureiro.
104 José Rodrigues de Oliveira,
ios Francisco Rodrigues.
to6 J0S0 Lourenço Vaz.
107 Antônio Mallio.
108 Guilherme Moreira dos Santos.
109 Augusto Marinho da Cunha, presidente.
110 A. J. Rodrigues Pereira, i° procurador.
nt Porphrio dn Silva Figueiredo.
112 Affonso Bcntim.
113 Francisco Xavier.
114 Joaquim Ferreira da Costa Laranja,
115 Marcellino Gonzaga Ferreira.
116 Manoel José Lopes:
117 Domingos Pereira Dias.
118 Jo-qiiiin Correia dos RainoS.
119 Mario de Queiroz Menezes. j
120 Anton o da Rocha Filho.
121 Cand:do dc Araujo Vianna.
122 Manoel Ribeiro de Moraes.
123 Joaquim José Lopes.
124 Francisco Teixeira dc Pinto. 1
125 Adelino José Coelho. I
126 Amadi-o Georgio. (
127 Euclides Souza Mendes.
12B Joaquim Peixoto.
129 Salvador Ferreira Carneiro.
130 Joaquim P. «io Couto Pereira. 1
131 Antônio losé Carneiro. J
132 Antônio Araujo.
133 Ilenr que Ferreira CampdlO.
134 Felippe Léo.
135 Luiz da Costa Lambert.
13. Joaquim dc Mcnczc. Monta,
137 Alberto Alvares.
138 Luiz Lengruber Kropf.
no José Joaquim Fílgucira»,
140 Alfredo Bicocchi. . .
141 José Pinio de Azevedo.
142 Cimodlo Correia.
141 Antônio da Costa.
144 Joaquim Duarte Vasconcello». .
143 Joaquim de Almeida Ramo», conselheiro.
146 José d'Alnieid,i Brnto.

J_ IXI.AIIIVI.K

Acccntutímo* a verdade, <mc os srs. Gumle
_ C. sob a capa dc"Lmha Circular da Bahia".

procuram deturpar.
Em 12 de novembro de 1909 o» srs. Guinle

& C. pela secçAo livre deste Jornal procla-
maraiii uma grande viciori»;

"Ter o Tnhimal de AppclIaçSo da
Bahia aiiiiu/íflifo, definitivamente, per
inconstitucional e 

'infriágtáu* das leis
ds irrgatiicaçóo municipal, O privilegio
da Compagme d'Eclairagc, explorado
aciualinentc pth "Babi» Tramway
I.ight «S- Power C" Ltd". do ineímo

t-rtipo da "The Rio de Janeiro Tramway
, Light âr Potver C° Ltd". sendo ven-

cedorei 00 pordado pleito, por onze vo-
to» eontr» um. » "Companhia Circular
d.i Uahia". sabidamente noisa alliada."

Realmetite. o Tribunal de AppellaçSo da

Bahia em uma acçMo de interdicto prohibito-
rio, em vez de limiur-sc
tença de »* m.ttancia.
e entendeu dever "julgar

privileirio da Eclairaitr, na pano
rerere 4 illuminaçio panicular e a clcctnci-
dr.de para ella e outro, raistere»"

Razão de sobra unham o» tr»

pura rejub-tar. porquanto esta decisão do Tn-

bun»! da Bahia for» obtida propositalmeme
cor.-, o fim dc iwptldlr que o juit federal

daquelle E»t_do proícnaiie sentença na ac,5o

ordinária proposta pela Echirage, contra a

nictiiia Linha C.rcular e ou-.roi. tfmi dc que
fojtei

"afinal reconhecido o »eu pnviletno
exclusivo e comlcmmdos os RR. a dt-
molir Itrdas as mstallairòes dr tios co**.
dnciores dr rlcctnctdait e eccrssonus

çue r.rúlu,» Õt) t.eul*a*n es existir para
dlsIribtliCiO de tut e forca tnolns, que
não icja exclu»ivaniemc para tramt»-3y».

nüo mai» »c uiüizar d» «ri» publica
esse fim. ficando deste modo <r

por uma vtt cumprido e «salvado o
contrato d» Stijipl cime".

Quer.im o» »r». Gu.nle 6 C que a justiça
estadual da Bahia atrabiliarix-nentc prejal-
S4>íe u_t* v,«f5.So ifftet» A iortiç» Mrral

Foi nor i«*o q« » Coiiipagaie d'Eaairag«.
confiando ns tabedorl» e a» inte*nd»tle do
Surrcaio Trl»uRí-> FíJcr.-L interpea o seu
r»ec_r»o txtraotrdititrio.

O cjso teve _» ultima ttstSo o «en de»-
fecho icr._'.nitnte.

Drt-ilde o» »» Guinle A C precurjratn a*
¦montrir que * hvt>«>.-he*e nic èt» it rr
ctirt»» extraior-inirio. e que a ouiildadt decrt-
l»Aa devi» mt «ntritiel».

O Supremo Trbtntal. -(rreltmiBír-terirc. eo-
ttrtdrn o irèMttr»—<>. mttut* » »¦*«« do honrade
rifOi-r», «r «owíhru. S'«- e, Joté B«s|ki»<iÍ4

Pitauni!»» 4 tra,t4T ér mr*,tu. tc_» o F4tr*-
K« TnbkUul. cwn «res*** «.pen»» do iCtuBtr
teto ¦bi» tr dt. Aaura Cartloart, »«»ok«**B
«ru, * iatttt-a aalWail <U IUI»'4 excrlíttoa tor
t_id.t>e»i~«t,te. |t-.ir..- «,- 4-»««--ft-i»«. ***** *****

At tmrrtt-ett» ************* --'--" * invalido «

T»«» t«»r»s- o* »«se«» de» •** At* *txt?.**'

Jtvrf ts?«4»k_. _}>'».»"» IV>»e«. ***** C»'*l
e*m*, U»»o*! Ma-tts!»»» L«**» **-**. mé>
m*mA* **** * tatrme. C**«* irnst****. «V
Ar* U«*t. ********* At A:a«t»»ia « C«^io<t-4»
Ca«Vt ***** tm* «•»* riÉM ****** •»'-
«>«i-«t 4BSsa.Ut4.ai ue*t»e»a • casiti* me**-

O "-******* T»t,3»s_4". ftermt***, 
"pm 

» tf*m*
tri* tmt mm* ***'"*** mm***

O* t—k Canal* ». C- «»nJt* tWB e ar»
J.-tí jeéte\m*r*\Tt**l f* **** *** •*• <***"
,».,j».-.-í *-*****-* #»,- t*nt i* E-Uti-agx.
-.,. ». pr******* «t» tt*»»»*» t**m ********
atm** es* tr*** * ***** *****

Af»*v» *»*<iv©»>t«> f# a&í* wm*»'-*» atra
mm * _<-t» ¦¦*!#« «r «'«««aa» tmi'*ét êtirr*rt.
* a*r mm *•** *** ******* * ***** «-ata At taa»
tenso» f*t* tJ-t-aTP* «u» s-tk—í'4*:* */***-**¦***

VisHeni a grande vat-iedade
em Costumes "TaiHeiii-" pai-a
seidioras qne a casa Águia de
Ouro, á pua do Ouvidor, 169,
vende a preços nunca vistos
desde 16$000ll!

tio sob pretexto de que "não se tratava de
interdicto possessorio, mas sim dc uma festa,
da -íocidade"!

Para este interdicto prohibitorio já o Su-
j premo Tribunal Federal, em accárdão anterior,'¦* 

de'23 de outubro de 1909, havia julgado com-
pelente * justiça local.

Mas era uma monstruosidade jurídica de-
cretar-sc nesse mesmo interdicto prohibitorio
nullo e invalido o privilegio da Eolairage.

Aberta assim a porta para que a justiça fe-
deral possa proferir a sua sentença, esta não
poderá deixar de ser a favor da Eclairage,
em face da Constituição da Republica e da
jurisprudência co Supremo Tribunal Federal,
e então 03 srs. Guinle * C" terão de demolir
todas as installaç3cs de fios conduetores dc
electricidade e accessorios que tenham estabe-
lecido para a distribução de linhas e força
motriz que não sejam exclusivamente para o
serviço de tramways.

Felizmente a própria população da capital
da Bahia já comprchendeu essa situação cia-
rissima, tanto que antigos freguezcs dos srs.
Guinle * C. já sc estão fornecendo da energia
clcctrica da Eclairage, afim de melhor »e ga-
rantirem na continuidade do seu consumo.

O privilegio da Eclair*gc 11S0 está, portanto,
nullo nem invalido.

Podem agora os srs. Guinle Et C. mandar
as suas noticias, dizendo o contrario; podem
fazer as suas gazetas espalhar coisas diversas,
podem telegraphar ao sr. Medeiros e Albu-
querque para que elle no estrangeiro agite a
coisa a seu modo; podem fazer de novo ap-
parecer na scena o preto Cos-.nc .Fclippc Xa-
vier; podem tclegraphar falsamente para a
Bahia...

Jsso dc nada vale, porque o Supremo Tri-
Imnal Federal provou ainda uma vez que não
está á disposição dos caprichos des er*. Guinle
& C. para deixar dc podar a3 cxcrcscencias
insustentáveis dc uma decisão injuridica.

Fica assim o publico informado da verdade
dos factos e da situação de direito existente.

A Eclairage *cst_ perfeitamente satisfeita.
Os srs. Guinle «S- C, não podem dizer outro
tanto.

Ria dc Janeiro, 30 de janeiro dc 1911.
Os advogados

Ooito.v Santos.
Francisco de Castro Jünios.

¦^iJM*^

Álvaro Moraes f
Cirurgião dentista t.

Reabriu seu GabineteÇü
Dentário á rua Sete de ir

-íi Setembro 44, 1- Hndur es-El-4 quina dtt Rua da Quitanda. — fj-
_3 Consultas todos os dias das 7 jL_-4 da manha ás 6 da tarde e dasjj-
_4 7 ás 9 da noite. Domingos das|+_
^ 8 ás 2 da tarde. -t

3~*ff 
Trabalhos garanlidos 1

Pagamentos em prestações %-
-- Preços rasoaveis. Tflcjifi 19-Í5A-/"ffmiffnítmrffi^Tfx

LOTERIA'DE S. PAULO
Garantida pelo Governo «Io Estado

BXTRj-cçôiaa

Sexta-feira, 3 de fevereiro
50íOOO$000

Por 5SO0O

Segunda-feira, 6 de fevereiro
20.000^000

Por «$000

Quinta-feira, 9 de fevereiro
4Q_0Ú0$000

Por 4S0O0
"K~f- Bilhetes á venda em todos as cosas
loterlpiis dn Estado.

(.TOSts Mâsnuma

DECLARAÇÕES
Grêmio Republicano Por-

tuguez
AVEXIDA QÉNTRAJ-i li.QUINA DA RU\

DE S. BENTO
Prcvinc-sc os srs. associados ittc sc realiza

hoje, .pelas 8,30 da noite, uma sessão 50 cnnc,
commemorativa da data histórica—31 de janci-
ro de 1891—,e posse da nova directoria.

Tcrâo ingresso para esta festa, além dos
convites expedidos, os srs sócios quites. —
A directoria.

a manter * »eu-
foi muitíssimo além.

nullo e invalido o
a que ee

Guinle 5: C

e
pua

IteiiK-tlio.., qne mata ?

Tar» csclartcimer.io dos .ntcr'.'S*il-JS come-
çamos hoj<: a publicar os afcitatbs, que so-
IcJtánS»,'- c que vão «hegando sobr«- a ques-
tão do (-arrapaticida Samol triple.

•Rio dc Janeiro. 27 dc janeiro dc ton-
lllino. sr. dr. Eduardo Ootrim—Oainpo Bel-

Io.—Amigo e sr. Tendo v. s. feito observa-
ções especiacs sobre o emprego do especifico
denominado Sarno! tripic, para extinguir car-
rapino* 00 gado, roji-i-os o favor de nos rc-
sponder junto tu esta qu» apreciação faz do
mc-iio como carrapat.oida; cm que escala c
tem empregado: om que cst_belcciineivto o
tem octiiprndo: quaes os perigos a que cx-
põe o gado e o pessoal que faz a respecuv*
applicaçio e ba quanto tempo o emprega err
sua fazenda. Pedimos mai» o favor de per-
mittir-nos lazer o uso que nos convier da
resposta qu« no» der om defesa do mesmo
espec fico.

Sempre ao seu dispor, «orno»
Dc v. s\

Amigo» crds. e obrs.
Eickiiofp, C.«.»NEiikO I,r..\o a C

Illmos. srs. Eickboff, «Oarneiro Leão * C.
—^Respondendo á cama supra, tenho o prazer
de ccsiuntinicar a v.v. s.».. que h» mai» de um
ar.no estou fazendo, em meu cstabclccinici*
de Campo Belio. o uso do Sarooi triple, produ-
cio da"Farnuco Argentina\cc—10 carrapaiic -
da e que o rcsuiiado nâo pcid- ser mehor. c
nue, alia» está provado pilo sou empregt.
constante na Republica Argentina, Uniguay,
nos Estados Un dos c uhimameme em nosso
paiz Tenho banhado ranscmentemc o gado
da fazenda, com o Sarnol tr-plc. na propor-
ção de 1 por 100 de água e até hoje, depois
dc haver operado sobre perto dc 10.000 aiu-
m.ves não tive um só caso dc accidente.

Os bezerros d,- 8 dia» dc esl-ide tèni sido
snbmettidos ao banho de Sarno! trple, u»
niesnía fôrma que o gado aduAO c seeiiiprc
com o mais completo cxno, quanto ao eiíci-
to carrapaticida.

Tenho comprado Sarno! cm casa de v.v
s. s. sem que .me desse motivo tie queixa, mes
mo porqitc sei que v. V. »-»., o adquirem da
fabiici .-Vrgcnt na e o vendem exaciaiueiite
como elle c a i manipulado t prrparado.

Nfio tive t-mpoucfi menor accidome. no pes-
«oeil que prepara 05 banhos e os appüca no
gado. Os cavallos e mula» da fa-—0.1. a«_ m
como os carneiros sujeitam-se da mesma fór.
ma aos binhos de Sarnol, cc-.u inteiro pro-
ve to.

Emendo que o uso desse prccwtso comt>os.o
Ckirrapatirida. deve ser coiiipk-t.-KiM.me dtvu.-
gaJo, paro benefeio da criação, 00 nos-
so paiz. onde o maior cnt!«ara<»o é jusramen-
te oceasionado pelo ataque dos carrapatos.

Aqui. em irniha fazenda de Campo Bdlo.
ritou rrro-rtro » mo«rar a quem quizcr ob-
serveer o proccSMi do» banhou c nuo«*U-t-
QUT.ma» informaçõm me forem solicitadas so-
bre esse assumpto de Interesse vital, ii pe-
cuaria bovina, no nos«o t*xr

Vv. t.». podem fazer desta o uso que inei
rnnvicr c disporão (to

De vv. »».
Am." itt.»

(Assign-lílo) E-BA-DO Çotriíi

Eiclehoff, Oirneiro LeSo te C.
Propr otário* '^ "rr»»>t»««"*.

••A Inlcrnniiiiiiítl"
PENSÕES VfTAÜCtAS S HABITAÇOEÍ

jrOPU-AKBS
Convidsmo» 0» *r«. rcrri^_nrant«s» d« ien

prensa, o» »r»1- subscr p'.ore» e
:íra« para a»«t5tir<—1
rar-sç no dra

Sociedade Animadora da Cor-
poraçilo dos Ourives

KliA Üü HOSPÍCIO. íi6
De .ordem do sr. pres deme, convido os

«cnhofes socos a ccmparcr-tni-m a pr.meira
assembléa geral ordinária tj' CDnvocaçâoJ,
jura leitura do relatório do anno suciai dc
1910 e eleição da commissão dc exime de
contas, no dia i" de fevereiro dc lòit, ás
8 i|m horas da noite. Sendo segunda con-
vocação, funecionará com qualquer numero
¦le sócios presentes. — O 1° secretario,
Benjomin Bastos. 1087

Sociedade Brasileira de Beno-
licencia.
De ornem do sr. oresidente. cnnvido os

srs. sócios quites de sua» mensalidades para
a assembléa geral do dia ti do corrente, ás
8 lioras da noite, na sédc social, á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 49, afim de tomarem
conhecimento do relatório da direciona c eic-
gerem a commissão de contas cara dar pa-
recer sobre o mesmo.

Rio, 28 de janeiro de tott. -Oi' secre-
tario. dr. Gomeis dc Paiva,

^jBwi^_-^__t^_»_

Sccietá Italiana di Nawiga-lone
Ua.liiazionB üenorale Italiana

Lloyd Italiano
La Veloce-Italia

Saídas pnra a Ilaropa
SAVOIA lJ.âeíaI"
COltDÜVA ,1,??e,faV'
1TA1.1A 0"Íd?r,eV-
MENDOZA !;i„ele^
LoMHAUD'A... 26 do fev.
INDIANA b-iB mar.
AllGIÜNTlNA I* » •
U1ÍIBUIÀ tf * *
1'IUNCIPESSA MAFÀLDA.. 14 » •
BRASILE 25 •
SIENA 6 de abril
COHDiVA 8 » »
S.WOIA 10 • •
HAVF.NNA 18 » »
MlíNDOZA 2*5 » •
ITÁLIA 2. » •

_nldns pnra o Uio da 1'rnta
MENDOZA  9 do fevereiro
INDIANA  2o da ¦

LLOYD BRASILEIRO
SDttBDADB ANONT.UA

Vapores ¦ salp:

TítT A TVr 4 «TiCí Lt-Via Te__l» ío "Norte, sulri sabbado, i A* fevereiro, ti
JXLili~j taLv/O ttiioros uamanh-, para M-tnaos, con escolas.
ni 11 it Linha rapiila do Noite sairá na «juiiita-rsir.i. 16 de fevereiro, ki 4
MT AMxA. horas da tardo, para Manaus, com escala».

Í4~l ákl-IAlVl _i->l\l l*C Ll-iha do Rio ("riitiil;. s-iir.i no dia 2 de fe-" La\J*.%AAL**Jmr-\Jm^a\*j vereiro a 1 tiora para o Riu tíraado oom
escalos.

Si 
-rtf TI> V_~l Linha do Rio da Prata. — Sairá no dln "9 tia Te-.~r.rrs, i

x\ I »U l»i.*IV^ 1 hora da Urde, para Hosarlo, ooro escalas.

IL07D BRASILEIRO—Avenida Ce.itral, 2, 4 e 6

EDHACS
Ministério da Guerra

DBP:\RTAMENTO , _ T _
DA ADMINISTRAÇÃO

Campo de São Christov_o
a-lpparríéos de engenharia — Sirgiiciros —

Madcirciras e Fogão econômico
De ordem do sr. coronel chefe do De-

partatncmo, faço publico que t Agencia de
Compras distribne memoranda para acaui-
sição de diversos artigos dos grupos acima
até o dia 2 do mcz de fevereiro do cor-
rente anno.

Departamento da A_minis'ração, 3° de

janeiro dc 1911- r- O agente de compras,
Carlos Braga.

%Ple»*ML- —j^--^t*

ANNUNCIOS
RODA DA FORTUNA

v/tPnSí th __S^___íL-_liS-*» -i^. IDCr

Associação de Soceorros Mu-
tuos de Nictheroy

.Sede:
RUA VISCONDE DE 1TAB0RAHY. 141

(3* Asscmblia Cerol Ordinária
De ordem do sr. presidente, oonvido os

srs. associados as; reunrem em assenibléa";cral ordinária, na sédc social, no dia 31
Io corrente mez. ás 7 horas da noite,, dc
onformidade com o art. 31 e paragraphos

1" e 2°. dos Estatutos.
NicthcroT, 28 de janeiro de itflU — O

i" secretario, João Ricardo Ferreira Campello.
21)6 I

Congregação dos Filbo do Tra-
balho, D. Carlos 1-Rei de
Portugal;

Secretaria—Kua Senador Etucbio o. 25*
(Edific'0 próprio)

Deordem do sr. presidente convido os con-
gregados qui.es,'a constituírem a 1* assem-
bica gcrul ordinária, no dia 31 do correute,
ás 7 horas da tarde. a

ORDEM DO DIA
Para ouvirem a leitura do relatório da

presidência, balanço geral do thcsoure'ro. e
eleger a commissão fiscal,—O t* secretario,
Itttomio RfiAriauçs

A "Mutualidade Ga-
rantia"

Seda social Capital Federal
"na Un Assfimblía 11. 61,1' andar

Sétimo sorteio predial
Fai publico, para todo» os elleitos, qne o

7' «orteio de PREDIOS.OU DINHEIRO.para
compral-os ou con»tru''-os, livre c desemba-
raçadamente, onde lhe» convier, do valor de
4:oooS. 1:000$, 5:000$ e lo-.oooi. n presia-
ções mensaes dc' 2$. terá logar hoje. 31 do
oorrente, ás 3 horas da tarde, em lua strde «o
ciai respectiva, a ipar do i" soncio dc rcuniãri
constante de sei» tintos, para 01 mtttuaro.s
que pagaram com pontualidade o« suas con-
tribuiçôes perante a thejourari» social, cor-
respondente ao i° «emesire findo a 31 de de-
tembro p. passado dr iiíio. e pnra o flua
comida-sc os srs. associados e mau pes*ot«
«radas que queram henrar «x«m tua presrnça
e»:a soenodade.

Ouuosim: o» contribuinte» em atraso dr
suas prestações poderão faseet o rcspectvc
pagamento Rtí 4 nnra do semeio.

Rio de laneiro, st de janeiro de iqii. —
A directoria «TO

Qlub de Regatas Xagoepse
De ordem do sr. presidente convido todos

o» sr». socioi a comparecerem em assembléa
geral ordiuari», « realiiar-sc no dia i* de
feverero de 1011. M 7 hora» da noite. Or-
dem do dia: eleição da nova direciona e
pretttirfte» de conta» c outros assuitiepiot

Gávea. 30 de janeiro de 1911. — O secre-
tario. Pedro Estupinham. 3-U3-

o publico err
F* «Kkrtcio a re.-.'

ti do oorren». ás .1 horas «te
ardt». na »<Me «rociai, e oue u-m por fim em-
«regar rtn «ttnpnpst «mo» ptri irjtsTWtrticçãti ov
ic.itti«i:çSo de C4ta», toelo o ftnuio namov -
ivl arrtaKiaio no pre—mie rm-i.

Rio de J_ueíro. 30 de jantêiro oc 1911. —
4 Dhtttert*,

A Comoanhi» dc Kgurc-» de Vida A SW
iMe-n.»- requere- rxhib«_o 4e iutogtraphf»
le tros tanto», art fa* pubí câdo» oesta fo'h;

t outro* joroaet, t-lo sr. Hnip^-to de Oi
--tr» Ctm—e» «r.igo» coatidei—do» isjurtoso-

; «eu» dit~CIO«l»
Editor *l d'0 m-rol. de Joái de Fira. de

47 — » — t<ji«.

L-E.O.
Tua «nu-—. <r~ p,*t> -u*. _n .-.: r louco dei

-Njere \r-¦..:.-—-. «ra» rtcrbdà W»c~» «w*r
of. Ereitti» ri»» e!a NIRA Ta«i» e»nt-»tvtrr

mi—s tte«o 11—r*»» «tae ******* p*t»*«J»»« eu at
-»*».et4kS«*« —«tt t*r.rt* 4* **«**> -'.;•.-. _.',->»:«
- Tet, mm-OO

Arna •« «tr. K<— «•¦• VI ,-.t>. K b-kx. p»rs
't-r..* m «aovta» nt o 4' fé* irrrrtm-
it 1911. CStO *Í* * !>... —ie ,*¦- ei ¦'¦-•:¦

rara ;«•»-"• a* '• » ia, da r_a Thenplriki Oi--.-tr a j*. a****-**'* <¦• VIcBt! Joaqum

I 1*74 _r».Hrlr*
C<—ue» qtat* o t>r**;kl«r-K« elt—ta «—at—tt»

p»f» jwe—tr tsttt «sitt rv.t '¦¦' •**. tr*** 9*
»«r~#,»» jti'**•ire» «-»J-.tê1»*«B. **» «rt*»»r
et et-t-í»»—*» t»r» *rét\»i « «*•» e>«rr»*. j.ij»

A ^«•.»«•»:»«,-.*»«> l*r«»*c»ct«»r«art««!i
I iiipiou.itln» nt» t.iiu.iii-ici'»

D* •?;--, n, at mt*-i*s;e Sa _H—aÉMIl
gts-a. ...,,; ...rnt.-.t. «ar Í4K i.aej, M
tm**m»m»tíii ** km*k**n*t ******, prsm * *****
j«»»T«r«»i»r.«M» **• Mt «k* «j«rm» t. ma**-.
¦Ét ogrrti _nJi«i«Mi ro» «"«'«Meti fama
tk^t* ._ w—t1 m****m*m * <—*««*_»_ tmt ttt
«stít-t* oa ti» * At ttnusi» A* ptt'-taim*
«s>»« tarara. ** í *>ít* 4» aa/tir. o» **** **

«ti l T^;;,i-J » ** S» l'J rr

pmArrka '*mm —tr» ** aaetm¦¦a*, ér w«*a». **r* rr***-
ptvmrw* *» m* »» ém mmmmm* — o **
*trr*e%sgt* é* *ta**ei*m*» **t**m\ t**r tm "«*•
*, » ' > *,

tmS, * na

Associação de Mutualidade In-
dcnuuzadora.
l'uiik,4Jj tatsXa il«. ckit-ebro de 190B. Se

cretina: raa General Câmara n. 313. Expe
Ikpte da j ii i horas. Infi——10c*—» e ad
-ivt-stèVeJi de H-N. i A««-n.da Pa»*0* o. 90
ourive».

Hoje Jt. âs 7 hora» da noite, poMe d«
ncA-j dirertora rleila. em 8 do corrente. Pe
.f-íc o ewr:^n'~;*Dixn''.o àe t<xltw <rt «ra. ú ¦
rtcool-t.

Paridpa-te *os «r». tocit». qw s ;7 dr
tè-orrrme. falief—u o »»*wí_rln »r Ei_nc*o»«
Jojqu.m Bi—nv«lo. rureridor i rua A» Ceiro
ca b 8«—O tÍW---ro. ^iríi—«• Daone Ua
'"*í'' 

„A_ 

APedt-st- aos sr». tt>e ot çoe mixíwem or
residenca. o favor de cí.:ts~ia_tca~ai i Are
-i-H» Pa«»st>» o- «to

O -ovi-sl-io e rápido paquete

EUROPA
SBlrá no dia 4 de fovernlro. para

Barcelona e Gênova
O luxuoso e rupidissimo psquete

JI
diiirá no nin 8 de fevereiro paro

DAKAR. BARCELONA E GÊNOVA
Saldas para o HIO DA PRATA

LOÜtlBARDIA
Esperado de Gênova o escalas no dia 6 de

de fevereiro, suii'- depois ua indispensável
demora, pnra
Santos, Montevitldo e Bnenos-Aires

Preço da passagem de 3' classe
é-5%000 e mai* q imposto federal.

Os tnitis rápidos a luxuos.is paquetes
que navegam entre a Europa e o Brasil.

Aposentos e cuniiiroios de luxo. ciiiniiro-
tes espociiies de r e 8* olassos; mugnifleos
doi mitori.B para n 3' classe, ato. NV.s pre-
ços uas tariius nio ú Cótiiviroliondldu o im-
posto ledural.

I'ura ourgiis, com o corrotorst. Cempos,
n rup Visconde de Inli.diini n. 84. Para
oussnKHMs e itiiii» lnformiiurtes, dirigir. _e
aos srs. FUAIKU.I MAItTlNELI.1 * C.
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DERAM IIONTICM POR S. PAULO
AnUgO  1155 Gnto
2- prêmio  1">6 Gato
8' »  018 Cnohnrro

U6 Eleph.intO
Satteado  C:.c<.orro

DENTISTA
Extracções do dentes.,  íJOOir,
Obiuruções de dentes a massa ou

pliitiim, de 5$  IPJOXj!
Obtursoões ;i ouro, dc 1_>S >>"  toSCO
Dot.tos a plvot, perfeita imitacüo

dos naiuruos,  -SSfltKJ
Coroas do ouro,  4US00O
Detiiaduv.-is dc vuloanitc. só com

utn dente SOS ; os que excederem,
.ndnum  írJOOO

Concertos de dentaduras de vulca-
ultoom cinco horas  10SOOO

Todos os trabalhos são escrupulosw-
mente cxeciuaiius pelos processos os mais
aporioiçoiidiis o gitr.imidos, p.«r multo
tempo, no consultório do cirurgião dou-
tisia

Dr. Firmino de Oliveira
Consultas das 7 horas da manha âs S ds

tardo.

«2. RUA SETEloMIO, 112

giiaar tio-i saude. alimen-
tnr-so bem, oom nsselo,
fartura o pnr «preço tintil-
nuto'! Ido ao Ilostau»

rãnt* E'oco I rua Qa Uru_uoyana, 133 60-
brado.

QUEREIS
COMPANHIA.

Auxiliadora P. do Brasil
Foi resgatado o

690
A RODA DA SORTE

018
Rio.--fi-.l-.Ul

ESTRELLA PAULISTA
312

PROTEOTORA
215

Rio. 30-1- -OU.

JL Nacional

A L.UGA-SK ura commodo, em ma dr .anUis»
4TaV.ii tim ratai sem f.lhoa e decente; na rut Hrlli
Viaia n. sa, modemo. 1045

AI.UCASlv por 40$, cas» de
Tir.-idt-ntcs n. 43, s" andar.

chuveiro. 8 m0ÇQ «.rno.
fiiTti.li», 4 prac»um quarto ct»m

3»4»

AI.L'Gi\*Slv, 
com peuwo,

a catai «cm (illi.... ou
rm dtM dc Inmili,,,
do-ii mpços deoCACMf

unia boa tala ecro trr» jtinclbs dr tre-ntt trnrlr»
roíhs as commodiditicK; n.i praça do* Covcrn.ido-
ecs n. ijo-A. t-.ituiuiki do» avenidt» Mt-ro de Si
v* Gomes Freire. 3050

ALUtiA-Sl". 
unia urnlutra jint* canal

estrangeira ou anutiudcita
li,ir, le, eserere c cfit-tura;
reira n. 10, çM»rado.

dc r.i.nlf,
dc (icnvâo fami"
trtrem do Dar-

3«5*

Ai.ur..\-.sCavalcau

3uio, 
i\a me

c Set#mbio

Si', o bonito i-uiito di ma Affonso
uti n. 143; n> »!im.-• c_tAD, por »*t"i.«

na im ma ni.i n. i<;; ti 1.1.1 -e 114 riu Sete
jS, loja. 3.131

A LUOAM-S- u» lubtdl dn pinli.» da ma Me-
iT—a-ae» r Vallt n. eS. Ijip». complflamcnte rf
t'orni»dtiii; as chave» cílSo na «riida dn hrci-o
rarmrlita». «x.Rr-sc f.atlnr odoneei «m depotUt) «tn
..inliciro. afiinurl iíí'ií menMM. •'»"(.

LUítA-Sl! tini qatiirf- em ras- li.

t-rucíredo n. :u, rttaçáo r\o Kíachuelo.
Al,l'ttA-í>l'; 

tini qitiirt- em ras- lie um cai;
a uma senhora *6{ na travessa Alice de Fi

»i,
Fi.

.to''»
A 1,1
-Vem

lIGAM-SIt um» >-tn c niturto. indrpentlcttt,»,
rm ca» terrra; ti» rua V_coode dc Miran

*r»>apc n. 19. a cas.il -sem filhos ou a rapaxci
v>mmcrctn. SA w aluga com peaiftú. em casa
famlln nnrHipiiraa. Jo6

A. 648
17

Hoje, às 3 horas

Companhia Chargeurs Reunis
O GRANDE PAQUETE

EYLAN
r.spcnido dn Europa saiiirá no dia i do to-
«,«Vr»irn pm a

Santo», Bontevldco e Buenos JMrct»
1'1,-ço das p.iBStge.is em 3*. cl_sse 118.

-SSOIIO mais o imposto.

O GRANDE PAQUETE

MALTE
Esper.dn dn Itio de Prata sahira no dia

4 .10 fevereiro pnra
Latt Pal-ins, l.lslioa. 11 in.-rs (Via Lis-

ti -in, Vlg» « le Hatrre
rrrçfi rias pasíagen1; cm 3- classe Rs

.tl~SOflO 111 ri* o imp 'Sto.
n prpi-o dis piissiiR-r.tis comprelionde o

vinho dé -usa

Estes pnquetestem ontlmBB accommoda-
çòea p.«ra piissagelrns rle 3- classe, o»
Mimes têm a sua disposiçfto o couve». de
pas~eto aiitípainent- reservado ti t>rtmel«»
rl.isse. (»nciic(.n grat« it-i t.ara hord.i aos
srs pus ngi-iios com f-na" hi.gri|-;«nB.

1'nra mnls tn'«rnin«;-«"es trnt"-s." com o
agente G. Coatnlein, 35 A,Avenida Central.

kJ^Ífí. L-l ¦ tmmm\sèm*m\ Pí\

Ben.* Loj.*. r-p.«.
Julho"

"18 do

•Heit.
i teig.:

«rm» :. p.»r» i t tis dr carit*» Trts»,
d'inc: — O '«" '- ,r** *f**' '

.<«»«• iftliuhi »CkM»i»«_-aíiva Popo-
lar út* Consumo "Italo-Bra-
sllclra".
Ccottd» »t ot í*. eeeíeti»*!*» 1 Hnt-tal -

at ot tt\&e» ts&teripia* *'* •! dt ftrrtrr-
n« p, »

AÍ» «rao»»» ntitt trcttVd»» MM «_tr»<«frtTtT
«r Car1 o» P.>t>*. Inui' é» Mtrc» I js. t~
v*í«)* m* 4t»« «** d»» 1* k* ),At t*rt*f --
O ft--. -í tre .)',-.- A L 04***r* gr *»

C. B. do» Monarchl»»!»»» Portu-
guezee».

X.iY VASCO oa cama N- »?
(A»-Tf» d« C«EC*rá«>!

Srpmtiaam éa t ia 4 *.•**»
A **ammmm*t**m* i* Cetc-r* iwiJBjiiaw ir*

m*it*ta**mtt N>m(hm»» *** tmtemmmt **
•a» tei. t rm t*mm**mtt* * «*«*»-* 4* *m*m
feri* **attms-r*fstm «B*ea»rc*4i i Ca*'*m I »
i> «tre m*rt*-aàm* ttm*. * *pt*m,p* tr*' -A
%- t ft^nr. te-a-t MMMW **»» morna **
I* mmimtttmtà* e* mmrmmr éa ¦*'« i> éa».
S*tr»3»_¦_*) itt-arti. marraAtm». t* ér it-
******* t» a té* ***** * *mm «**» •«*• ¦**
t*l*rJm * «ta-*** ******* **** rn**-**-***

a* ttm Mmm • p**«*«««» r^***tr**i*, mm
Imnm-mm ***** U *mwm*****m tem*», —

.B-üBZSie fies SS£S2£2ÍÍ2S Ml:ítl_Q_S
PAQUEBOTS-PO-»TE FRANÇAIS

Agrnrln — Itua l'i Im.-ii-n do M..rr;o lt.»7
Saitlus para a Europa

MAr.EU,\" (dlrecto)  15 de fevereiro
COI.DlTXEttE (Imlif-cto)

8AMARTTANA
767

A INDUSTRIAL
229

A. Auxiliadora
N. 069

Ma SO-l-OU

G-AJFLA.3NTTI-A.
738

PR0PAG.4NDA
372

A CARIDADE
Socto.lnd» neneflrenta

De acenrdo con o an 3t do» estatuto*
licou remido » soei i inscrlpto sob o

H. 041

UNIÃO
130

A CARIOCA
MODERNA
N.312

A ESPERANÇA
N.

Hoie. íi;» t 3).̂fÕniS^^^,w'^^

Estreita do Destino
N. 413

AMA7.0M-. direcioi.
a,ILl - (itidlret-.i.>)„...»
ATLANHUUE (directo).

1 de março
ir. «te *
.' d« •
1. de Abnl

O PAQUETE

ATLANTIQÚE
Co>t~mao4»nt» 1 i v-u. -tptt^-lo -a Rio d*

Pr*t,i no «4i* I ét irvrmr ¦.,* ? hr,->i« «t»
tranhl. *;!** mm » ItnMa. rrroimtm
ra. Dalsar, I.i%h4>a « l.cu»tt (via i. -;- •».
t Ho, Ji>«,« la«l 17- • .»....-¦ Aí* AS i 1. i..» ia

tli*.
v od«» «> •ttrt>»rt—ta no cAma ét* Mirwíro*.

a* ¦* p<T.Tt» rj» m*nij4.
r. - igtm A* 3' cl»»*e pira !!»«»»» *

UÉ-tM
95SOOO

**-*tn WS** i» tMpMM ******** rteelwteía
c^-ttwe*» p*t< tmt***.

A f'4»au.*tl?J. *»t»M» MMM •• t-
,|,k<r i* rm*.gr.ria, »l-rrt»m»«li« . r.

P »«>!- (0»-t tt*****ft p***» t***jm ** mt* ttm
r Ar l tt* fn vw« II»* # V«K.T A. •--¦"-
m **». r**.^ijt«êkr^* «t»r~»ft».4* <*• «t*»»'»,-
bk-m****** **}* *» u»í«o* ««>» em *X**r***m»
tear* mofoit »t^*t» ^«»' ru fart-aa *i* »*•»•
tí» rm SmMMMM NÍ aiaemimtiit* éa M»t» -

Vfttaearg** m-*m *a\t*9 6* **»oe«fft- mor*
ftv* em C_.-j'*aa_- * ra* Aa v PmAr*
c i".

«>«,'» k.* * ** \r.f-—¦*?'*** ****** mm 1.
t»-9»*»r«H«.a. _f*au HMM ** Co»**!*»*.

J107, Rua V de fiasco. 107

ÁGUIA L>I_: OURO
047

1S-I1-1--SS
Hoje is 2 I; -ras.

\ Lt.CA SK u-tj pt*** MHMM ««atmi-iJ».
.'Vi.- »!sM_-x.:a ilr at-eu. «ia <** d» ******
i. Itni trai» m tw a. tit- J"

VLtMCAM-SK 
ds. *9ti

t amo» 4? caxptn«fiti LWNB
»» *m %m%%\ út Ua »»«

a «•*! ttm Cíirfca-t
Cai**'* * *tt

i I.tiCA-5C MM ".'» e«t» toa •»»«•», * **'
.'ad» i1ija«_«ann *. *». *ntit»i m <*»»«» *****
it, tr *,; d» ***** ra». «ttrtt.it d* ftam*. j,*.

A UT.A S£
QJMMM

»» tra Otsmtat ptMdM* *- ***
«.-.-=-. jt.-i-d» ******,*,**' tmm ia*

a SSUkrM- tlin* * aramia* t ******
bMãMéit», p»«-, rn* Um.lm «V «r»t»««í«*
>tmm • MtÉfe ***¦ ** a- ***¦ ***¦

a UMM St » «•
.» ir**** m-t' UaVÊm*^ ?)•_ •*

«Í4 «ro, _» OS-4) •»
tmata

\ lAtts*.-i*t ***** ***** tmm r—a Itm o»»»*»»- *¦>
- ;-i -. a» «*»»«* «*»» •* CM* ******** .

i\m
'.'*'¦* >% rm '***

*ma At mmim*~rm.
ê\» y»*í'iM i -1

éa Imm **
Hp9 tm t»rm

*tti**iK*r ¦**¦**

A U^Wt-»". vm rnu- can -*„
Am». * at», «*»s! **m «*m*_ * mm*** <
•« em* it Inmn ttt.

, M
. Tttmm** }»

Ml

A WG**t *****

-_«*» ,*. m»M»
»*t«a A* taram

Â_n_MM•• r

f»«,,--J, ar. »»-«'»!.» M k*
ta, t* tm» «- ». A*-
a» J«U <£—«r a.

A I.UCtA-SU m rua daa Lnr.inter.-i>- n. »is, uma
_T3-pcrfeit* i.v«deir4 e cnguinoiailcirt. Ui'.rinc
no empreto. ,1064

ALtrCA-SIè 
no Bio Comprido, um quarto cora

janclla. em ponto multo .audjvrl 1
-«<t»l dr encii rdadt, »« outro ratai.

L.i!io t.mtiivf! c ca»>a de um
nu fenhor

Ic «dade oti tnoc», quí trBballifm fòr»; Infnr-
Aia-se na rua do Ilhit-o n. 71. mi-dkTno. )ctí|

o *>rr«.io da rua Vieira Souto nu*
cm Ipanema, i hr-ra mar: trata-.e

¦>a ScflhafR Ar rnriacfltieina 11 771.
A-trOAS-mero t-%6

L-ala.. rnji^ia c trrrnco: na rui da
i?,i. bondr t.nrffc dr S rrunci-.ro.

A«iPric»
1070

A U
Cluna

LUUA-Si- uma t>na I..radnra c fngommudfira
do Rrfí-ndf 11. 16?.

rirai
to?*

ALUGA-Si. 
o rhítr, da rua D. Ccliciana nu*

mern •?, com mn-to" commodoft. v.t» e milfl-
fal. pintado
trata-*? dr
•ncrvi *<

dr novo,
> t« 1.

«Ijfndo

para ver da» to Aa 11
ni ma GoftQtlVfl n'-«

i|«:
Ml-

A l.Uí. \-Sl-. um Oom (juano »1c Ircnt*. a |»fíw»
. V ! traunu-oto; na rua HarAu dr Ladaru* n*t*
mttp fo. .** awtar. jozfi

VLUOA.Sfn. tjq n;
no i.-íí.'¦ni- ' Novo, um 4u.1t 1.., nt.

96 na rua G^urral M-Üí-nanl a uma ae*
%tr» c 16, j|ay$

AI.UCAM 
SI' rom proUo

o rç*[w*íto. uma graudr «tala
•ut

pf»»oa* dp (odf>
-lu»11.1. na prata

*»<-n da Central

» UUCA.SE
r\fn*oHiaí n
Matto,.

p~r 30$, um comn.odo cm cai» r,*t
1 p-a<i II. Antônio n. 6, P«ula

AI.tlGA.SI* 
um trrindt r|uatto. limpo t «rejado,

ttyrvt para dtu*. *cnb.'ra». a um ca*»l ou a
1ot* moço», «A iç aliira a fnte %èr\» r * •-• 't:.'.:l.,
etn toda*, m trffalia* na casa; ru.i í.rí,adnr Alencar

*,. tto «». rHr.«tr™4n. )o9>

A l.ff.ASH OB.» t>rt
ífVe fí-ítíto, df cmidmta aí .anca d**. t*ara

At-a»ii

[vrflcita coi nlicira
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ALl'GAM-SK 
uma «ala de frente e, mal» dua»

sal»:» liem amadas; ua ru» brci Caneca, pro;
ama i rua do K.achuclo; tr«ta.»e ua rua l'rei
Caneca n. 196, das 8 âs 1, Iioras da manha.

Al.Ul.A-SK 
o sobrado novu. * rua Fiei Caneca

11. ilio; a» chave, e.tio na muna rua u. 196.
onde se trai», das S il 11 da manhã. 9i°0

.*, LUGA-SE uma boa tala com dua» janella», e
____indcp.-iidciite, presta-se pr-a um casal, prc.j
45»: na rua Pedro Amer co n. ala. 9190

AI.UIa ii
fim n.

I,Ul'.A-Sri uni qu.rlo a um rapa» solteiro ou
casal s,i 111 Iilh6>' na .ua Conde dc lioin-
.9, moderno, Fubílca das Chitas.

AM-GA-Sít 
a cata III Sa 

'rus 
Marir e Barro»

n. 175, antigo 35; a çhav» e»ti na cata VII,
onde se informa. 9107

ALUGAM-SE 
em cata de familia franetu, uma

tala e um tjuarto, junto», na frente e perto
do mar; para informações na rua Senador Ver-
i»ue'ro n. 129. Amercan Store. 9Il5*»

ALUGAM-SE 
em Copacabana, uma tala e um

quarto, com bonde í porta e perto do mar,
a rapaz do commercio; informa-se com o Pire»,
_ rua Nossa Senhora de Copacabana n. '¦-,
loja de ferragens^. 9-*tà

-ir**A LUGAM-SE a pessoas
XjLíomiiíodos, com ou bem pensão

bem e arejado»
lo e muito perto

dos banho» dc mar, em cisa de família; na rua
Ferreira Vianna n. 6a, Cattete. 920..

ALUGA-SE 
um exeellente commodo, em cana

de familia; na rn.-i r"a Ij»j n. jr

Al,ii(iAM-S.. 
l*udos aposenioj i

[cza e nsse'o, logar saudável,

AUuÜ.VSin. uo, i

com tooa 1 'ii
ogar BauuAvei, por **o$, ccim

jtenião, querendo, 6$$, casa de muito socego; rua
Arlttides lobo n. ir.i. ~W17

Sobrado da avenida Gomes l-'re re
a r.un.i í/i'V do centro da cidade, cum

cinto quait.-, taz. chuveiro, terraço, propr.o para
família dc traiauiuito. S*"2

ALUGA-SE 
uma boa sala com tre» «acada» de

frente, em ca&a de familia de tratamento, ;a
casal ou senhora» respeitável»; na rua Corrêa
Dutra n. B-, pruximo aos banhos de mar. 9171

A LUGAM-SE os prcd'03 novo» da rua DarSo de
inLlpanema ns. 89 e 01; trata-se na rua General
Câmara 11. .10. 1° andar. . 917'

ALUGA-SE 
na rua General Câmara a. ia3,

uma boa sala de frente.

ALUGA-SE 
em Camboqttira, uma casa. próximo

,'is fontes milicract, própria para collegio ou
hotel, com 10 quartos, quatro salas e dependei*-
.Ia1; trata-se ua nu Municipal n
noÇooo.

a-l, aluguel
9'<3

i lUGA-SE um hom quarto, claro, e arr-ja.o,
Ano» fundo», para cavalheiros resiic laves; rua
Site dc Sclembro 11. 58, -•" titular. 9««

Al 
LIGA-SE um tobrado novo, com dois anda-

res, próprio para casa dc hospedagem,, por
rslar perto da Estrada de Perro; cartes no cs
criptorio desta folha, a D. K. ^9002

ALUCA-SE 
em casa 1

quorto com )ane11a;
mero ;iK. íobraiíi

casa de pequena famila, um bom
na rua da Paisagem nti

9o?7

LUGA-SE o .obrado da rua da Lapa n.
n» rua Univiiiiynna n. 39.

A LUGA-S
_r\ Irara-sr

36!

A LUGA-SE o bom prrdio da rua do Senado
-.Vil, j-A: a» ch:ives c-tão na rua dos Ourives
n. 145, onde se trata, das a ás 4 horas.

ÁW ,A-SB um iniarlo, a moça. por dia ou por
p-»n«íifi? Ia I.;tt»a n. 91

ALUGA-SE 
ou vende-se .1 casa da rua do Pro

poslto n. 64. completamente reformada, com
todas ns coinmadidadcs para família, com ires quar-
tos, duas laia», cozinha e mais dependências: a»
chaves i^tíu 110 11. j5 e tratn-se na rua l-lacls
íi, 1 r,.i. Não sC quer Intermediários. 9»<)'

ALUGAM-SE, 
><> a senhoras, dua-. sal nhas, com

entrada Independente pelo jardim, no predio
novo 11. 3.1 da rua General Polydoro, rem ma-' 

quílino. Ilá-se pe»-"™. querendo.iiculimi) >-'H|ti

J)r. Jfathalio Jtl. 2>uarte
I Iruriílfii» ifcntlstn

Formado jsel» Fiinuld dd» de-Medicina
do Hisi riu Janeiro

Una dos Andradiis 2.'i -A's segundas,
quartas o st xtns ilo 1 ás B dá tarde.

Trabaílio um prestações

UÜASi limo sala de frenict com cozinho
obundanc a dc agita. a_ casal «em filhos.

,,„, »s$; trata-se na tua liarão de Pirassinunga.
nnnii/. 111 -— fabrica.

ALUGA-SE 
uma porta para qualquer negocio^

na rua Dr. João Kcardo n. 73. 9178

Carnaval
Mmc. Corrêa, tendo longa pratica

dc confecções dc fantazios, acecita
eneommendàs <lc particulares e socie-
<líid_s carnavalescas.

Tem riciiiissimos figurinos, dos mais
modernos e oríginaes, e está habili-
tada a confeccional-os com todo o
rigor c perfeição.
159, Rua Visconde dc Itaúna, 159

Praça 11 de Junho

FRECISA-SH 
de orna arrumadeira,. «abeodo

:oscr alguma coiia, para casa do familia; oa
rua. do Riacbuelo n. 106, moderno. 303a

FIRECISA-SE 
de nma empregada branca on

pardinha, de 18 a aa annos, para o pouco
serviço doméstico de uma casa de família de tre»
pessoas, com o ordenado pontual de así; na rna
de S. Clemente n. a8, sobrado. 3097

PRECISA-SE 
de uma menina de i4 1 16 anno».

para casa de famila; na rua do» Invalido»
n. 153. casa II, Villa Rio Branco. 3096

PRECISA-SE 
de uma perfeta copeira para um

casal de tratamento, que «cia branca e fale
francez; na rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 519. 3"37

PRECISA-SE para casal estrangeiro de uma
casa limpa e hygienica, com algum terreno ar-

borisado c bondes a porta ou muito perto, »erve
Santa Thereza, Tijuca, Villa Izabel. subúrbio», etc.
ou Engenho Novo, aluguel até 150$ e grat fica-se
com 10$ a quem ind car uma quc «irya; respostas
no escriptorio deste jornal com as iniciaes D. J.

PRECISA-SE 
de um quarto e pen»So, era casa

de familia e não longe da rua do Ouv.dor,
para um rapaz do commercio. Carta para a rua
Maranyuape n ai, a Felix Alfino.

i LUGAM-SE dois bons. quartos com janellas;
iTVna rua do Cattete n. 91, sobrado, casa de fa-
milia de respe to. 9'Si

4 LUGAM-SE as casas novas, illuminadas a luz
Aelectrica, na rua Alice Eirueiredo ns. 76, 78.
9o, Kj e 84, Riachuelo, com duas salas, tres quar-
io«, banheiro c latrna, cozinha, bom qu ntal, tan-
luc e porão hahitavrl preço 160S; as chaves estio

nas obras juntas, onde se informa.

VLUGA-SE 
uma boa sala de frente, própria

para escriptorio;
mero .10.

rua da Assembléa nu-

plcnd da sala com tres ja-
dc frente, no jard;m da Gloria; tra-

ia-se na ladeira da Gloria n. 37.

,1 LUGA-SE uma
rViiclIas

ALUGAM-SE 
a bomens de tralamcnto, bon tos

quartos de frente de rua e muito bem mobi-'.-idos, cm casa que lia lodo o respeito ç asse o;
ia rua Conde de Bacpcndy 11. 90, perto do Hotel

(los Eslranjiciros.

VLUCAM-SE 
bons commodos, na rua do Fia-

lho n. 15, esqu na da de Uenjarain Constam
:• Santos Christo. Glora. í95>

VI.UGA-SE 
um bom quarto por 60$, a casal ou

a ilois moços respcitave.s. em casa de familia;
ia rua da Lapa n. aO, sobrado. a___o

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira muito lim

pa e 1 geira. sabendo fazer hons pratos, paga-se
¦mito bom ordenado; na rua da Alfândega n. |4,
moderno. '198

PRECISA-SE 
dc um men:no que conheça bem

in rua» e que seja trabalhador, para casa de' — moderno

A:-
9095

ALUGA-SE a JoÇ e 3.1 . cozinheiras, amas
ÍV seccas, copè-ras, arrumadclras e lavadeira»,LUGA-SE a 30$ e 35Í,

i. seccas, roíicras, arruniadc..-
tua General Câmara 11. ia.», sobrado, fundos.

ALUGA-SK 
uma moça porliiRueza.. para

secea 011 arrumadclrai na rua General
11111 a 11. lí)')

para ama' Ca*
3006

A LUGA-SE casa da rua I). Cartola n. 79.
(Botafogo), com Ire» rala». Ire» quartos, co-

.liihal tlspenin, banheiro, Uv.iil.niro, quintal, etc.
bonde» A poria; a» chaves estan na venda ao la-
do- Irala-i-.' com o sr. Mano, casa Sequeira Jor-
(,,. t, C; rua d.i Alfândega 11. n1. 3°3*

de familia, uma sala.
•\ ou WS
cobro tio

A LUGA-SE cm casa de  -
J\ dependente, para 1110901 ou casal; na ma Vi»

"» 
1,'rOA-SK iiiii qtinrlo puni ruiini: sol-

' folio pm «iinii il« fuuillltt uu rua líe-
ncral foili-i» KIH.

rleilnll
¦isti asscit

11. -', r

,u: lu-tiu-, mobília itovn,
mulo fresco; na lua da Mlíe-
iimlnr. J<ia4

ALUGAM-SE 
11.1 rm

e iu", doi»
lepnrniloi
mero ¦*•'.,

Sete át: Setembro »«. 98
inagniiicos s0' andares, juntos, ou

tralasc na rua Gonçalves l)'a« nu-
8J.05

A LUGASE o arínoaem dn rua Archia» Cordeiro
_/\u 1H0, com cinco porta» d
do Meycr,

dente, eslaçio

A 1,1 fli-SE mim Rriind»* Hftlo propi-I»
riinirti iilfiiiiiliulii oi» tsiiHtiircIri».

.'ruiu lio I-'Iiiiii<sii_ji» l>. H I.T
ALUGAM<Sh 

buns qu.irlo» niobladoss na rua
I). I.tilia 11. ji, amigo 5, ca a reformada dc

8978

LUGAM-Si" bem commodo» nnA I.UG,
il ra.;

ladc ra dn
i n. 38, c_t«sj nova, multo asseuria e

lihiiii-l io.i:l ,l'.H'.ii.
11.. Ul» »'llilltt lU

Inf r.i.p.ç.Vi com
fundo,

d. ffliran
8075

ALUGAS!, 
uma bómtn .»«

. ]v-At dr rnmim rçloj vi*.t»i
sala ^le Ireiite a ra-

familia; na rua da Alfândega n. i4,
¦em tiotn ordenado e comida 3aoo

Parcitac ° Rlnihecitla Pussob é o uni.
CjctlcilCto co quo exti'iRiu) es-ses in-
6cot.'a; latii UOOO. nus (Irtitfariás;

ÍJKi,i_'1S;VSK 
dc um carpinteiro dc roda; na rua

Figueira dc Mello u. |64, segeiro. 9071

PKECISA-SE 
de uma lavadeira-, na rua Dr.

\)\a*. dn Oui n. 301; Meycr. 9088

de

t.iíiio ila Piedade.
ÍJKíA 

IbA-SE dc um
armazém; na rua Assis Carneiro n

eaixciru cuia prat ca .\c
t'9, es-

9083

PRECISA-SE 
comprar até io contos de ris,

uma situação com boa casa de morada, água
nascenle, deseja-se em logar alio e saudável. Car-
Ias a D. S. Rocha, i rua Uruguayana n, 97.

PRECISA-SE 
de uma creada, paga-se bem; na

rua Affonso Penna n. 36. 3051

PRECISA-SE 
de um carpinteiro; na rua Affon-

so Penna n. 92. 3068

PRECISA-SE 
de uma ama secca; na rua de Slo

Januário n. 108. 3069

PRECISA-SE de um malhador; na rua Figueira
»lc Mello n. .64. *eee'ro. 3080

1>;'.I'.CISA-SE alugar um quarto até 20$, em
t casa dc famlia séria e perto do centro á.-

c'dadc. O pretendente c empregado no cominercio;
nrtas no rcdacçSo defta folha, a H. S.

TJRECISA-SK de uma pequena para tomar conta
1 dc uma creança; na rua Barro Vermellw nu-
mero m; *3o83

PRECISA-SE 
de uma empregada para todo o

serviço na rua Moura ílrito n. 63.
¦^RF-CISA-SE dt- uma boa ajudante de corpi
l nheira e de uma menina que sa ba cozer; ns
narli na e á mão; rua General Câmara n. 270
'obrado. 3108

VEND1Ü1.SE! 
um gTi»rd«-v«siiSdo5, •••; uma

mela-commoda, 30$; orna' cadeira par» creança
servir-se i meia, »5$; uni (uarda-prata, 80J; um
etager, 70$; tuna secretaria, 60$i mn sofá e 6
cadeira» austríaca», 90$; tapetei, a ít; um liado
guarda-roupa, 80$; um rito gu»rda-com da», de c»-
nella, obra de enconimtnila, 60$; uni peehfcht,
80$; quadros, a af. -f t e\\ pnrtatoalba», a atsoo;
uma commoda, .com «ecretari» na mesma peça.
trabalho ohlc, 70); «iciiv.niiih» de canella. 50$;
cinco soberba» galeria» «le canella. esculpturadas,
a 30$; doi» tapetes turco», a'i»$; eupo!a»-para cor-
tinado», a j$ooo. A' Proteotor», praça Tiradcnte»
n. 45-

VENDEIM-SE: 
uma macbln». de costura, nova,

marca "Singer". typo 15; um eipelho de sala
de vistas, um toilette com espelho, uma cama.de
casados, unia de solteiro, uma mc«a de cabeceira,
um giianb-comida, loucas, quadras, trem de coz<-
nha, etc. etc na praç» General Pinto Peixoto
n. 23. S. Christovão; para ver e tratar das 8 as3
da tarde. «061

VENDEM-SE 
um predio e nma avenida peque-

na. na rua D. Annna Nery n. 318; trat«-»e
na mesma, própria para rendimento. 9198

VENDE-SE 
por 350$ nm. superior cavallo de

sella, bonita estampa e muto manso; na rua
Fladt i>. st. estação do Riachuelo. 9191

\7"ENDE-SE o pred.o assobradado de solida con
V strucção, com ura terreno com 22 x 92. com

arvores frutíferas e água com abundância, a rua
Santos Titara n. 133, Todos os Santos; trata-se
no mesmo. 9-!4

VrEURASTHENIA e debilidade geral.
J.1 em adultos ou creanças, combatc-»e com
o Gudenn.

VENDE-SE 
uma cas nha-e terreno próprio, na

rua do Campo da Botija n. 69, estação da P t-
dade; trata-se na mesma. 9"°

VENDEM-SE por 3:500$ dois ohalets, na ma
Dias Pere'ra ns. 11 e 13. Encantado; trata-se

na E-rrada Real n
11 e 13.

157, P:edade. 9215

VENDEM-SE 
duas casai, na ma Munquipar.

n. 307. moderno, estação da P edade, peito
dos bondes; trata-se com o dono; vendem-se juntas
tu «eppfUflaE. muito barato!

V/ENI1E-SE um pliacton e gua:niçôes de arreios
> usados, para dois e ura animal, tudo em bom

•srtado: na rua do Riachuelo n. 366, moderno.

\TENDE-SE uma moMia completa (dormtorio).
V por preço razoável; na ma Pereira da Sdva

n. 65, Laranjeira»;

\T ENUE-SE uma bcyeletta, do volor de 200$ poi
V 130$, na rua de S. Pedro n. a«o, a1 andar;

trata-se das 7 «ia noite ás 10. 3030

noNUE-cíE um luxuoso gramuiAone, em ponto
grande, com 35 chapa» nacouae» e estrangei-

Pie-raa; na rua Gome» Serpa n.
dade).

I, oçougue (Pie-

VENDE-SE 
om bom terreno, todo murado ceai-

çado na frente, na rua General Silva Tclles,
junto ao predio n. 48, Andarahy; iaforma-ae no
mesmo predío. jojy

VENDE-SiE 
um bom predio, com bastante terre-

no, na rua de Cascadura; trata-se na rua d»
Matriz n. 103, Engenho Novo, de 1 hora is 6 bo-
ras da tarde. 304;

VBNDE-SE 
por 13 contos, a prazo ti 4 qua-

tro annos, optimo terreno, á rua Nossa Senhora
de Copacabana; carta a R. S., neste escriptor.o.

VENDE-SE 
om bom piano francez, tnelo-armario.

cora tres cordas e sete oitavas, por 350$; na
rua do Livramento n. 115. sobrada 3054

PlAJiOS 
— Afinam.se por 6$ e concertam-se

por preços baratissimos; chamados na relojoa-
ria do Ferraz, que compra jo.as, no largo da Ca-
ríoca, em frente ao Itiosque. 305.

VENDE-SE 
utna niesa elástica com cinco taboas,

estando em bom estado, preço 50$; um guarda*
comidas, em bom estado, 23$. e mais duas mesiniias
.sequenas, por 15$; rua de S. Christovão n. 46
casa 6. 3071

VENDE-SE 
criação de briga; rua Silva Manoel

n. 95. 3086

/!-.\UK*Sf; 
ott a<lm ttc-se um sócio para do'.-,

bons armazéns, muito afreguezados e bem sor-
t-dos; trata-se no largo de Madureira n. 134. es
tação de (Madure*ra. 3082

DRIÍCISA-SE de uma creada para lavar e passar
Í a ferro, que «rja perfeita; na rua Chaves Faria

•1. M. S. (*hr:itnvão. ....

(-"I0P.ES 
paüda», corrimentos, fastio e in-

ysomnia. desappareccm com o uso do
Gu der in.

IJRECISA-SE 
de diias creada», sendo uma para

cozinhar e lavar, e outra para ama tecca; tra*-a-se na rua Uruguayana n. ai6, com o dr. Mi-
r.'nda MonteTo. 908^

Í*)REC1SA*SE 
dc uma creada que cozinhe bem o

. trivial c faça os dema:s serviços de casa. pouca
famlia; na rua Uruguayana n.
mulher branca.

prefere-se
3156

ORECISA-SE dc uma ajudante de costuras de
I homens; na rua doa Inválidos n. 65, casa 9.

IJUI-.CISA-SE 
de uma cope ra e arrurkidcira; na

rua Conde de Bom fim n. 52-I. 3128

PRECISA-SE de uma cozinheira;
Marianna n. 226, Botafogo,

na rua D,
3129

VENDEM-SE 
dois lindos jarrôes japonezes, por

preço razoável; a ra» Pereira da Silva n. 65
Laranjeiras.

O 
melhor ferrucinoso, isto èj <

«•fficaz ê anualmente o Guditu.*
mal»

VENDEM-SE 
do;s porco» e ura peru; rua SS

11. 10 A (antigo). 9054

VENDBM-SE. 
a preços ronimodos e condções

vantajosas para o comprador, varos predio»
:>roprios para residências nobres, situados em Bo-
lafogo. Laranjeiras. Cattete, .Copacabana, Rio Com-
;»r do e Tijuca; trata-se com o sr. Medeiros, on
rua do Ro-atio n. 147. de 1 *»¦** *.- 9^7^

V^N-ÜE-SE 
uma cabra tourina, muito boa dt-

Icte, toda paeta; para ver e tratar na rua Eu-
genia n. 103, estação do Rio das Pedro».

Que crueldade !!
... vida &uraiue ires longos annos

foi um verdadeiro martyr.o; ti5o tinba so-
cego. nem podia concl ar o soiniio com o
rheumatismo, que soffria na cabeça. Desa-
nnnado de tão horrível doença, sempre
rebelde a todos os recursos, acce tei o con-
aelbo de um amigo c tomei a Essência
Passos c em tão boa hora o fiz quc ao
terceiro vidro já dormia tranquillamente.
Muito grato passo este para a imprensa.
S. Paulo 'om

Dr. Narciso José Pereira
Rua Viciaria n. tOO

VENDE-SE 
uma casa de frente, com duas salas

e dois quartos, cozinha, e com tres casinha,
nos fundos, typo -de avenida, com terreno; esta:
casas tio novas, dando boa renda; rua Wcnoeslai.
n. 90, cstaçào do (Meyer.

VENDE-SE 
por 80:000$, perto do largo da Lapa.

um e;ra_hle sobrado, com lojas alugadas paia
commercio» novo. construcçíio moderna, dand
laojo dc juros a-o mez; informa-sc 4 rua do Ro
sario n. 115, Cartório, com Carvalho.

VENDE-SE 
por 81000$, no Engenho NovoVnm

bon to predio, novo, com tres quartos, duas sa
Ias e mais dependências, jardim, etc; informa-si
á rua do Rosário n. tis. Cartório, com Carva
lha

COQUELUCHE
Attesio que te-

nlio empregado
dr minha clinica,
com o maior su-
ccegfiu. o prepa-
ra. o do pharina-
ceuiíuo Servulo
Geiinfie, contra 11
coqueluche.

Por ser verdn-
de. passei o pra-
-ente.

S. Pntilo, 7 de
ilertemlsrude 1W9

i-llr EVAUISTO.¦íBMELI.AR-Hmii
*' D. Muna Ther-*_.u

n. 20— S&o.Piiulo
Fabrica, rua da

Vax n. 75—Rio.
DEPOSITÁRIOS NO RIO

Sil-VA ARAÚJO & O.
Orlando Ran-_el «& C.

GIFF M & Ci
EM S. PAUI.O-Emtüdasas drogarias.

VKNDK-Sl*. 
saibro super or, para concreto ou

construcçao. grande>> quantidadcã; ruu da Cã-
rioca n. 9, Casa Fonte1: 803-

V£ND£>S£ 
um gabinete denta; 10, bem locai

zado e novo; á rua Uruguayana n. ai, com
o ir. S. N.» da» 13 is 5. 8o8?>

VENDE-SE 
laibro — Prevne-.e ao» «rs. oon-

itructores que o preço do saibro »erá 1$ po*•carroça. Carregamento por conta da cata; rus
da» Ltranjeiia» n. «98. 80.1;

VENDE-SE 
ao povo d rectamente n» f«hric» á

rua da Quitanda n. 6j prox mo i do üuv dor.
- nptima manteiga fretca "Salutar", e at iiatnada»

. -lalhadas.

TTENl
* na

'1IEM-S1. dos lotes de terreno, em esquina.
ru» Viiconde Santa Isabel em frent» ao

Frontlo de- Jardim Zoológico; trata-se nt pras»
do Engenho Novo n. 34.

ifbNLHi.át. lim iimio Irancez, em bom estado:¦ÍT-ti
V m S \-tvr Cobrada n. 011. u

\ j K.Nnhob Unirá snida, na rua .los* Clemente
V n. 83, S. Christovão; t aluga-se uma boa;casa

cnm do s quartos, duas salas, etc. preço 86$, na
mesma rua n. 81; trata-se na mesma. 8940

PRIÍCISíVSIÍ 
dc uma creada para casa de pe-

inicna familia; na tua de S. Pedro n, 313,
sobrado, 9°74

IJKKCISA-SE dc uma co.inbcira, que durma no
1 aluguel; na rua Conselheiro Costa Pereiran. 13.
\hle a Compisla, 9037

PRI.C1SA-SK 
de unia creada para coiinhar e

lavar, pari duas pessoas; trata-RC na prata do
Retiro Saudoso n. f>6. 9099

1)RI.CISA-SK 
de uma creada

Quotro de Mao 11. ws
peírfli estai Tio do Kocli.i.

i rua Vinte e
para arrumar e co-

9106

IJltl-ClSA-Slí 
de leite de mamão; na rna Gon-

calvo» Pia» n. 19. 9109

IJItl.ClSA-SIÍ de uma creada para casa de pc-l quina familia; na rua Conselho ro Pereiro
Franco n. 96; trata-se das 8 horas em deante.

PRECISA-SE 
dc um pequeno para calxel.ro, com

prat'ca dé iccco^ c molhados e que dé f;ador
dc 'na conducla; na rua Senador Euzcblo nu-
mero 11A. 9175

lie aniiil t,il|.|.inl 11. 19. (casa alu).

A I Ul. VM-SI-i 110 sobrado di casa tia rua Gon.
/V-.lvs") l>a« n. ao. Iliagnlljco» Riibineles, muito
tirõnrloil Mra nilvosíailo» uu dentista»! trala>e na
„,...,-, im •! ¦(¦. "t'M

A l.l i;,\M-M: (|iitu't«isi «> siiilils» ile fr«n««í
**u iiiiit; n il<» eiiiiiuinrrlii nu i*«snl h»*iii
llllillH, 1'rillu d» lluiiK-iiKn 11. NI.

,vut >[iuítn- mu-to COUÍOrtaYcU
a, »... ludo. e a preço rdioavftl. pífá boiDCtií
tuíte ro», decentes; rua da Con-tituiçilo li. 55.
tulirmloi

um bom sobrado, a rua S Iveira
¦18, cpmpletameitte relnrnudir, as

Clinve» eslilo nsi tiniairin da »ss|Uiua com a
praia «lo IMament!0'

Ai.tf.A.si-:M.ulni» n.

Al.l^-A-Si*. 
um commodo a uni canal ou bc-

iiIiok» que Iraballicin ts^ra, em cas. de f.mi-
Ua dc iriprilo; rua General Pedra 0. is-l.

I.UOAM-SK liou» cammoitó», i rua Krci Ca-
iicci 11, ,|SU, «quina da di Ur-Ptl.çiíMi

J.llCVM-SIC illiarto e «ala mobilado»! ii»
pcniao l'om In" Colombo; ptaca Joii de

iKar 11, 11. Cjucle, J0»7

ORIlClSA-SE dc uma casa que tenha tres a
1 quatro quaitos e duas sala», e mais depenilrn-

Clãi e grande terreno e latrin.i, dentro de casa.
na Iloca do Matto, eslac.lo do Meycr, nos rua<
\qu .l.ihan, Adelaide c noutra» ruas, quc fiquem

•ia llic.i d'> Malto; para tratar nn ma Cctulin
u. «.75, perto do ponto (lop bondes de Cachamby,

-*¦ - -¦ —

1>RI.CISA-SI. 
de uma rapariga até 16 «nno».

do csir preta 011 branca, para ama secca e «er-
viço» le-e». em casa de om casal; rua Soledade

17. MattolO. 9098

TiRI.CISA.SE de citticador
I Cnítnvo Sampaio n. íi4.

1 icrvente; na rua
t.eme. O"?'

'ÍUKCISA-Sls dc uma menina de u a 15 anno».
1 |ura serviços leve»! Irjla-sc na lua da Con-

cordlo n 45, Paula Mattos. 9194

QRKÇISA-SE, dljo soberbo» moveis dc fabrica-
1 <5o Irreprehciislvel, »5o o» que se fahrcam

i|iialiiucr cslylo c IC vendem a prestações de
por semana, e para a entrega nSo exige fiador,

nta do Ho«nicin n. j-io. loia.A Po'
A 11,1

ORECISA-SE de um menino dc is a M annos.
X para casa de família; na rua da Carioca nu-
mero a4( sobrado. 3126

PRKCISA-SK 
de unia cozinheira; na rua dc São

Francisco da Pia.nha n. 15, prefere-se branca,
Saudc.

PRECISA-SE 
de uma creada para o trivial e

lavar: na rua do? Invntidn» n. 6s. casa 9.
¦ORECIEÍA-Sli dc uma boa cozinheira do tn.vh.1;
1 na rua de S. Frarclsco Xav:er n. Q43-

13.REC1SA.se 
de um me o otncial barbe rq,

trabal
queialhe bem; na rua Cosme Velho n. 118, La-

anicIrtiBi 3136

ÍJRI-.CISA-SK 
de um menino tlc i. a i4 annos

dr tdade, para servir de copeiro, cm casa dc
família: trata-sê na rua Acre n. 62.

PRECISA-SE 
de um rapaz para entregar mar-

milas c mais serviços; na rua da Candelária nu¦nero fi. 3173

1 pnru pequena fuinilii». do Frnniin
•o Engenhu de Denlru, com njjin» 'n-
citmiil» e terreno, não muito longe ila
Kmiii,*Aa. ciirtua nesm reilacçào a An-
tonio Lopes, Indicando prc\*o.

Os annuncios dealuga-s., pre-
cisa-se e vcnds;-se: custajn nesta
folha apenas 200 rs., tres vezes,
oratis aos pobres.

^TENDE-SE o chalet i rua Aff»iso Ferrem
V n. 69. no Engeiílio dr Dentro, tem duas sala»

dois quartos, dispensa, coiinha e bom terreno, ren*
'le 6s$; trota-sc com o proprietário, 4 rua Dia»
da Cru/ n ir»/., \fevi-r. Q0Q4
"tTENDUSE um chalet de madc;ra p-ntado v-le

V novo, com duas salas tres quartos e cozinha
«Biia cm abundância. mcd:mlo 44 metro» de fun-
li. p_or 5 c mHo de largura; tia rua Teixeira
Pinto* n. <4. Encantado, preço 3 contos.

VENDE-SE 
um terreno eom 69 por 100 metro».

i:8oo$ooo, tem 350 triore» frutíferas; rua
Boge» de Freitas, esquina de Miguel Lugúejl; trita-
<e na mruma. esÍJic^o df 'AJicVetfl K F C. B.

VENDE-SE 
um magnífico lote de teneno, em

Cascndiira; trata-se na rua Itaquaty n. 167.
Tem apia pneanada.

VENDEM-ST 
papeis p-ntado» a 340 e jSo rei'

• peca; na rua do Hospic:a n. 190, ver pau
crer.

VENDE-SE 
um magnífico predio, rendendo

4705, com duas entadas, 14 quartos, tre. s;.-
Ias, tres reservadas, coz ntas, tamjucs para lavar
muita água. gaz, etc; ver e «atar com os pro-
pr etários, a rua Senador Pomneu n. aoj.

VEN'l>E-SE 
um automóvel, dois cylindios, força

ia cavallos, fabr^ante Dclahyíc; trata-se com
o sr. Braga, rua «lo Riachuelo n. 87.

uma cadeira dc dentista, um mo-
. tor e uma escarrodeira d'agun corrente, preço

mod co; trata-se na rua doa Andradas n, 85, mo-
derno. 3103

\rrJNd>lj.M-SiEiV tor

Í)li 
ClSASIi dr alumno» de (r»ncez prtlico.

111,1 .of, Regis de Ia Colombíre; rua Sele
Ir Sclembro n. 97. i« tildar, da» < 4» 6.

T)RECISÀ-SB de moça» que trabalhem com per-
I frç.lo em cigarros de p»lha t At papel; na

-un Camerino n. i<4« 86çj

'HtFCISA SK de hon» off ci»e» para obra de »e
I nh.irn. ponto de estera, e poipontadelra; na^nia
Senador Kt.iehlr» n. íoi». 8f,4S

lJltrCIS-A-SR de uma men na para lidar com
I uma crrAiiça, que seja carinhosa; na rua Dr.
'l.-in,s-! Vftnrino n. IU. e«t»ÇÍt) da Piedade.

U1U IJILITtO;
13, iobr«do»

Iadr.ru
3009

A LI'!'. \ SE uin.i *.il» e
j\ Ae JsiJo (tomem n,

At.UGA 
SI' uma menina de cot, com |4 »n

nol, para Iltia -tet*, .ai"- o»rr t paoar
iimim a (erro; na ladeira do IUrro«o n. ij.

,4 I.UC \ SI. em ca*.!
*«.

de íômilii, um comuu»ilo.
1111.hilad.it na rua VikciiJc de lnhauma n
1' andar. ••>•'*

CAPYL Iiiil|<pisii-nvol 110*1
Otlltl iilm. .lost OI».1 li»s||iw. Niib por-
fii 111 rias o uro
tí-vrlas

Aj.tjGASK 
iisii bom janlim-iio. mstuigm» e

vara mai» «rtviços; na rua ,1o Keitiulc nu

A1AI0A 
SU a fi" da tu» Irut lluarqu* n. 15. A»

A 
1,1-1,.A Sc uina >»1j t um muno com «1»
t-i 111 ma P»r»o de S Frb» n. 105 'oj«

Vl.tuiASi; 
um» boa «ala de Iretile 1 outro»

asV-irsiLM, in"t'i!as!.i«. t p«»s.s4» sle lutam. ato.
cvni on s«u j«iwjo; 11» rui d» R is.bu.lo nu-
mnsi s»S '-H*

A 
IA tiA-SB um s-.<

il.. * U-itfíi»»» n
mttiiytto Hr» *i»*K»>»l *** 1"*'¦¦*

» i,.;i.AM Sr. tu»il«s« (sjtá lBt«s i.slteisss,
iA. Vm »iti»iM « Imr». cem U-smi» ».«t»

m em\» At ixridti; n» ra» S.t»a Manoel «v
«Kta . >N. '-"**

VUIV.AMSS* 
«».-r»enir» MmassJo». Itf»«*»

ateiiilss», a í«s^ss« wsjjic.i», «» «luberriou
ch..-sr. Aa rua Paul» R»n.

PRIvClbA-SÜ omniandiiarto 011 »ol daria com
t 8a lontc». Bf(totlo -iérío e g-irantMo; cart.» n
\ It r„ nesta rftlarcini '*i»J

ORKCISA-SK uma errada para cozinhar « mai»
l «cívico», para um casal; na rua Uruguljrana

n ot, moderno, loja. •""Ji

EAUTcsHSE
O iti. Ilior proparailo pnra amaciiir o ro-

|iiven«oor n ontis. A' veiula om tudas as
casas da perfuraarlas,

Ds-postll» -. tatu Hrrnmnny

1>KKCISA 
SI. de ilniiat em cai» de familia, tté

Cc$<>»"*n. partr dc «nu Câti p»»ra trr» priso.i^.
v;n!o um c**al ç utna irn^a, prcífre-se DO «et>-

to ii* filidc- rm d* Contctutç^ti n, J|B.

VENDEM-SK 
«uperiore» lote» de terreno»,

tisóo e 11x80, no prolongamento da rua Uru-
gu.y. lado da rua Barão de McH)iiila; preço:•2:500$ e 3:ooojooo. Seguro e vantajoio emprego

«le capital. A rua tem esgoto, etc, e está cm
irande adcanUmento de con^rucções; *8 lotes ven-
d do» para terem educados brcvenv.nte, em dois
.n.e.es. Disponível». 8 lotes, todos do lado do
nascente; trata.»e na rua Urnguay n. 160, pre-
mino _ rua liarão de Mts,|ii ta (palacete, da» 7'&» 10 da manUS e das 4 t» 6 da tarde.

VENDE-SE 
o esplendido terreno, no final da

ma Neve» junto ao largo em Paula Matto».
lado mar, tem linda vista mart nu, tocai o quc
•ha de mais saudável, bonde a porta, e cnm taidj
para a rua Cn<ta |U*tOSl trm 33 de frente por jo
de fundo e di para (|iiatro bons predi»»; trata.se
cnm o dono. Júlio, na rua da Quitanda n. 13?.
ricriptorlo. 8376~ 

REVISTA
- IA-

Academia Brasileira
-DE-

T-.ETRAS
PUBUCAÇAO TRIMESTRAL) #

Outubro de 1910 — Segundo iiiihiívo
¦fuminnrio — Os Filhos de Tupan, poema dc

José de Alencar. 2° cinto; — A Invn, conto
de Araripc Júnior; — O iheairo brasileiro,
por José Veriísimo; — Gravuras, sonetos
de 1'elmto dc Almeida; — Dcvc-se escre-
ver Brazil com s 011 z?, pelo visconde de
Tatinay; — Literatura hrasleira (Alguma»
inexatidites), por A. O.; - O» Cantos de
Scltna, poema por lv Octaviano; — M.id-
inoiselle. conto de Garcia Redondo; — No-
va» contribuições ao fo'k ore brasileiro, por
Sylvo Ronicro;—LEXIC0GRAF1A; lira-
xileirismos, por Joài Ribeiro; — Diccio-

n.irio de Irr.irücirismos; IIIDLIOGRA-
Fl \; — Discursos proferidos na Aoode
ma (1903); Memória histórica da Ac.ulc-
nria; — Indicações e norcias

Asiignatura per anno, quatro nume-
ros de cerca tle joo oagtnas cada
um, impresso 1111 papel superior . lo$ooo

Numero avulso  3$ooo
tídiior — J. RIBEIRO DOS SANTOS-

Rua de S. José ns. 8_ e 84. Rio de JaneiroReiuettc-sc catalogo a quem o pedir livre
.le porte

1>Rl 
l ISAM -St- dr bom c garre r.w. p. ..-. r bem.

i -- ..i-mn.s-.s~-i J» JO15

ÍTrixis» SK
1' dr

um meio eífcial
OMAti»; nu Camerino n.

alfaiate,
t*

cbrj
.1013

nRKCISA.Sf. de uma ctca,U;
1 drr-t.-» a 9. t* andar.

na praç» Tira-
30JO

DRrrCtSA-Slí de um b-sm ajulinte de tlfaiítt;
l ... -.„ i-...- r,„ ., n ¦-* n.i n i.

n c**-* tt- um -ié.
1 ptfi tírvi-c^i leves;

C«s.-j4,j.». .
dc anu ri

na rm U%*

K-nit it Sait,
\(\U

AlrvanJrs»».

VI 
UC>.\M $íi »* s>»stsí a» «. a*> u [M Mai

«ar» sir Ak*»"tt«i « i> At ta» d» P»s;ifrm
a. I» tt tu» S. M»o»«li ««. *t * •» A* em*
inttial Pvlrsla>v t a. í* At m* ISjlVtír» Uair»»
lln; tí-d.*» im ft«t»f>s<4 t Mtv*.J«« i* »e»dt».

VtV.H'.A 
5K em ^»*tt* 4» t,rtter«*x:«» • r»;*

KslfftU ** *Vi ¦**•# »í>i'^» v*\f

CAPYL-Kitkit. «onita n

>*a*f-4 «s H;»«.|-»

4o* o.iit«lto».

V|.»!t».VS^ 
»"» r«»« 4* t****» tlMHMst, «*»»

-*)a i» ttt-Mt. ttm ttt* aa-iSi- * **> *-»»s«**.
j**i** »*>»» *4j tmt»s»i» <»*»*r^ a-trftmiet*
it» t t-tt* fama «t*iii»<**, tt*-**--* tt*--*** t-n

tm meta A* mt% ** *****.tt-tm -St fr»»^^ «
4* trUim-*** â, |í,

» Uf.VM SK f** em» 4* '«ttsjsjs W««» ? tm*
ÍV«í->'-»»«-» »»*-..*t.-«» »r«*«U4*«- 44-a* -rtmttt*;
taia-aa-H e* <«.» i** Oai-ft* *, }. teAtti-t.

Ail.tt.V4Ut fi» <**» *N trmi-*. **** a'* At
ÍYitn<tr «r-A-héa, tatt-t-M i*l-s*i»»**« » tatt*
tam -*t*XtA*.ema ****** is-sIbN, • lt«*«-» At <***-
a-ni-r. ia* tm* ÍBvs.- t* Mtrtln *, -tf:

ÂlAàtiASt. 
ma t*»«t* s l-*m*t ta ea* 4* 14;¦tm,'**, «w*4» it-rlaim-tí-A***-, tem ame 1* *'•¦?»U ¦*, 1 •¦•,• tta *»» M*na». WvJhnr*

mt/* j-t***. f*tt*s r»*ir*f*

tlKKCISASK 
M «m* cí^i nhftr* «Jo trutil e

tjttr Uve íltum.» muim; ft rui N. S d* C*
aCiKir.â n. 5-. .• .¦'.-'¦ '*¦ ¦¦'-*¦¦ i raa D. b :i

1 ja.

1>Kí 
V'1SA Si', de nmi c^u e arrnmadçir*.

•r?. <é%é df p^ioía* íjmfí-j; Ji roa N S. da
oaicitun» r». »Ví. fídenJo tf tur 1 ru» D

' ust» n .ie Mj

1)RHIS\SE de 
um rs.st»Jji nje M ba ur«r

««Me» At tale-At-, ru» Mtr\-niJ D t» ou
ttt* ,*

\TKN1>!' 
SK aaramr a «oe ti* o metrt, (liela*

t v ve ro-t: na ma Srtf dr Sttfmbr» » 199,

VK.M'K 
Sh ?o* looe o preç). morei», culchiei

mata». ¦*.*. *¦'•* dumtsU-zou na fabrea Arnaid»

IA 
S mocas pillldas ficam curadas com a j

VENDEM-SE 
os predos abaixo e trata-se h

rua da Alfamlcga n. a4o, com Figueiredo a C,
de 1 ii ; horas:

9:000$, pred o, & rua Laurlndo Rabello, rende
mensal 140)0011;

5:000$, predio. .'1 rua D. Emilia Guimarães, em
Catumby:

9:000$, pred;o, 
'dem, 4 mesma rna, tem bon»

connnodos;
8:000$, dois bons predio?, i rua Santo» Hodri-

10:000$, tres' bon» prédios, á rna do Liste, Rio
Comprido", — /-_ rj

ia:ooo$, dois picdlos novos, & rua D. Camiifla.
Barro Vermelho; .

i»íooo$, predo, i rut, Ae S. Christovão. bons com-
modo» e chácara; .....

15:000$, bom predio, i ru» Dr. Araújo I.dlSo.
Alegria; . .

ao:ooo$. predio..no largo da Caneello, ontrada pela
O""'1: _ . . . j

10:000$, predio. & rua da Soledade, perto da de
£ Lula Coniaga; ... „

7:000$, predio, a rua D. Cândida, Barro Ver-
melho: __ ,. ,

í:ooo$, ,pred;o, i rua do Bomloi, rende mciwal
tio$noo. ,

O» vcndeílore» fecham negocio com atferta ra-
zoavet.

Vao Jardim de S. ChrÍ6tov_o. uma pittoresca e
mimosa chácara, cora exeellente casa, com todas
as rogalias para familia dist rreta, so se faz nc-
gocio d.recto; na <la Quitanda n. 13^. escriptorio,
sr. Júlio, 3M?

VBNDE-S-E. 
na Tjttca, uma boa e solida casa.

por 9:000$, rendendo 150$, está perfeita c nas
condições hygienica», local o quc lia de mais sau-
davcl c fresco; na da Quitanda 11. 13.'. esci vtono.
com o sr. Júlio, 3"°

VENUE-SE 
ou traspass.-i.se o contrato dc uma

boa casa dc commodos livre c desembaraçada.
nfto precisa de ol> as, rcmlondo ;oSJ mnis.ies; o
motivo t o dono ter de retirarse para a Europa;
¦nforma-se com o sr. Fernandes, na praça da
R. .niblica n. 74, das 8 fts 4 da tarde.

VENDE-SE 
um carrinho de mão. em bom es-

tado, com licença; rua do Hospicio n. 98.
-"ÇrENDE-S-E. barato, ura bom piano, do melho-
A fabricante allcmáo; na rua do Riacbuelo n. 17.
loja. 3"»

VENDEM-SE 
opt mos terrenos, á vista e S

pre$taçõcp rm Ramos, suhurb:oã da linha do
Norte da Estrada Leopoldina, .ervdos por t' Irens
dstantes da estação dois minutos, altos, planos e
promptos a edificar, logar salubre, bello. tempera-
tura agradável e Kvre de impostos, próximo» de
ngua, da Iracção dos bondes clectricos e a ao tn -
lutos -ta estação da Praia Formosa: para ver e
tratar na estrada do Itararé 11. 1. das 4 hora-
ta tarde em deante c íi rua Quatro de Novembro
•i.'i_, Ramos, a qualquer hora, dos domingos, fe-
fiados e santlfcados-

CARTOMANTE — D. Maria Envlia que morou
\J.it rua General Cnmarn ti. :4H. participa . sur
nimerosa clientela, quc de volta dc S. Paulo

onde foi considerada como a prmcir.i cartomante
acha-se â travessa Santos Rodrigues n. 9, listar ^
le Si, consultas todos os dias. 30S4

TOSE' CAHEN — Rua S Iva Jardim n| 3 —
•IPc-óVu-se 11 cautela n. jn.453, deta casa.

ÁCTÒS FÜNEiJJlES

I
S.M. D. Carlos I e S. A. D. LnizFelippe .

Porto yu.*z«íf» monar-
cAista-t. inoi--,i<lorc*-i eiuCopacabana, venerado-*

res das qualuiadcn de S. M.
D Cariou». Rei di* Portugal,
e de seu infortuiiado HU»o,S.
A. D. Luiz l^elippe, assasiai-.
nados nas rnas de I^isbott,
mandam rezar, como prova*le respeito adiiiii*.tçãoc<tevo>
tamentoa S. IM.eS A. e üFa»
milia Real, deposta, uma
missa por alma (te seus lalle-
cidos MoriareUa e Principc,
amanhã, Ide fevereiro provi»mo futuro, 3 anniversurio
de seu passamêriVo; nae->re->
ja do Senhor do Uoiulim, ii
praça Mal vi no Reis, em Co-
pacabana, ds 8 horas, con»
vidando todos uquclles quc,solidários com a (lymnastia
decahida do Throno Portu>
Kitcz, quiieerem prestar essn
iiuinciiu^ciu.

Fallecimento
Falleceii liuisic: r j horas da tar.

de D. JOSEPH1N-A AUGUSTA DE
PAIVA FREITAS, esposa do vicc-aJ-

jnirante reíormado José Antônio do
Oliveira Freitas O seu feretro sairá tia nu
O, Cârlóta n. 64, em Bota fogo, para o cerni"
erio de S. João Eaptisia. hoje, is 4 hora» díl

«159
mar

í
'arde.
•mm

Sua Magestade Fl-Rei Dem Carlos 1*
Sua Alteza Príncipe Dom Suiz Fe-
lippet

\ RIF/
«.de iar

RIFA de um vestido, a ser extraída em 31
anciro. ficará transferida para quando se

innuncur. . .i°7*

<*IARTAS de fiança, casamentos civil e religioso;
V^tratam-sc na ma do Rosário n. t6_, sala 3.

i. NTONIO OUINTAI. deseja encontrar-se com
i-\.Franclfco Ferreira, nepos-iante nesta cap-lal.
luem lhe descia falar a seu af lhado. que vc 11

'in d:as de S. Paulo, (• portuguez natural da
lha da Madeira e P. F. da mesma fregufz-r

do Caniso. Pede-sc deixar caria nesta rcdncc'n
-nm os iniciaes A. Q. 303o

O conselho director da Real Associa-
ção Bcncif conte Condes dc MaWoslilliOl
c 'São Cosme do Vallc manda rezar
uma missa em suffrairo da alnt.t de

EURjEI D. CARLOS c PRlKClPE D. LUIZ
PELIPPE. a qual lera logar nn aliar da excel-
sa padroeira desta real associação, em sua
sídc, á rua do Hospicio 314. amanhã, quarta-
fera, 1 dc fevereiro, às q 1I2 horas, s" an-
niversario desse reg cijio Convida ás iiuslre»
co-irinãs e mais srs. associados para assisti-
rem a esse acto, pcio quc se antecipa agra-
decido.
——— ****** ¦"¦".<¦ ammta

i

V 
ENUE-SE vigamento, 7x11 metros
materiaes: na rua do Senado n. 35(1.

VENDE-SE 
grande quant dade dc filas com--

ca» e dramáticas a iso, .00 e 300 rói» cada
metro; rua dos Andrada» n. 3 — 15 Bilnare».

XrEN^E-SE um terreno, em esquina perto tln
_. IMeyer, preço 1:800$; trata-se'na rua Pedro
T)ominguc.« n. 114. Piedade. ",f>.

VENDE-SE 
uma «rmaçio, meia envidraçada; i

rua Luiz de Camões n. 44-

VENDEM-SE 
oinco casinhas pequena»,

' 
'""" "" dando

. fcoarêrida. e uma grande, com tres quarto»,
duas salas e grande terreno: para ver e tratar na
rua D. Condida n. ao. em Marlue ra, ponto de
Inharaji (Carrafio), Linha Auxiliar. N. B.—U
harato. ^_________________.————

XTENDE-SE pòr to:ono$. » um minuto retirado
V da rn» Vinte e Quatro de Maio. estação do

Rocha, um importante terreno, de 55 x«o. muto
•sbno e promnto para tdlf:car uma porçío <le prr-
Vm: lnforma-'c com F. Souza, i rua áa As«etn-
Mi. n i« da« 1» i« .1 hora». 007(1

VENDE-SE 
um chalet novo, forrado e t»«oa

lhado. com terreno tendo ti metros dc frente
nor so de comprmento, cotierto cnm telha» fran-
erras, sendo de e<quina de rua. preço .tínoS: em
frent» deste, um dwlet. oesm terreno tendo 30 me-
tro« de frente |- rua hastante» tin-orfdo, Irutl-
fero», rua Girlhrrme Frfun. em tlom*ucceiwo: tr»-
ta-se com o »r Antônio Paiva, vnnda. lado» dn
•virtis de fnh«fttn» *~i'

XTENDE-SE um bom terreno, proxTno ao Leme.
V eom 14 metro, tle f-ente por J5 de fundo»

promnto o edif car. nu calçada e com luz elcctnca
. tinndes A i>urta: informa-ie. por nhscquio. a rua
tfr.t*vft*Ana n nt flfttn o ¦•" M»ttM oo??

VI5NDE-SE 
um «uperior piano allemio, com

cepo e armação de »ço; na rua da Alfondej-
n. 104, sohrado. 31"8

TTENDEM-SÍSi a quem pretender empregar bem
V seu capital, em sete lindos predio», modernos

produz ndo uma renda mensal dc 640$ por 3?
contos; informa-sc e trata-se á rua da Alfandec-
n. ü40. SUO

Os anmmcios de aluga-se, pre-
cisa-se e vende-se custam nesta
folha apenas 200 rs., tres vezes.
Grátis aos pobres.

TTHNtMv-SE ou lro.«-r por u-i« farrndit irm»
V «ituaçüo em Jacarépagua; qntm pretender e«

crera para a rua Cardo-o Quintio n. 64, P edade
eom a» iniciaes A. S. C. 9060

Cdrrin fu» augmentar o numero dos
clnliuli* fnguincoi c a proporçio da

Htft*it.'olitf*Ítta.

VrEVPE-SF. 
am terrtno com íoo

fi

T miJríra ou limplesmiAte o terreno, em fireit»
/-¦* tM'!" de joS, noi tuburbios dl Lmhs A-.i
1 liar. olaçlo An-.iu-.le Ataujo; trtla i> cota Ar-„*. . *¦

VrKNU&Sti 
um bom »it o. em NiCttwray. P-trxo

de Sanla Ro»; inlo-rai-ie na rua de Sani»
Rb<4 o. ,i: tP*dif'a. ou praia da* PalmHrai n 19
Fabr>ea), coa> Franctco de Scuta (operário), ?..>
Ckr.tís:»» j«C;

1>SFV'IS 
\ 5T A. u»M ea

t p^*íj» K*>*t»TeU j«'4
ttlmí ti» U*a»fwl]
* \-mt\A 'ji * *l

ft$af» fttM-í -"\%%T\a*k-*
« Xsvm -^uintat da

l>Kl <.'1*\M M At «tos. f»dr« rt*» •>••>%, ' 4***
t atiiititi- frr* »sdr-«J.s r»» O Wi-mt<-*.
-nXa *> tr It-mttt**. Ftsrr«V> S*v.> .*?*«

I sl»l« |S\-St«: Ae um* raparlt-alnln».
• hraatra Mt• írrtr. im • l • '-••» ¦•-

»l»», H»r \r\» pônei» «¦»!« «u tur*-i% ha-
MlHaJi» aa ,»-r»lrn .l~n»e»il^s..psra rm*
mm ir t»«-q,i«•¦>.-• * «nsJr.n ramlIU »ur
¦Iara»* aa alagael aa M*n\r,',4 *.*
im Ss-».***»*»-.- *. II». I»'U l«abrl|.

r)atvi5-v-S« tm
A, S * AtH»í*

«si-»
tn

I>$tK*CI$.vSf it *«» «^* ea» «s r»rt«i *
1 .- ¦ i t««M*. **fi *-tta*t**-a tt rnr*T***t' St
,>•**» r^íf1 t-mmma •' * <*#** *\ H \

\rENWHM-SF 
uma e.etd» de e»r»e«l. de perab».

t dSM colamnaa de (erro. em conta; trata-**
a» rua d» Cambia a. tai. •¦.)¦

\JTENtlE-SE 
«tibro par» «ssiirrueçl», ,'• ttttr*

*»?•.¦ — * -¦ em f—Vi oo r--1 "''ii <*:**-.', ,!»
4«»; • •» '** Laraiieira* n. «*£. t^jS

^'f:^'^lE-SE 
uhr» — Pr«vin«

•>"i*c?*8re* «ae o earttjafl>ewt»
»•• •-» cen*ut * e»rftf»r»esüt» -ii c*ttt'tt

»t» per --..-,: _, fi<a: S"r»« Butn t C.
ra» di» !.»s-«!sirs-»i * »cl !•_»

\'E>fPE-SE 
se» bu» rsa»o'''

barttj;
Pterel ttrtt---*,

rmé d» Sacrimento tv ja. WtWÜrtMÍ

mrt oi dr
..ente por 315. todo ou em lote», terraa pro-

nri»» t preço raaoível. em Sanu Tberet». SyV
ve«tre. ru» da Lífomb». bonde eleetr-ce.; Infor
ma-»e e tr»t»-»e a rua C.ene.-al Cantbarro n. 371
etn frente t Cata de S Jo»* ijr>-

» c»
rVít>B-S«T *¦» •*)•< «BStr ae»; m» D*aiel

1 *K r-.nf»n»Va **,*>- Vie**.***»

ITl-NlsEM f. ft*4'*>%, étXét e 'nt-U» VI»•ta am ttttt t»« « • 0»rv t r»» 4»
4t. 'tV* ra 4a MMimt tt "5o^«U''*

\TF.Nt»ESE 
*m rc-tt-i*-*,

tttta •* * ra» S. I:r t«--r ¦«» -. u. 5 O-..
*r». S?ai «O^»^ -fit-té.

»t«4»

\»EVÍ>t 
SE saV.

T»»»t»

tm»-mf tmmmmi^mm
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\TF.NDBM-SE o» predio» abaixo e trata-ie com
V 1'iíueiredo t C. I nn da A'f»ndetra n. »40-.

14:000$ prrdio. i ru» Bario de Piraniuunga. ft-
brica da» Cbu»;

ij:o»t prerfo. em ru» ptrto da do Conde de
Rfraifm;

30:000». peedo». t ra» 4o Monte Alefrc rendem
<s.-«... -¦•-.

«0:000$. predio miwCT-»it«» ¦ ru» da Alfande»!
Mtro dl avenido P»so»;

jo:ooo$. <k>í« bon» predi»». i raa Geaer»l redra
retitJrtn j(w$o;w;

jjiowl p»tJ o r «renida. ptrta d» ra» Vueond»
dr ttat.ni: a

,.- ¦e-.-f. -itAa. i nu Souto Carvtlio, ao Enfe-
MM S-OTtii

í-ooc*. predio. I Se*s»4-r N»«suco;
« . . 5 peedo i rua H<^ *****. En_mb,-i Nfiro:
y.toat p^dio I raa D. E»i!:n«. eaato dl de Jo»-

«-..•-!- Mejrtrt
«•coot. p-edw. S triresta C*tto« Xívser n. 10 B

1> 0»r»; •--
4- wl. predio. i ru» C5ct*i o- toe. em ur. rroc.

t n
O» veaik.icrM feebiaa »»»rJcio e»sa affe-U r>

mttl

* FF/NUt-SE nma mairnific.-i chácara, com urande
V casa e grande terreno, pela terça parte dn seu

valor, com água. luz eleclr-ca e esgoto; trata-se
na rua ttaquatji n. 167. em Cascadura,

VENDE-SE 
uma casa com doi» quarto». dua«

sjlai. cozinha, latr na. chuveiro, eom porão e
bom terreno, nova, com toda» »s reg>a« de hyitcni-
nor 7:5001 no Engenho Novo, bondes de Villa
Isabel: Irata-se com o dono. a rna do Senado
n. 3*s, »té i» 8 i|a ou d»» 6 da tarde em deante

\TENDEM-SE 
hons pano» novos. Plrycl. dedoii

e tre» pedae». por preços mod cos, nunca viito«
<em compelc.icla Ao V ano de Ouro; rua do K:-
cbuelo n. 4«5, Casa írtiimarSe».  Osiz*

t-s *R**nF.W-SK lln-lo*» lotru -I«* tcpremia
' prnprloa il«\ «««« pnr» rima. a «11—

nheilro na rn» prulaçíso* mrnaars d»s
<S9 «• tn*. prn-ilmi» n enlneitm para
»rr p Iratitr rom Harriln. A* qnnrlna-
f.lni* «s ilnniln-ruH aa VII» >»»ii, cala-
<;i\o^lu Realcn(|o.

*TlRASlà\SSA-St um deposito dc põo e halas e
1 tòdofl os pmero*; pértcnccttteã nn mesmo ramo

do «etrocio; ru»i »la M*ícrIcordIa ti. 114; tríta4P
rom o dono. íi qualquer hora. t) motivo é o dono
'er dc retrar-sc para a Europa, por força maior,

PENSÃO — 
Fornece-se pensüo a dnnrcilio ou

Ã im-sa. comida de casa de famila. frta com
tnucinlio variada; na avenida Mem de Sá nu
mero i?o. 3»íy

OASA de loteria» e cartões postaes — Vétide-íf
VAima. fazrndh hoa féria de dia c de noite, preço
razoável; informa-sc na rua do Rezende ti. »,
Hnrlicirn, coro o sr. Vicente. 31?"

Casamento» ;inposs:-
rcconsiliaçòe» de

amantes, cmpreROí, posçiies, paixões, aileanta-
neiito cnmmcrcial.' combate aos otrnzos dc vid.i r

\ rc«*llÍ_taç3o de qualquer, outro nn-rrio cm m*rtiMÍ
•le 15 d-a». Escreva ao INSTITUTO MAÜN1--
TICO SCIKNT1FICO. caixa postal n. i.a.'8.

AflLAGKESve^

OI.GRPnO DA FLORESTA — Ucão antisepH-
Oco refr>cr«in!c. Verdadeira maravillia COtllfí
raspa, erupefie» ria barbfl e da caheçn. Bragança
f*,d & C, Hospício 9; Estable Ita«toj i C.
"rimeiro de Març/ 31; Lourenço Colucci, Kosa-
'lo i.ií.

Y/ÈyUBM-SK d verso» vio. uY )anellas e po •
V ta» e alguma m.nle;ra, já usado»: tr«ta-«e i rui

V.nte e Cinco de Março n. 103. Engenho de Den
tro.

MOVEIS
Ten^em-se n&rato na oIQcl ia e denoslta

LRÀO OR OURO
Camas de onfiados. oscurns ou cia-

rna, dn 3"8'i  50S0IM
Dlins ile Bolteiio,esitiir.is ou cl.iras,

fto26»a...  «WO
l.aviitõrio cnm pntlra n %*  COSWiO
Ts'ileitfls, 06CUIOB ou claros, de

100S n  innjnno
Commudna escuras ouclarns, SüS a GjSOiK)
Gunrda vusililos. cscurns ou cia-
rtis.6»$H  1201000

Gu irdi-prntos, claros 011 escuros,
UOIn  liWOO

r.iiiiidn-loiiças "ié  C S^O
Masiiselns 1ciis6"i«  70; 00
t.Rdelms iIp c.inellii IJ  7BSM0
i iiili-inis aitsiriitcas  110.5 o1)
Cndelnisda balanço  4"f0 0
i.i-upoa dn sula. 0 poças  U0SO0O
Grii|ios de sul i, ostofiidns  lS«'g'H)0
Grupos de sala, íustrlucos  1705'HO
Colchões de 4*a  18Jt)lO
Csi'ohfles de òrirm, líla  30$000
Dnrmi nrins, escuros ou claro, 5

i eça.8. 3»i$  tónSOOO
Grande siirilmentn de dormltnrlofi, mnblj

lim ile sula de vlRÍta«, tupols*s. iippnrelhns
d-1 tnllelie. r.nla a iioss.t fazenda 6 n.iva o
de li.sa qu .lidade e iilisi --o vendo uma etil-
si piironir.i e nftn «o dl7—«tinha nuis »ca-
b u-sü.. E' v*r pnra crer, ri" amigo du povn—Nu» <la Cirl ca «9, iitill|{0 r5-A, em (rente
ao largo do Hoclo.

JTTMÁ wubora de-H-ja entontríf uma caía dc fa
U milia para co«cr; dirija »e l rua da» Laran

ieira» n. aHi. 3'4J

Mario de Pinho e Silva
A viuva Mara AiiiuVa llnslos. de

Pinho e S» va e seus f.lho», e d. Virgi-
nia de Pinlio Silva, convidam " to.los •

 o» seus parentes c áureos ,iara assisti.
u á nussa t|uc uiaiulani rezar, (iclo .to" .lio,

'o passamento de seu ido atrniio e mierido
esposo, ipae e filho, MARIO DU PINHO B
SILVA, amanhai i de fevereiro, ás rj i\e, na
matriz do Sam.ssinio S.-u-ranicnto. confcssnn-
do-sc, desde jü. eicrnamenle gratos A todos
luc coiupareccrciu a este acto dc religiuO t
caridade. 3-")*•*H-*r*t-**t<*tmmmwmtnmm*,

Barão de Itacurussá
A baroneza dt tiâcuru5»át rcvis U-

Sios, ttenros, netos e sobrinhos, com-
municaiii quc a ni ssa tle tritiessimu dia,
nor alma dc seu marido, pàe, son*o,

e tio, o BARÃO DU ITAGURUSSA'.
rezada aniunliã i de feverc.ro, taiartl-

fera, is t) horas, na egreja dc N. S. do Monto
do Carmo.

Aproveitam a oceasião para. por este meio,
agradecerem 4 todas as pessoas quc Hics manl-
festaram seus pctanics, a muita» das quaci
nfio :i_;radecer.-iiii por cana, por ignorarem uk
nsiilcticias. 3°'"«maura

t
«võ
será

t
RIO.

imwpwwswu- m
Irmã Eugenia Herr

O Çoriseiho ais fi.haa de Maria
Externai do Coüetco da Iitim.-.o.i mia
ConcelçÜO fa? celebrar, amanha, i" de
iCvcrc.io. uma "' ssa. com comiini-
nhão geral, na Cli-pd a dn mesmo ceje.

ás 8 horas, para cujo acio convida a todas
... su*s irmás e ás amigas da sua saudosa di-
rcciora.  ¦'l>**1

El-Rei D. Carlos 1"
A admin iitacáo si:i ÇpnfregaçSp ;dOB

Filhos do Tralia.ho O. Carlos I Kei de
PorluR.il. manda reiar uma nussa, il
O horas, omatlllâ, quarta-feira, I «c íe-

vciciro, 1° anniversario do passamento dc .teu
I ÜToJ patrono, BÇRBI D^^J''?
egríi» da ImmacMladí Coneeiçío, á rit Gcní.
ral Câmara. Para este acto dc verdadeira re-
irí.10. convida o» adin rádores do cxtincio nó-

narcha, «ongregados; c suas famílias, e distiii-
o-as associações conRcncrcs, pelo <iuc, desde Jt,
r*s suniniamentc grau. — -J • •«.»»¦

t
***mmammmmt**m*ttr i mmm-^^^™«

Thereza Rangel da Silva Coelho

tO 

vicc-.-ihi-.-t.-iue Joinniim Tlioniai
«tilva Coolin. seus irmáos, irmãs c dc-
mail parente, agradecem dc cqr*ljS«
A» pessoas quc se diEtiaram açmi-.*ami«

, i.tima morada Os restos mortaes da saudo a
finada e convidam para assistirem á missa "e

. ?' oue será ciada amanhS, quarta-fe ra,
• L fevereiro á, , hora», n. e;treia de hJo
>,anciícò rfraura^Penhorades. *V^t^

t

VF..Nnit-SK 
ura bom predio. na ro» S. Ltii»

Gonrae». por módico preço: trata-ie no n. 25-*
4% mr«ma rua 3°-n

VENDEM-SE 
todo» o» movei» de uma barbei-

r» tura desoecupar Iiijar. quem precisai, d
r ene 1 nu do Alcântara n. 78. oue f«»e qual

VENDE-SE 
ra ea«a de tam li», nm» rw»a ela.

lc» e uma dívi«ao que serve para rser
Ptorio: na rua de S. Prdro o. t«S. i* andar.

VENDE-SE 
oro »mnlo »_rrnajemi de »«to«

mnlrutdos, no «rnlro
•***¦ A-*,*. ?«¦¦•»''» m,.

da cidade:
Í2t. t<n*

4, irr
\TENDE-SE 

Siosxií.. pred.o etn ce\
reno. próximo i ru» Major A»ila.: ixtncvl

predio e ehacar», na e»tac4o de Todo» o» San
lo«: 1:000$ « So:ooot. »«b h*!»'!»^*. *.'-¦-,
de«eonU 'e alutoeu de prrd o» e iuro» de »po
Icev com procuração: na rna 0.1 (>j« oof n
;A. eÊ*mW**v** nrt* fniíJo«. rom C»-*«no Kyrt*

«ITEyi>f5M-SE 1»» ***** it ttntm* »V»:to e tr»
» ». — t raa At .VÍi-.'.-.-> •*. :i* •:¦- Tc-'-

»-oo®| cada late. M Enji»"» Sara. ii»»n;
, --t li«t. ta Xtcatt M San**», atit 11 ala;
irewt tm*, * rsaa Si. ast» «ti trsrnu Di*>

r*-'-i •:¦***'¦

_«». aSt \ett. t ttt* M«!í» BHt» tstir

i-.i lut. t na SA. »tie»Jt»*>. »e-i» »*Jtl',. 
t tt**, S ra» «W 8»»e» A-i,--..- -» •=. >

• ptrt ra
\:-t*A \*rt. t rs» %atsa Httmtr^m. mti-

O» ar*ètS*tTt ttttva »wt«st«» ««» »'lrsu. n*á»

s»»K.*«T)e**i-St «»•»»? tmmaaaa * »t»»«w
» tamm**mr*ia**t*-**a; t«T*« I m l>

tmmrnttaj* * u* *'-r**--ir4* * «s.

VENDE-SE—ton-sol. 
rr«d'0 ttt, centro de ler

reno, tern quitro qnartr* t «ai» ecrnimod d»
ot* proiitiM l etuclo do Rocha. ia:S«st. m#*
'.-•n-at.' pat»e««e. i»rd m «• »r«nie, pu.o kab-
Ti*el t to4a» •' e*mm*<l il»-a-r%. n-i tNKH ••
Sanusai»; aj.-oocl. tre» predi». »» ru» ríe S»->
rir.trv.es, e-a co->d.e-V« krr.e-i.eti: n» rm e>
n-v-' t m. •*. «obr»do. ao» futxiinu etro-rae
mm Arte* »'*¦'

«.spnsiÇAO -
l!jr've« n. 128.

Roupa* no rigor; rua doi Ou
3171

PF.NSAO 
KAMH.IAK — Alupam-ie dou qusr-

to» bem mobilado*», ptfl caiac»». com ou **rin
ilboi 00 para moço* do commcroo. AcCfltfl arul
•r>« e rntrtfs * dnmialio; na avenida Central nu

tiito 15. «• andar, Ji68

Jóias perdidas
Ao »r. Ansomo Jame» Snnton—Peco a v.»

«c dignar dar-nie nova d recç.o. pornue n5o
me fo poMivel encontrar a oulra—Sou. dr
v. ». attv », air* u*.' ¦lewitla r.ntu dós Hcs
Rua do Akantara n. <o. jaoi

TOSE' CAHEN — Ra» Silra Jardim o. • —
• ¦Prr<*-.u*r a cautela n. 17.8*1, ícsi» rata.

Rosa Sandri Sorte
Rcynaldo Sorte e seus filho», MiRUtl

Sorte João Sorte, üm- Sorte,.Maria
Sone dc l.evy, Cilda Sone Casal, The

_. rera Sorte RibáS, e «eu» genros, Ilum-
bcTo Lcvy, ElyiCU Casal. Salvador Rlbss, con-
vidani seus parentes c am «os para assistirem
á missa dc sétimo dia ^/•«««•^".'g.^gí
esposa, mãe, sogra c avó ROSA S AN URI
SUKTU. hoje. icrcs-fera. .31 do wrente,
is 10 horas, no altar mnr da matriz d.i I...11-
delaria, e desde ji se confessam eternamente

tO Io
gratos.

f
Alberto Antônio de Oliveira

l.mr Amou 11 dc Oiscir... esposa e
ilha agradecem a iodos a» liomciu-
gen» «iiie lhe» f-oram AitptrmAA* Jpt
nccasiSn rio f.Virc itmto de »«ll filho

e irm
feira
as 9

nio, e participam <|ue amanhã, quarta-
»eri rtwda a milia de kctimo «ila,

! horas, na egreja Jo Espirito Santo,

Dr. Luiz Dülflno dos Santos
LUIZ DKI.riNO

DÓS SANTOS maml» reiar. M<><
terça-feira, ji do t-i-riente. 4» 9 •,'

horas. M f«rrja do SacrainciHO. »

misvt Ae primeiro aninversar o d
-amonto, e para
/ente*

t
am go*

rswr arr»> eonv»da »cu» pa-
s-591

f
Vicente da Silva Paninhos

V Cf me da 6 ** l'»r»nho. )m
1» eitpnsa Margsnda de C*«UO I
nhos^e Clemente dl S'lva Parando.

,» e»po«a Lydia da Sitrs VtunU*

lnnior e
Ts-

\t \,S<.'H.\S DA PKLI.E — "Dcrir.n»", mftlli
illvel rara »rar »« mar.tha» da pelle. F.ffie»»
no trtUrrsenln da» urda», r.pinba». manrha» do

otto. eoltn t Waçe» I <Ur kniho e v «r.r i cutí.
\ Rua» h C.< a..' ... 1'-.,• :n»ti» Simai; prata*"**mt,r**le* n. «.

HOMEtlPATI1 « i ko-». n» rn» d» Oo,TJ,*'í^ ft
Vmtt-r.rv-altnmi õ««t * ítv» pf.St*

(Pti»r

* 4"

VMM»AfENDE-SE—C<ysssi>n»>« p-^..,»» St
**t t «veekl»» p»r» «nora» tarniat*-
4.1 Ou-riíor ». !*. »«*-»*». fs»s«»«« tm*

1 «AS *.\tt *<T<> r-iivarar*.' — p»I»>s n» si-
Orl 1 «tàtrie,». por rt.», ra» 14 lier». tta
rfA-et: n* C-raer»l C»»wr» n. i»«. »->br»n«

III. IT grand» «aldn de ve«tldlnhrs» de
UIIIV ni'»*o br»nro e de cArs- d',« l«
li ? I H e tá risi l'ar»l-o da» Crlat «.«is.
" Rua ;>•«• de Seiembro o. 100.

\fEVDEH-SS 
••»*

a**t» -tam, •% ém *
a* a-* ««*». tt**rm aa

END&8B r-ortie* tri
t«r*f»*rln; A prnen tim R«***-
publica 195 fnbrícn
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Armõndê Paranho» do» Sanio» e suas liUlSS
Irene e Lubelia. »rade.tm de, »W '..
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UV^tv-u^M^UBHlMU —.•*>¦¦¦• •--¦-¦--.:.;•. ¦..-..*-;*V"I«-^~1.'

Fcrça-feira, ai ãò Janeiro de 1911

mobília a Os abaixo assignados pedem a todas as pessoas que precisem mobilar •¦•» cates
n_o o façam sem primeiro visitar o nosso estabelecimento, aonde encontrarão o esco-
lhido sortimento de novela -a.lonuo» e c-trongetr-s, tapetes e capacltofi, servicoe
para tollatta e colchoarias. Afostando-nos da nurma seguia* em geral, Isto ô, vt-üiiW
a titulo de barato artigos de Inferior qualldado, temo-nos esforçado oa escolha das
lUD.doiras o no bum aeabaaiunloda ebru sahida dc neasaaafflclnas.

Achando-se todos os nossos artigos catalogado» e com presos ti arcados (¦«••)
as nossos vendas s_o feitas sem ¦ogmealo ou descarno seja ft prestoçios ot) u
flnhelro.

•--"MrHlCGA-SE ume »rnnor» eomo dama de eòio-1 -i-.iuliia ou enfermeira; quem deseja? 4ÍrÍja-se
. rua Faraajr n, zg, loja de marceneiro, 9°55

HVROS BARATOS -gfc

-.-¦•. 
',-1,

quem nao quer
"Veiada.® *sb r>_r©st€i<?ôei3

X-texnettem-se catálogos para os Estados .

Jí/tartins Jtialheiro <$ Q.
111- RUA DA ALFANDEGA-111

. Entre Uruguayana e Ourives
TELEPHONE «50 TELEPHONE 2150

m* _BBB-g_aBE___B8-5__i-»«---*-a
V,' cnlvo qticm -jact».
I*erd<» on cabellos quem quer,
Trm barba falbudu qnem qner.
Tcin caspa quem quer. ' 

'"
faz brotar njvos calielios, impede a sua quê' ¦• des

ê-PO.1QUI. o PilorreiliOÍi^TvYrumti MM*forte e sadia .faz
apnarecer comi latamente a caspa e quaesquer p .nisitas da cabeça ou da barba.

Nu nerosns casos do curas em pessoas conhecidas s_'> a prova da sua elll-
ciicía. Â' vonüa nas boas plinrmaclas-e drogarias desta cidade e do Estado e no
ilepusitogerul «rosaria 'íil-ôul, rua 1-riiueiro dc Mitrfo tt, antigo, O — Hli»
d(»«l:inclro.

_f¥ft='_<.r

un de MISTIAS DOS flUOS, QDVIDGS E tül
oo

DR. NEVES DA ROCHA
Onutistri dos hospilies da Sociedade Portugueza do Beneficência e da V. O.

Terceira do Carmo, membro «átul.r d. Aca euim do Medicina do Itio da Janoito
eda S.iciediide de Op ¦talihi»lôgln do Paris, com vimo o cinco annos do pratica
Uosu.i esiiuijjnlidtule nos liospiltiesdo Vienna, Berlim, Paris c Londres o no paiz.

Adia4fi esta clini. 1 montada com os mais modernos o aperfeiçoados appa'
r.-'l-if'!t. .-.oitti-i .is processos do cura nella ompregados os quo são consagrados
orno os "mis ol'lca_es e de exilo mais seguro.

As operações dc mt ¦rata, ca rtiblanio ( olhos vesgos J, entrapion o tricliia
nls ( ruvitii loiito da<i palpebr.ts o dos cabellos para dentro dos ullins ). os esuei-
Minemos do ritual Incrjinnl' produzindo corrimento continuo de lagrimas o as
demais operJíenBS dos omite, dos ouvidos o as do n.rlz s_u praticadas com tudo
o rigor -iciontiílco. de mudo a assoguntr-so o bom exilo operatorio.

Dispõft i-ste gabinete de uma eompleti instatiaçao de electricidado, com ap«
p.veUiOS para l>-uh->s du luz, banhos >c«lto freqiionoin. bnnhos liyilro-oleetri-
<»i>s, osliilluns, ninss nem vllirntnr i\%„ fadlotlioruplit ciirrcnlcs r.ontiiiuiiN o
iiidii/l.ins os quites dim grande* resultad <s nas moléstias dos olhos, ouvidos
o nitiiz. nlgti ms lia pouso consideradas incuravci3. nas moléstias da pello e cm
grande numero do moléstias cltronicas, como asthma, reumatismo, ncurasthe-
nia, etc.

Preços moilorados e ao nloanoo de tortos
Appl cações do oloctrl-cidnde o oporaçõei das B as 19 da manhã

CuiimiIius «le uma um 4 li-.ras da Cm tio

90 AYENlDv CENTUAJL 90

GRÁTIS —Distribuem-se o»
ultimo» exempla

res do folheto d-
professor AnsíoU

lês Itália: Mague
turno t SomiiambUlhmo. Cora o conhecimento de.
Ia antiga seiencia dos Mago» do Or.enle podere
curar todas as enfermidade», com o fluido vital
c produzir os maravilhosos pltenoraenoi da pred-cão, telepatiiia, attraceio magnética, etc. Pedido
i Caixa Postal «104, ou á ma da Alfândega 1551
noderno, sobrado (265 antigo). Peça boje mesmu

— Sapatos do lona
Kaki impermeável,
formato am*-ricanu,
para homen — cm»

forto, elegância e durabilidade Infinita;
120-A, avenida Passos — cisa GUIOMAR
— a que tem um macaco á porta.

professoT^maurellT^^^VTa
Sete de Setembro, 170.

«000

iHAl'i;'OS chies, feitos com arte e gosto, n-
'alelier mme. Guedes; na rua Sete de Setembro
165. -37

%* í ¦: .!¦¦

Marca Registrada

i<

^|i-'>*--ir\*-.--r-opo
Marca Registrada

GARANTE A SUA QUALIDADE E PUREZA
•gentes: Gonçalves Zenha & C

RIO DB JANEIRO

variaddlssimos assumptos, na Li
Câmara 315,

e sobre
vrarlado Marilns.rua General
próximo á Prefeitura Municioal
-.>AHHACAO on i-eqaena caia com pequeno ter-
Oreno, compra-se; ptra Infernar na rua Ma-
.¦>tl Victorino a. ajj, Engenho de Dentro.

Ratazanas, ratos e baratas
Destruição ihfalllvel, eom a PASTA

PHOSPHORADA STEINRR — Drogaria do
fovo-Rua s. José 11. 61. Vidro íssoo.

¦UAKTO — Cede-se barato, em famllta, a moço
.WV-» «ti fiança; rua Santo» Eodrigue» rt. 133w'stacioi 393

SENHORAS — Medco com especia-
I dade estudada na Eu-
ropa, cura toda» a»
moléstias das senh-ra»,
ovarios, utero. corrimen-

[os, e evita a gravidez por indicação medica. Pro-
cesso europeu. Sã, rua Marretai Fio ri ano, i ás 4.

Í) 
ETRATOS, os imih-1 -cs, perfecão, (tosto e. pre-

Vços módicos, tó na Pliotographia Moura Qui-
ícau; rua do Ouvidor n. tot, entrada pelo largo
de S. Vrancisco. 921

Sapatos pretos e nma-
rellns, para croancas—dc
16 a t7—artif-o ctiíc.Avo-
nida Passos 120 A. Casa

Guiomar—A quo tem ura macaco â porta.
1500

O Anti-sezonico Jesus é o único remédio inffalü-
vel que cura as febres palustres, Intermittentes,
sezões ou maleitas em 3 DIAS e com uma só gar-rafinha! Milhares de attestados provam a sua
effficacia-

» l.M iil.t- «uae. Mau» :,ii.cn.. m.u ^m ...u
.-\^e doi» annos, fraco e não tendo rçcurm,
¦ Ittuni, nem para o alimento ncce»s»rio de leu
fillio doente, sede i caridade publica uma e»
no-ji .

dr. mu nho

-lARTftnS dr «rWta. c-nto -t; rua Rodrigo Sil-
li, aniipa Our.vr-4 tt, casa ll.l.-Uiiraiiilt.c ir. mauricio KaniU me,ico

/ 1 ASAVI.MOS, nn civil e reliçto!-, pi-t'iwi.iiii-
\J tu a\ niijicis com tulo critério, |or joS-ouo,
e cin r4 tora», mesmo i.-tii ccrtloõss, etc.i na
rua Urupuj-iia ti. ii. i* *ni*r, cum Valia»
Jln..

v m 3 g

p
2 K» -¦ *.o o i: o Z,
-g§3"f*c_.o

ü a T

fos se üíiivus
llltlieir ¦ do Alinui'
jii i— Curam qual.
Iiitier orid i, fiici-
Jr.iH, darthrns, ns-

a;iduriis, brotop-
ias tt implnfícs

Pticri) -»Ml0

nnm»

& e* fí
,S:_*_-3

5 e *> -

£ o'J o'í
t-a -sc
z^e-.CC

_. 1* 4> .

0.4 

,.,mm. ,m,m ¦»«|i|li« Operil
dnr c partoiro, espocialmonte em moles-
tias veniTctis e tias vias nrintirias,

cura ffiirantlda da syphilis pnr processoespecial e Indítldr. Fnz-se também a appll-
caçftt) do «OO. Bx-assisictite dos pro-
fessòres Rècamüíraky, Jlonn, Klrscltlor,
com clinica hospitalar de Vienna, iliul i-
liosi, l'üla( Hospital dn Armtut,- ), Iter-
lim; consultas das lí.ds V.na rua Geno-
ra' Catnaru n. íoi.

NEMHXAS Um inpl,eo, cspcciausta
ein partos <* iuoIc.míiis das

4iP\ 

O n n W'm ° r'S°00 - Superiores
V| II I lisapatos pieins o amarei-
[\\ || li nos. pira senhora» salto
KJUUU iilt" o bdxo, do ¦unarrar

o cmn botúes. Avenida Pássiis 120 A, casa
Guininar, a quo tem um inacticii á pof.a.

sciiliora.H, evita a gravidez
eni ccrtví cuso». liiftvriii.-n;_cs tt rua Sete de
Si--eml.ro. líisí sobrado. 1325

Eneííin primário —Curso infantil, 1M9IIIU o 2» f-rao, no Extornatõ Mi-
nerva, íi rua do Itòsario 11: 172, subindo.

A-niteseViajantes^ Df. GO1H68 Níttõsuas 1ju.ii rolMCioa.«!«:» our.. uma aiton- ¦"¦, mm*****m nvii»ijii.n. boui rolHciou idiia para uma a-jen-
cin farii o faculiativn lii iifilhor commis-
tino iia ¦ii-iiiniiil de; iiifcittiiri-so na rua do
Ouvidor 56, "-obrado de i t* 3.

1>(iU't;AfllnA|)f.'»- 
Iniu inlctr ma com cuco

fiilioi tclni menores é sem recuntò .fllgwm. pai;
t-.ii.!¦' tit invjr^i fleocftftJÜadol implora ao_ buiu
cor.-N-çftr» c p ia nlmu (Uquetlei qtt*i llir» tía caroí
* fiel» Sucrad» Painilo e Morjo ile Ne»»n Senlior
Jetu» Clirlat», uma esmola para ,lhe» a1i»i r o»
•oltrniiMitoi. E»U infetir iiiac-recel;e qualquer do-
nnliv». 1*649 IW mviaü» ao Mcrit»t_»tii' iltiiü foth»,
à ínff.ií viuva túlio.

Précòs DXcenolo-
i*

no
i-

2S0,

Moléstias in-
totuas o <<pe-
raçòos. Tra-
tamento dus

tumores, kistot, ftstuias, moléstias da bexiga
e estreitamentos tta urethra, por pruoeH.ossojíiiros o -eni dor algum-i. Tratamento et-
naciitl da ble>'Orrliagia, em poucas dias.
Das 2 As . hiiras. liuti da Carioca n. 8.

S..KJ1.A Viuva l.nnct.nd.i Atlrla.dr de

¦ ¦ 1" ' Preços ovcepcitSsaitiiiieütos eeh.
lo'."00! Aasücar ile I.» kilo MO, do 3.' 2S0,
K011Í10 pífio iNova f.dlioltii! litro 241.1 Ce-
botas grandes IIÒBiea 7rto. arroz agulha II-
tro 110, liloin de I.' Í00. MO, Uanhft sübéVIòr
Liitii, 2 liilo-i ISW).! Hiinti.H'N.-vii.s k.ló-OO
Kiil, goi.iM.nii - ih-.i lati granrioCW, Lombo
ospeclal Mi cirni«lli> l.l u.vinliu virdegar-
r.taiií'. Riu fài-.iuilc 300p muitos outros gr*
nere^ par iireeoii b raii sitmis.

ItllA >l .NADOU II /.KltlO n. 153
(Pr.-', l do Joiiiio ) Mnudii-so a domoi lllo
Eslrad 1 do l".-rro.

Ít * 
_:. ¦ 4I43ICCC -— Imimpj piatico Jm

Atúii li.a^ua.; etnin-» jirali-u Ji Iníqua f:,iii-
Crf» h|í i»r .'»"C» ttesVts; l**tC*ôl muito niüdi-oi,

JLiSoui&i íi<*ii:mtli}.*-:'_ doente e vivendo em extitmia
pnbrr_.i, prde ãi pessons cartdocas, pela Paíxfio
e Morte de Kruo Srnlior ]ç%m Christo, umi
CKimola. e por alma dn »cut parcntei. Hogn-sc
o favor de cnrl-ren* nesta redaceno, que obteqtt o-
aami-nte rr niTt.tar& a receber (tualquer quantia.

Chlnellos de bor.orrinho
br ni-.u. bnlbutina e fan-
tasla, a ponto —custam
2$ãii0 em outras casas.

Avenida Passos 120 A —a quo tem um ma-
caco á p ria.

doa r.-icnl-
dndo. de

--».•—~ P»'i" o do
lllo de JnnelriL especialista das moléstias
getlit0*urinarías (uretra, bexiga, prós-
lata, rins}, molcstias do utero, (çatarrho
hemorrhagias, etc.) Syphilis. Cura radi-
cal o benigna da htjdrocele, tumores
som dôr, sem operac&ii cortante e sem in-
tenupçàn dusoecupacões. Cons. rua Uru-,
guayana n. 62. de 1 us5.

A Us »r». neüiici.-nté». Preparam-se escnptas
___trarada», facem-se litiui-açõc». «te, tudo ra-
pidamente e a qualquer hora, coin Barbosa; ru»
ia Qu landa n. 63. t21*

MOVEÍS
Cantas |iara casado, ,j2$ a 30$, càncua 45»

t 50$, solteiro 26$, toilcttfs de v nli.itico ioo-
1 105$, canella 105$ a 110S, inglczes 50$
con-niodas dc vinhalico 55$ a 60$, (ruarda.;
éòmidás 50$, guarda-louças 50$, guarda-vesti
doe 50$ a fiuí, mobil as 130$, estufas 180
1 220?, mesas elásticas 65$, cadeiras .austríaca.
110? a 120$, dúzia canella 75$. dormitório.-
caeeUa, s pecas 320$, ditos super ores com
6 peças 5105!, salas de jantar de canella 450S
aabides de centro t6$, mesas de centro .is»
colxões para casados, 10$ a 30$; solteiro, 4$ a
.5$; nüo mencionamos mais preços, É tud>-
coen grande abatint-ento, i tudo novo e de pri
aieira qual dade Parece mysterio- Só vendi,
9»n crer.

Largo da I,n;inn. HO( antigo OO
Lo-lo dos IVIares

FILIAL: KUA DO RIACHUELÓ N. 7

nísrnn lunerlores sapatos d«
VV r\\ II I vorniz com flvela, parn
Ai!I»i li II I seiihura. Avenidn Passos
UKJJUUIJ 180 A, casa Guiomar—a
que tem. um macaco à porta.
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BANCO «-C.A._E:t_>_¦_A_¦V_A.I_,,
ri?EI.-».*«TE E PORTÁTIL

¦ ,i«ftM-ifr4 * Yk tt

: BAZARJAPÃO \ \ft \\_tMMi.ni ru, |l I'\l •\\
S rj-^l _, \np*r

c_>

Cmaí

Maravilhosos
resultados!

O abaixo-assigaado, doutor em medi-
cia» pela Faculdade do Rio de
Janeiro, condecorado pelo gover-no portugucr, medico do hospital de Be-
neficencia Portugueza desta cidade, etc.

Attesta que nas moléstias de fundo sy-
philitico, em suas diversas e variadas for-
mas, a applicaçâo do preparado denomi-
nado Blixir de Nogueira. Sais», Carobm
e Cu»yaco, do ilimo. cr. João da Silveira,
tem sido de maravilhosos resultados. O re-
ferido é verdade, sob a fé de meu gráo.Pelotas, 30 de abril de 1886. — Ba-
rão dos Soutos Abreu.

Está reconhecida na forma da lei, pelo
tabellião Luiz Felippe de Almeida.

Vende-se nas boas pharniacias e droga-
rias desta cidade.

SENHORAS i»™rtóK
Urethra nas senhoras U.J.Cioffi med. oper.
especialista Rua Carioca 55, (das 12 ás
3'horas). 3110

\ VELHA FELICfANA, noffrendo de moléstia»
«vxincaraveis, scado uxtriananicntc pobre, .pede

uma esmola pelo amor de Deus e por alma du*
teu» parente», aos bom corações que tenham penaôe quem soffre, <••ni edade de 74 annoi, sem au*
x:lio. Podem entregar nesta redacção qualqurrnbolo que vila ac pre;>U & entregar.

Banco Hypothecario do Brasil
Capital tò.ooo :ooo$ooo

Carteira dt credito popular: operações ban-
c.irias, operações ustiacs de conimercio e in-
dustria caixa econômica, empréstimo sob
penhores. Carteira hypothecina.

Decreto n. 1.036, de 14 de novembro A*
togo, e n. 1.31a, de 10 de março de 1S03
RUA 1- DE CMARÇO N. si — RIO DK JA-

NEIiRO

Deposito: Avenida Central n. 118 — Bazar Japão

CD

CA

CD

saí
CD
»—«•¦r-3
O-

MO
\.yM CftM dc todo o rrv-ficito e tefeurança. alu-
i Jjí.iiti-sp titiarto» iiu-bilndrs mi não, a raparei do

. -iimcrc'n, irtiitu c CttMf sera filho»; trata-se
¦ a ni., BenãSoi Hanta» «i. 58. _»j8

AMtil.HDR 
MAKCA Dt CAKI.' que lerniu

attUíttturntr no uietc^do, c da tvurffaoçAü
Ap«1t»x un Vincoüil- de Sapucaííy n. :?¦;, tr!e-
j>*n»r»* í* ***<\ Ift»^ Ouffili" ç Nfííji^lliSrt,

Espirita Somnambulo —
t.otisiili¦ «'tim ciiir<*sti todns Mtgrt-dos o
niystnrios tin vida humana, o trata do qual-
quar molosli ¦ poin spirilt. mo o sclcnclns
ociitiltni; dlajtnóstltwa e proRnontlcoB ecl-
ontllli os a «nratilldos, i'a^ IO ás 4 «das 6
fts " tta oito. Ayoillda tiou.es Krelro n. 91.

A\ 
lll' .. ,*,. AKHiN.A pede ma obolo ml

.b*3m(^.«^0^ i^ra *)**& u>a«u(rwç.iol aiha *e en*
frtmi, t«m fi ai»»t>t dt edade. --eni ftctttikot M
«*lffviç alítii-c. Ou-ir»ni por favor env^alos k
f»rt-iiría 

¦¦'--(» fp*'

OtUlH-*-» Cl*'l*A — Kraüenca da v'oncet\à* Om-
t*. fm% tèí"» %\* amSc* <üt Mii»*-, alri).tda de mpt
in i*i*fc. po»!.- tmtSmt e*;r.?U a tí*d»t ai Uear álmfti
«-•liili-»»». P-ide »er .'iitresiif k reit»ts*o dt«t»
Síitral (t* •» "\*i *in lA*m\*H* n tj 1. «ibradfl»

Ctincertoi em relopio.»i ga-
i»a>itnii»a poi Utn ani.i», sendo

1 '**'UJy c-it-iln, tlmpex 1 011 reparo.
• ..'liceitn e fal rica ioda tt

qualidade de JkI.is. louur.iui so brllhah*
{<**; i>tim. prif« p«ir a.to preço. Ootllot» a
pltii'ií.iii»f. ii.-s.ie l .m»>. ltua 7 de Setembro
n. M. Vixjtt A 1'assns.

CIOLUOCAÇAQ 
M ¦«.<!». «»'*i»«« » (»»er ca»»Ht-» * ,-| r»éa -*c5«, n* ni» $<it« de Sitembr»

H. »«í -4*.- ti-v.» At 'TU ^«Wín-díwdCMtt, ti%

IflURBIlllíP^^^Ul.il UnU •'"s ci.mprimtdi.s. do*.vni*MuiMiav c!|0C0llue vermifugo
puifi.iilvns. E um medicamento prompto e
eflli az. ja pela sua composiçôe clilmica. ja
pela facilidade de sua ndmtnlstraçttu. ao-
celta moanio pelas crianças mais rebeldoa.
1'.' do elleiloinfaliivel. listas pastilhas s&o
rlgorusutiiinite dosadas para cada idado.
llrovn ;S"n0. A. Ituas & C. praça Tlraden-
tes n. 9. pharmacia o na nia S. Luiz
Gonzaga lOi o r. dos Andrades SS

f.íinjiA_t tPA~ P.*^W»»M especifico ho-
r.MIlulaltll mrnopattin. Vende-se naLO I Uia»UUPh(,r,n(1(.|a cruzeiro do Sul,
ma da Constituição n. so.

Bronchites, tosses e coqaelache
— Importantíssimo preparado em tiomn»«»-
pathln, n« 1'harmacla Cruzeiro do Sul, rua
d» Constituição n. 20.

nnunnmtrii Cura-se em poucos dias
liil 1 Innnri 4 comoBBranuloshomwo-uviwiiiiuu. pittlilcosíquo so vendem
na rearmada Cruzalro do Sul, rua da Lan-
stitulfion. St'. Nfto tem dieta nom alTe-
ciam us Intestinos.

ixÜMuu
VPntwno ~ s,l:iV9 • innocenta pre-
Vr»KliI ¦¦"»?_ parido hoirtd-opatha par.i ex-'t,"-u*"'- pelil-os (acilmetile na Phar-
macia Cíuxalrò do sul. rua d» C-_-Utulc4o
n. £0.

Consultas ârali* S_aa%$»%**$
%*.**. ».«&**«<.-* vw ***r f u-rimi, L»*u.tm t v««t»a,
fari íhm.hik <Ut 5 it < " _U nutthii 1 dii 1 u iv
«ta n^t?; $**t» »pr¦-^or•'» e citan-n» d» i u $ oa
«nlíl ¦>< <«» U»iKk»t F!<»rjlt«) ¦-¦.. «!. »•.-?¦«.10

ÍTSiA 
»«r.t»»r» »*a»«. e<»^ *» « --¦ o«»»i e*t».

) »vs.e é\*i Xmcttt t&rmKÜ** «m eij-?ls para íaa
istSrt£t|»Mii'Ji, O C****** ¦** »Va**U t^vw-fc* .'*'.¦!*?
fii^»**f>» d*»»»! t ¦?¦-•íS-nV* \«_i(teia»

Í?QUÊIR0 A BENZiNÃ
- ESPLENDIDO -

VENDA PUR GROSSO
163 -Rua da Quitanda — (63

|T_t__*_ "-? CaniA», 44»*» ,**%, i**» , ,,-•.
«4ê»«4 .. 4,*»H»<4*. |»»J» 4» i«!»4». mtm I»•0**4 *s-»»4« 44 r*.,im* p*, tCltft»»». -.->>.. J«
•4 »*!.»».»» ,. ,, J», ttnt •«¦-•:» .-¦,.« 4*444 4« U-S.-Í14. ^«4 4 , - (v, «.<r-««411»»'» !)_.-¦; .. .,.; »»»«,.<», • ».«.'. M 4«t 41_l
»*»Í444 I r 1 •-. . '- n-4. «441--M1 4 1.. ..-. »!.,.¦«««I*. 4)44 IV« »•-• -. ; >. -« ---^ -..».» , ,,,,eu.»» f*** **** mtti* ,,t .., mtmttm nt*.
ttt* ft**»** * IWlHl 4»4» 4 4|m»iV44f 444441»
*<n- •-»•:-• 4*»*, V»* -p» *««#_•

niivnnni a —Tlntur* homtropathlca
KKYSlrUiÂ Infalüvel. Ven.e-se na_lUdll_üMplwrinnc|s cnuelro da
Sul, rua da Constituição n. Í0. Gim o U3.-
ca um Si» vldr»»t>m*i»o curnda pessoas ha
ni'ilto« amiiis aftpctadas drsie mal.

á-IDUIi ~ *'S!-' ° 0!eo do FiWlo de
AllululÂ Ritcalhào em homoisopaihia•" nrepntado osp-*cialtnent* na
Pharmacia Cruwtro do Sul; recomtuen-
ii.i- -¦> a i creanças.

t.or-ejrulns Crnidor de b«
zet-m para collegio. de ;fi
a "ii, obra de durafAo
«tem!»«. de impenneabl-

lida.ie th-t.>lui.».—Av.-utda Passos UO A.— casa Guiomar a «-jue tem um macaco é
porta.

5S500
CV«|...L.5,tíS 

— A Cos*o Ai;•«.-.«' t <» toil»»»
'«»» rrfP»r4Ííi C4>t!ffs(iT« * «sai»-» isaffrr.» t*

t tÜKt* . ¦¦ i i-; • « .-.•'". ie an» MU Mt
ccitâ^li* r»«-to» m*r. * .--¦•¦: ,- ¦ , 4» -_»-.««•

j «*» -ftitJBÍ'«:ir .- i- :'- <i -:.- 4» tmi». A. R_*»
Ji C. »nt$* iAiíax-1 Siaatt, i tmt* Ta*

I ifltttS** 1* . 9.

UUVJU Íhs-íos Casai

»ap-ttlnli««* de rer*
parserean-Avenida
Gulosur —

a que tem um Bfc6M6 i pftrtà

ItiriiriNviA 
— Oweea ttm ** i.ti«r». 4*

^.rtt"»»»,». t*mtitm »r«e*->t. »»¦»-»» *» «rt*» tt
V»».'i" »*<*i«r*'-4» m* »-»« »*» »V»*_*»'»» *. ¦>

ATTENÇÃO
0_fVX^X>X-W________EQ ét O.

«• - *»à\Ai*«.»it *,<,£.-(UO — mm
v **•?• í»*<~,«* **-í**h*I m Kt* «I* !i->«-it»«i» t****t At rn?» t*m.f*i.it», 44» (¦^iptr**f'.wt* ? «»•«¦»**** Sr»-**»» -.-.'-.-, «,,.
t*mmt. *em »m»í*_»» i* «¦*•» «ta t-»n*» n»-«.

__*I___-Íf_8 ,'w,,mtó»___' £*** tf«M»«

VOS *»t»> !i-»í»««i»»» i. «. — *u\-4 :.4. w »_-¦4» 4* mtm ri»*****»**»» tf»»»»» **• •«-
-¦ — -:.'.» .*-« r-i» 4Í.-U.; .<m ' tirsitH r»ç

eeaefcãee at»*|Mal OSáHee e^»»*», t-¦»,-.,
. nmmttm.. Pt****»»*- *«•«-» r»st.-»» MMHe » •_», 4. ¦ ,. ¦-¦•.-:.-. . --» «te. r4r.-«.-eU m:m*' »-*** 4* Mmmmmtmtm. 'Ltm* P*m* v*ni\ **

jj» tV. tmtm» *.*4rm»r* tte--»* l-t.-f. K.»
| UHMWi í^« «*# tmArtA lifiH ***.m\ê*fé tm Ãtf1 **%*** * **+***—***.osooo S*jp*rtort»s Mfaws

r-»*.'» .*-•-'*!-.¦ a:.:*
rte» m» p_ n IméíAi fl-

._.--.-. U» !-.r»*«.v<í« •*-.',». .»•
;-;-.u.'.' ¦',<•:-.••'..-. nma ivw««
«S-tf** «-.*«¦*•. Oi A. t*me.t '* l-as*»», c_M
C»;-•>:-.».».-—» ;-:.? teta um r. --.-i. ¦ i r*ít»

ASS_°cc*« «•«•*« «mm ~ x tt* », mZ
PC «»»--*» rn m* f*r» ttat^mm ««TC

a _Meààa "Siffir*

WHNC-fca^

¦etiitieeMe MM| rm «*m*i tm**%***t*m*,. »'»»*>-««. C*i**» a tCm. V;_a» raa Wtttij».»
a. *tt$- TmttpmSa.

*Vm**mA*f*Am\.

t* tm t.

A OS PIEDOSOS CORAOES — E»mol« -
ÍTLHrmelind.- Adelaide de Sou», viuva, «endo
doente, irapoisiliilitiiiU de trabalher como prov»
com atestado» medco», «1"»»' *cm »'"'¦. vivendo
era extrema rwbreia, pede i» pessoas caridosa»
ucl» PaisSo e Morte de Nosso Senlior Jesu»
tbristo, e por nlma de seus parentes, ui„» esmola,
jue Den», recompensar» e illiiminara ao» pitdn»o»
coraçOe» qne olharem por est» pobre. Uoca-sc o
l_»or de eutreçrir nest» redacçS» que gentiltnentf
íc jn t st ji a receber qualquer auxílio cjuu c>»t. fim.

Lindas e superiores bo.
tinhas e borzoguinzi-

"81 il 9 nh"s tle lona branca,'J\J\J 
part» crounva 1 do 1H a Ii7)

custam 6$ am outras cisas.—12(1 A,
avenida Passos—casa GlllOMAlt —(a que
tem um macaco á porta.)

4$t;nn
lONSULTAS -- Miu. Palniyra, parteira, p».

_/'.-ne um» deKoberta para senhora» doente», tin
-ívita a Bravijpi, a^ini como tem nutro» segred'»'-
oartficulircs. Oarante-«e «er iníillivtl. »6 tem
•onsiílurin. á rua Canicrino n. in-ç.

3S5001«WO. o rg -Elegantla-
siiiius sap-it..s de intui*
brancos, cinza, bftje o

 _ _ mnrrun.nlmtinailiis o com
botões, para senhora. Avenida Passos
120 A. Casa Guiomar — a qus tem um ma-
caco & porta.
ijr.UO AMOR Uri CHRISTO — relicldade 1»-
1 lm, viuva, li» doi» umo» no funda d» um»
..«rn» e icm ririirso», ttm etn nome d» Sagr.d.
?aixIo e Marte de N'o.«o Senhor Juu» ChrlM»
pedir «o» bon» f.r»ç8e» e i» «lmii» taridona», urr»

-mo!* p.ira altrio ao .ca tofrímant^. qne o boir»
Dcui a todo* recompenuri es$e acto de caádade.

-mm- .'- t\*\.**m* ¦»***• mntrmfmtmm 'tr«.ta *»"U-»»; ¦ «

ALLIVIO DA MOCIDADE!
Sr. pli «i»n»íii»i'iilico Uruzzl

Teru.o findo *offrendo ha io ni.xcs rfe
de uma gtinprríi^a. recorri a tt-doj os mi*

A .-¦;-.-ni-- endicudo» «era obter » cur», ho,1!
arbo-mr cur»<lo ci»m o u»o anena-i de a vi-
dro» da» fitui»» de liUl'.'.'.!. Jurarei •!

Btec-o fir o conteúdo «cima. — MmciI
S*rr*t H. !'••¦¦¦:¦ n<J — S»nt» Thtrei». ru»
Mani n. aj. Sou empregado do commecla
da F.p.

A' venda em te-da» at droearnj e ^o»^
tnaci». Depovtario»: BKUZZl _ ... ru»

dn llospk'6 n. M4*

GRACNA
Só é calvo quem quer, só tem caspa quem quer, só nâo terA lindns e abundantescnliollos, sedozos como o mais fluo velludo, quem n.lo Üzer uso da Gruúnu, único tn-nico qua fu/. sumir a caspa e nascer cabellos.
A i-raúnn 6 seirrcdodo uma familll, e na sua compusiçao só ontrara vegotaos,

por issu o consumidor, nao devo deixar-se illudir.
Uie sômonie a Uranna, sa quizer possuir lindos e abundantes cabellos.

OS INVISÍVEIS
S-. P.-. II.-.

A todos os que soff-cm de qualquer
moléstia osia sociedade enviara, livra
de qii«tquer rolribulijào, os meios de
curar-se. Knvle á redncçilo e em carta
fechada — nome, morndn. symptomas
ou manifestação da moléstia e sello
para a rasposin, que receberá na volta
do correio. Cartas a «Os invisíveis»,
nesta redticcão.

7
m*^mmmpmmmmmmmmmmm*mmmm*tt*tmi3i.uut'

BRINDES
Só façam suas compras

de fazendas, calçados,
mant-Hientos, etc., nas
casas qne distribnem os"Vales" daEmpfesa Com-
mercial America. Peçam
catálogos e informações.
á

Avenida Passos, 24, loja

» '

ALIZINA
Em casa. ne barbeiro, em viagem, em toda

a parte, enfim, c neccs»ario o uso do erc.iii»"ALIZINA", elimina as imperfeições de pelle,
cura ripidantçntè tju.iiou^r esninha c ai
aífecções cuuiieas, assim como cscoriaijõcs
em qualquer parte do corpo.

Vende-se nas perfumarias e plianiiacias, e
com os depositários DU 1101? & C, rua do
Hospicio. 93.

?*lt_"'$']ji

FEUS CHAGAS DE ___5T3
1. nu «enlioifui »t !i.tiu.p ;c Uurau .-ia aniini, t

inpojsibilitad» di catiiitliar, como prov» tom »t>
testado luedico, c cou duas íiUi.u, _-unJ" tlttlittibcreulo»» e ni" pndeudj tiatjatiiai, e «mt ter«elo» jiar» suitenur-ie e aj «ucl Una» titlus, |ia«.tindo as maiores néCMttdadtU, vem por Isso j-edir»» pessoas cai;;la_js c &% nlmu btutfatcjas, pãese m&es de familia, por .*\mor Ce seu_ filhos c por«Una de seus parente» e peta Sagrada I.ii.ig »Uort» de Nos»» Senhor jeiu» Cntúto, uma esmola
jura o tsu subteuti- e paia alUviar o* ictâl •oítri-
uentos e de tuas filUa», poi_ que Õeui a tu»iui
lari °recoi»|.eiMa. — Ru» Senhor de Maitosiuho»
.. 34..anli|to26, prltneirA mi,, limidc de ..-ituiu!»

Jtapiru*. Ou cr.iíJ-ji* r-titcç&o pre.,a*vr a re»•'jzt toda e uualqucr ruopla Ci>n> tâu ilcstinu ca>

Ruy Barboza
Grande valsa para piano. Acha-se i venda

á rua Sete dc Setembro 134. Castro Lima & C„
casa Guigon,

K% ___ mA______JÍ ^f A

X J_T_> _E=C. JS«__ X—i ^

50$ 60$ 70$
Um terno dc casemira sob medida, de te-

cido» preto ou de cores, de pura li, t. na
Alfaiataria Ilr.i-ü. ru» 7 dt Setembro n
170, casa recuada. 1.387

Fazenda em Lorena
Vcnde-sc uma fazenda de criação de gado,com perto dc 150 a 2-0 alqueires de Icrr.i,

toda cercada de arame, e dividida em 11 pas-tos; podendo sustentar na média .|oo cabe-
çni dc pado. Tem uma boa- casa de moradia
e diversas de colono», tem uma boa boiada
dc carro, troly e animal, c uma vaccaru da
leite.

Dista da estação dois kilomctros no r.u-
xinio. Preço, tzo contos. Para tratar com o
sr. Simío Gonçalves Fernandes, á rti.i Thco-
pliilo Ottoni 11. 64, ;' andar. Rio de Janeiro.

Aos bons eorações
Angela PeoV.-ro, vin'-a. de Sj annos do

edade, paralytica e cég» de ambos os olhos,
sem meio» de jtibsistcncia, implora dos co-
rações bem formado» um obuio, quo suavise ai
agruras de sua velhice.

Que Deus proteja e illumine os generosos
que velam pela pobreza.

Esta redacção recebe por caridade, qual-
quer donativo que lhe seja enviado.

Attenção
Pharmaccntico com íoiir.i pratica de en-

fcrniaria nos ItospitaCí militaree e civi.» da
lístrella (Liiboa), D. Pedro V e Geral de
Santo Antônio (Porto), S. M_reoa (Craja),
cura toda e qttaVitrcr ferida recente ou am-
tiga e com especialidade mc<°-.sti.-is vt-ncicaj.

RUA DO CAMKlílXO N. 3

TrntnuivntDilc tiibeieiiltiHcesvpliilti»
Du vulti do suti vltigoiTi 1 Elltopa, .'

Ur. Mtírio Salles, traiu a ittlmivtil se
polo processo do Dr. Üoeyon, do 1'nrls «•
a syphilis U0I0& 6, tiiotUoüi) do 1'inlos-
ISrlloh do Franchfoft.

RUA í» DR MARÇO 12 - dan 5 As a

A GX-AU'NA vende-so nasprlncipaos casas de armarinho.modas, perfumarias e nas drogarias e barbearias.
DI-.POSITOS-No Rio, AitAUJO FREI ias* C. rua dos Ourivas 114; GRANADO* C, rua 1» de Março U-iJm S. Paulo, BAHUEL. _ C, largo da Se - Em Santos,

preçada Republica.IIODOLPHO M. GUIMARÃES.

GONOFJUtiA
Cura radical era sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com

INJECÇÃO E A8 OAPSULA8 OITRINA8
DE== MEDEIROS GOMES

Curso de madureza &: g&
In, iliamti p »»«»rt»iriii». ¦»dnr»*»i» grrnl.•Jiijiioo rror.'-s..r Baurcll. Rua Sete
do.ctciut.ro IM.

OOR Pi EDADE A »iwr» M«n» )«»»*, f.
14% r-> :::.¦- 'j COIR ORÇO (Übiahoi *U

i* r.'.> '.t. ¦¦..-.» d* (ene»»» i*it i^ ¦> «*>
jí!», afim it ra»*tnl»r »» eni»-» e»*rií*»- T»

*•» m thoUl ptVderií »«r *rit!-o» »» m-riyttris
AtmXk I - - •- V ;' -

S500 Chinelos dt corda, para
creme»-—de SO a 3* — pAt-
and-ir em ras-i ou chac-»m

• para Jogar «íoot-ball»:—
is»> a, avenida r**Ao«—a 0_M Ctiioiaar—
a nu» tem um macaco i pon».

OEXllORA __it*> »»W». r%t.»í« • 4» faaDa
OJMWtk r*ittr't tn*-t*t SrV». f-tüe» » ti«r»
_¦¦»«»*» »»rt»» tmrm « *»-»»¦•_» <_»«»»-• 4» et*
m. n_i»»«*». «t-mii-»*»»). mm**, tr»>»*«« »rt,»t>
to » «m» »?stf«.-»4»». ***** mtm tt***. »»i*»
,.»!« 4» Ummtsit.^k* 4* t*****.mm. «ft»-
nt 4» ttm* pr»«a»»«». »» a» *• !«»»«*» reJ**4»
»»»*t. I*t» 4» «»r«»»l- T»»»»«b »» t«»u • »j»
»»r. D4 »» «M_isf»*» *i***tttm. M • A. B
C. »*«» !«»»-t. -**1*

Loterias-'1^ Vale quea Terar
RUA DO ROSÁRIO «*. C9QU-NA DA

DA Ot-*TTA>'DA
glllltl II bs3tet« f*r» • isttntnf • A*

x -é <¦'¦•'"" m**¦¦;*
tear uteuxcA — rio ds janwio

Vista aot çcjoi I ~^S
MM* -tne laítTt»» àa Tteta -, _ío 4» í-nfitiraa
*,«• 4» *»»r«U L .ti v. cv..t»o o ciarto cv*'.a
¦Mt «*_t* nm w»_9 *_»--r*jí>s ímh*urc»Vv -¦•-*• -.-*>-u u «í« *m*m- Qtttai»
l»|*1ii*T.*ÍSSíO • VtÉrfeBNMé mmfmWlíàSm
Bra-Ci a C. r;t v'-> H.*;..*. - u. IU.

srotXSOQ ******% pm» mmtmt». c__n» t*» C_gãa4i .«. ¦¦.. a» 44.:.,» ms,* BJ-jÉjowvw »w«i**w«i p»f» w~- r~ i-u BWBH»*»tí • a tM-ria-S» •__»«¦ m»et».

Catarrlio ds boxif-n, cystlte, blenorrhagias agudas. Curam-ss radicalmente como uso duLicor de Alcatrão Composto
DB

MEDEIROS GOMES
A' venda em Iodas as boas pharmacias e drogarias 1 no dapuslto geral, pharmaciaNossa Senhora Auxiliadora.

213, RUA DA ALFÂNDEGA, 212
Preço da injecçfto, frasco 2«(_ Duxia 24SOO0Preço das cápsulas Citritias, frasco GJOOü ¦ ijOíüOOProvo do Licor da Alcatr&o Composto, frasco 6$000 » 69|ooo

í t uH.-nli» eom ni» ln»ll»r.õi»» cro4«olrm )

¦—: •

MEIAS
CDEON

para creanças, unlca
casa esper»ial, na rua
Sete da -setembro 100
Paraíso dasoreanças

aa melhores chapas com mo,
dlnhas, val-i.is. quadrilhas-
polkas.schotttachs. t»ngo«i a
scenas coraieaa, na Casa

FMi-on. rna do Ouvidor n 13S, • «m todas
as raias da !• ordem.

Gf>nd«s descontos para os srs. revan-
dedorea.

A VISO »,-» mt-at ot»->ul!iiite» « türalH «rat
4V.ria1.fcri r-'.-:».a itstftffal 4a nas M_.rt-cWl
:-:-} B. .-»j, f»ri • »T«-i_t Cs_n tt**t*
». «1. bafafet Kmisasl»!».

STELLA Maravilhoso
remedio c-'n-
tra a caipa*
ft.»«ta um vi.

dro Pre;.. ttdOú Cm todas aj perfumarias
a na car..-» HarnutO-T.

H~OBF.RTq 
BÜKÒX_ Í C. f»S»í*_i_4» cUi^w.'* **l. tmpoem*H» * «>;— 4-.» ¦ Ka» -i» C»

-tX* ». 44

VK>DE-SE 6RAMQPH0NES
t--r.cerl---.« a raforma-aa, tu» Ca*a Ediaoo*-
Rua do Ou Tido* n. Vú.

MOLESTtM 
OA rtlXÍ. SYFHIU1 KTC..

—¦D». U4*5*44 Tt»4_r_«, 1—fc* ** mtmtmtk
.W-..-«i. *\* ttvtttt*». mtttttm*. *.•»... ttmf*
<tmm-t-i. tU **Wm*mtt*l0 t-fr;,?» CpAMISO 9 ****• <w
.*::* Ml 4 *ri,-i# ét* .*-'¦>r--~ri 4** L*.*x*tt

T-4U----. ít» t..*»-»» d» pt r ii.--» -_»
«;-.--'r4r*»í-4 *are *4W^ rr:}*»-'*» * ttmtttmU***'¦.'-.»4»«>-r_ iu, t» ti i . fc.»-»-

SW 2t!:chsú
^F • /_^ r\*xfr>çtrüi*te
_B_f___^___ fJtvrnnmsüt ms

/J---- TaWpbwiam»
%m~^^\m7 Ca-a_ gastai U4.

ÜX 
tmm» tttmmmm pm* «**_» «_* mm

*m*»M 4» |»â!»i**> «SI «*_-r» *r»S«*»»» «MM
f*âfclÇl» %%%**% Mm I» T»

niMUCIDA ' n negociante
\J III n Ei I ri Udeseja amprepar
am hypothec» de prédios. Informa-se na
rua da untgu.iyana n. *7, antigo «SS. \]f«iti-
taria Paratiho-». com o sr. Gomes. Nâo sa
accei.a.n ititermeiitarios.
f CONTlltER » C. H-nrr ft Arn.nl», »«;.I-.c;»s.ort». Peri-ii-** a t«n:»la n. ar.jlo. it«t»mtm. .,;,

Oéi7(if\ I 1 kll*» da sabfirosa m.ir,'e'.-£.*** I \FV . », d# palmv-ra. f»' J kllo
tte marmelada I Paulicéii, S*"31 p«cota develas K. (fino t Utã da delicioso dora da
caju da Pernambuco. Na casa confiança
rua do Espírito Santo n. 45.

AOS 
**-alwr<-« iM-t-fr-.ntrt^A. ost frt<t(tt*2*,tl-•¦--.. , ,---» pjatca d» tott» »«Tri«> p»r»rmjWTTKli» «1» «-rm é»». «jo»!» *.-,,. t»• t, * r-rt. :• át (>!*r c-o» • tt, i r-,«- >.. a-ii it, La-injrira» a. ¦•«, irraitrm, _u | k»

nt< f** <*-«»t**» *m tíe»*.l*s\.

I^RíV. f ¦ Rarrafa do dalieioso vinho19U\AJ l Malvania. II «0 t kllo da dl»-
r¦¦ i.t.v» da S- f-aulo. ttSO 1 tata da paraffoAt Pe! .tj», l J..4- uma lata da abacaxi ao
r. -fir .1. Casa «ondança rua do E»p)rito
Santo U.

AGUA INGLEZA
de GRANADO

Tônica, appcritiva •
anti.febril.

Indicada no tratamen-
toda anemia, leucemia,

clilorose e infccçôet
generalisadas. Podero-

so prophylatico do
impaludismo e grande
regencrador na conva-
leteença de cnferniida*

des longas.

Modas e confecções
Apt.?íi-.í i_,ií- r cota ;:r1f ção e pfom{>ti(U«, r»»

iuis«.imiii tmlrites para pa?«o, líi-*iroi « r*c«
mA**', eletrintr» ttitttttl par» ctreinonl» civil «•¦'.-.»•¦¦¦•*., por fir-<« ratoareit, ni> «i.l.rr dr cm»
ttir»» de mnx. II. Cruull, i m» Sfl« de S«»m-
!•¦¦> n. 13,1. etqnina d» rua Urninat/an». per rmi

8«»«1l Cfttft L*¥<Ci?»
_U -í» <l!> 4?» •_*• 4» & 4;- ¦»_*• $* ***»>**•'* 1 'fi**t^t^'9^x^t^titW,i.*TttWttWt*9t7'*

1 Av ¥*» *
4 Jaboticaba p
* Parahojs: *
^5 procurando enconlra-ít **"

CALLOS
Com applicai;J<i do temídio de R. S. Pinto

Ica-íe iivre desie flagelk«, Vende-H na
•".rirrafa '".rvnde. roa da Uniirii»*rar.» 60

e«KNTilO Utrnn * j»m*1 I-••»¦- » -1 Cm»
J mVTtm, nÉrihfMI teífcrtf» ATA '¦».-."... t*JU

S*r* 4* O»»-.*» «. « :¦*¦'.- t-.-i 11

Eooofrhéas 14r.4lr44 • rv.nlM
Oir» 'nt'.-»! («tos

r.r->-»4-?»d3 a«*. J««»
A*.rr«.. ltua 4o Hu«pl.

tr> » Vtt té* 11 a da l a* *.

OrFEX£CE-SE 
»» ***** tam pettx» 4* «4a.-!-¦ 4 ;•'-... I.-,:.4 !**» iS* '.f, 4

4*- P tm.

DENTISTA. Dr. C i» njp__-
rt *». nr-e-i»! su

err. **¦***¦'*% «ata.
f.:»^,-_»*.v» ».-»

«• - • ot-trot t-rabal_o« g»*ar.t-3-_. sra-
(ama *ntr. ¦*-•¦-,. prmttstt tsodteoa a «rs
|MMm daa • da _¦.»*-,_- tt * i* 054ta,
rtaa 00 Hoafião» tSX. esata da a vaaií*

t. PTtS» a» »_•
Aa r*«t» fc *-tff*

. >«. fN-OB» t

4 iwmmtm II 44 »»¦>__ «¦!¦¦
¦ *•*»* k tm* ttm it t»

Orof-a • proí .sto* fmtt**
I Maoa-tlcoa
M La~m«r*4_a

KM I ttMÇld CiUITitCI

6MII00 I C. _
lMPri«i-irêdfl»r(a*Í4

mS**\tt****f

CARTôE.S VI8ITA
tttOAO O CKTTO, l-er"-»^» *¦ '-•«*•

mtrtM Ka tm*y*nt lOti. ra» ém» i» mm
itmttt a »()

CASA
C>t»n m »aan vt t mm**. ****** **m mmt»' 

m t ********* *¦--»-. da I it
% Tnt-mtm Md í \j*p*; nnm» t na Omm.
ç*3*-m H** m **.

iam 4Í_M »"'*« *

Pr_Ulii___i itiüuu
Vm.*-». ' 1-.«*• 1 '*•- »*.' ttkmij*»

0Êk*m*mm% f*t_---«-M i tmÉtá

PRECISA-SE
de um intcrniedi.-irio para faier n venda da
500 alniicircs de terra e malta, no» campo»
da ilociina, municipio de S. Josí do Barrei-
ro, por vinte contos de réis, c de um st-io
110 mesmo municipio, por «-nutro cuntos de
réis, e uma fazenda no município de Guará-
tingueti por trinta c cinco conto» dc réis;
p»E»ndo-se dei por cento a quero nuirer fa-
icr. No caso de re.iétar o ncitncio. c nfto
realirando, n.ida rccelierí, sendo as despesas
d» afjciiciaçSo por conta do intermediário.
Quem pretender tratar d.is referidas vendas,
na» Condlc.es acima, dijriío-ic ao nr. te-
ncnte-coroncl Zcln-dcu Antônio AyroM Jtt-
nioif Ouaratiiif-uctá, ii. de S. Paulo, para
lhe mandar as relacfies.

PRIVILÉGIOS
LECLERC ft C

Succes. dr Jui» UcrauJ. Leclerc & Comp
Rua do Rnstirio, 156 — R o Ae Janeiro

Encarregam-se de obter patentes de in-
vcnçâo no DraiH e no estrangeiro de regis-
tar marcas de fftbric», do coinincrcio. oliríi
art.stir.-is e iiterariaí.

VENTAROLAS CARNAVALESCAS *
Fabricam .1 todas a» ctpec.es e vcndeiifie

por precn» li.iratis.-imo», na PAPEIh.SlA
IDftAL, nu Srle de Seter.il.rn n tfii

IU.mista —rr.i_4.4lho». (-araiiiidiia
DU, JIAKHOK»—proço* uiudicos, no
,.(.| 

"a 
piu; iiiienio «-tn prcstACnos tkinatil-

. ,.\n cr ira 'l'tr.nl"iii<"i n 31.

Fabrica de Colletes
Prectsa-se il^ boa»! c rxperlpnica Coa-

lurelr^a |inra mm-li lun* 11 \npnr r ptt»
ro»lnr.iH 6 m»ii. «• apremllreii.

Pra**a da Rrputilli» UO.

srwhoíms!
E SKNMOlUTAiS!

XTio ro*?'pt'«*iit miil-i i-i»'• |»«-o-, ! st-ni pri*
mrlro «I-Itnr n grn»idln«n «orllnirnln I m
0% I.nii.llvsh.il.4 |.rern<4t' do lu H»g*iln
il.'s llinlc, á Hua «..ui.-i.liri» lllna n.
ÜO A.

PETIIOJAXA
tttti* po<!fie«» ptt* -"»« » rl'P» « r*»t«4r»l

» ¦*"¦¦¦-•*. tra ••>.* ¦ ¦ • ¦¦ \itiâm pt» *.,.-• tttHp*
¦ t tttvrtr o* '. .'¦¦*¦.'.\*. .-;:--' ijtsf - -. *¦ •¦ e Ai u z¦-1 '•'¦¦- « ít '. ¦ !» '- ','1 .; '( .* ¦ ni* ; ¦ : ' r um
um p*fíum» «ti»-rf t pmrtttyftté, (tium-« -1 - *i
qgt lli* fííff -,. . como ft » ca r • .. ¦ ' »•* $
¦6 « Prii-tint RartMMn. Tn4»« »» »»'(i..nafta»
de i' erdim tttiiet*. «»tt frod-_t». Aiftit» tun
ttt* • Pu«ii. Klirn»:ti«elfi t C F.o d» Ja-im»,

Kodak
Vende.»* ura* na»eliift», campItUmtntt eer»,

altitii» nov'd"4e,, por ie.fno»; tr»u-»e co« •
«r. Sa»re». no e»c*ip;erio detl» foibu.

CASA, PRECISA-SE
Trntta, pri* men«t, ricir» quortaa»

tfarMltarttm, '¦¦•>¦», r ;.nl». •« ra >l»
frirumiiJlilaili-»*, *Mm*t pt •< ' í !'i • -í ¦* >. ' ¦- dtt
I »mr|... Rio ( «.»»p-| »s _:,'- h. i l.< l»i<».
;»¦¦, Carta rem tm*»» aa t »pHr»r ',r«, •
a eata |ar>al. ¦»:.•».

CASA
CfTitjita-ae o*» M est* tittt, At M*y»t

pjr» ?-.»•> ei S Ckfi*«»irtn. '¦',:• }t»*t,
í-r-ri ;-' if'1 f_J-S.*S». ¦::•-' VZftif è * *(*,
t o rrxanu. f.rst.*» *t <r»í-i» *.ar» ,- -t- t
Ptttttian ttttin .s*fttt ett (»¦*<» ** _i»-»W.

PABA DHBTTISTA
Veesie-». tmt tmémt* emm t-*"«» H t***m

mtmim At tteMltt t tmptrtitm. tm p*t'.*p*m
tr**.*. *¦» **Amt t imtm» i* "*t
:¦>•» »*f « tf» te. r ., 4* S. i »'r» t tt, Ni»
ektref

AOS N01V09
Ve* tttt» 4* MM*H«, ttmmmm ¦-***¦» tt

m ttmtti m •-¦ •» ttm.tAt • ** :t mmétt
*>***» *** k tm» im II- ¦- -. •.- m »i» ,.* i
»«*Verl» t«-í* » _mMm • » • ptemtmfm t*
ttmm* pttt »m*m» t mt'$**i ttm. tmtm.

¦!¦¦ i_^ia mWtm apMw»«aTERBENO
C<1_MS aaa «a»» •• ** jttmm **-***»

tm** t**,me*-*. A**A* tL.»***Ét ** M1SJIM»-»-» • S T . tmm *trt*»tm' ptn.* Ar*tm» rf ¦>-- m tt m*Amm*. BafadÜ
ttmm, Uitfsumt» * t**V*
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CORRETO DA MANHA — Terça-feira, 3t de Janeiro de 1911

CASA 
"STANDARD *>•* 

¦

" RW PO OUVIPOR, 93 e 95 -Rio de Janeiro
Números amortizados em 30 de janeiro de 1911 pela Loteria de S. Paulo

N. B. — De aoeordo com o aviso anterior, oa Clubs da Casa "Standard" correrão pela LOTERIA DE S. PAULO até que seja firmado o eontraeto entre a Companhia de Loterias Naelonaes e a União. Dessa data
diante os sorteios serão de aoeordo eom as LOTERIAS FEDERAE8 DOS 8ABBADO8. A8LOTERIA8 OE S. PAULO pelas quaes se regulam os nossos olubs são as que se extrahem ás segundas-feiras.

Clubs de Pianos fiitter
(XUB  N. 056
CLUn  N. 055
CLUB  N. 055
CLUB  N. 058
CLUB F Está aberta a Inscripçao

CLUBS D2 CHRQNOMÉTRES KOYAL
CLÜBP............. N. 056
CLUBQ N. 056
CLUBR..... N. 055
«CLUBS............ N. 056
CLUB T............ N. 055
CLUB U.. N. 055
CLUBV .*.... N. 055

CLUB N. 055 '

CLUBX............ N. 055
CLUBY N. 056
CLUBZ N. 055
CLUB N. 055
CLUBB N. 055
CLUB C. Está aberta inscripçao.

de MachiniS áe Escrever

CLUB F............ N. 055-
CI.UBG.....  N. 055«.:•:•".
CLUBH  N. 055 •
CLUB  N. 056 i
CLUBJ. Esti aborta a inscripçao

.lubs ce Espingardas "Standard"

CLUB  N. 055
CLUB B. Está aberta a inscrlp.&o

Club de Bicyclat i" Star"

CLUB A. Está aberta a inscripçao

T?TTTTÍ!l*} Os iif-iinii-l«is piiiiiiia Ritter f««r«mpri'«"i «i - n • K-mwi-A.. de-«¦x- i-Jt Parjs de lyoo fl „,..,[,.„„ (le obter 0 Diploma de Honra mt
Rxpilslçá.i Intornaoioal de Uru ella .Prestut-Acs semnnars de réis tiíOOO.

ROYAT •** v'Cl»eron 4 Cuiistiintin de Oeneve. E' co*nslderado o pri-1"v' Ajrxj-i metro vf.li.gi-. rjn m«>n«l«.
Prestações seaanaes de i-éls UÍOOO.

SMTTJT A mBlllur machina de escrever. O mais importante Invento**>¦"*¦*¦*¦*¦*¦ dn iiiec.iiiica-Nor *-\ -ifroaiiH. Te>i» nlculações daesphoras.
Prestações semanaes de r«Gls C$800.

STANDARD ,)il l-*:«ls«*rliciie neíitsclio WufonfubrikMlemanha. Tem a*-> ¦*-m*-L-'^1-1-t|-l-'.'iupremaciii emie as melhores arma*, do mundo.
Prestações aemanaes de réis 6$ tOO.

ST AT? Di üiai-Cvcle. C«. de Wolveiliampion - InRlaierra —Blcy-
Tf- •"•. cletade r«idã livre e tros vel"0ídadcs com todos us accesso*

rl"S. M '«lei > p r„ h««'i«cn. senhora e crcança.
Prestações semaaaes de réis 5$OOU.

Adapta-se a qualquer Plano interpretando as musicas mais difflceis.«PIANISTA REX
PT A ]**l(i T-?T? neune as vantagens de 1 Piano de prlmolra qunlidnn__.l^ \J íV_J__  tocado immediatamente quando desejado, como a .

nde, tendo o mecanismo necessário para ser
Pianista BEX.

Estes dois instrumentos são os mais perfeitos do mundo
Ambos estes instrumentos tocam sem pareoer realejo.
Convençam-se visitando" Standara "

Para prospeotos e mais detalhes explicativos dirijam-se-A Casa "Standard "

CLUBDE ItOÜPAS

EIO rallí CLÜB
TS Rua do Ouvidor, 73'Tornos ile roupas, feitos sob meia, a

5», Ws, I5s. 20». 25s e 30«000
Ern um só sortei", dois ternos de roui. a

.tm um terno o 12'iSOuO o.n roupas brancas.

Os números contompladus hoje, íoram:
é'l *  90
\:\ »  80
\\  • m\
4S  *2
41»  «0
4*í *  • 65
4H »  6
40  " 61

Está suspensa a or-fftnisncflo de novos
_lnlm até quo 0 noverno ponha em oxocu-
«-(In n iiov.-i tei dos Clubs.

Pcillmiis im*» nossos assignantes que «e
«clium atrazailos em suas presin-iocs d
viiom pagiil-iiS o mais lirove possível.

Hio, 3U do janeiro de 1911.
¦fldjucto ferreira.

Cinema
Bom Suecesso

O ejjpectaoulo cm beneficio do cego João
«k Cfyrv-àltió, «inc devia rcalizar-sc hoje, 31
do corrente, írca transferido para o dei 9 úK
(«evertiro, por motivo de for.,-.. trKiior.

Principia ri o cspcètacuíci i.csle d'n í-i 5
hor.Ti dn tsirilv.

GRANDE
PRÊMIO

Ia Exposição Nacional do 1998

taimOM—_H IHJS _M**u^^^^^^B^E_K___r_____________S__^

¦ Hl Et pt JAMCMO
-fAKR.rí-Ni "HEHOY.

Sâo osjndhons
J/P vetjda em toda aparte e ne

Sua da Quitanda n. 14$
Caehorrinho

Dc cst"!«m*i<;ão, coin pouco mais «de íqís
ttH-zes, preto c f«!piído, com malhas côr d«
o,.fé e Wte, no sobre olho, na cauda «nc.v
racoJI-ula e na«3 trmliro patas. Pvrdt-u-se, sab-
liado, 28. pelas 10 horas da noite, no largo
ki Si, es(|uiina da rua dos Andraulos, p«d*e-•x a quem o tiver -tm seu poder ou souber
onde está, *o favor de ãvisnr o sicu dono á
rua do Mercado n. 35, i°, onde receberá as
levidas .-ilrijaras ou indemnizarão.

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Carlos Novaes Filho
ESPESCIAi-ISXA

Pratica do hospital Necker de Paris e das clini-as de Londríos e Berlim
Consultório montado com npparclhns moili-rnns. pennittindo vflr tudo o canal da

ureihra e o Interior da bexiga agir sobre ns le*ões do-;ses orgàos. ,.„u„.
Examemicroscópico «.tratamento doscuvrimeiitus recentes e cnrnnicosaa uremra

e suas conseqüências: estrfitamento, pr, slatite, orchlto, cystlte, pyellte o pyeione-
phrite. mi'.-CONSULTAS DE 1 A>S & DA TARDE

9, RUA. GONÇALVES DIAS, 9(1- andar)
RIO DE JANEIRO

JUREA
LOÇÃO som competidora na hy-

gie ne da cabeça. Kxtingue a cas[>a
o a qnéda dos cabellos, tornando-os
sertosos e abn dantes.

FABRICA CARIOCA
FABRICA DEI H-OTT-E»-SkS _3Il__--SrO_l\.S.

•42 - HUA DA CAHIOCA - 82
Inaugurado ha dins este importante estabelecimento, chama a attenção do respei

tavel publico para os pre«;os seguinics :
Tres collarinhos  1S500
Tres paro*, do punho?  2$5UO
Uma toalha pira banho  H600
Tres pares de meias  1S""<-
Uma (*ravata'Coqiiflin....
Diuis du soda.
Cnlchns 
Uma linda saia com rotula..
Uma linda camisa

2J0C0*r-oo
8S000
3(500
3$5U0

Cmttltos onlro» ortlgo-t tt preços rcdmldos. Aeceil»-n-*te pedidos do Interior

A' vondn nn** t-nsns : lln/.in, Joa-
quim \mii's, Abel & «., Citin, Ht-r-
iiinniiy, Cns-i rostttl, llnrno» Sobrl-
nho •& d Gurrafa Grande e tia*»
Uro-iiifini.

^

|M-F.|.
$ Maaericão §
5^*^?^3?^

Menina de 12 a 15 annos
Precraa-se dt unia para tuna s-.«ct.i, >traM-

se na tua do 'Roz.wio <n. 79, 2" «andar.

Carrinho para carneiro
Vfiide-se uni linda victoria alcochoaJi,

de cliagrcin, com capas dc linbo e varaesj
para um ou dois carneiros; A rua dos Santos
Rodrigues n. 31, istaclo de SA.

3ll_,»_n/|-_. promlniía com inodalhit d» atiro na R-tpo«l*-i»o
7«!«-Xan~i w -ttacioiini de I9»»8. IV o unlco t «nico que, nüu
tendo nitrato de prata, faz com que os cabellos •ranços voltem & côr
primitiva e nâo queima a pelle.

A Juvtntudo tem merecido os melhores louvoros das pessoas cul-
dadnsas na conservnvao do cabello. O grande consumo e o grando
numero de attestudo*, que possuímos nos animam a recommendar a
Juventude como o melhor dos tônicos para desenvolver o crescimento
do cabello, tornando-o abundante e macio.

A casoa o uma das maiores causas na oalv»me; a Juvtjntudo extingue a em quatro dias. Preço 3$000. Drogaria Mattos na rua
do Setembro si; Casa Círlo, Ouvidor l«3: Porluma.la NuneB, rua do Theatro 25. Drogaria Freire Guimarães, Hospiolo 18Setb do-Em *>. Paulo, mruel * »'

PÍLULAS de caferana
ABREU SOBRINHO

CURAM
SezCea-Mnleitas

Febres palustrea
Intermittentes

Nevralçjlas •»
Muito cuidado oom as falsiftoações e itrxitatjQtsm

Únicos tloposlturios, Itrag-auca Citl & C—rua du llus-iloiv tf. .

CINEMA PARIS
Pra-ja TirmlcntOM. 50 - R-.t-irc.sit Pinto 1'orelra <& C.

Telephone n, 131

HOJE . NOVO S SENSACIONAL PROGRAMMA - HOJE
Sete sublimes composições destacando-se o film da fabrica

Cines Napoieâo em Santa Helena
KTovidades de F*_-.thé. Prèrcs Novidades

t.pmc-Ai! Que prazer ter um câo feHe1^^:
pd„o_Napoleâo em Santa Helena
Fllm histórico tendo p««r protagonista o heróico Niipoleao,
uma das mais gigantescas figuras da historia da !• rança.

3- pane — Os olhos dt»
roraçüo. Linda « in*
lerussiinto comedia,
secnis magiiiflcai).

4- parte—A AGIIA UA.S UuCHAS. Siona
dr.imaiica do André Bardo A acçao
Eassa-se 

nos Pyrinous, no reinado de
ulz XVI.

5'parte—O IANIASMA UU CA-*T_LLO.
Kncantador idylio colorido. Soenas do
amor num velho castello, no tempo em,
quo l.uiz XV reinava em KranVn.

6- parto- Ohakamn mílaorriCn Drama .sontluieiitiil do entrecho lln*UdlddlIlU IlIlIctglU&U dissimo repassado do uma suavidade
encantadora.

7* parto^-O nó Ha IÍ0*AÍrO79 Hilariante charge do scenas que se nfto des**j*j \»a iigGiic_a crevem mas quo so npplaudom sempre.
ALUGAM-SE E VENDEM-SE FITAS

PFRVEJA
isentes: fijlilffi

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 83

PAULISTA
DEPÓSITOS — Thomaz N. Cunha, rua do Riachuelo n. 21,

telephone n. 885; A. Macedo & C, rua Conselheiro Saraiva n, 31.
telephone n. 784; Amaral Gomes & C, rua do Lavradio n. 17,
telephone n. 725; Andrade & Irmão, rua da Gloria n. 94, telephone
n. 2.785.

C1NE M A-THE ATRO
MAISON MODEJNE

EMIMU-SA PASi.llOAI, SEGUE IO

Prn<-n Tlroilcntes. rom fuço para n rua
INpIrlIo hnnH» *

HOJE TERÇA-FEIRA HOJE
SUMPTUO-SÀ PÜNCÇÂO

AttraoçõoB o olnematographo
1'Ull Si:SSÒI'.S CONTINUAS

Jardim Zologico de Roma
Mnravllltiiso «tlrri do isu mtitròs
C0LI.AR DE PÉROLAS

Oriiuiii ili- fiiinlo todo moral
o

Boboruna atlrocçOoB do mais apurado gosto'uttlstico.

As fuhnoÔM do l»«'jo comõijnhi ?ts 7 1(2 o
¦&o BUcpJaalvns aiiv aa 11 horas da noito.

PIU-.ÇOS D.\ EN VIVADA
Camirolcs com 4 oniradas ütooo
Poltronas i$ 00
Entrada $S00

«ÍSIML) K1NEMA» KOSMOS
i:m - avenida cevti» u, - i:»4

TjB" A Empresa nfto poupando esforços, dovido á estacftn calmosa fez^^ 
passar a sala por grandes transtnrmaviles atigmentando o numero de

ventiladores e ruspiradorcs cxlsientos, llcando a sala com uma temperatura
amiMia n iiftritdavel. _-___i
HOJE PROGRAMMA NOVO SO-IIÍS

Deatnrando-so ns duas fitas de o-trnonllnnrlo Buccéssò: ^^§&'' Napoieâo em Santa Helena -&**
«Ba. ROMOLA *%m

da nfnmada fabrica Italiana ÇlneS. p...,,-.Siko Mnrlao - Lc«oml«iia republica, menor Estado na Europa.
Homoltt - Drama sTitimoutal da Kdade Media. •
Tontollnl cm neroplnito - primeira viagem no aeroplano do rei das

_hrKitl.i*d - Tòni lim. ... , . , ..
«OO «anal passados - Historia cômica fantástica d'um proprlotarlo do

caBteiio. c . M/tl_n- Grandioso fllm histórico em 9
NapOICaO em _»üniq neiCll*. quailt-osde extraordinário et-

folto si-o mo dnsonroln-se n vida do grande Napoieâo.
Chatcau Mar-*aui - Fita cumule do admirável effeito.

Vendedor áe estatui-iai* — Aventuras do pequeno vendedor

e-M.do 
os.atuas. Kma coiueilla drama. /T_SI

_J_| Vendem-se lltas dos molhoros fabricant»s. f |WfJQ /iiiidor i,.i tolegiapli-c KINO Caixa d.i Corrolo 10K\|j^«3

USHIATN1APIIG.S
Alugam-se novidades

"Gaumont" e "Eclair"

para todos os Estados
Vende-se,

Aluga-se
grande stock

de fitas por
PREÇOS REDUZIDOS

Trata-se no

Cinema
Odeon

CI-XI_3M__- OH--_.-XrTECÍX__B_Ft
53. Raa Visconde do Rio Branco. 53 Empresa SERRADOR & COMP.

-Terça-feira 31 —
Para descanso do pessoal artístico, exhibição das ultimas

novidades Patlié Frères

I»IlOGr_RJ^3VC3VlIA.
AOJJIA DAS ROCHAS-Empolgante drama,

Os olhos do coração - Engraçada fita cômica
O FANTASMA DO CASTELLO

F.moclonaatn «rena dramática

m Film colorido de extraordinário effeito

PÓ DA VELOCIDADE
Hilariante fita eomloa

0 BALSAM0 MILAGROSO - Drama de grande sentimento m
AH! QUE GOSTO DE TER UM CAO

Fita eomloa de seguro suooeaso
Amanha : .-. t5EI\RANA. a mnts popular operou da acúinlldada-

Em siipplemontn : RUGEIIUNI, o hornom passuro ; nUOEUONI, o primeiro aviador
levantanuo-se sob o oéo brasileiro. Magníficos vôos só e cm companhia de gentil se-
nhurlta. , .

Ni próxima somana, estrèa — «O CORDÃO*, oomposlfao cinema-carnavulofco da
palpitante actualidado.

11'OM.MiTi.' "MjrjF.
UUA D. CAIli.us i. 28.Antigii saiuo Amaro

MIONON-ÇONCERT

HOJE 31 Terça-feira BOJE
succi-sso nmuiANTE

NELLY VILLLETB
JEAIV ÓE NAIL.ES

nrilsta incomparavel

RINA FLEDR

LINDA MORICE

CLO MAX

RACHEL BRANNY

LES DAMBRAY

CIPS SORELLI DORINI
A barboarla das 5 horas em diante

A directoria p.ntlclpa AOscavnlhelroa nue
prelmidorein fazer paitu do IIU.IM.ii'*.;CLUB quo as propostas pnra es*-, fim sAorelta» nu t-ecretarla das 6 hnras da tardeem deaíite, havendo no Club pessoa hablll-tatla a mini trar todas as informações aossrs. pretendentes.

Sabbado grande baile -preparatório
da* grande» rema-j de MOMO

CINEMA-THEATRO S, JOSÉ
3-M-R..Ç.V rnui)i:Ni-Ks-;i

Kutpresa PASCHD.ÍL 8KCHKTO
HOJE Terva-foira, 31 - HOJE

do janolro
SÚMPTUOSO K

NOVO PnOOU.VMMA
Con» i*i segulniçí» tiim*, ainda ni\o exhibi-

d >s nosla enplthl:
Naooltv.io, o Grande

Fllm his mie . dninaf* pur.i veniode.
U'i\ii'l.o-.'!'i molros, hlstoVlooS
0 VENÕKUOR DK BSTATÜETAS-Dra*

•vjallci., i' iu 81*1 iiiclr>is.
Poutolini ém aeroplano

NO IWI.CO.
IBAN W, NKIt.KS, ImlIS-lor de «Miimaes.
A VIUVA \l l'«.UK, portO eich«rris.
Tlli: m/.r.UAN HMmbíU-taa; arilílaa de

inertt».
r,>i.i.u.-so a ailen.-.vo .'•» ptiMio pnra o

brilh m i<'i!*ul'-i- pr f> « '»>-
AM •«'"««iSr** N>-r«J-« rontlnua». emme—

temmimt*» 1 t|'*t<- tramitianilo n ulllnaa
*m II humi

l'UKi*.os:-«. Cam-trotòs ««m •• e„tr*_d«\s.
mjtjfj. t>„!tiv-i,«, i-ahk. '..-ite-iAS, $5<«

CINEMA OUVIUOR

H OJ E Terçafclra, 31 dc janeiro-HOJE
PROGRAMMA SUMPTUOSO, DE COMPLETAS NOVIDADES ! I

í- projeo-.-.o qs unimos exercidos do regimento dos cos-
Conjuncto de evoluções esplendidas, como sejam: descidas íngremes, carga

S3C05"jo lonj», s.iltoa de obstáculos, monlartaa cjii» ou sem sella, etc.
•• iit-Ali>->«•»- *¦ •»".• Sm. *»t*l**,m Mn«»l_ Importante drama do concepíío8 proioni ^ tAf* J0 velhO NOrrlS- «meriSa», grandiosa. Transes

c fctniotlvos e empolgantes, de epil >go comniovcnte.
3* nrolooclo TtiAi-P-rtwo At> A ííí««*«-A,la comedi i?de enredo original- Gra-j proj«M-ao D0SIO1TA Cie AUtlO-eJosa om seu desenvolver, num crês-

rendo do bllafidade.
4- projeção Uma amefiçana bem vind^g^aj^^

botado. «(«reseiiUdo com esmero.

O* retrato da tia Julia-Sfff0 "ra risos
I-rovemento--As uitimasnovidades da Bio-

Endereço telegraphlco **t*mllio íalxa postal 4SS-
Tolephone 3.SS1.

CINEMA SOBERANO
49-51, Ru« da Carioca, 49-51

m ¦

BOJE HOJE

606
mee*

Revista ds costomes. original deLuiz Peixoto e Carlos Bittencourt
musica dos conhecidos maestros Pau-
Uno Sacramento. S. dOrneüas. Mar-
tios Corrêa. A. Raposo. Antônio Ta-
ranto e ontros.

Fllm rlar-i-figrapkir* «ie
Paulino Botelho

B-SS^mm*ppMMmmmmmmm

Vendem-se
mmvlimien

Oaltnont Eclulr 1'athe
Edísnn, Cino*». Lutiln.

CINE1MA

ODEON
Alogam-ne

rii.-N
l'a»he Gaumont Eolálr
Ivdsun. I.n'>i*> '*'*"¦ .

Circo Spinelli

HOJE — flovid ides! palhé Eclair — 7 FILMS
Porcelanas e crystaes de Karlsbad — Natural

TJma noite de aerfto (Drama)
O FANTASMA DO CASTELLO

¦Colorido— J_pocni f*--ix XV
O pó «rin. velocidade — Comlo-f*

O crime de um Gllxo
Comedia dramática do Sr. Charles Dcimunt. lni««rprct«da por M.

D.illou, do Th. Antolno; M. Duponl M-irgm, do Odeon e Mlle. Jnilettc Cia
Tfns, dn noa<fès*Parlalai»ní.

A Águia tUtt** Rocha*
Recria tlrantntlca d«» Mr. Antlré Ilartl

Interprctettt Mr. Rtátret* Atttlré Ilall. Minem. Tessaudlcr c
X--a«ccitl c n pequena FVottet.

Uiiiíi greve mn. tifçc-nc-lfx Ftaifcucuf -- Cômica*
SEXTA FEIHA - O MARTYR

¦ I

Companhia Kquostro Nacional da <:aplt«lfe.ler.il-Hoiiievnrd de 8. Christovãouirecior e proprleurlo, Affonso .Spinelli
Hoje .. Terça-feira .«- Hoje

MAGNIFrOA EUNCOlO!
Crnndn phnni.«-,|a -,,-,'bc

Tomando p.irfo » n uvoi-i nrtistita:¦Senhoriiiíi i:il. Ndi-y, Krlda Nelky, Mr.<.uilh»rno NaiKy a ,-, *r.imlfl t* «apa doDroniclarlo*.. Jnniiiidi*. «nblaijo o celebro do mentivo
• SAID n

(raça uís i^jio)
Jfjpwi8 P!-r,,! nimtà fnncr,'io a notável fa-mii.ia naI.ina. i>*. notarei" e asíúra*bros.,- rilR WAS.WLS, IC n «rropalUno applaudida FAMÍLIA I HK.IIBZA.

TortntSftli a 2- parte, rom a r<*pre«*m-M*;ao «ia npirlluoâa o appiw-did- (arcaf -iiit.i.','.--.\ •

0 COLLAR PERDIDO
P.teelUnt» *.thlM**i-> do prin-lo Bioírtx*

phoao ar livre no *V\ri J,-* botequim.
Amanha —Crsr.de fonefio da mrxle.

I>omlnff.i.-M,Mi',c«l- * ||2 -ía tarda.
mmm»

CINEMA RIO BRANCO
l-:ittt>i'o*ti Wll.l.l.V-M -Sc o.

tttttttll.ut»» «.-««tn «» ttuttor
ll.-vo v- c«ntl"»ft«». |»«»*-«**itilt».«l*»

«.itt itmtftKttC-o UVV-WMtT
t-veaUl» GoBiet d« Intirn n*. IJ a tv

HOJE 31 dc Janeiro HOJE
A fafttàla l-frt<-»

A Republica
Portugueza

Moíit-a .«.* ,\. ti*»'jví« * it Ho..;.»*

-''lln» tlc »ctit!tH«ltu.,c. catt-
t.«.l.. ** t»«»-»M«l«» i»el«» »*tr»»tn»c"
tat*. «qttCItMl

As sessões terão co-
meço Às 7 horas cm pon.

CINEMA PARISIENSE
Hojte XZoJe ZXoJe
Maaostoao programnia novo. compoato d© palpitantes novl-

dad«« daa afamadas tabrloaa
Ambrosio, Itala-Ftlm a outraa, conjunto doalumbrante

do arto a ballat-aa olnematographloaa

Joanna de Bragança
Ept*t>4l.5 b;ston<v> da .u«rt* rarai|tt-tn ccintra »

Hf*t***nr:» ITS'. Film da r**Ki!*,.J*o lmpe«c«c-»Tet a de roa-
lí»5'o* • « '«..-n-K*»*»* Vttt ¦¦'•¦:•>¦ tr »í ii¦-. s tstmis -,; :- .'. -
>»» , et***»» HiU-Ki-m*

Reclame original ?.T.loifS,Sí^.Sr'oomU
Kxcui*sãò ao mar branco 8&WSs&

tnsoiuola de Pancraeio !«gffyi--^fr.
nijtt-I Drama do machinista

¦-kv!.-!. vrtt «Sr-una. mXxx tvmo*v>{í» tt-*a-*«»t-s-í-*t.'';»."» <t> *-«?-?¦¦*>¦••><** ¦-*»-» ^'

\i-

B*!í««-R-ft» » :5í*Tv*ct« tx
títtmâm m» *r brt*Trons i*:4|iitto<*4 im .lapào

1 VICfl •** 9* i'«—iii___ta*taT% M tslts-Jtia aff»iâ»»í*» 4» aí»*__4i **Xme*
A\ ll*S\J K--t-.-..-m:.i*it\:.'.:\iU

THEATRO APOLLO_
Grande Companhia

LTRICA ITALIANA
Maestro cnnccrtador e dlrtí-

ctor dn «nrchrtiira
Cav. ©. ÀUOATK

Amanhã Amanhã
ítrja-fgiía, I k \mm k 1

ESTRÉA
c - -. a j- \ .; ,--._-, ;¦:» era 4 *cto« 6» \tt4iÂIDA
e».*:t»«!» P-4--» nOMa A. GU-rí-t-tl. A Rtl-
tut G \ *i», D. Caah li**» Uubtnt. «Sttnt-
tri * Rmhw.

t mrm* ém '•-*>« t> »t tmmUt. mmmàm tm
mermm.

. O- :..--»•*'. -.ir* * I-Nia* % *,-¦*••:»
4*»i* ,* i -t-t-cH tmm e*.tiit,l*rm Ci=t-:i't•

ÍXtmamà-k 
<xatetl tt**-..

; 1 * :-.«••:-•.,t -. t -cUX i-)> iHÉMl-, **>«

OIIMEIIVIA IDEAL.
SO, Rua da Carlttca. 03 - Rn.pre.ttn C Pereira PllttO At C.

TF.l.KCIlOM. 19J7 — E.idcrtvto Wl-graphic-i I4nl

HOJE - Grandioso e inédito programma - HOJE
_ _ esn otu — ii*!UM*n dois Importani-t e irtlatJeori ftku — J»«-*

IM>\ U 4, Bratrast** tnioda bitMutiâ da l-oitugal e Ba-naU «¦•'.• .'«tda
da aovf.u de G. (Mou

ORDEM~DO programma
OW»--.. 

m'm*5m**' E__it_«*l_el S-l t-OJ-n»! *»«"»*» tj.» *Tv|m*-**.0 irtémlti*Pequeno I enaeuor 5,í[)f,, -*,nume* -a a««*_
Liga Feminina contra oh HontetiM FX_£*

<U VíU-ft-pb.
m* a \fé*e M »r_-wtca JtampwlW da l*tla BíTeB» dt Fliot co-«-!4»d« dt

Reclame original ^^TZ-tJL.*™^ *m'**
Dama do Machinista ^Lt^^^Z^^T
Joanna de Bragança ^^*£££££rr.D,;.,.'il^
Doente de innomnia m^ZEF?*"at*mm',êê*

Theatro Carlos Gomes
8c-

Alugam-se e vendem-se fitas.
BM-.V! _.-MF

f.
A ft»« i*» tmm*4>o — • tmtermm At P»»i- - tè*mmé\*mm it*

1'roprietarift - Pasehoal
gratoComjí-trihl» Dt-ttutleé NlClOML Att n**,\\íaj paru a l».%its*A*, »tvt\t AOIXAII-K

OínTlítHO

HOJE-Ni: 5 „.£Ct3Ce]>HOJE
1'AfJt pttKmitt-¦¦¦• » tnrtttUttm tia ftt-*-T*t\-,4it«i!*»o ?T»a4-»flí«.. -,-*. 3 tçj/í|,«•rigm.1 iotteripur i-fttllttro OASTÃüTo/nno o

Automóvel do Amor
(Oanaro alagra)

ChM mui» i tecèt S-a*Jrtt*ji***l*s«at»,
«jtj-nu-Jttr», t ii t-«-«.t<*T-t».

Tot»» pTtrt* twti * ttmpmtttà* — .mj.
mt-ma-xeAme* éa-mi-t J<*«« ¦*•*-»•.-,.

mmm*m.mm*:***mm f

ntmtmüt* rt*m»é**xmta* tmlrem, iistix*
t*r*«» -a^>Ma«MWM 

jMtt «tt* {*-*•»r*tç«*» t ht.tm» ma ¦¦¦.tx.it*:.* _ «_*i mt»-
t«t ... -» 

j» * «r-l^â M í-.,t.«;«-.i

h r< "A\ ít Mtm rttmmmttmm. - _ í«.•*¦'...-*:*¦ l..tt &fX umutttr-im.

^y-ii üf


